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Nota de Apresentação 

A rede de equipamentos coletivos constitui uma 

componente fundamental na promoção do 

desenvolvimento sustentável e integrado nas suas 

diversas dimensões, sendo simultaneamente 

instrumento de qualificação e valorização de 

centros urbanos e instrumento de fomento da 

equidade e qualidade de vida das populações. 

De entre os equipamentos coletivos, os 

equipamentos de ensino constituem um conjunto 

fundamental, dada a sua importância na 

prossecução de um objetivo essencial no processo 

de desenvolvimento - acesso da população ao 

ensino - e na qualificação dos recursos humanos, 

fator de sucesso importante na competitividade 

de cidades e regiões. Por outro lado, o conceito de 

EǎŎƻƭŀΣ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ŜƴǘŜƴŘƛŘƻ ŎƻƳƻ άŜǎŎƻƭŀ-

ŜŘƛŦƝŎƛƻέΣ Ş ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀǎǎǳƳƛŘƻ ŎƻƳƻ ŎŜƴǘǊƻ ƻǳ 

elo de uma rede de locais de educação e 

formação, como um espaço de múltiplas 

atividades de cariz comunitário. Acresce que a 

Escola passou a ser considerada como centro das 

políticas educativas devendo construir a sua 

autonomia a partir da(s) comunidade(s) em que se 

insere, da resposta aos seus problemas e da 

valorização das suas potencialidades, de forma a 

apurar e potenciar o seu desempenho enquanto 

serviço público de Educação. 

Neste contexto, o reordenamento da rede de 

equipamentos de ensino constitui um fator 

fundamental na estratégia de desenvolvimento de 

um município, pelo que a Revisão da Carta 

Educativa do Barreiro surge como uma 

oportunidade para adequar a rede de 

infraestruturas de ensino à procura previsível nos 

próximos anos, mas simultaneamente para 

operacionalizar os princípios de integração, 

sequencialidade e de utilização global e racional 

dos recursos emanados pela Lei de Bases do 

Sistema Educativo, promovendo o papel e 

integração virtuosa da Escola numa rede mais 

ampla de equipamentos, concebidos como 

organizações (integradoras) no plano interno e 

nas relações da comunidade. 

Com a regulamentação da Carta Educativa, 

através da publicação do Decreto-Lei nº 7/2003, 

de 15 de janeiro, foram criadas as condições para 

enquadrar numa mesma lógica o planeamento e a 

organização da rede educativa local. Neste 

contexto, os municípios passaram também a 

possuir competência para conduzir os processos 

de planeamento respetivos, ou seja, 

equacionando e tomando decisões sobre o 

desenvolvimento da rede educativa local, 

nomeadamente no que se refere às instalações, 

aos equipamentos e às formações a disponibilizar 

(competência relevante e politicamente 

significativa). Ampliando e detalhando essas 

competências, o Decreto-Lei 21/2019, de 30 de 

janeiro, veio reforçar a ideia que há um conjunto 

de oportunidades e desafios que importa 

potenciar, numa lógica de concertação e 

partenariado de base territorial, inserindo a Escola 

num contexto mais abrangente de ordenamento 

do território municipal, que tem como meta 

atingir a melhoria da educação, do ensino, da 

formação e da cultura no território. 

Neste novo quadro legal, resultante de um amplo 

processo de ponderação e aprofundamento do 

exercício de descentralização de 

responsabilidades, atribuições e competências do 

Estado para a Administração Local, o setor da 

Educação emergiu como um dos pilares 

fundamentais, despontando a necessidade de um 

aprofundamento do conhecimento do Sistema 

Educativo, nas suas múltiplas dimensões, de modo 

a melhor informar e objetivar a tomada de decisão 

e garantir as condições necessárias à 

exequibilidade das transferências num quadro de 

qualidade de resposta municipal a estes novos 

desafios.   
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Em 2008, o Município aprovou a Carta Educativa, 

que se pretende atualizar, face às novas exigências 

do Sistema Educativo e face às novas dinâmicas 

territoriais existentes e emergentes. Conforme 

consagrado no Decreto-Lei enquadrador (Decreto-

Lei 21/2019, de 30 de janeiro), o processo de 

revisão deve obedecer aos princípios, objetivos e 

estrutura que nortearam a elaboração da Carta. 

O documento que agora se apresenta (Relatório 

Final Preliminar) integra as oito componentes 

estruturadoras da Revisão da Carta Educativa: 

Parte I (Enquadramento e Contextualização 

Geral); Parte II (Quadro de Referência Territorial); 

Parte III (Caracterização e Diagnóstico da Oferta); 

Parte IV (Caracterização da Procura Atual e 

Potencial); Parte V (Diagnóstico Estratégico do 

Sistema Educativo Municipal); Parte VI (Estratégia 

de Intervenção), Parte VII (Quadro de Intervenção) 

e Parte VIII (Modelo de Monitorização, Avaliação 

e Disseminação). Integra, igualmente, em volume 

autónomo (volume Anexos), as fichas técnicas, por 

nível de ensino e estabelecimento de ensino 

público, que resultaram da sistematização da 

informação recolhida e tratada no exercício de 

inquirição. 

Para a elaboração deste documento, a equipa 

efetuou diversas reuniões com o Município, bem 

como um amplo conjunto de stakeholders, com 

destaque para os diretores dos Agrupamentos de 

Escolas da Rede Pública. Para além das opiniões e 

informações que foram apresentadas no decurso 

das reuniões anteriormente referidas, a 

elaboração da Revisão da Carta Educativa 

fundamentou-se simultaneamente em diversos 

documentos e fontes publicadas, destacando-se 

obviamente os provenientes do Município, bem 

como dos referenciais estatísticos produzidos pelo 

INE. 

Este documento constitui uma ferramenta de cariz 

prospetivo, capaz de ajudar a tomar decisões no 

presente e de conduzir com eficácia as mudanças 

de fundo e circunstanciais (incluindo num novo 

quadro de competências municipais e de 

renegociação de apoios financeiros comunitários), 

de forma a consolidar-se uma rede eficaz de 

edifícios e equipamentos educativos, integrada 

numa rede mais ampla de equipamentos 

coletivos, que permita operacionalizar novos 

conceitos e diretrizes, que garanta uma efetiva 

adequação à realidade local e que contribua para 

o cumprimento, com qualidade, da escolaridade 

obrigatória e para uma maior integração e 

inclusão social e territorial.  

Saliente-se que não obstante o documento faça 

parte da Câmara Municipal do Barreiro e tenha 

sido elaborado tecnicamente por uma entidade 

externa (CEDRU), ele corresponde a um processo 

e produto que contou com a participação ativa dos 

atores e agentes educativos locais, traduzindo a 

realidade da política educativa municipal e as 

propostas de resposta que se perspetivam e 

consideram imprescindíveis para o futuro da 

Educação no Concelho.  

Neste sentido, a Revisão da Carta Educativa do 

Município do Barreiro é um exercício que tentou 

através da participação alargada, obter consensos 

quanto ao planeamento e ordenamento da rede 

de equipamentos educativos concelhios. 

 

 

 

Nota final: A conclusão deste instrumento, em abril de 2020, 

coincidiu com a emergência de saúde pública gerada pela 

pandemia de COVID-19 (oficialmente declarada a 11 de 

março de 2020). Sendo inequívoco que as consequências 

sociais e económicas deste acontecimento serão profundas e 

duradouras, exigindo uma resposta adequada das políticas 

públicas nacionais e locais, a Revisão da Carta Educativa não 

pode refletir ainda o impacte que terá em diversas 

dimensões-chave sobretudo ao nível da evolução 

sociodemográfica, da procura escolar e da capacidade de 

investimentos do Município. 
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1. ENQUADRAMENTO E CONTEXTUALIZAÇÃO GERAL 

1.1. INTRODUÇÃO 

Conforme consagrado na Lei (Decreto-Lei 21/2019, de 30 de janeiro), a Carta Educativa representa o 

instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo de edifícios e equipamentos educativos a localizar 

no município, de acordo com as ofertas de educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em 

vista a melhor utilização dos recursos educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e 

socioeconómico de cada município. 

A Carta Educativa do Barreiro (CEB) foi aprovada em 2008. Sendo um processo desenvolvido externamente, 

com contributo e participação ativa de diversas estruturas municipais, foi assumidamente participado e co-

construído com os principais atores da comunidade educativa. Esta abordagem permitiu definir uma matriz 

estratégica de melhoria da qualidade e eficácia do sistema educativo, consubstanciada num programa de 

intervenção ambicioso e sustentado num importante quadro de projetos estruturantes de iniciativa 

municipal. 

Neste quadro de referência, a reorganização e reordenamento da rede escolar municipal, num quadro de 

necessidade de racionalização e redimensionamento do parque edificado, permitiu, genericamente, 

responder e adequar a rede à evolução da política educativa e da procura nos últimos anos. Acresce que os 

instrumentos de apoio comunitário, enquadrados no QREN (2007-2013) e no Portugal 2020 (2014-2020), 

permitiram a execução de diversas intervenções propostas (requalificações no parque escolar), concorrendo 

para um satisfatório desempenho da Carta. 

Contudo, de acordo com Decreto-lei 21/2019, de 30 de janeiro (tal como já se processava com o Decreto-lei 

7/2003, de 15 de janeiro), existe a obrigatoriedade de proceder à Revisão da Carta Educativa quando a rede 

educativa fique desconforme com os princípios, objetivos e parâmetros técnicos do ordenamento da rede 

educativa municipal (sendo obrigatória esta reavaliação de dez em dez anos). Neste contexto, passados 11 

anos da sua aprovação, considera-se ser o momento oportuno para proceder à Revisão da Carta Educativa. 

 

1.2. QUADRO LEGISLATIVO DE REFERÊNCIA 

Nas últimas décadas, o Mundo tem vindo a confrontar-se com mudanças rápidas resultante da globalização 

e dos desafios de uma nova economia baseada no conhecimento. A multiplicidade e complexidade das 

relações estabelecidas ao nível económico, social e cultural têm imposto uma evolução constante e flexível, 

das estruturas e sobretudo das pessoas.  

A necessidade de gerar e adaptar as estruturas e os mecanismos de valorização dos recursos humanos onde, 

para além da preparação dos mais novos para uma resposta eficaz aos desafios da modernidade, se 

incentivasse e orientasse os indivíduos inseridos no mercado de trabalho a (re) ingressar nos sistemas de 

educação e formação, conferiram à Educação e à Escola um papel progressivamente maior nas Sociedade e 

atribuíram-lhe uma dimensão central na melhoria do desempenho das diversas políticas públicas. Neste 

contexto, ao longo dos últimos anos, tem sido produzida diversa legislação de suporte e enquadramento aos 

princípios e necessidades emergentes, conferindo uma relevância acrescida ao Sistema Educativo. As 
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referências que se apresentam, no caso português, enquadram-se nesta perspetiva e assumem-se como o 

quadro legislativo de referência e suporte ao exercício de revisão em curso. 

 

Constituição 

da 

República 

Portuguesa 

(CRP) - 

artigo 73º, 

74º e 75º 

h 9ǎǘŀŘƻ ǘŜƳ ƻ ŘŜǾŜǊ ŘŜ ǇǊƻƳƻǾŜǊ άŀ ŘŜƳƻŎǊŀǘƛȊŀœńƻ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ŀǎ ŘŜƳŀƛǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ 

a educação, realizada através da escola e de outros meios formativos, contribua para a igualdade de 

oportunidades, a superação das desigualdades económicas, sociais e culturais, o desenvolvimento da 

personalidade e do espírito de tolerância, de compreensão mútua, de solidariedade e de 

responsabilidade, para o progresso social e para a participação democrática na vida coletivŀέΦ 

Incumbe ao Estado promover a inserção das escolas nas comunidades e interligação entre o ensino e 

ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀǎΣ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ άǳƳŀ ǊŜŘŜ ŘŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ ŘŜ 

Ŝƴǎƛƴƻ ǉǳŜ ŎǳōǊŀ ŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ǘƻŘŀ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻέΦ 

Lei de Bases 

do Sistema 

Educativo 

(LBSE), Lei 

n.º 46/86, 

de 14 de 

outubro 

A Lei de Bases estabelece o quadro geral do sistema educativo, sendo o referencial normativo das 

políticas educativas focadas no desenvolvimento da educação e do sistema educativo. Dos seus 

princípios organizativos, n.º 3, da LBSE, relevam: i) descentralizar, desconcentrar e diversificar as 

estruturas e ações educativas, de modo a proporcionar uma correta adaptação às realidades, um 

elevado sentido de participação das populações, uma adequada inserção no meio comunitário e níveis 

de decisão eficientes; ii) contribuir para a correção das assimetrias de desenvolvimento regional e 

local; iii) contribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos, através da adoção de 

estruturas e processos participativos na definição da política educativa, na administração e gestão do 

sistema escolar e na experiência pedagógica quotidiana, em que se integram todos os intervenientes 

no processo educativo, em especial os alunos, os docentes e as famílias. 

A Lei de Bases, aprovada pela Lei n.º 46/86, de 14 de outubro, foi alterada pelas Leis n.º 115/97, de 

19 de setembro; 49/2005, de 30 de agosto, e 85/2009, de 27 de Agosto e pela Lei n.º65/15, de 3 de 

julho, esta última com o estabelecimento do regime da escolaridade obrigatória para as crianças e 

jovens que se encontram em idade escolar e a consagração da universalidade da educação pré-escolar 

para as crianças a partir dos 4 anos de idade. A LBSE, estabeleceu a escolaridade obrigatória de nove 

anos para todas as crianças e jovens entre os seis e os quinze anos de idade. Em 2009, a Lei n.º 

85/2009, de 27 de agosto, amplia até aos 18 anos essa obrigatoriedade, com um objetivo final de que 

todos os jovens possam completar o nível secundário de escolaridade. 

Lei nº 5/97, 

de 10 de 

fevereiro 

A Lei Quadro da Educação Pré-Escolar foi o elemento normativo que ampliou a participação municipal 

neste domínio. A principal inovação prendeu-se com a possibilidade de criação de uma rede pública 

municipal de jardins-de-infância. 

Lei nº 

159/99, de 

14 de 

setembro 

A Lei n.º 159/99, de 14 de setembro, estabelece o quadro de transferência de atribuições para as 

autarquias locais, em matéria de educação, relevando o art. 19º: i) Planear e gerir os equipamentos 

educativos, mais precisamente nos investimentos para construção, apetrechamento e manutenção 

de estabelecimentos de educação pré-escolar e do ensino básico; ii) Proceder à elaboração da então 

ŎƘŀƳŀŘŀ άŎŀǊǘŀ ŜǎŎƻƭŀǊέΣ ŀ ǎŜǊ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀ ƴƻǎ Ǉƭŀƴƻǎ ŘƛǊŜǘƻǊŜǎ ƳǳƴƛŎƛǇŀƛǎΤ ƛƛƛύ /ǊƛŀǊ ƻǎ ŎƻƴǎŜƭƘƻǎ ƭƻŎŀƛǎ 

de educação; iv) Garantir a rede de transportes públicos escolares; v) Assegurar a gestão dos 

refeitórios dos estabelecimentos de educação pré-escolar e do ensino básico; vi) Garantir o 

alojamento aos alunos do ensino básico, em alternativa ao transporte escolar; vii) Comparticipar no 

apoio às crianças que frequentam o pré-escolar e aos alunos do ensino básico, no âmbito da ação 

http://www.cnedu.pt/content/noticias/CNE/Lei_de_Bases_2015.pdf
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social escolar; viii) Apoiar o desenvolvimento de atividades complementares de ação educativa nos 

níveis pré-escolar e básico; ix) Gerir o pessoal não docente nos estabelecimentos de educação pré-

escolar e do 1º ciclo do ensino básico. 

Decreto-Lei 

n.º 7/2003, 

de 15 de 

janeiro 

A Lei n.º 159/99, de 14 de setembro, procurou estabelecer um quadro de transferências de atribuições 

e competências para os Municípios. O artigo 19.º, da Lei n.º 159/99, de 14 de setembro, elencou as 

competências a transferir na área da educação e do ensino não superior, tendo, sequencialmente, o 

artigo 13.º da Lei n.º 30-C/2000, de 29 de dezembro, e o artigo 12.º da Lei n.º 109-B/2001, de 27 de 

dezembro, procurado concretizá-las. Não obstante, apenas com o Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de 

janeiro, ocorre a transferência efetiva de competências no que concerne aos conselhos municipais de 

educação e à elaboração das Carta Educativa, enquanto instrumento central de ordenamento da rede 

de ofertas de educação e de ensino. Este diploma regulamenta igualmente as competências para a 

realização de investimentos pelos Municípios (construção, apetrechamento e manutenção dos 

estabelecimentos da educação pré-escolar e do ensino básico), bem como para a gestão do pessoal 

não docente. 

Lei n.º 

50/2018, de 

16 de 

agosto 

A Lei-quadro da transferência de competências para as autarquias locais e para as entidades 

intermunicipais, no Artigo 11.º refere as novas competências dos órgãos municipais no que respeita 

à educação: 

1 - É da competência dos órgãos municipais participar no planeamento, na gestão e na realização de 

investimentos relativos aos estabelecimentos públicos de educação e de ensino integrados na rede 

pública dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do ensino secundário, incluindo o profissional, 

nomeadamente na sua construção, equipamento e manutenção. 

2 - Compete igualmente aos órgãos municipais, no que se refere à rede pública de educação pré-

escolar e de ensino básico e secundário, incluindo o ensino profissional: a) Assegurar as refeições 

escolares e a gestão dos refeitórios escolares; b) Apoiar as crianças e os alunos no domínio da ação 

social escolar; c) Participar na gestão dos recursos educativos; d) Participar na aquisição de bens e 

serviços relacionados com o funcionamento dos estabelecimentos e com as atividades educativas, 

de ensino e desportivas de âmbito escolar; e) Recrutar, selecionar e gerir o pessoal não docente 

inserido nas carreiras de assistente operacional e de assistente técnico. 

3 - Compete ainda aos órgãos municipais: 

a) Garantir o alojamento aos alunos que frequentam o ensino básico e secundário, como alternativa 

ao transporte escolar; b) Assegurar as atividades de enriquecimento curricular, em articulação com 

os agrupamentos de escolas; c) Promover o cumprimento da escolaridade obrigatória; d) Participar 

na organização da segurança escolar. 

4 - As competências previstas no presente artigo são exercidas no respeito das competências dos 

órgãos de gestão dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas. 

Decreto-Lei 

n.º 21/2019, 

de 30 de 

janeiro 

Concretiza o quadro de transferência de competências para os órgãos municipais e para as entidades 

intermunicipais no domínio da educação, ao abrigo dos artigos 11.º e 31.º da Lei n.º 50/2018, de 16 

de agosto. O presente Decreto-Lei regula ainda o funcionamento dos conselhos municipais de 

educação. 
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Neste quadro, é da competência dos órgãos municipais participar, em matéria de educação, no 

planeamento, na gestão e na realização de investimentos, nos termos regulados no presente decreto-

lei. É da competência dos órgãos das entidades intermunicipais o planeamento intermunicipal da 

rede de transporte escolar e da oferta educativa de nível supramunicipal. 

Este quadro legal faz a correspondência entre o âmbito das competências descentralizadas e a 

organização da oferta pública de ensino básico e secundário que assegura o cumprimento da 

escolaridade obrigatória pelas crianças e jovens em idade escolar e visa a universalidade da educação 

pré-escolar. Esta solução, além de garantir coerência entre o exercício das competências das 

autarquias locais e entidades intermunicipais no domínio da educação e a organização geral do 

sistema educativo, corresponde aos diferentes níveis e ciclos de ensino existentes nos agrupamentos 

de escolas, pondo termo ao exercício concomitante de competências da mesma natureza, numa 

única unidade orgânica, por diferentes entidades públicas. 

Com este diploma mantem-se a Carta Educativa municipal e o plano de transporte escolar como 

instrumentos de planeamento e a consagração da participação das entidades intermunicipais no 

planeamento plurianual da rede de oferta de educação e formação. 

Relativamente à Carta Educativa, define os conteúdos (que genericamente, passam pela 

caracterização sumária da localização e organização espacial dos edifícios e equipamentos 

educativos, o diagnóstico estratégico, as projeções de desenvolvimento e a proposta de intervenção 

relativamente à rede pública) e as competências de elaboração (da Câmara Municipal, sendo 

aprovada pela Assembleia Municipal respetiva, após discussão e parecer do conselho municipal de 

educação, e pronúncia do departamento governamental com competência na matéria). 

 

Pelo enquadramento que confere ao objeto e pela importância acrescida para o instrumento presente, 

importa aprofundar o Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 janeiro. 

A Carta Educativa, segundo o artigo 5º, é o instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo de 

edifícios e equipamentos educativos a localizar no município, de acordo com as ofertas de educação e 

formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor utilização dos recursos educativos, no 

quadro do desenvolvimento demográfico e socioeconómico de cada município. Conforme explicitado no 

artigo 7º, a Carta Educativa possui como objeto a identificação, a nível municipal, dos edifícios e 

equipamentos educativos, e respetiva localização geográfica, bem como das ofertas educativas da educação 

pré-escolar, dos ensinos básico e secundário da educação escolar, incluindo as suas modalidades especiais de 

educação, e da educação extraescola. Deve ainda incluir uma identificação dos recursos humanos necessários 

à prossecução das ofertas educativas assim como uma análise da sua integração municipal, em função dos 

cenários de desenvolvimento urbano e escolar prospetivados.  

A Carta Educativa incide sobre os estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino da rede pública, 

privada, cooperativa e solidária, possuindo como objetivos principais (artigo 6º): 

 Assegurar a adequação da rede de estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino básico e 

secundário, para que, em cada momento, as ofertas educativas disponíveis a nível municipal respondam 

à procura efetiva existente; 
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 Refletir, ao nível municipal, o processo de ordenamento a nível nacional e intermunicipal da rede de 

ofertas de educação e formação; 

 Promover a criação de condições mais favoráveis ao desenvolvimento de centros de excelência e de 

competências educativas, bem como as condições para a gestão eficiente dos recursos educativos 

disponíveis; 

 Incluir uma análise prospetiva, fixando objetivos de ordenamento progressivo, a médio e longo prazos; 

 Garantir a coerência da rede educativa com a política urbana do município, nomeadamente com a 

distribuição espacial da população e das atividades económicas daquele. 

Neste quadro, a Carta Educativa é importante para: i) enquadrar numa mesma lógica o planeamento e a 

organização da rede educativa local; ii) adequar a rede de infraestruturas de ensino à procura previsível nos 

próximos anos; iii) melhorar e qualificar o parque escolar instalado no concelho. 

Competências 

de 

Investimento  

Decreto Lei 

n.º 21/ 2019, 

de 30 de 

janeiro (art.º 

31) 

Artigo 31.º - Construção, requalificação e modernização de edifícios escolares 

1 - A construção, requalificação e modernização de edifícios escolares compete às câmaras 

municipais, em execução do planeamento definido pela carta educativa. 

2 - O departamento governamental com competência na matéria pode promover a construção, 

requalificação e modernização de edifícios escolares cuja oferta de educação e formação abranja, 

ǇŜƭŀ ǎǳŀ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎƛŘŀŘŜΣ ǳƳŀ łǊŜŀ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ ǎǳǇǊŀƳǳƴƛŎƛǇŀƭ όΧύ ǎƻƭƛŎƛǘŀƴŘƻ Łǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ 

intermunicipais abrangidas na área territorial supramunicipal, parecer prévio sobre a construção, 

requalificação ou modernização do edifício escolar em causa 

Investimento 

Decreto-Lei 

n.º 21/2019, 

de 30 de 

janeiro (art.º 

32) 

Artigo 32.º - Equipamento, conservação e manutenção de edifícios escolares 

1 - A aquisição de equipamento básico, mobiliário, material didático e equipamentos desportivos, 

laboratoriais, musicais e tecnológicos, utilizados para a realização das atividades educativas, 

compete às câmaras municipais. 

2 - A realização de intervenções de conservação, manutenção e pequena reparação em 

estabelecimentos da educação pré-escolar e de ensino básico e secundário compete às câmaras 

municipais όΧύ e integra a conservação e manutenção dos espaços exteriores incluídos no perímetro 

dos estabelecimentos educativos destas tipologias. 

Por outro lado, refletindo o processo de ordenamento da rede educativa nacional e sendo de, per si, um 

instrumento de ordenamento e planeamento com expressão territorial, a Carta Educativa não deve ser 

dissociada dos demais instrumentos de planeamento territorial, relevando a necessidade/obrigatoriedade 

das suas orientações serem integradas com os Planos Diretores Municipais (PDM). Neste contexto, o 

Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de setembro, obriga os Planos Municipais de Ordenamento do Território 

(PMOT), entre os quais o PDM, à articulação com políticas setoriais com incidência local (alínea c), art.º 70). 

Por outro lado, com o Decreto Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, reforça-se a perspetiva que o PDM define o 

quadro estratégico de desenvolvimento territorial do município e o correspondente modelo de organização 

territorial, estabelecendo nomeadamente όΧ) a rede de equipamentos de educação. Assim, estando 
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associada ao Plano Diretor Municipal (PDM), enquanto documento complementar, constitui um instrumento 

fundamental de planeamento informador da decisão estratégica, nomeadamente no que respeita ao 

enquadramento do redimensionamento do sistema educativo no Município por forma a adequar a rede 

educativa à dinâmica social e ao desenvolvimento urbanístico (decidindo quanto à construção, encerramento 

ou readaptação física e funcional dos espaços escolares).  

 

1.3. POLÍTICA EUROPEIA E METAS A PROSSEGUIR 

Para que a União Europeia possa concretizar todo o seu potencial no plano económico, social e cultural, 

definiu-se em março de 2000 (Conselho Europeu de Lisboa) uma nova estratégia com vista a reforçar o 

mercado de emprego e coesão social suportados numa άŜŎƻƴƻƳƛŀ ōŀǎŜŀŘŀ ƴƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ƴŀƛǎ ŘƛƴŃƳƛŎŀ 

e competitiva do mundo, capaz de garantir um crescimento económico sustentável, com mais e melhores 

ŜƳǇǊŜƎƻǎΣ Ŝ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ ŎƻŜǎńƻ ǎƻŎƛŀƭέ όConselho Europeu, 2001). 

Sendo a Educação assumida como domínio-chave para a prossecução deste objetivo, na primeira década do 

milénio, foram definidas estratégias - que abraçaram os diversos subsistemas da educação e da formação e 

todos os seus intervenientes - para que os cidadãos europeus pudessem desenvolver as suas aptidões e 

competências e para que se criassem estruturas de combate ao desemprego e à exclusão social dos grupos 

mais desfavorecidos, proporcionando a todos diversas formas de aquisição de conhecimentos ao longo da 

vida. 

A principal agenda da estratégia de crescimento da União Europeia (UE) para a presente década é o 

documento Estratégia Europa 20201, emanado da Comissão Europeia (junho de 2010). Dadas as grandes 

mutações que estão a ocorrer no Mundo, foi estabelecida a grande ambição de tornar a UE numa economia 

inteligente (promovendo o conhecimento, a inovação, a educação e a sociedade digital); sustentável 

(promovendo uma economia hipocarbónica, eficiente em termos de recursos e competitiva) e inclusiva 

(promovendo uma economia com altas taxas de emprego que assegure a coesão social e territorial), 

prioridades que interagem e se reforçam mutuamente, tendo em vista o alcance nos diferentes Estados-

Membros de elevados níveis de emprego, de produtividade e de coesão social. 

Em conformidade, foram identificadas cinco áreas prioritárias de atuação, com objetivos concretos a levar a 

cabo até 2020, quer para o conjunto da União quer para cada Estado-Membro, sendo a estratégia operativa 

apoiada por ações concretas ao nível nacional e da UE (algumas centradas, direta ou indiretamente, na 

Educação). 

 

 

1 Europa 2020: Estratégia para um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo. COM (2010) 2020. Comissão 

Europeia (março de 2010). 
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OS CINCO GRANDES OBJETIVOS DA UE PARA 2020 METAS PARA PORTUGAL 

Emprego  
 Aumentar para 75% a taxa de emprego na 

faixa etária dos 20-64 anos 
 Taxa de emprego: 75% 

I&D e inovação 

 Aumentar para 3% do PIB da UE o 

investimento (público e privado) em I&D e 

inovação  

 I&D (em % do PIB): 2,7 a 3,3% 

Alterações 

climáticas e 

energia 

 Reduzir as emissões de gases com efeito de 

estufa em 20% (ou em 30%, se forem 

reunidas as condições necessárias) 

relativamente aos níveis registados em 1990  

 Obter 20% da energia a partir de fontes 

renováveis  

 Aumentar em 20% a eficiência energética  

 Redução das emissões de CO2: 20% 

 Energias renováveis: 31% 

 Eficiência energética: 20% (30% no caso da 

Administração Pública) 

Educação 

 Reduzir as taxas de abandono escolar para 

níveis abaixo dos 10%  

 Aumentar para, pelo menos, 40% a 

percentagem da população na faixa etária 

dos 30-34 anos que possui um diploma do 

ensino superior  

 Abandono escolar precoce: 10% 

 Ensino Superior: 40% 

Pobreza e 

exclusão social 

 Reduzir, pelo menos, em 20 milhões o 

número de pessoas em risco ou em situação 

de pobreza ou de exclusão social. 

 Redução da população em risco de pobreza 

ou de exclusão social: 200.000 

 

Para atingir tais objetivos, a Comissão Europeia propôs 7 iniciativas emblemáticas, cuja execução constituirá 

uma prioridade partilhada com ações a todos os níveis: organizações à escala da UE, Estados-Membros e 

autoridades locais e regionais. 

 

7 INICIATIVAS EMBLEMÁTICAS 

União da inovação 

Recentrar a política de I&D e inovação nos principais desafios societais, colmatando o 

desfasamento existente entre a ciência e o mercado, transformando as invenções em 

produtos. A título de exemplo, a patente comunitária poderia traduzir-se numa 

economia anual de 289 milhões de euros para as empresas. 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 26 |  

7 INICIATIVAS EMBLEMÁTICAS 

Juventude em 

movimento 

Reforçar a qualidade e a capacidade de atração internacional do sistema de ensino 

superior europeu, promovendo a mobilidade dos estudantes e dos jovens profissionais. 

As vagas existentes devem ser mais facilmente acessíveis em toda a Europa e as 

qualificações e experiência profissional reconhecidas de forma adequada. 

Agenda digital para a 

Europa 

Retirar de forma sustentável benefícios económicos e sociais do mercado único digital 

com base na internet de alta velocidade. Até 2013, todos os europeus deverão ter 

acesso à internet de alta velocidade. 

Europa eficiente em 

termos de recursos 

Apoiar a transição para uma economia hipocarbónica e eficiente na utilização de 

recursos. A Europa deve manter-se fiel aos objetivos que fixou para 2020 no domínio da 

produção, eficiência e consumo de energia. Deste modo, será possível uma poupança 

de 60 mil milhões de euros nas importações de petróleo e gás em 2020. 

Política industrial em 

prol do crescimento 

verde 

Contribuir para a competitividade da indústria da UE no mundo que emergirá da crise, 

promover o empreendedorismo e desenvolver novas qualificações. Deste modo, será 

possível criar milhões de novos postos de trabalho. 

Agenda para novas 

qualificações e novos 

empregos 

Criar as condições para a modernização dos mercados de trabalho, com vista a 

aumentar as taxas de emprego e assegurar a sustentabilidade dos nossos modelos 

sociais no momento da passagem à reforma da geração dos «baby-boomers». 

Plataforma europeia 

contra a pobreza 

Assegurar a coesão económica, social e territorial, permitindo que as camadas mais 

pobres e socialmente excluídas da população desempenhem um papel ativo na 

sociedade. 

 

A ambição de desenvolvimento do País está plasmada em diversos documentos, com destaque para os que 

deram sustentação ao Portugal 2020 e para os que emanaram da revisão do Programa Nacional da Política 

de Ordenamento do Território (PNPOT). Pese embora o contexto adverso que o País enfrenta desde 2008, e 

as mudanças estruturais que se avizinham e balizam o reencaixe do país em diferentes escalas e contextos 

políticos, socioeconómicos e territoriais, os pressupostos e prioridades de desenvolvimento do País 

continuarão a manter atualidade e pertinência nos horizontes de médio e longo prazos.  

No horizonte 2014-2020, o desenvolvimento territorial de Portugal encontra sustentação em quatro 

prioridades: i) criação de uma economia inovadora, competitiva, integrada e aberta; ii) criação de um 

território equitativo e de bem-estar; iii) criação de um espaço sustentável e bem ordenado; iv) criação de 

uma sociedade criativa, cooperante e com sentido de cidadania. 

Das linhas de rumo que o PNPOT pretendeu imprimir ao País, alguns objetivos estratégicos, que se 

complementam e reforçam reciprocamente, mantêm a sua atualidade e permitem enquadrar e suportar 

algumas opções de desenvolvimento, incluindo no quadro da rede do Sistema Educativo: 
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 Assegurar a equidade territorial no provimento de infraestruturas e de equipamentos coletivos e a 

universalidade no acesso aos serviços de interesse geral, promovendo a coesão social; 

 Promover o desenvolvimento policêntrico dos territórios e reforçar as infraestruturas de suporte à 

integração e à coesão territoriais; 

 Reforçar a qualidade e a eficiência da gestão territorial, promovendo a participação informada, ativa e 

responsável dos cidadãos e das instituições; 

 Utilizar de modo sustentável os recursos energéticos. 

 

Neste quadro, importa considerar algumas das principais tendências emergentes e que serão o pano de 

fundo das estratégias de desenvolvimento local dos próximos anos, no quadro dos instrumentos de 

cofinanciamento: 

 Reforço de prioridade na alocação de recursos nas questões da competitividade com especial enfoque 

na introdução e aprofundamento da I&D nos clusters em que País denota maiores vantagens 

comparativas; 

 Aprofundamento das experiências de desenvolvimento urbano integrado com uma redução do 

investimento nos vetores físicos e no espaço público e a emergência das questões da reabilitação 

urbana, da competitividade económica e da inovação social, em coerência com as alterações no 

mercado de habitação; 

 Concentração espacial dos investimento e aumento da seletividade na alocação de recursos financeiros, 

procurando tirar partido das economias de escala, bem como apoiar o processo de revitalização 

económica e territorial do País; 

 Redefinição dos modelos de governança territorial, com vista à redução dos custos de administração 

territorial e de otimização do stock de bens públicos. 

 

É reconhecido que a redução do número de jovens que abandonam a escola precocemente (aqueles que não 

conseguem completar o ensino secundário) é fundamental não só para aumentar as competências, mas 

também para melhorar as perspetivas e oportunidades de emprego dos jovens. Pessoas com pelo menos a 

qualificação secundária (ou superior) são mais propensas a encontrar um emprego, a ter um rendimento 

superior, do que as que possuem um baixo nível de educação. 

Conforme referenciado, o objetivo Europa 2020 passa por reduzir a percentagem de população com baixas 

qualificações escolares, entre os 18 a 24 anos. Em 2018, na União Europeia, rondava os 10,6%, valor 

significativamente menor do que o registado em 2008 (14,7%), demonstrando uma evolução muito positiva 
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neste indicador2. Em Portugal, o mesmo indicador fica ainda 1,2 pp acima da média europeia, pelos 11,8% 

(38,7%, em 2006). 

Embora esta redução possa, em parte, ser atribuída a um ambiente de maior dificuldade em encontrar 

trabalho, há também melhorias estruturais significativas (maior qualidade dos espaços, maior integração das 

políticas educativas e socioeconómicas, maior sensibilização dos jovens) e a tendência deverá continuar, 

mesmo que a um ritmo mais lento. Em 2013, 82 das 221 regiões europeias para as quais existem informações 

estatísticas, já tinham atingido a meta. Em 2018, na Região Área Metropolitana de Lisboa, a taxa era de 11,% 

(18,2%, em 2013). 

 

  

|Figura 1 - Abandono escolar precoce da educação ou formação (18-
24 anos) ς 2018 

|Figura 2 - Abandono escolar precoce da educação ou formação (18-
24 anos): comparação com as metas nacionais 2020 

 

   
Matemática Leitura Ciência 

|Figura 3 - Proporção da população com menos de 15 anos com reduzida competência em matemática, leitura e ciência (2015) 

Fonte: Eurostat. % de estudantes com menos de 15 anos com competências inferiores ao nível 2 de PISA. 

 

Entre 2006 e 2017, a taxa de abandono escolar precoce em Portugal reduziu-se para 1/3, mas por 

comparação a representatividade dos jovens entre os 18 e os 24 anos que não têm ensino secundário e que 

não estão em ações de formação é a quarta maior da União Europeia (fonte: Eurostat). Esta é uma dimensão 

ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ άŀ ŘŜǎŎƻōŜǊǘƻέ ƴƻ tŀƝǎΣ ŜƳŜǊƎƛƴŘƻ ǳƳŀ ŦǊŀƴƧŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ ŘŜ ƧƻǾŜƴǎ ǉǳŜ ƴńƻ ǇƻǎǎǳŜƳ 

 

2 https://ec.europa.eu/eurostat/web/europe-2020-indicators/europe-2020-strategy/headline-indicators-scoreboard 
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qualquer tipo de oferta educativa, incluindo profissional, que possa obviar à dificuldade de inserção no 

mercado de trabalho. 

Segundo o Ministério da Educação, para a redução deste indicador terá contribuído a frequência de cursos 

profissionais (à entrada do secundário, em média, metade dos alunos escolhem esta via). Segundo o 

ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ Řŀ /ƻƳƛǎǎńƻ 9ǳǊƻǇŜƛŀ άMonitor da Educação e da Formaçãoέ όнлм8), Portugal reduziu a taxa de 

abandono escolar precoce (entre os 18 e os 24 anos) em 7,9% no período 2012-2017, sendo em 2017, de 

12,6%, valor ainda acima da média da União Europeia (10,6%). Contudo, a diferença de género é 

particularmente pronunciada, (5,3 p.p.), sendo de 15,3% no caso dos homens e de 9,7% no caso das 

mulheres, dados de 2017. Assim, apesar de ter sido o país que mais reduziu o abandono (por comparação a 

2006), Portugal ainda não atingiu uma meta definida na Estratégia Europeia 2020: taxa de abandono escolar 

precoce de 10%. 

Conforme referenciado anteriormente, outro dos objetivos para 2020 passa por possuir 40% de diplomados 

que tenham completado o ensino superior ou equivalente na população entre os 30 e os 34 anos (em 2013, 

era de 31,3%). Entre 2012 e 2017, observou-se um incremento, da taxa de conclusão dos estudos superiores 

(30-34 anos) dos 27,8% para os 33,5% (média da UE=39,9%). Embora ainda longe da meta para 2020, 

observa-se uma regressão face aos valores de 2015 (31,9%, em Portugal, e 38,7%, média da UE). Por outro 

lado, o ensino e os cuidados na primeira infância (dos 4 aos 6 anos) registaram uma redução de 93,8%, em 

2011, para os 92,5%, em 2016, abaixo da média da UE (95,3%). 

Em 2014, em relação ao investimento, a despesa pública consagrada à educação em percentagem do Produto 

Interno Bruto (PIB) era de 6,2%, sem alterações face a 2011 e acima da média da UE (4,9%). Dados provisórios 

de 2017 apontam para uma percentagem de 3,7% do PIB em despesas de educação, o que revela uma 

diminuição do investimento neste domínio. 

Por outro lado, para fomentar de forma sustentada o crescimento e aumentar o emprego e 

prevenir/antecipar diferenças acentuadas de competências, os sistemas de educação e formação existentes 

têm de ser capazes não só de absorver um número superior de alunos, mas igualmente de proporcionar boa 

qualidade de ensino. Os inquéritos realizados pela OCDE (2015) revelam que cerca de 20% dos alunos com 

15 anos de idade testados (PISA) têm uma compreensão insuficiente do que leem e uma proporção ainda 

maior possui competência insuficiente em matemática. Estes valores, demonstram que em muitos países da 

UE (incluindo Portugal), ainda existem grandes dificuldades na aprendizagem de competências básicas, bem 

como de iliteracia científica. 

Registe-se que, no quadro da OCDE, foram estabelecidos três indicadores de referência para 2020, no que 

respeita à Educação e Formação, nomeadamente quanto ao abandono escolar e à participação no ensino: i) 

Pelo menos 95% das crianças com mais de 4 anos e menos de 6 anos devem participar na educação infantil 

(pré-escolar); ii) Menos de 15% dos jovens de 15 anos com problemas/dificuldades de leitura, matemática e 

ciência; iii) Pelo menos 15% dos adultos (grupo etário 25-64) devem participar na aprendizagem ao longo da 

vida. 

No quadro destas metas definidas pela OCDE, para 2020, releva a tendência para a universalização da 

participação das crianças com 4 anos na educação infantil (pelo menos 95% das crianças com mais de 4 anos 

e menos de 6 anos devem integrar a rede de pré-escolar). Após uma trajetória de aproximação consistente 

durante a primeira década do milénio, desde 2012, que Portugal cumpre esta meta. Deve registar-se que, 
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face à integração universal das crianças com pelo menos 4 anos de idade na educação pré-escolar no ano 

letivo de 2016/2017, esse valor foi consideravelmente incrementado (aproximando-se dos 100%). Sublinhe-

se que esta dimensão educativa continua a ser uma prioridade nacional, estando definido que, em 2019 ou 

2020, se processará a universalidade da educação pré-escolar às crianças com três anos (todas as crianças 

com essa idade deverão ter lugar num jardim-de infância). 

 

1.4. POLÍTICA SETORIAL E REFORMAS EM CURSO 

Para além do quadro legislativo de referência, que atualmente enquadra e suporta o desenvolvimento do 

Sistema Educativo, em Portugal, importa identificar as principais opções assumidas atualmente em termos 

de programação e gestão governativa. 

Assim, dos 4 desafios a prosseguir na atual legislatura, XXII Governo Constitucional (2019-2023), um 

apresenta uma relevância acrescida para o presente instrumento: Desigualdades - Mais e melhores 

ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎΣ ǎŜƳ ŘƛǎŎǊƛƳƛƴŀœƿŜǎέΦ 

Para a concretização deste desafio, emergem como objetivos específicos para a Educação: i) Apostar na 

escola pública como elemento de combate às desigualdades; ii) Combater as desigualdades à entrada e à 

saída da escola, iii) Promover o acesso à formação e qualificação ao longo da vida. 

Dando continuidade ao programa definido no quadriénio anterior, aponta-se para que a consolidação das 

contas públicas exija melhorias significativas na eficiência ao nível da utilização e gestão dos recursos por 

parte das administrações públicas (as decisões devem ser tomadas com base em critérios de custo e eficácia 

ς άna educação básica, a última estimativa do Conselho Nacional de Educação aponta para 150 mil 

reprovações anuais, o que significa que cerca de 600 milhões de euros de despesa, não tiveram qualquer 

contrapartida positivaέύ. Concomitantemente, releva-se a necessidade de apostar na valorização do capital 

humano, enquanto condição primeira para um país mais próspero (o principal investimento de futuro é o 

investimento nas pessoas de diferentes gerações, proveniências e capacidades). !ǎǎƛƳΣ άo direito à Educação, 

e a uma Educação capaz de responder aos desígnios dos cidadãos e da sociedade, é um dos pilares 

fundamentais do desenvolvimento das comunidades e um aspeto fundacional da democracia portuguesa. A 

Educação é não apenas o meio privilegiado para o desenvolvimento dos indivíduos, mas também o 

determinante necessário para alcançar uma sociedade justa e esclarecida. A função social da escola pública 

só estará inteiramente cumprida quando a origem de cada um não for um aspeto relevante para o sucesso 

ou insucesso dos seus resultados. Entendemos que este é o fim fundamental para o qual concorre todo o 

sistema educativo.έ όtǊƻƎǊŀƳŀ Řƻ XXII Governo Constitucional 2019-2023). 

Assumindo que ƻ άacesso à escolaridade universal desde os 3 anos de idade e o ensino obrigatório durante 

12 anos convocam-nos a trabalhar para que todos possam aceder a um sistema capaz de responder na 

medida das necessidades de cada um e de garantir o respetivo sucessoέ (Programa do XXII Governo 

Constitucional 2019-2023), combater as desigualdades à entrada e à saída da escola deve ser um desígnio 

nacional. 

Neste quadro, a principal prioridade da política educativa centra-se no combate ao insucesso escolar, entrave 

relevante à qualidade do ensino, à equidade e ao cumprimento da escolaridade obrigatória.  
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OBJETIVO 

ESTRATÉGICO 

OBJETIVO 

OPERACIONAL 
MEDIDAS PRINCIPAIS 

Apostar na 

educação pré-

escolar como 

chave para o 

combate ao 

insucesso escolar 

Investimento no 

alargamento da 

rede e na 

qualificação da 

educação de 

infância 

1. Garantir a universalidade da oferta da educação pré-escolar a todas as 

crianças dos três aos cinco anos; 

2. Assegurar a tutela pedagógica sobre os estabelecimentos que integram 

a rede nacional de educação pré-escolar, independentemente de 

pertencerem à rede pública ou à rede solidária; 

3. Desenvolver instrumentos de diagnóstico precoce de situações de risco 

como estratégia de prevenção do insucesso escolar 

Combater o 

insucesso na sua 

raiz: desenvolver 

um ensino básico 

integrado, global 

e comum 

Investimento em 

medidas de 

combate ao 

insucesso escolar 

1. Promover uma maior articulação entre os três ciclos do ensino básico, 

redefinindo progressivamente a sua estrutura de modo a atenuar os efeitos 

negativos das transições entre ciclos, assumindo uma gestão mais 

integrada do currículo e reduzindo a excessiva carga disciplinar dos alunos 

2. Incentivar a flexibilidade curricular, desde o 1.º ciclo, recorrendo a 

diferentes possibilidades de gestão pedagógica, gerindo com autonomia os 

recursos, os tempos e os espaços escolares, adequadas aos múltiplos 

contextos existentes; 

3. Consolidar as atividades de enriquecimento curricular, integrando-as 

plenamente na vida pedagógica das escolas, contribuindo, desse modo, 

para o aprofundamento do princípio da «Escola a Tempo Inteiro», 

alargando-a a todo o ensino básico. 

Assegurar o 

cumprimento 

dos 12 anos de 

escolaridade 

obrigatória: 

valorizar o 

ensino 

secundário e 

diversificar a 

oferta formativa 

Investimentos em 

medidas 

destinadas à 

valorização do 

ensino secundário 

e à diversificação 

da oferta 

formativa e 

valorização do 

ensino 

profissional e 

artístico 

1. Criar programas de desenvolvimento do ensino experimental 

2. Alargar o leque de cursos e de qualificações contempladas, em particular 

de nível secundário e pós-secundário 

3. Reforçar as estratégias de diversificação pedagógica no contexto do 

ensino profissional e promover uma maior ligação da escola à comunidade 

e à família, tendo em atenção os jovens que abandonaram a escola sem 

concluir o ensino secundário e que ainda não se encontram a trabalhar 

4. Criar condições de maior estabilidade ao financiamento da rede de 

escolas profissionais, através do recurso a programas plurianuais de 

financiamento condicionado ao mérito dos seus projetos educativos 

5. Promover um maior reconhecimento do ensino profissional e das 

qualificações profissionais no âmbito do mercado de trabalho, 

estabelecendo dinâmicas de cooperação com os parceiros sociais e os 

conselhos empresariais regionais 
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OBJETIVO 

ESTRATÉGICO 

OBJETIVO 

OPERACIONAL 
MEDIDAS PRINCIPAIS 

Centrar as 

escolas no 

ensino e na 

aprendizagem 

dos alunos 

Medidas que 

permitam 

consolidar e 

alargar 

significativamente 

o regime de 

autonomia, 

administração e 

gestão das escolas 

e agrupamentos, 

como elemento 

central do esforço 

de 

descentralização 

das competências 

1. Criar condições para que as escolas e agrupamentos possam gerir o 

currículo nacional de forma flexível e contextualizada, utilizando os 

métodos, as abordagens e os procedimentos que se revelarem mais 

adequados 

2. Promover a descentralização e a desburocratização do sistema 

educativo 

3. Avaliar o processo de transferência de competências para as autarquias 

ao nível do ensino básico e secundário, garantindo que não diminui a 

autonomia pedagógica das escolas 

4. Criar condições para que as escolas e os agrupamentos, em articulação 

com os centros de formação, as instituições do ensino superior e outros 

intervenientes, se assumam como espaços privilegiados para a formação 

contextualizada dos seus docentes 

5. Apoiar as escolas e os agrupamentos no desenvolvimento de projetos 

promotores de uma cidadania responsável, incentivando o 

estabelecimento de parcerias educativas com encarregados de educação e 

as comunidades educativas, no sentido de prevenir situações de indisciplina 

e violência 

6. Consolidar os processos de otimização e de qualificação dos recursos 

humanos, dando relevo às funções docentes e à prática letiva e 

promovendo a qualificação para funções especializadas 

Modernizar os 

modelos e os 

instrumentos de 

aprendizagem 

Investimentos em 

ações que 

promovam um 

maior 

alinhamento das 

políticas 

educativas com as 

dinâmicas sociais 

e económicas 

1. Conceber e implementar uma estratégia de recursos digitais educativos, 

que promovam a criação, disseminação e utilização de conteúdos digitais 

no processo de aprendizagem 

2. Promover a utilização das TIC no âmbito do currículo, visando a 

apreensão, desde cedo, de práticas de aprendizagem baseadas nas novas 

tecnologias, capitalizando motivações, fomentando o gosto por aprender 

3. Lançar um processo de simplificação na administração central da 

educação para uma maior autonomia e concentração das escolas na sua 

atividade fundamental, incluindo a reestruturação da administração 

central e das suas missões, reduzindo o seu peso no sistema, centrando a 

sua atuação no planeamento, avaliação e regulação do sistema 

 

Conforme referenciado anteriormente, a Lei de Bases estabelece o quadro geral do Sistema Educativo e 

representa o Referencial Normativo das Políticas Educativas que visam o desenvolvimento da educação e do 
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Sistema Educativo, em Portugal. Nos últimos anos, tem sido recorrentemente apontada a necessidade de se 

proceder à sua Revisão. Neste quadro, celebrando 30 anos em 2016 e tendo em conta a sua importância 

estrutural para o sistema educativo português, o Conselho Nacional de Educação considerou relevante 

avaliar a atualidade e adequação da Lei quanto ao desenvolvimento social, económico e cultural do país. 

Neste intuito, e de forma a promover uma reflexão informada e de qualidade em torno da Lei de Bases, 

desenvolveu diversas iniciativas, estruturadas segundo as temáticas e questões elencadas no quadro 

seguinte, e que podem ser entendidas como pontos de partida e reflexão para a nova estruturação, princípios 

e objetivos que nortearão um potencial novo quadro legislativo. 

 

Seminário 

1. Educar para 

que futuro? 

Reflexão 

de Base 

Uma lei de bases é, antes de mais, um referencial normativo das políticas educativas 

visando o desenvolvimento futuro da educação e do sistema educativo. Por isso, tem 

sentido questionar a adequação entre o desenvolvimento social, económico e cultural 

de um país e esse referencial normativo. Sendo desejável que esse quadro beneficie da 

estabilidade e da convergência sobre as grandes opções de política educativa, importa 

que ele represente uma visão sobre o futuro da sociedade e da educação suscetível de 

se constituir como propósito nacional, assente num compromisso entre as diferentes 

conceções ideológicas e políticas. 

Questões 

de debate 

Quais as tendências das sociedades atuais que importa identificar como estruturantes? 

Qual o papel do conhecimento no desenvolvimento económico, social e cultural? Como 

potenciar a interação entre conhecimento e capacidades individuais na construção da 

relação entre ensino e aprendizagem? Quais os perfis de formação adequados à 

capacidade das novas gerações em torno dos pilares fundamentais: 

liberdade/autonomia, cidadania/valores, desenvolvimento/ 

conhecimento/capacidades? Como conciliar equidade e diferenciação dos trajetos 

educativos? Como adequar as capacidades desenvolvidas às oportunidades criadas 

pela sociedade e pela economia? 

2. Curriculum e 

conhecimento: 

o que ensinar e 

como ensinar? 

Reflexão 

de Base 

As bases normativas da educação constituem um elemento indispensável, enformador 

e conformador da estratégia integrada de desenvolvimento cultural, social e 

económico dos países, funcionando como um referencial a partir do qual se orientam 

as políticas educativas. É neste contexto que a reflexão sobre a maior ou menor 

adequação de uma lei de bases a uma orientação para o futuro se torna decisiva, sem 

que tal represente uma rutura total com a dimensão institucional da educação. Se 

considerarmos o currículo como a forma racionalmente organizada do conhecimento 

considerado válido e relevante para a capacitação das novas gerações, o problema que 

se coloca é o de saber que tipo de conhecimento escolar deverá ser privilegiado e que 

tipo de capacidades se pretende desenvolver. 

Questões 

de debate 

Numa era de incerteza, será mais adequado privilegiar os saberes estruturantes das 

diferentes formas de saber, ou adotar uma distribuição igualitária das cargas horárias 

e trajetos das diferentes disciplinas? Deverá favorecer-se a dimensão universal do 

http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1080-educar-para-que-futuro-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1080-educar-para-que-futuro-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1101-curriculum-e-conhecimento-o-que-ensinar-e-como-ensinar-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1101-curriculum-e-conhecimento-o-que-ensinar-e-como-ensinar-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1101-curriculum-e-conhecimento-o-que-ensinar-e-como-ensinar-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1101-curriculum-e-conhecimento-o-que-ensinar-e-como-ensinar-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
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Seminário 

conhecimento (a matemática, as ciências, as línguas estrangeiras, etc.), a nacional (a 

ƎŜƻƎǊŀŦƛŀ Ŝ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ άǇłǘǊƛŀέΣ ŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ŜǘŎΦύ ƻǳ ŀ ŜǳǊƻǇŜƛŀΚ 9 ǉǳŜ 

equilíbrio deverá existir entre essas três dimensões? Deveremos convergir com os 

currículos internacionais ou reforçar as particularidades do nosso sistema de ensino? E 

a partir de que idade se deve organizar o currículo em disciplinas? Que alterações se 

deverão introduzir no sistema de monodocência? Deveremos admitir uma componente 

específica de ensino aprendizagem de carácter multidisciplinar que faça confluir sobre 

o desenvolvimento de temas os conhecimentos disciplinares apreendidos? 

3. Organização 

do sistema 

educativo: 

modalidades de 

educação e 

ciclos de ensino 

Reflexão 

de Base 

A missão da educação é hoje fornecer a cada pessoa os meios para o desenvolvimento 

de todo o seu potencial, para o exercício de uma liberdade autónoma, consciente, 

responsável e criativa. Nesse sentido, importa refletir sobre a aptidão da organização 

do sistema educativo fixado na Lei de Bases para assegurar uma educação que prossiga 

conjugada e sequencialmente as finalidades do aprender a ser e a viver juntos, do 

aprender a estar, do aprender a fazer, do aprender a pensar e a aprofundar 

autonomamente os saberes e as competências.  

Na Lei de Bases do Sistema Educativo em vigor, o sistema educativo encontra-se 

organizado em educação pré-escolar, educação escolar ς que inclui as modalidades 

especiais - e educação extraescolar. A cada modalidade é atribuído um papel, uma 

duração e uma organização específicos de acordo com os objetivos fixados no 

referencial normativo. 

Questões 

de debate 

A concretização da intencionalidade educativa da educação de infância contribui para 

melhores desempenhos nos anos subsequentes? Justifica-se a particularidade da 

existência de três ciclos no ensino básico? Qual o papel do ensino secundário e da 

diversidade de vias? Como se integram as modalidades especiais de educação escolar 

na organização do sistema educativo? 

4. Escolaridade 

obrigatória, 

diferenciação 

de trajetos, 

equidade e 

sucesso no 

sistema 

educativo  

Reflexão 

de Base 

Dando continuidade ao ciclo de seminários dedicados à reflexão sobre a Lei de Bases 

do Sistema Educativo (LBSE), o Conselho Nacional de Educação organiza a 16 de maio 

a quinta iniciativa dedicada à temática que respeita ao cumprimento da escolaridade 

obrigatória, diferenciação de trajetos, equidade e sucesso no sistema educativo.  

A LBSE, aprovada em 1986, estabeleceu a escolaridade obrigatória de nove anos para 

todas as crianças e jovens entre os seis e os quinze anos de idade. Em 2009, a Lei n.º 

85, de 27 de agosto, alarga até aos 18 anos essa obrigatoriedade, aspirando a que 

todos os jovens possam completar o nível secundário de escolaridade.  

Para além de se estabelecer a obrigatoriedade de frequência, é necessário criar as 

condições para a sua universalização e definir padrões nacionais de referência que 

permitam a cada entidade formar cidadãos e oferecer os melhores percursos aos seus 

alunos, garantindo a articulação entre os ensinos básico e secundário.  

Embora a expansão verificada no acesso à educação em todos os níveis do sistema 

educativo seja assinalável, ainda subsistem problemas por resolver. No ensino básico 

http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1107-organizacao-do-sistema-educativo-ciclos-de-ensino-e-modalidades-de-educacao-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1107-organizacao-do-sistema-educativo-ciclos-de-ensino-e-modalidades-de-educacao-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1107-organizacao-do-sistema-educativo-ciclos-de-ensino-e-modalidades-de-educacao-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1107-organizacao-do-sistema-educativo-ciclos-de-ensino-e-modalidades-de-educacao-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1107-organizacao-do-sistema-educativo-ciclos-de-ensino-e-modalidades-de-educacao-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1107-organizacao-do-sistema-educativo-ciclos-de-ensino-e-modalidades-de-educacao-ciclo-de-seminarios-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1113-escolaridade-obrigatoria-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1113-escolaridade-obrigatoria-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1113-escolaridade-obrigatoria-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1113-escolaridade-obrigatoria-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1113-escolaridade-obrigatoria-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1113-escolaridade-obrigatoria-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1113-escolaridade-obrigatoria-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1113-escolaridade-obrigatoria-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
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Seminário 

as taxas de escolarização atingem os 100%, mas nem todos os alunos concluem o 9.º 

ano de escolaridade com êxito e na idade certa. No ensino secundário os níveis de 

retenção assumem valores inaceitáveis. Nesta perspetiva, um dos desafios relevantes 

que se colocam à sociedade portuguesa é o de garantir que todos os jovens acedem e 

têm sucesso no nível secundário de ensino e formação, independentemente da 

modalidade e do percurso formativo que tenham escolhido, garantindo a 

permeabilidade de percursos.  

Para além disso, a valorização das formações que capacitam para a entrada na vida 

ativa é fundamental para tornar estas vias de aprendizagem atrativas para os alunos e 

suas famílias, mas também para as escolas, professores e formadores que as põem em 

prática.  

A estruturação de um verdadeiro sistema de orientação escolar e vocacional, disponível 

em todo o território nacional, constituirá certamente um estímulo ao prosseguimento 

de estudos, possibilitando aos jovens com o 12.º ano de escolaridade um ingresso 

qualificado na vida ativa ou o prosseguimento de estudos para o ensino superior. 

Questões 

de debate 

Quais os desafios do alargamento da escolaridade obrigatória? Diferenciação de 

trajetos: como e quando? Como garantir a aprendizagem e qualidade para todos? 

5. Liberdade de 

ensino e serviço 

público de 

educação 

Reflexão 

de Base 

No art.º 2º da LBSE refere-ǎŜ ǉǳŜ άbƻ ŀŎŜǎǎƻ Ł ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ƴŀ ǎǳŀ ǇǊłǘƛŎŀ Ş ƎŀǊŀƴǘƛŘƻ 

a todos os portugueses o respeito pelo princípio da liberdade de aprender e de ensinar, 

ŎƻƳ ǘƻƭŜǊŃƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ŎƻƳ ŀǎ ŜǎŎƻƭƘŀǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎΣ όΧύέΦ 

Questões 

de debate 

Como se concretiza a liberdade de ensinar e de aprender consagrada na Constituição e 

na LBSE? - Quais as dimensões que essa liberdade pode assumir para além da criação 

de escolas de ensino privado e cooperativo?  Os princípios estabelecidos pela lei serão 

bastantes para assegurar o direito das famílias a orientar a educação dos filhos? Poder-

se-á falar de liberdade de ensinar e de aprender relativamente ao ensino público? 

Haverá uma efetiva liberdade de ensinar e de aprender quando existem 

constrangimentos à liberdade de escolha? O que falta para que a liberdade de ensinar 

e de aprender possa ser exercida por todos?  Poderá a liberdade de escolha ser 

estimulada pela existência de projetos pedagógicos alternativos, independentemente 

da natureza da escola (pública ou privada)? Até que ponto o exercício da liberdade de 

escolha pode contribuir para a melhoria da qualidade da educação e da equidade do 

sistema educativo? Em que circunstâncias deve o Estado financiar o ensino 

privado?  Como tem sido usada a liberdade de escolha noutros países? Haverá algo a 

reter desses modelos? 

6. Organização 

e 

desenvolviment

Reflexão 

de Base 

¢ŀƭ ŎƻƳƻ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ƴƻ ŀǊǘƛƎƻ ммΦȏ Řŀ [.{9Σ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ άŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ 

ǳƴƛǾŜǊǎƛǘłǊƛƻ Ŝ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǇƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻέΦ h Ŝƴǎƛƴƻ ǳƴƛǾŜǊǎƛǘłǊƛƻ Ŝǎǘł άƻǊƛŜƴǘŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳŀ 

ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ǇŜǊǎǇŜǘƛǾŀ ŘŜ ǇǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ Ŝ ŘŜ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ ǎŀōŜǊέ Ŝ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ 

politéŎƴƛŎƻ Ŝǎǘł άƻǊƛŜƴǘŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳŀ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ǇŜǊǎǇŜǘƛǾŀ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ ŀǇƭƛŎŀŘŀ Ŝ 

ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻΣ ŘƛǊƛƎƛŘƻ Ł ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ Ŝ ǎƻƭǳœńƻ ŘŜ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŎƻƴŎǊŜǘƻǎέΦ 

http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1119-liberdade-de-ensino-e-servico-publico-de-educacao-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1119-liberdade-de-ensino-e-servico-publico-de-educacao-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1119-liberdade-de-ensino-e-servico-publico-de-educacao-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
http://www.cnedu.pt/pt/events/seminars-and-conferences/1119-liberdade-de-ensino-e-servico-publico-de-educacao-ciclo-lei-de-bases-do-sistema-educativo
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Seminário 

o do ensino 

superior 

Importa, por isso, debater esta natureza binária e refletir sobre a missão das diferentes 

instituições de ensino superior. 

É assinalável a expansão do ensino superior nas últimas três décadas. Essa expansão 

manifestou-se não só na multiplicação de instituições de ensino superior, mas também 

na diversidade da oferta formativa. De tal modo que, nos últimos 15 anos, a economia 

não teve capacidade de absorver as qualificações produzidas pelo sistema de ensino, 

em parte devido ao facto dessa oferta ser desajustada às necessidades da economia e 

da sociedade. A própria reorganização da formação, no âmbito do Processo de 

Bolonha, introduz alterações no sistema de reconhecimento e certificação da qualidade 

e na organização da formação que adotou um sistema europeu de créditos (artigo 13.º, 

LBSE). 

A internacionalização e mobilidade são uma referência explícita para a convergência 

Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ ŜǳǊƻǇŜǳǎΣ ŎƻƳƻ ǎńƻ ǳƳŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ƴŀ [.{9Υ ά! ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ 

Řƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ώΧϐΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ 

entre estabelecimentos de ensino superior estrangeiros e nacionais, é assegurada 

através do sistema de créditos, com base no princípio do reconhecimento mútuo do 

ǾŀƭƻǊ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ Řŀǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŀŘǉǳƛǊƛŘŀǎέΦ hǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ 

internacionalização do ensino superior parecem responder aos desafios da 

globalização das sociedades da informação e do conhecimento e da criação de redes 

de cooperação. 

A LBSE reforça, no seu artigo 18.º, a importância da investigação científica no ensino 

ǎǳǇŜǊƛƻǊΣ ǎŀƭƛŜƴǘŀ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜ ǘŜǊ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ άƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜǎ Řŀ 

instituição em que ǎŜ ƛƴǎŜǊŜέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŘŜ ǎŜ ƎŀǊŀƴǘƛǊ ŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ Ŝ ŘŜ 

ŦŀŎƛƭƛǘŀœńƻ Řŀ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻΦ 9ǎǘŀ ƭŜƛ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀ ŀƛƴŘŀ άŀ 

colaboração entre as entidades públicas, privadas e cooperativas no sentido de 

fomentar o desenvolvimento dŀ ŎƛşƴŎƛŀΣ Řŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ Ŝ Řŀ ŎǳƭǘǳǊŀέΦ 

Questões 

de debate 

Que alterações efetuar no ensino superior? Natureza binária do sistema de ensino 

superior? Como se deve processar a organização e reconhecimento da formação? Como 

promover a internacionalização e mobilidade? Que relação estabelecer entre a 

investigação científica e o ensino superior?  

7. Formação de 

professores: 

dilemas e 

desafios 

Reflexão 

de Base 

Os princípios gerais sobre a formação de educadores e professores encontram-se 

estabelecidos em diversos artigos da LBSE, nomeadamente o artigo 33º que a define 

como devendo ser flexível, integrada, assente em práticas metodológicas, estimuladora 

da inovação e da investigação e conducente a uma prática reflexiva; o artigo 34º que 

aborda questões relacionadas com as instituições de ensino superior que a realizam, 

como a definição de perfis de competências e de formação e a relação entre a formação 

científica na área de docência e a formação pedagógica; e a importância da formação 

contínua que se encontra expressa no 38º artigo da LBSE.  

Esta temática assume uma importância particular tendo em consideração o 

progressivo envelhecimento do corpo docente no ativo (em 2013/2014, 41% dos 

professores do ensino público tinham 50 e mais anos de idade) e a provável necessidade 
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Seminário 

de renovação dos quadros das escolas nos próximos anos; a maior parte dos 

diplomados, após as alterações decorrentes do denominado Processo de Bolonha, 

ainda não entraram no sistema (em 2013/2014, apenas 0,5% dos professores que 

estavam no sistema tinham idade inferior a 30 anos); os professores que ainda não 

acederam a um lugar de quadro têm diferentes percursos formativos (modelos pré e 

pós Bolonha); e a desvalorização social da profissão não a torna atrativa (apenas 2% 

dos jovens portugueses que realizaram os últimos testes PISA pretendem ser 

professores, sendo que esses são também os que têm baixas classificações em literacia 

e matemática). 

Questões 

de debate 

Como promover a formação continua? Quais os principais problemas e desafios? Como 

melhorar a formação inicial? Que alterações a promover na profissionalização e 

acesso?  

8. Centralidade, 

Descentralizaçã

o e Autonomia 

em Educação 

Reflexão 

de Base 

Na alínea g) do Artigo 3.º, da LBSE, estabelece-se como um dos princípios organizativos 

do sistema educativo: descentralizar, desconcentrar e diversificar as estruturas e ações 

educativas de modo a proporcionar uma correta adaptação às realidades, um elevado 

sentido de participação das populações, uma adequada inserção no meio comunitário 

e níveis de decisão eficientes. Da necessidade de dar cumprimento ao estipulado na 

LBSE, várias têm sido as iniciativas legislativas tendo em vista a descentralização, 

envolvendo a transferência de competências para os municípios e a autonomia das 

escolas. Importa procurar compreender o que foi feito neste domínio ao longo dos 

últimos 30 anos, que caminhos foram percorridos, que caminhos estão ainda por 

percorrer e qual a melhor forma de o fazer, perspetivando o futuro da descentralização 

no que à educação diz respeito. 

Questões 

de debate 

Políticas de descentralização: qual o caminho que tem sido percorrido? Que relação 

estimular/potenciar entre desenvolvimento económico e atribuição de competências 

na educação? Como promover a descentralização/desconcentração e autonomia em 

educação? Quais as principais luzes e sombras da descentralização? 

 

Em 2015, foi lançado o PAE- Programa Aproximar Educação, relativo à descentralização de competências na 

área da Educação (contrato de educação e formação municipal). O objetivo central passava por assegurar a 

descentralização, por via de delegação contratual, de competências na área da educação e formação, dos 

serviços centrais do Estado para os municípios. 

Este programa apostava numa maior valorização do papel dos municípios, das escolas e da comunidade em 

geral na tomada de decisões através de um contrato (fundamentado no quadro da ação local) que 

possibilitasse o desenvolvimento de uma maior autonomia pedagógica, curricular, administrativa e 

organizativa. Premissas como a subsidiariedade, proximidade, corresponsabilização, racionalização dos 

recursos e democratização, estavam na base do processo. 
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Assim, selecionou-se um grupo de municípios, que começaram no ano letivo de 2014/2015 o projeto de 

descentralização na área da Educação, cuja fase piloto se estimou com uma duração inicial de quatro anos. 

O Contrato de Educação e Formação Municipal assinado por treze municípios, enquadra-se assim no âmbito 

de um projeto-piloto de cariz pedagógico e administrativo, promotor da eficiência dos recursos educativos, 

constituindo-se como ponto de referência para um futuro modelo de gestão articulado e integrado no 

Sistema de Educação nos Concelhos. 

Programa Aproximar Educação (PAE) 

Objetivos 

a) Melhorar a qualidade das aprendizagens e o sucesso escolar dos alunos; 

b) Promover a eficácia e eficiência da gestão dos recursos educativos; 

c) Combater a saída precoce dos alunos do sistema educativo; 

d) Combater o abandono escolar; 

e) Monitorizar as práticas, os processos e os resultados do Projeto Educativo Municipal; 

f) Corresponder às necessidades e expectativas da comunidade educativa. 

Princípios e 

limites 

orientadores da 

descentralização 

a) O não aumento da despesa pública global; 

b) O aumento da eficiência da gestão dos recursos afetos à Educação pelas autarquias; 

c) Os ganhos de eficácia do exercício das competências pelos órgãos das autarquias; 

d) O cumprimento dos objetivos de aproximação das decisões aos cidadãos, a promoção da 
coesão territorial, a melhoria da qualidade dos serviços prestados às populações e a 
racionalização dos recursos disponíveis; 

e) A articulação entre os diversos níveis da administração pública; 

f) Garantia que a liberdade de escolha das famílias é salvaguardada, ou mesmo ampliada. 

Domínios com 

competências 

delegadas 

1. Gestão curricular; 

2. Gestão pedagógica; 

3. Gestão de recursos humanos; 

4. Gestão financeira; 

5. Gestão de equipamentos e infraestruturas. 

Neste último caso, apontem-se alguns exemplos adaptados de contratos de autonomia em 
vigor: A) Implementar ações de reabilitação, ampliação e construção de estabelecimentos 
escolares; B) Equipar o Centro de Inclusão pelas Artes e Ofícios com as seguintes valências: 
unidades de ensino estruturado e apoio a alunos multideficientes; espaço oficinal / laboratorial 
e de novas tecnologias; centro de aprendizagem /apoio ao estudo / ensino vocacional - 
(destinatários preferenciais: alunos com NEP, ensino vocacional e desenvolvimento de 
competências). 
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No primeiro semestre de 2015, 13 municípios envolveram-se no projeto de descentralização de 

competências nas áreas da Educação: Águeda, Amadora, Batalha, Cascais, Crato, Matosinhos, Óbidos, Oeiras, 

Oliveira de Azeméis, Oliveira do Bairro, Vila de Rei e Vila Nova de Famalicão. Estes concelhos, representam 

cerca de 10% da população portuguesa (um milhão de habitantes), 10% da população estudantil do ensino 

básico e secundário (cerca de 110 mil alunos), 10% das turmas existentes (cinco mil), 8,5% dos Agrupamentos 

existentes. 

O contrato negociado com as 13 autarquias estipulava que mais de 60% das competências na área da 

Educação ficassem nos agrupamentos de escolas, 30% nos municípios e menos de 10% no Ministério da 

Educação e Ciência (MEC). 

Entre as competências que permaneciam no MEC figuravam as respeitantes à gestão do corpo docente e seu 

recrutamento por via dos concursos nacionais e a avaliação dos alunos, professores e escolas. Os 

agrupamentos continuariam a ser unidades orgânicas do MEC, mas a propriedade das escolas abrangidas 

passaria para os municípios depois de estar concluído o seu processo de reabilitação. As escolas que são 

propriedade da Parque Escolar seriam mantidas nesta empresa pública. 

Embora obedecendo a normativos nacionais que continuarão a ser decididos pelo Ministério, as escolas 

juntamente com os municípios têm responsabilidades nas decisões sobre constituição de turmas, horários e 

o calendário escolar. Consagrou ǘŀƳōŞƳ ǳƳŀ άŦƭŜȄƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊέΥ as matrizes curriculares definidas 

pelo MEC têm de ser cumpridas, mas as escolas podem ajustar a oferta de disciplinas com base nas 

caraterísticas e necessidades dos municípios (25% do currículo nacional pode passar a ser integrado por 

"componentes curriculares de responsabilidade local"). Estes contratos de educação e formação municipal 

tinham prevista uma duração inicial de quatro anos escolares, mas poderiam ser denunciados pelo 

Ministério, caso se verificasse um incumprimento dos compromissos assumidos, nomeadamente no que 

respeitava à melhoria do desempenho educativo (avaliada em quatro domínios: i) % de alunos que 

abandonam a escola (ou estão em risco); ii) classificação nos exames nacionais; iii) variação anual destes 

resultados; iv) taxa de retenção). 

Não existindo qualquer exercício de avaliação que permitisse informar sobre o desempenho e sucesso 

relativo dos contratos assinados, foi decidido avançar com um amplo e abrangente processo de 

descentralização, de transferência de competências para os Municípios, no domínio da Educação. 

Assim, com a publicação da Lei-quadro da transferência de competências para as autarquias locais e para as 

entidades intermunicipais (Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto) e do decreto-lei que concretiza essa 

transferência de competências no domínio da educação (Decreto-Lei n.º 21/2019 de 30 de janeiro) são 

reforçadas as áreas que anteriormente foram descentralizadas para os municípios conferindo-lhes, também, 

novas competências nas vertentes de planeamento, investimento e gestão no domínio da educação e 

regulando o funcionamento dos conselhos municipais de educação. A Carta Educativa e o plano de transporte 

escolar mantêm-se como instrumentos de planeamento, e é consagrada a participação das entidades 

intermunicipais no planeamento plurianual da rede de oferta de educação e formação. 

A transferência das novas competências para as autarquias locais e entidades intermunicipais foi 

concretizada em 2019. Contudo, caso as autarquias não pretendessem/não estivessem preparadas para tal 

nesse ano, poderiam comunicar a não aceitação da transferência de competências à DGAL, como foi caso 

pelo Município do Barreiro. 
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1.5. PARTICIPAÇÃO E PROTAGONISMO DOS MUNICÍPIOS 

Atualmente, o quadro legislativo que enquadra a participação do poder local na Educação remete-o para um 

papel mais ativo e interveniente na dinâmica educativa e na administração e planeamento da Educação. 

A Carta Educativa constitui um instrumento dinâmico e orientador que contribuiu decisivamente para o 

planeamento das políticas educativas, sociais e económicas do concelho do Barreiro. 

O Decreto-Lei n.º 21/2019 de 30 de janeiro (tal como já ocorria no Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de janeiro), 

refere a obrigatoriedade da revisão da carta educativa sempre que existam alterações no reordenamento da 

rede educativa, como a criação ou encerramento de novos estabelecimentos educativos, ou sempre que esta 

fique em desconformidade com os princípios, objetivos e parâmetros técnicos. Caso estas premissas não se 

verifiquem, a periodicidade de revisão do documento deverá acontecer obrigatoriamente (de 5 em 5 anos, 

segundo o Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de janeiro; de 10 em 10 anos, segundo o Decreto-Lei n.º 21/2019 

de 30 de janeiro). 

Para além desta obrigatoriedade legal de revisão do documento, existe um conjunto de fatores que devem 

ser igualmente equacionados: 

 publicação dos censos de 2011, em que se observa uma tendência para a estagnação/redução 

populacional e perda de efetivos em idade escolar; 

 revisão do PDM, cuja deliberação da CM data de novembro de 2003, encontra-se neste momento na 

sua fase conclusiva; 

 reorganização administrativa (de 2013), em que as 8 freguesias do Barreiro foram agregadas em 4: 

UF do Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena; UF do Barreiro e Lavradio; UF de Palhais e Coina; 

Freguesia de Santo António da Charneca. 

 

No fundamental, este documento tem como principal objetivo a formulação de uma proposta de 

reordenamento da rede educativa concelhia, que se considere mais adequada à procura previsível no 

médio/longo prazo. A referida procura terá sempre em linha de conta as evoluções da política e a legislação 

respetiva, as oscilações da procura da educação e ensino bem como a necessidade de rentabilização do 

parque escolar existente. 

Neste contexto, em termos estratégicos a revisão da Carta Educativa visará o redimensionamento da rede 

educativa do Barreiro que permita aos responsáveis concelhios desenvolver uma atuação que promova a 

melhoria generalizada da educação, do ensino, da formação e da cultura da população do concelho e tendo 

como objetivos gerais: 

 Adequação das ofertas de ensino, educação e formação à procura efetiva, quer em termos quantitativos 

quer em termos qualitativos; 
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 Caracterizar a rede de equipamentos de educação, ensino e formação profissional de âmbito público e 

privado; 

 Detetar e corrigir as assimetrias relacionadas com a localização dos estabelecimentos de ensino 

públicos, garantindo dessa forma uma distribuição equilibrada no território, bem como as necessidades 

de construção de novos equipamentos e a reconversão e adaptação dos equipamentos existentes; 

 Selecionar os critérios de programação e redimensionamento mais adequados à realidade atual e às 

necessidades específicas do município, assegurando que a rede pública de ensino pré-escolar, básico, 

secundário e de formação profissional esteja efetivamente adequada à legislação em vigor e aos 

objetivos da política educativa municipal; 

 Garantir a igualdade de oportunidades a todas as crianças e jovens de forma a atenuar desigualdades e 

assimetrias; 

 Fomentar a articulação e a complementaridade entre a educação a formação e o mercado de trabalho; 

 Consolidar os processos de articulação e interação da autarquia com a comunidade educativa, 

nomeadamente, pais e encarregados de educação, associações de pais, professores, direções de 

agrupamentos e funcionários; 

 Contribuir para o combate ao absentismo e abandono escolar. 

 

Neste quadro de referência, parece indubitável que deverá continuar a caber à autarquia manter e estimular 

a ligação entre a Educação, a Cultura, a Comunidade e o Desenvolvimento Local Sustentado, continuando a 

assumir essa prioridade e estratégia durante os próximos anos. De igual modo, é neste sentido que a Revisão 

da Carta Educativa deverá traduzir-se, no seu enquadramento e propostas, como um instrumento dinâmico 

e orientador das políticas educativas, mas em complementaridade e com um papel fundamental na 

prossecução das políticas sociais e económicas no concelho. 

Conforme referenciado anteriormente, a elaboração da Revisão da Carta Educativa emerge num contexto 

em que as relações entre a Escola, a Comunidade e o Poder Local se assumem como um dos novos desafios 

com que se depara a educação (de que é exemplo paradigmático a implementação do PAE). O próprio 

ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ά9ŘǳŎŀœńƻέΣ ǘŜƳ ŜǾƻƭǳƝŘƻ Ŝ ƴńƻ ǎŜ ƭƛƳƛǘŀ ŀ ǎŜǊ ŜƴǘŜƴŘƛŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ 

onde os conhecimentos adquiridos se assumem como património cognitivo suficiente para o cabal 

desempenho dos vários papéis a cumprir durante a vida. Neste sentido, impõe-se como novo desafio à escola 

atual, a partilha de responsabilidades e solicitações decorrente do aumento crescente das competências e 

da sua complexidade, estabelecendo-se alianças e parcerias entre as várias entidades que intervêm nos 

mesmos espaços educativos e na sua envolvente próxima. 

É neste contexto que cada vez mais o tempo educativo se distingue do tempo escolar, este último 

progressivamente entendido como uma parcela do tempo de formação. Os diversos e contínuos desafios 

exigem uma educação permanente ao longo da vida, disputando o espaço escolar a sua influência educativa 

com outros espaços, reais (casa, local de trabalho ou lazer) ou virtuais, possibilitados pelas novas tecnologias 

de informação e comunicação. 
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A Educação passou a ser entendida como um apelo constante à diversificação de espaços, modalidades e 

meios de ensinar e aprender, reconhecendo-se a importância da educação inicial e a de adultos, a 

complementaridade entre a educação formal, não-formal e informal e a necessidade de romper o 

άƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻέ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǎǳŀ ǾƛƴŎǳƭŀœńƻ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ŘƻƳƝƴƛƻǎ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƛǎ Řƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴto, 

como o social, cultural, ambiental e económico.  

Por outro lado, a nova sociedade educativa, progressivamente centrada na multiplicação de redes de 

informação e de intervenção, permite pensar e agir simultaneamente ao nível global e local, recuperando 

antigas cumplicidades e afinidades de vizinhança. A Educação passa a abrigar uma dimensão social que diz 

respeito a todos os atores económicos, sociais e políticos uma vez que é cada vez mais um fator privilegiado, 

ao serviço do desenvolvimento sustentado da sociedade.  

Assim, a Educação deve ser encarada como a principal condição do progresso humanizado das comunidades 

e da promoção da qualidade de vida das pessoas, colocando a escola no centro da ação ao nível das políticas 

educativas municipais. 

Parece evidente a necessidade de melhorar a qualidade da educação básica criando uma cultura de iniciativa, 

responsabilidade e cidadania ativa, de expandir e diversificar a formação dos jovens apostando na 

qualificação das novas gerações. A Escola deve ser entendida como espaço de relação, de aquisição de 

conhecimentos, de compreensão e respeito mútuos, bem como a congregação de esforços do Estado e da 

{ƻŎƛŜŘŀŘŜ /ƛǾƛƭΣ ǇǊŜǎǎǳǇƻƴŘƻ ǳƳŀ άŎƻƴǾŜǊƎşƴŎƛŀέ ŎƻƳ ƻǎ {ƛǎǘŜƳŀǎ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻǎ Ŝ CƻǊƳŀǘƛǾƻǎΦ 

Neste quadro de referência, o Município do Barreiro tem vindo a apostar na Educação, assumindo-a como 

uma prioridade e concedendo à Carta Educativa, em complemento com outros referenciais municipais 

(Projeto Educativo Municipal) o papel de instrumento privilegiado para a definição e implementação das 

políticas educativas locais. Como no passado, no exercício de Revisão, o Município do Barreiro assume um 

papel liderante, dinamizador e condutor do processo. Contudo, o seu papel como facilitador, potenciando 

novos/outros pontos de vista e gerando consensos, não o inibe de se constituir como um agente de mudança, 

lançando desafios, apontando respostas e soluções para as situações problemáticas diagnosticadas.  

 

1.6. A REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA AO SERVIÇO DA DEFINIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA SETORIAL 

A legislação que enquadra a Revisão da Carta Educativa é constituída por documentos legais de vários tipos, 

que refletem as transformações ocorridas nas últimas décadas no Sistema Educativo Português, tendo em 

vista a adequação e aproximação às tendências organizacionais que têm atravessado os Sistemas Educativos 

Europeus nos anos mais recentes, nomeadamente aqueles com os quais tem maiores afinidades culturais.  

Dada a natureza do Sistema Educativo Português, influenciado por um conjunto de reformas significativas 

após a década de 70, estas transformações foram lentas, por vezes têm evoluído de forma contraditória entre 

si, e nem sempre respondendo eficazmente aos seus principais objetivos. Acresce ainda o facto da legislação 

com implicações ao nível do Sistema Educativo ser frequentemente resultante do cruzamento de 

competências executivas e legislativas de diversas origens, que refletem consensos nem sempre 

concretizáveis de forma rápida e eficaz. 
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Conforme explanado, uma das mudanças mais significativas tem sido o crescente protagonismo das 

autarquias locais enquanto parceiros e responsáveis por vários níveis do sistema educativo. Tem-se registado 

um significativo aumento das competências dos órgãos municipais, nomeadamente na definição das políticas 

educativas do concelho, na organização e gestão da educação pré-escolar e primeiro ciclo do ensino básico, 

na gestão de pessoal não docente, nos transportes e apoio social escolar e, também, nas próprias tarefas de 

organização e ordenamento dos territórios educativos. 

O Decreto-Lei nº 7/2003, de 15 de janeiro, num primeiro momento, e o Decreto-Lei n.º 21/2019 de 30 de 

janeiro, atualmente, visam enquadrar e responder a estas situações, transferindo efetivamente 

competências relativamente aos Conselhos Municipais de Educação (órgão essencial de institucionalização 

da intervenção das comunidades educativas ao nível do concelho) e relativamente à elaboração da Carta 

Educativa (instrumento fundamental de ordenamento da rede de ofertas de educação e de ensino). Em 

termos complementares, estes diplomas regulamentam as competências na área da realização de 

investimentos por parte dos municípios, nos domínios da construção, apetrechamento e manutenção dos 

estabelecimentos de educação (fundamentais para enquadrar o quadro de elegibilidades aos principais 

instrumentos financiadores) referindo-se, ainda, à gestão do pessoal não docente dos estabelecimentos de 

educação e ensino. 

No que respeita à Carta Educativa, conforme expresso anteriormente, o diploma legal (Decreto-Lei n.º 

21/2019 de 30 de janeiro) define-ŀ άŎƻƳƻ ƻ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻΣ ŀƻ ƴƝǾŜƭ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ ǇƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƻǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ 

prospetivo de edifícios e equipamentos educativos a localizar no concelho, de acordo com as ofertas de 

educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor utilização dos recursos 

ŜŘǳŎŀǘƛǾƻǎΣ ƴƻ ǉǳŀŘǊƻ Řƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜƳƻƎǊłŦƛŎƻ Ŝ ǎƻŎƛƻŜŎƻƴƽƳƛŎƻ ŘŜ ŎŀŘŀ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻέΦ 

Neste contexto, o planeamento da rede educativa pressupõe uma visão integrada e integradora da Escola, 

não só no plano interno da organização, mas também ao nível da gestão de recursos e práticas, e das relações 

com a comunidade. Nesta perspetiva, a Revisão da Carta Educativa deve continuar a visar a racionalização e 

redimensionamento do parque de recursos físicos existentes e o cumprimento dos grandes objetivos da Lei 

de Bases do Sistema Educativo: 

 Prever uma resposta adequada às necessidades de redimensionamento da rede educativa, colocadas 

pela evolução da política educativa e pelas oscilações da procura da educação, rentabilizando o parque 

escolar existente;  

 Caminhar no sentido de um esbatimento das disparidades locais, promovendo a igualdade do acesso ao 

ensino numa perspetiva de adequação da rede educativa às caraterísticas locais, assegurando a 

coerência e racionalização dos recursos. 

De igual modo, a Revisão da Carta Educativa do Barreiro é um instrumento fundamental de planeamento, 

que permite aos responsáveis desenvolver uma atuação estratégica e informar a decisão, no sentido de:  

 Orientar a redefinição do Sistema Educativo em função do desenvolvimento económico e sociocultural 

do Município do Barreiro;  

 Evitar ruturas e inadequações da rede educativa à dinâmica social e ao desenvolvimento urbanístico; 
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 Tomar decisões relativamente à construção de novos equipamentos, ao encerramento de escolas e à 

reconversão e adaptação do parque escolar, otimizando a funcionalidade da rede existente e a respetiva 

expansão;  

 Definir prioridades, otimizando a utilização dos recursos consagrados à educação e a sua 

complementaridade com recursos de outras áreas do desenvolvimento sustentado concelhio. 

 

Tendo como referência o conceito de território educativo, entendido como o espaço geográfico onde deve 

ser assegurado o cumprimento da escolaridade obrigatória (DAPPP, 2000), importa promover o 

desenvolvimento de estruturas que viabilizem a integração dos diferentes ciclos do ensino básico, da 

educação pré-escolar à secundária, procurando atingir objetivos como: i) desenvolver uma aprendizagem 

sequencial programada e acompanhada, que promova o sucesso escolar dos alunos; ii) racionalizar, 

rentabilizar e melhorar a qualidade dos recursos físicos, através de um sistema de administração e de gestão 

integrado. 

A operacionalização do conceito de território educativo procura articular duas vertentes fundamentais ς 

pedagógica e de ordenamento do território. Relativamente à vertente pedagógica, procura-se favorecer a 

existência de recursos físicos e pedagógicos diversificados, através do funcionamento em rede de 

estabelecimentos (onde será essencial o conceito de escola nuclear que inclua recursos físicos e humanos 

especializados) ou da sua concentração num número reduzido de estabelecimentos. No que diz respeito à 

vertente de ordenamento do território deverá procurar-se responder às novas tendências de organização do 

território. 

Os princípios atrás referidos remetem-nos para o conceito de escola nuclear que congrega recursos materiais 

e imateriais mais qualificados e especializados, procurando ser o centro de dinamização e de apoio, quer 

quanto a instalações quer quanto à dinamização pedagógica. Em face da organização atual do sistema 

educativo e da tipologia de estabelecimentos atualmente existentes, as escolas nucleares são geralmente 

Escolas Secundárias; Escolas Básicas 2,3; Escolas Básicas Integradas ou EBI/JI (Escolas Básicas Integradas com 

Jardim de Infância).  

O quadro legal em vigor reforça estes princípios orientadores ao assinalar que a Carta Educativa deve criar 

as condições mais favoráveis ao desenvolvimento de centros de excelência e de competências educativas, 

bem como as condições para a gestão eficiente e eficaz dos recursos educativos disponíveis. 

Neste sentido, definir a ǊŜŘŜ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴŀ άŎƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻ Řŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ Řƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ 

escolares, ou dos edifícios utilizados em atividades escolares, afetos aos estabelecimentos de educação pré-

ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ Řƻǎ Ŝƴǎƛƴƻǎ ōłǎƛŎƻ Ŝ ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻέΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ƻǎ ǉǳŜ ŘƛȊŜƳ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀ ǳƳŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Ƴŀƛǎ 

eficiente dos recursos e à complementaridade das ofertas educativas, no quadro da correção de 

desigualdades e assimetrias locais e regionais, por forma a assegurar a igualdade de oportunidades de 

educação pré-escolar e de ensino a todas as crianças e alunos.  

Trata-se de uma visão para a programação e planificação da rede de equipamentos educativos, que procura 

incorporar as novas metodologias e princípios do planeamento estratégico ao domínio da educação, 

entendendo-se, assim, a Carta Educativa numa dupla vertente. A um tempo, trata-se de um produto, 
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temporalmente concretizado, que procura consubstanciar a política educativa dos diferentes níveis da 

administração num dado território (o município). A outro tempo, a Carta Educativa deve ser encarada como 

um processo, em permanente avaliação e atualização, no quadro das transformações territoriais e 

socioeconómicas no Município assim como das próprias transformações da política educativa local e 

nacional. 

Em termos gerais a realização das Revisões das Cartas Educativas, deve ter como elemento fundamental e 

enquadrador a atual Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 14 de outubro, com alterações 

posteriores), nomeadamente naqueles princípios gerais que possam ter implicações no seu conteúdo. 

Assim, o atual quadro legislativo define como objetivo a escolaridade obrigatória de 12 anos e organiza a 

escolaridade básica em três ciclos (1º ciclo de quatro anos, 2º ciclo de dois anos e 3º ciclo de três anos). 

Acresce ainda a educação pré-escolar (dos 3 anos aos 5 anos de idade) e o nível secundário (do 10º ano de 

escolaridade ao 12º ano de escolaridade). Esta organização educativa, aliada à progressiva generalização da 

frequência da educação pré-escolar a todas as crianças teve implicações no planeamento da rede escolar, 

nas últimas duas décadas.  

Foram assim criadas as condições para o aperfeiçoamento progressivo de um conjunto de tipologias de 

escolas relacionadas com essa estruturação do sistema educativo, baseado em critérios que indicam que ao 

ensino básico e ao ensino secundário devem corresponder edifícios diferentes. Indiciam ainda orientações 

de que os estabelecimentos do ensino básico podem agregar mais de um ciclo e incluir salas de jardins-de-

infância, favorecendo a flexibilidade dos estabelecimentos de educação e ensino, em conformidade com a 

evolução da procura escolar. Dá ainda resposta à procura de generalização progressiva do acesso à educação 

pré-escolar e ao alargamento da frequência do ensino secundário e do acesso ao ensino superior.  

Outra consequência foi a progressiva territorialização das políticas educativas, que reconhece quer a escola 

como um local central de gestão quer a comunidade local como um parceiro essencial na tomada de decisões 

de política educativa e a gestão da educação (questão da sociedade que envolve, além do Estado, todos os 

parceiros sociais, permitindo e incentivando, entre outros aspetos: a descentralização de competências e 

valorização da inovação ao nível local e da ligação da educação e da formação aos seus territórios geográficos 

e sociais). Neste contexto insere-se a organização dos territórios educativos em agrupamentos verticais de 

escola que têm em vista que quem frequenta o ensino público possa iniciar e completar a escolaridade 

obrigatória num mesmo agrupamento de escolas e, simultaneamente, criar condições de gestão mais 

racional e eficaz dos estabelecimentos e dos recursos de ensino. 

 

1.7. ANTECEDENTES: A CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO  

A Carta Educativa do Barreiro foi aprovada em 2008. O documento foi organizado em 4 partes: 

 Parte I (Enquadramento e Contextualização da Carta Educativa); 

 Parte II (Enquadramento Territorial); 

 Parte III (Diagnóstico Estratégico da Rede Educativa); 
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 Parte IV (Propostas de Intervenção na Rede Educativa). 

 

O documento, da responsabilidade da Câmara Municipal do Barreiro, elaborado tecnicamente pelo CEDRU - 

Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e Urbano, Lda., correspondeu a um processo e produto que 

contou com a participação ativa dos atores e agentes educativos locais traduzindo, à data, a realidade da 

política educativa local e as propostas de resposta que se perspetivavam e consideravam imprescindíveis 

para o futuro da Educação no Concelho. A melhoria das condições de aprendizagem, a aplicação do Regime 

Normal em todas as escolas do 1ºCiclo e a universalização da cobertura de serviço público do ensino pré-

escolar, deveria se conseguida através da criação de três Centros Escolares, seguindo uma lógica de 

proximidade e articulação com cada um dos agrupamentos, bem como da realização de intervenções para a 

ƳŜƭƘƻǊƛŀ ŘŜ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ Ŝ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ όŀƳǇƭƛŀœńƻ ŘŜ ǎŀƭŀǎΣ ǊŜƳƻŘŜƭŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎΣΧύ. 

 

 
| Figura 4 ς Carta Educativa do Barreiro, 2008 

 

 

1.8. DETERMINANTES DA PROCURA DE EQUIPAMENTOS EDUCATIVOS 

Atualmente, é unanimemente reconhecida a importância de dotar o país e os Municípios de melhores 

condições de atratividade para o investimento produtivo e de condições de vida para as populações, o que 

abrange intervenções ao nível da dotação de equipamentos coletivos, por serem essenciais à qualificação 

dos territórios e ao reforço da coesão económica, social e territorial.  

Compreende-se, portanto, a forte pressão para a manutenção de elevados níveis de investimento na dotação 

de novos equipamentos e na requalificação dos existentes. No entanto, a necessidade em acautelar a 

respetiva sustentabilidade económica e financeira coloca cada vez mais a tónica na equidade de acesso e 
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utilização dos indivíduos aos equipamentos coletivos. Trata-se assim de promover, a um tempo, uma oferta 

espacialmente diferenciada em função de necessidades igualmente distintas e, a outro, uma oferta 

semelhante em territórios com carências idênticas. Deste modo, deve igualmente conferir-se aos 

equipamentos educativos uma componente que se estende para lá da sua funcionalidade, fomentando a sua 

integração e priorizando o seu papel numa rede mais ampla de equipamentos que concorrem para o reforço 

da coesão social e territorial.  

Na qualidade de fatores de diferenciação das particularidades e carências dos territórios importa destacar 

essencialmente dois fatores: 

 Os comportamentos demográficos do concelho, importando conhecer o perfil populacional prevalecente 

(e da sua envolvente próxima, pela sua capacidade de atração pendular), bem como as estimativas 

populacionais para os diferentes horizontes temporais de referência e a evolução dos quantitativos de 

grupos específicos, nomeadamente dos grupos etários alvo (as crianças e os jovens, que integram cada 

um dos níveis de ensino); 

 As dinâmicas socioeconómicas do concelho, o que contempla o desempenho macroeconómico, atual e 

prospetivo (capacidade polarizadora de emprego sub-regional), aferido com recurso à inserção no 

mercado de trabalho e aos fenómenos da exclusão social, com base nos deficits de qualificação e 

formação. 

 

Contemplando estas duas dimensões de análise, as variáveis que determinam a evolução da procura 

educativa e, subsequentemente, a procura dos equipamentos e serviços educativos constituem as 

determinantes da procura. Cada uma destas determinantes da procura revela problemas específicos, 

assumindo-se como fatores estruturantes a contemplar no exercício de programação. 

Na análise das dinâmicas demográficas assume particular centralidade a redução populacional (perda de 

população residente), no decurso das últimas décadas. O decréscimo das faixas etárias mais jovens e a 

diminuição dos jovens casais em idade fértil (com consequente quebra das taxas de natalidade e fertilidade), 

tem gerado fortes modificações na estrutura da população, o que se reflete diretamente nos padrões de 

procura educativa orientados para os públicos-alvo que apresentam correspondência direta com os grupos 

etários mais jovens. Registe-se que a programação de equipamentos educativos norteados para esta 

ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ άŦŀŎƛƭƛǘŀŘŀέΣ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǎǳŀ ŎƻƴŎƻǊŘŃƴŎƛŀ ŎƻƳ Ǝrupos etários permite a 

realização de exercícios de projeções demográficas, possibilitando assim estimar, com menores margens de 

erro, a evolução e o destes quantitativos populacionais.  

A análise das dinâmicas socioeconómicas encontra-se fortemente associada ao comportamento 

macroeconómico e aos impulsos e predisposição da iniciativa privada, com reflexos na criação de emprego e 

uma maior inserção no mercado de trabalho de jovens ativos. Nos últimos anos, observa-se uma inversão 

das tendências negativas, associadas a constrangimentos de caráter estrutural, tais como os baixos níveis de 

escolaridade na estrutura de qualificações da população ativa. A intensificação do esforço de escolarização, 

relativamente célere, tem permitido a geração de emprego qualificado, embora se continue a registar um 

agudizar da desigual distribuição da riqueza, com um aumento considerável do fosso entre os detentores de 
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melhores salários (mais qualificados) e aqueles que estão à margem/em dificuldade no sistema económico, 

em situação de desemprego ou com emprego precário (com menores níveis de formação e qualificação). 

 

1.9. OBJETIVOS E DESAFIOS 

A Revisão da Carta Educativa reveste-se da maior pertinência, não só pela relevância da mesma no 

planeamento e gestão do território, mas sobretudo atendendo às especificidades territoriais e rápidas 

transformações económicas e sociais registadas recentemente, marcando incontornavelmente o quadro de 

vida dos munícipes do Barreiro.  

Conforme consagrado no normativo enquadrador, o processo de Revisão deve obedecer aos princípios, 

objetivos e estrutura que nortearam a elaboração da Carta. Contudo, o exercício de Revisão assume uma 

dimensão ambiciosa que se sustenta em quatro desafios principais: 

 Manutenção/incremento da qualidade. A Carta Educativa vigente, enquanto exercício com reconhecida 

qualidade técnica e científica, permitiu a tomada de decisão informada;  

 Compatibilização do cumprimento da lei com uma dimensão inovadora que projete uma maior 

integração intersetorial. Mantendo a arquitetura programática όŜǎǘǊǳǘǳǊŀΣ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎΣ ΧύΣ ŀǎǎǳƳƛu-se 

este exercício de 2ª geração enquanto oportunidade para introdução de conceitos/abordagens 

inovadoras e fomentadoras de uma maior integração de diferentes políticas públicas; 

 Garantir eficácia à monitorização/avaliação. A Carta Educativa, enquanto instrumento flexível e de apoio 

à tomada de decisão informada, deve possuir uma plataforma de monitorização, com fácil acesso e com 

informação base (critica) regularmente atualizada; 

 Mobilização dos atores-chave. Despoletar um debate alargado sobre o Sistema Educativo no Município 

e gerar um compromisso para a ação. Momento oportuno para gerar consensos e ponderar mudanças 

(novas respostas a desafios e problemas existentes/emergentes). 

De modo a superar estes desafios, apontam-se algumas das dimensões inovadoras que se associaram ao 

processo de elaboração: 

 Exercício amplamente participado e suportado em ferramentas tecnológicas. As ferramentas 

metodológicas são, sobretudo, de base tecnológica e intuitivas, facilitadoras da mobilização dos agentes 

e da sistematizaçãƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǾƻƭǳƳƻǎŀ όƛƴǉǳŞǊƛǘƻǎΣ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻΣ Χύ. 

 Abordagem holística e multidimensional. Uma abordagem multidimensional do Sistema Educativo, que 

permite potenciar o papel da Educação nas políticas públicas e fomentar uma maior integração 

intersetorial, relevando dimensões como a eficiência energética, a inclusão social, a refuncionalização 

/complementaridade de espaços, as causas do insucesso e abandono escolar, Χ ; 

 Alargamento do perímetro do objeto. Ampliação da caraterização física e funcional dos equipamentos, 

bem como das propostas de intervenção na rede escolar, a todos os níveis de ensino. Procura de 

potenciar complementaridades e articulações com as restantes redes (privada, solidária, profissional) e 
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estabelecer comparações que permitam enquadrar e suportar opções de melhoria das condições da 

rede pública num contexto de robustecer as relações inter-redes; 

 Utilização de modelação matemática para as estimativas de procura potencial. Utilização do Modelo 

Cohort-Survival aberto, para a análise prospetiva da evolução da procura. Calibração do exercício de 

cenarização com as opções de política económica e urbana previstas; 

 Recurso a informação de síntese. Circunscrever o diagnóstico a informação que releve o contexto de 

partida (existente e emergente), focando o instrumento nas dimensões estratégicas, de intervenção e 

monitorização. 

 

1.10. METODOLOGIA DE TRABALHO 

O processo de trabalho adotado, sustentado numa multiplicidade coerente, sequencial e integrada de 

abordagens e ferramentas metodológicas, assume um papel determinante para a prossecução dos objetivos 

e o sucesso dos resultados gerados. 

Neste quadro, o Roteiro Metodológico desenhado estrutura-se em fases sequenciais, por sua vez 

subdivididas em etapas. Cada uma destas etapas visa responder a objetivos precisos e claramente 

identificados. Para os alcançar, foram realizadas diversas ações, através da aplicação de metodologias 

específicas. O progresso destas tarefas foi também temporalmente organizado, de forma a incrementar 

sinergias, elevar os níveis de eficácia e produzir ganhos de racionalidade. 

Por outro lado, o exercício, temporalmente contemporâneo da Revisão do PDM, representou uma 

oportunidade para estimular um amplo debate sobre o papel central e estratégico do Sistema de Educação 

e de formação local no âmbito de um processo de desenvolvimento sustentado e multidimensional, 

fomentador da competitividade económica, da sustentabilidade ambiental e da coesão social e territorial no 

Município. 

Concomitantemente, foi possível promover um instrumento gerador de compromissos para a ação que 

envolve um amplo conjunto de entidades com responsabilidades, diretas e indiretas, no domínio da 

Educação, concorrendo para garantir a exequibilidade e enquadrar as elegibilidades/responsabilidades das 

intervenções preconizadas nos instrumentos financeiros de apoio disponíveis. 

Neste quadro, foram adotadas e potenciadas as premissas que anteriormente, no âmbito da elaboração da 

Carta Educativa, tinham suportado o processo. O exercício de Revisão foi, assim, amplamente: 

 Participado, estimulando e incentivando, por diversos meios, a participação dos agentes educativos (por 

exemplo, em sessões focus group e entrevistas semiestruturadas, com os Diretores de Agrupamento, 

com os presidentes das juntas de freguesia, com as diversas forças político-partidárias), mas também de 

outros atores estratégicos e da sociedade civil em geral (espaços de participação estruturada, 

disponibilizados pelo Município); 
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 Co-construído, vertendo o contributo ativo dos agentes educativos, dos diversos departamentos 

municipais com atribuições e competências em dimensões complementares e de apoio ao Sistema 

Educativo, da população em geral; 

 Mobilizador, potenciando a participação de atores estratégicos e dos munícipes, através do 

desenvolvimento de diversas ferramentas e espaços de partilha de opiniões e reflexões, contribuindo 

para conhecer vontades e ambições e atrair recursos.  

 

O Roteiro Metodológico contemplou duas fases: uma primeira fase de revisitação do diagnóstico (territorial 

e setorial) numa abordagem prospetiva, uma segunda de (re)definição da estratégia, do programa de 

intervenções e de garantir um processo de monitorização e avaliação regular da Carta Educativa. 

Numa etapa preliminar procedeu-se a uma avaliação global do documento (Carta Educativa), nomeadamente 

no que respeita à prossecução dos objetivos e do consequente grau de execução das propostas, bem como 

da pertinência e atualidade das propostas não executadas. Estas considerações iniciais procuraram, assim, 

refletir sobre as grandes linhas orientadoras que presidiram à estruturação das propostas consignadas nos 

documentos, bem como a situação da rede escolar no concelho, nos anos letivos em causa (sobretudo em 

2006-2007), que suportaram algumas das decisões/opções assumidas e, em função da evolução verificada 

na rede e na procura, da adequação e oportunidade de proceder a reajustamentos e reorganização da rede. 

Esta primeira abordagem permitiu ainda detetar eventuais fragilidades ou constrangimentos, limitadores ou 

potenciadores da execução, que potencialmente se poderiam revestir de fulcral importância para a 

opŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ άƴƻǾƻέ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻΦ 

Assim, para além da revisitação/avaliação destes documentos, a primeira fase dos trabalhos, de 

contextualização e diagnóstico prospetivo, compreendeu quatro etapas principais. Uma primeira centrada 

no enquadramento geral do Município, em termos territoriais (inserção geográfica, sistema urbano 

municipal, demografia e base económica e social) e setoriais (diversas variáveis educativas). Uma segunda, 

focada na caraterização e diagnóstico da oferta (rede de equipamentos), uma terceira, direcionada para a 

caraterização da procura atual e potencial (incluindo cenários prospetivos de procura por nível de ensino) 

que procura relevar visões parcelares e as grandes conclusões e orientações para a abordagem estratégica. 

 

Etapa Metodologias específicas (principais) Produto/Capitulo 

Enquadramento geral 

do processo e do 

Município 

 Recolha e análise de informação de fontes documentais, 

estatísticas e cartográficas: seleção e recolha informação 

documental, estatística e cartográfica considerada essencial 

para os objetivos da tarefa. Foram privilegiadas fontes de 

informação oficiais (INE, outros organismos estatais e da UE, 

Município do Barreiro); 

ά/ƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀœńƻ 

DŜǊŀƭέ Ŝ άvǳŀŘǊƻ ŘŜ 

wŜŦŜǊşƴŎƛŀ ¢ŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭέ 
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Etapa Metodologias específicas (principais) Produto/Capitulo 

 Recolha e análise documental: seleção, recolha e análise de 

documentos estratégicos e estudos produzidos 

recentemente e considerados relevantes para compreender 

as mudanças em curso no território e para identificar 

alterações ocorridas nas políticas públicas (sobretudo 

setorial), com impacte na definição estratégica e nas 

opções/propostas de intervenção. 

Caraterização e 

diagnóstico da oferta 

(rede de 

equipamentos), por 

níveis de ensino 

 Recolha e análise de informação estatísticas: seleção e 

recolha informação estatística considerada essencial para os 

objetivos da tarefa, junto do Município do Barreiro, 

Agrupamentos de Escolas, Escolas Profissionais, 

Estabelecimentos da Rede Privada e Solidária.  

 Web Survey: o diagnóstico da oferta foi suportado nos 

resultados de um inquérito online dirigido às escolas (rede 

pública, privada, solidária, profissional). Aplicação de 

inquéritos por questionário a todos os equipamentos que 

constituem a rede educativa do Barreiro (online). O 

inquérito, desenvolvido numa aplicação web e difundido 

através de mailing lists serviu para obter informação 

quantitativa e qualitativa relevante, nomeadamente no que 

respeita à cobertura da rede, concretamente a taxa de 

ocupação dos equipamentos, a distribuição geográfica dos 

mesmos por diversas tipologias, bem como outras dimensões 

complementares importantes (transportes, rede viária e de 

ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ ǎǳŀǾŜΣ ΧύΤ 

 Fichas técnicas por equipamento: constam, por exemplo, a 

tipologia de edifício, dimensão, oferta de educação e ensino, 

nível/taxa de ocupação, ano de criação, recursos humanos 

existentes, tipologia de instalação, estado de conservação 

(edifício e infraestruturas), oferta de serviços, 

recursos/atividades e espaços complementares, condições 

de higiene, segurança e saúde/conforto, condições de 

acesso, consumo/eficiência energética. 

ά/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Ŝ 

5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ Řŀ hŦŜǊǘŀέ 

Caraterização da 

procura atual e 

potencial 

 Recolha e análise de informação estatísticas: seleção e 

recolha informação estatística considerada essencial para os 

objetivos da tarefa, junto do Município do Barreiro, 

Agrupamentos de Escolas, Escolas Profissionais, 

Estabelecimentos da Rede Privada e Solidária. 

 Web Survey: o diagnóstico da oferta foi suportado nos 

resultados de um inquérito online dirigido às escolas (rede 

ά/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řŀ 

Procura Atual e 

tƻǘŜƴŎƛŀƭέ 
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Etapa Metodologias específicas (principais) Produto/Capitulo 

pública, privada, solidária, profissional). O inquérito, 

desenvolvido numa aplicação web e difundido através de 

mailing lists serviu para obter informação quantitativa 

relevante, nomeadamente no que respeita à procura 

existente e sua evolução recente (n.º de alunos inscritos por 

nível: pré-escolar, básico - 1º, 2º e 3º ciclos e secundário; no 

ensino profissional; no ensino privado, solidário e 

cooperativo). 

 Foi igualmente desenvolvido um inquérito aos alunos, de 

modo a relevar as principais caraterísticas e causas 

justificativas do insucesso escolar no Município. O inquérito 

foi aplicado aos anos-chave em termos de insucesso escolar: 

início e término de ciclos (3º ciclo: 7º e 9º ano; secundário: 

10º e 12º ano), num universo de 420 alunos inquiridos. 

 Elaboração de projeções demográficas/ estimativas da 

população escolar para os anos letivos de 2021-2022 e 2030-

2031 - utilização do modelo de cohort survival aberto. As 

projeções demográficas, incluindo o crescimento natural e as 

taxas migratórias, foram desenvolvidas para as diversas 

freguesias do concelho, segundo um cenário tendencial. Nas 

freguesias em que as dinâmicas em curso assim o justificam, 

foram realizadas projeções para um outro cenário 

(expansionista/voluntarista). Com base nestes dados de 

projeção demográfica, foi construído um cenário prospetivo 

de procura educativa por idade e grau de ensino, num quadro 

de ensino obrigatório de 12 anos de escolaridade, até aos 18 

anos. 

Sínteses de 

Diagnóstico 

 Sound analysis: entrevistas individuais semiestruturadas. 

Auscultação das opiniões e experiências dos diretores dos 

Agrupamentos e da Escola Profissional; 

 Sound analysis: sessões temáticas. Realização de Focus 

Groups Específicos (1. Diretores dos Agrupamentos de 

Escolas da Rede Pública; 2. Presidentes das Juntas de 

Freguesia; 3. Comissão da Educação, da Assembleia 

Municipal), para reflexão e auscultação das opiniões, 

experiências e propostas; 

 Sound analysis: fórum de participação online. 

Disponibilização, por email, de link de acesso a inquérito 

online, para apreciação e comentário-critico às condições da 

rede de estabelecimentos escolares do concelho. 

ά5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ 

Estratégico do Sistema 

9ŘǳŎŀǘƛǾƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 
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Assim, nesta primeira fase, na medida em que já tinham decorrido cerca de 10 anos letivos sobre os dados 

de base utilizados na Carta Educativa, associado ao fato de algumas das dinâmicas demográficas e urbanas 

observadas recentemente, apontarem para transformações territoriais não plenamente consagradas na 

Carta Educativa, estabeleceu-se uma nova situação de referência, de suporte a um programa de intervenção 

eficaz e adaptado à realidade presente. 

Assim, procurou refletir, entre outros, sobre: i) as tendências recentes e dinâmicas demográficas e urbanas 

emergentes; ii) a oferta de equipamentos complementares potencialmente a associar à rede educativa; iii) a 

evolução recente da oferta e procura educativa global no concelho; iv) a oferta e procura existente ao nível 

da rede de equipamentos profissional. 

Posteriormente, executaram-se três etapas principais. Uma primeira sustentada nos desafios, princípios e 

objetivos que concorrem para a definição da matriz estratégica de intervenção. A segunda, que correspondeu 

à definição do plano de ação. A terceira, focada no modelo de monitorização. 

Nestas etapas, foram expostos os desafios colocados à Revisão Carta Educativa, nomeadamente: 

 Adoção de estratégias integradoras que maximizem sinergias e complementaridades; 

 Vinculação a outros domínios fundamentais do desenvolvimento; 

 Melhoria da qualidade da prestação de serviços; 

 Equidade de acesso aos equipamentos; 

 Incremento e qualificação da rede de equipamentos existentes; 

 Atração de novos atores e reforço da integração e posicionamento do município à escala 

metropolitana. 

Foram, igualmente, definidos os princípios e critérios de planeamento da rede. Enquanto princípios 

orientadores do padrão territorial da rede, relevam por exemplo: organização, territorialização, proximidade, 

utilização mais eficiente dos recursos, centralidade/policentrismo, correção de desigualdades e assimetrias. 

Nestas etapas, foi definida a estratégia educativa para o concelho, concretamente a Estratégia de 

Intervenção, as Linhas Estratégicas, o Plano de Ação da Rede de Equipamentos Educativos. 

Sistematizadas as principais propostas apresentadas e ponderadas as opções alternativas e/ou 

complementares, foi criado um Programa de Intervenção, que contempla um conjunto de projetos 

estruturantes, de maior dimensão financeira e impacte, bem como uma série de projetos complementares 

resultantes de intervenções ao nível do parque escolar já instalado (climatização, apetrechamento com 

material didático, racionalização energética, etc.). Esta componente teve como principal objetivo o 

estabelecimento de prioridades de ação no horizonte da Carta Educativa, de acordo não apenas com os 

objetivos que a Carta pretende alcançar, mas também com a afetação de recursos materiais inerentes à 

implementação das propostas da mesma. 
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Finalmente, assumindo que a Revisão da Carta Educativa do Município é um documento de orientação 

estratégica com um horizonte temporal determinado, correspondente a cerca de 10 anos letivos 

(2029/2030), mas simultaneamente é um instrumento flexível (diversas variáveis que poderão levar à 

necessidade de reajustamentos: reorientações do Sistema Educativo, disponibilidade financeira, dinâmicas 

demográficas, económicas, sociais, entre outras), contemplou-se um processo de monitorização e avaliação 

que inclui uma bateria de indicadores que permite efetuar a validação das opções tomadas, bateria essa que 

inclui uma vertente macro (indicadores de contextualização) e uma vertente micro (indicadores de 

acompanhamento e de impacte, nomeadamente da relação entre a oferta e a procura). 
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2. QUADRO DE REFERÊNCIA 

TERRITORIAL 
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2. Quadro de Referência Territorial 
2.1. INTRODUÇÃO 

Este Capítulo tem como objetivo descrever e analisar a situação de referência territorial para a Revisão da 

Carta Educativa do Barreiro, estando focado num conjunto seleto de domínios cuja compreensão é 

considerada crítica para a organização do Sistema de Ensino municipal, nomeadamente: 

 Inserção territorial; 

 Sistema urbano municipal (estrutura urbana, mobilidade e transportes); 

 Demografia; 

 Perfil socioeconómico da população; 

 Educação. 

 

Ao invés de um estudo de caraterização exaustiva do concelho do Barreiro, procurou-se sobretudo focar o 

trabalho de contextualização na identificação e síntese das principais caraterísticas e tendências recentes de 

evolução do território, nas dimensões mais relevantes para os objetivos da Carta Educativa ς tendo em 

consideração também que, noutros capítulos subsequentes, se procederá a um estudo mais aprofundado da 

oferta e da procura educativa. 

Complementarmente, nos domínios e temas específicos para os quais existiam indicadores mais recentes 

disponíveis (sobretudo a partir dos Anuários Estatísticos da Região de Lisboa/ Área Metropolitana de Lisboa, 

dos quais o mais recente foi publicado em 2018), procurou-se efetuar um retrato objetivo e global do 

concelho, procurando sobretudo avaliar os efeitos socioeconómicos da crise que o País tem atravessado e 

que, em grande medida, teve impactes mais significativos após 2011. 

No mesmo sentido, procurou-se também atualizar as análises anteriores com base na mais recente 

configuração da Carta Administrativa Oficial de Portugal, tendo como referência a NUTS III Área 

Metropolitana de Lisboa, assim como no novo mapa das freguesias do concelho do Barreiro, resultante da 

reforma administrativa concretizada em 2012. 

 

2.2. INSERÇÃO TERRITORIAL 

O Barreiro está inserido no principal polo populacional e económico do país, região que concentra o maior 

número de empresas e emprego e que mais contribui para o PIB nacional, a Área Metropolitana de Lisboa. 

Entre os 2,8 milhões de habitantes residentes nos 18 concelhos da AML, em 2017, 2,7% (75.715) residiam no 

concelho do Barreiro. 

No PROT-AML, na margem esquerda do Tejo, o designado άArco RibeirinhoέΣ desde Almada a Alcochete, 

corresponde a uma área de relevo pouco acidentado e clima ameno. Estes concelhos, ribeirinhos, formam 
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uma faixa urbanizada, ainda muito marcada pela atividade industrial, atualmente em reestruturação. O 

Barreiro faz fronteira com os concelhos do Seixal, a Oeste, cujo limite é traçado pelo rio Coina; Sesimbra, 

Setúbal e Palmela, a Sul; e a Moita, a Este. 

O desenvolvimento do Barreiro está ligado ao da cidade de Lisboa devido, fundamentalmente, à proximidade 

física, por via das acessibilidades, quer através do Terminal Rodo-Ferro-Fluvial, quer das duas principais 

travessias do Tejo, a Ponte 25 de Abril (A2) e a Ponte Vasco da Gama (A12), ligadas pelo IC32. O Barreiro 

assume o papel de interface entre os concelhos da Península de Setúbal e Grande Lisboa, desde a segunda 

metade do século XVIII, com a construção do caminho-de-ferro (Barreiro-Vendas Novas). Um século mais 

tarde, a suburbanização e desenvolvimento económico revitalizam-se com a construção da Ponte 25 de Abril. 

 

  
| Figura 5 ς Concelhos da NUTS III - Área Metropolitana de Lisboa 
Fonte: INE 

| Figura 6 ς Acessibilidades ao concelho do Barreiro, em 2017 
Fonte: Elaboração própria CEDRU 

 

A ligação ferroviária a Lisboa (Roma-Areeiro) e a ligação a Setúbal, efetuada através da Linha do Sul/Eixo 

Ferroviário Norte-Sul e mediante o atravessamento da Ponte 25 de Abril, confere a Coina uma grande 

centralidade. Por sua vez, a linha do Alentejo estabelece a ligação entre as estações do Barreiro (terminal 

Rodo-Ferro-fluvial, Barreiro A e Lavradio) e Évora, permitindo ainda a ligação a Beja. A articulação 

estabelecida na Estação do Barreiro com o atravessamento fluvial nas ligações a Lisboa (Est. Sul e 

Sueste/Terreiro do Paço) conferiu a esta ferrovia um papel fundamental nas ligações entre as duas margens 

do Tejo, e uma importância vital nas ligações nacionais e regionais ao Sul do País. 

A ligação fluvial a Lisboa-Terreiro do Paço é assegurada por Catamarã em 20 minutos, com interface ao Metro 

de Lisboa. O modo fluvial continua a assumir uma elevada competitividade nas deslocações pendulares.  
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As principais ligações rodoviárias que servem o Barreiro são o IP7, IC21 e o IC32, subsistindo algumas 

dificuldades nas ligações intermunicipais com o Seixal. 

Enquanto, a navegação fluvial permitiu o desenvolvimento das áreas ribeirinhas, mais recentemente, o 

desenvolvimento das acessibilidades rodoviárias longitudinais na margem sul do Tejo, concretamente o IC32 

e o IC21, possibilitou um maior entrosamento da malha urbana e um maior crescimento das freguesias mais 

periféricas. 

Em parte, devido às excelentes acessibilidades, refira-se que 25,92% da população residente no Barreiro 

trabalha ou estuda noutra unidade territorial, em 2011. 

 

2.3. SISTEMA URBANO MUNICIPAL 

2.3.1. Estrutura Urbana 

O modelo territorial preconizado na proposta de alteração ao PROT-AML (2010) tinha em consideração a 

construção do Novo Aeroporto de Lisboa (NAL) na margem sul do Tejo e novas acessibilidades, incluindo a 

Terceira Travessia do Tejo (TTT), entre Lisboa/Chelas e Barreiro. A TTT permitirá uma maior integração entre 

as margens do Tejo, do ponto de vista funcional, económico e social, fechando o anel ferroviário.  

Desta forma, as articulações entre o centro histórico de Lisboa e o Arco Ribeirinho Sul são reforçadas, de 

modo a que a regeneração urbana da faixa ribeirinha de Lisboa, mormente do espaço Alcântara-Santa 

Apolónia acompanhe o processo de regeneração e renovação urbana previsto para o Arco Ribeirinho Sul, no 

qual se destaca o Quimiparque, na frente ribeirinha Barreiro-Lavradio. 

Estrategicamente, άo sistema urbano metropolitano deverá evoluir para «uma cidade de cidades», definida 

por princípios de hierarquização e de complementaridade que permitam aprofundar a tendência 

policêntrica.έ h .arreiro surge no Nível 2 deste sistema por apresentar um carácter funcional polivalente e 

apreciáveis níveis de oferta de emprego, equipamentos e serviços. Enquanto aglomeração urbana de nível 2, 

a potenciação e integração no sistema urbano metropolitano, deve sustentar-se em modos de transporte 

público, preferencialmente em sítio próprio, e numa boa rede de interfaces multimodais de transportes. 

Deverá, por isso, procurar-se o reforço da polivalência funcional dos principais centros urbanos, potenciando 

a dinâmica e atratividade das principais polarizações com especialização económica e valorizando os efeitos 

de aglomeração de centralidades urbanas que mantêm entre si proximidade física e uma significativa 

interação espacial. 
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| Figura 7 ς Modelo Territorial do PROT AML, proposta de alteração 2010 
Fonte: CCDR LVT, PROT-OVT 2009 

O PROT caracteriza o Arco Ribeirinho Sul como um território urbano, densamente povoado e dependente do 

emprego existente na margem norte, e com um quadro favorável de acessibilidades. Destaca também o início 

do processo de regeneração e renovação urbana dos espaços industriais, como a Quimiparque, a progressiva 

dotação de equipamentos e infraestruturas estruturantes e criação de emprego qualificado, com impacte na 

diminuição da dependência relativamente a Lisboa, a persistência de bolsas de habitação de má qualidade, 

deficientemente equipadas e infraestruturadas, problemas de exclusão e segregação social. 

A elevada densidade do povoamento no território do Barreiro explica em parte a diminuição do número de 

construções novas para habitação. Por sua vez, a persistência de bolsas de habitação de má qualidade, tornou 

necessário o aumento das bolsas de habitação social, entre 2005 e 2009, esta bolsa foi alargada em 65 fogos, 

sendo que o município é proprietário, em exclusivo, da sua maioria. 
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| Figura 8 ς Fogos licenciados (N.º) em construções novas para 
habitação familiar, concelho do Barreiro, 2007-2017 
Fonte: INE 

| Figura 9 ςFogos de habitação social (N.º) e tipologia dos fogos, 
concelho do Barreiro 2009-2015 
Fonte: INE 

  
| Figura 10 ςEdifícios de habitação social, segundo o Regime de 
propriedade (%), concelho do Barreiro 2009-2015 
Fonte: INE 

| Figura 11 ςFogos de habitação social segundo o destino do fogo (%), 
concelho do Barreiro e AML 2015 
Fonte: INE 

 

O parque de habitação social no concelho do Barreiro, é composto por 416 fogos e 135 edifícios (2015). Estes 

fogos concentram-se maioritariamente no Bairro da Quinta da Mina e no Bairro Alves Redol, e os restantes, 

encontram-se dispersos pelas várias freguesias. Estes edifícios são sobretudo de propriedade total do 

município (77%), sendo os restantes fogos detidos pelo Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social. 

Os fogos do Bairro da Quinta da Mina, foram adquiridos pela Autarquia no âmbito do Programa Especial de 

Realojamento. 

Com o objetivo final de impulsionar o mercado imobiliário da zona do Barreiro Antigo e núcleos urbanos 

antigos, o município disponibiliza uma bolsa de imóveis on-line, um espaço para procura e a oferta de 

imóveis. 

Os equipamentos educativos concentram-se naturalmente nos locais mais populosos, no Barreiro antigo (UF 

Barreiro e Lavradio) e na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena. 
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| Figura 12 ς Evolução do número de equipamentos escolares com 
valências no ensino pré-escolar, no ensino básico, ensino secundário 
e profissional 
Fonte: INE 

| Figura 13 ς Estabelecimentos de ensino não superior (N.º), Tipo de 
estabelecimento e Natureza institucional 
Fonte: INE 

 

O mesmo de passa com os equipamentos sociais, as creches estão mais concentradas na UF Barreiro e 

Lavradio (11 das 233), sendo a repartição entre as demais freguesias substancialmente homogénea (5 creches 

na UF de Palhais e Coina, 4 na freguesia de Santo António da Charneca e 3 na UF de Alto do Seixalinho, Santo 

André e Verderena). No que trata a este equipamento de elevada importância na resposta social à primeira 

infância, face a um contexto regional marcado pela elevada inserção da mulher no mercado de trabalho, o 

concelho detém um décimo da oferta do Distrito de Setúbal (23 equipamentos de um total de 233), ao 

mesmo tempo que reúne 11% da capacidade total instalada (1.086 lugares em creche face a um total de 

lugares no distrito de 9.939 lugares em creche).  

No que trata aos equipamentos para as Pessoas Idosas, designadamente no que trata à Estrutura Residencial 

para Pessoas Idosas (ERPI), o concelho do Barreiro detém cerca de 14% da oferta distrital de equipamentos 

(10 equipamentos de um total de 143), muito embora a capacidade instalada seja bastante menor (5% 

correspondente a 307 lugares face a um total regional de 143). Internamente, no concelho do Barreiro, a UF 

de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena reúne metade da oferta existente (5 equipamentos dos 10), 

seguida da UF do Barreiro e Lavradio que detém oferta similar (4 equipamentos). Nas restantes freguesias a 

oferta é residual ou nula (existe apenas 1 equipamento na freguesia de Santo António da Charneca).  

Quanto aos equipamentos para as Pessoas Adultas em Situação de Dependência, no que trata à resposta 

Serviço de Apoio Domiciliário, existe apenas 1 resposta no concelho do Barreiro, situada na UF de Alto do 

Seixalinho, Santo André e Verderena, no entanto, importa notar que o Distrito de Setúbal dispõe de apenas 

outra resposta desta tipologia, localizada em Pinhal Novo, concelho de Palmela. 

O sistema biofísico condiciona fortemente a ocupação do território. A presença do rio Tejo e do rio Coina são 

elementos marcantes da paisagem, na área central do concelho, a unidade biofísica da Mata da Machada 

constitui uma importante mancha florestal. As áreas de proteção destes elementos condicionam o 

 

3 Fonte: Carta Social do MTSSS, julho de 2019 
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crescimento urbano e a implantação de equipamentos e contribuem para o atual desenho do povoamento 

concelhio. 

 

2.3.2. Mobilidade e Transportes 

A população móvel4 compreende 80,4% do total da população residente da AML; o Barreiro é um dos 

concelhos que regista menor incidência da população com estas características; ainda assim, 76,3% da sua 

população desloca-se diariamente para os mais diversos fins. 

O automóvel surge como principal meio de transporte usado nas deslocações na AML (58,9%)5., enquanto os 

transportes públicos e/ou coletivos representaram 15,8% destas deslocações. No Barreiro, o peso do 

automóvel é de 56,6%, sendo que o barco e o comboio representam 4,9 e 1,2%, respetivamente, devido à 

proximidade dos terminais ferroviários e fluviais. 

As deslocações por modos suaves, pedonal ou de bicicleta, utilizadas para as distâncias mais curtas, surgem 

como a segunda forma de locomoção mais expressiva no total das deslocações, registando um peso conjunto 

de 23,5% na AML e de 24,7% no Barreiro. Em ambas as situações o uso da bicicleta corresponde a 0,5%. 

A disseminação da utilização da bicicleta tem crescido significativamente em toda a área metropolitana com 

a criação de inúmeros percursos cicláveis e redes de bicicletas partilhadas, num esforço de promover o seu 

uso como alternativa nas deslocações de curtas-distâncias e não apenas como um modo de deslocação ligado 

ao recreio e lazer. 

 

 

4  População móvel - População total residente nos municípios pertencentes à Área Metropolitana de Lisboa, com idade 

compreendida entre 6 e 84 anos, que realizaram, pelo menos, uma viagem/deslocação com início no dia de referência. INE, IP - 

Mobilidade e funcionalidade do território nas Áreas Metropolitanas do Porto e de Lisboa 2017, 2018, Lisboa-Portugal. 

5 INE, IP - Mobilidade e funcionalidade do território nas Áreas Metropolitanas do Porto e de Lisboa 2017, 2018, Lisboa-Portugal. 
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| Figura 14 ς Percursos cicláveis existentes no concelho do Barreiro 
Fonte: 9ƭŀōƻǊŀœńƻ ǇǊƽǇǊƛŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ άwŜŘŜ /ƛŎƭłǾŜƭ Řƻ .ŀǊǊŜƛǊƻέ ς Volume I, CMB, 2015 

 

A autarquia do Barreiro foi distinguida pela Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta 

com ƻ tǊŞƳƛƻ bŀŎƛƻƴŀƭ άaƻōƛƭƛŘŀŘŜ ŜƳ .ƛŎƛŎƭŜǘŀέ, pelo seu esforço na promoção da mobilidade suave, em 

mais do que uma ocasião e categorias. A criação da Rede Ciclável do Barreiro, em 2015, teve como objetivo 

o desenvolvimento de um sistema de mobilidade e transportes mais sustentável, promovendo o uso da 

bicicleta como alternativa viável ao transporte individual motorizado nas deslocações urbanas de curta 

distância. A promoção das ligações aos centros urbanos e áreas residenciais, industriais e logísticas, interfaces 

de transporte, equipamentos coletivos, ou mesmo à interligação com as redes de ciclovias dos concelhos 

vizinhos, permitirá a redução do número de automóveis a circular no concelho. 

Os 5,2km de percursos cicláveis existentes no Barreiro são, essencialmente, percursos ribeirinhos, junto aos 

rios Tejo e Coina. A pista da Avenida da Liberdade é a mais extensa, com 1.130m, seguindo-se o Passeio 

Augusto Cabrita, com 730m; a pista da Quinta do Machinho ς Quinta da Lomba, com 530m; a Rua do Clube 

Naval Barreirense, com 420m; a pista ciclável da Rua Ferreira de Castro, 320m; e as pistas cicláveis da Rua 6 

ς Cidade Sol, com 280m. 

Os percursos em que há partilha de espaço com os veículos motorizados existem na Av. Bento Gonçalves 

(900m) e a Rua Miguel Pais (870 m). 

No panorama da Área Metropolitana de Lisboa, o Barreiro destaca-se pelo crescimento da sua rede de 

percursos cicláveis. Pese embora não exista ainda uma continuidade territorial entre estes percursos, 

άŜƴŎƻƴǘǊŀ-se a ser desenvolvido um projeto de planeamento da rede ciclável do Barreiro, que visa 

desenvolver uma rede de percursos cicláveis coerente, contínua e funcional para todo o município, 

constituída por 87 troços cicláveis (com 65,7 km de extensão global linear), a qual visa promover a integração 
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Řŀ ōƛŎƛŎƭŜǘŀ ƴƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ŘŜǎƭƻŎŀœƿŜǎ ǳǊōŀƴŀǎΦέ6, deixando de existir uma utilização sobretudo lúdica e 

recreativa. 

A população que trabalha apresenta, naturalmente, maiores proporções de população móvel (87,7%), 

seguindo-se a população estudante com uma taxa de mobilidade de 79,3%, surgindo de seguida a população 

desempregada (71,3%). 

 

 
|Figura 14 ς Distribuição das deslocações/dia por motivo principal, residentes no Barreiro, 2017 

Fonte: IMob, 2017 

 

O principal motivo das deslocações dos residentes foi o trabalho (30,8% das deslocações na AML), seguido 

pelo motivo compras (19,8%), acompanhamento de familiares/amigos (15,2%) e ainda os assuntos pessoais, 

onde se incluem, por exemplo, idas ao banco ou ao cabeleireiro (11,9%). No Barreiro, às deslocações por 

motivos de trabalho (31,9%), segue-se o acompanhamento de familiares ou amigos (14,7%). 

As deslocações intermunicipais representaram 65% no total de deslocações do Barreiro (contabilizando-se 

igualmente as entradas no município). Destas, a proporção de deslocações para o trabalho é de 59,9%, 

enquanto as deslocações para o local de estudo representam 82,8%. As deslocações dentro do território do 

município fazem-se utilizando o transporte individual motorizado (56%) e através de meio de transporte 

público e/ou coletivo (7,35). 

O município de Lisboa era o primeiro ou o segundo município de destino nas deslocações com origem nos 

restantes municípios que compõem a Área Metropolitana de Lisboa. 

 

 

 

6 Rede Ciclável do Barreiro- Volume I, CMB, 2015 
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|Figura 15 ς Proporção de deslocações intermunicipais tendo como 
destino o Barreiro, segundo os 3 principais destinos 
Fonte: IMob, 2017 

|Figura 16 ς Proporção de deslocações intermunicipais tendo como 
origem o Barreiro, segundo os 3 principais destinos 
Fonte: IMob, 2017 

 

O concelho da Moita alimenta 46% das deslocações para o destino Barreiro. Por sua vez, as deslocações com 

origem no Barreiro, direcionam-se principalmente para a capital (39%), mas também para o concelho vizinho 

da Moita e Palmela. 

 

  
| Figura 17 ς Movimentos pendulares casa-local de estudo em 
automóvel, em 2011 
Fonte: INE, Censos 2011 

| Figura 18 ς Movimentos pendulares casa-local de estudo a pé, em 
2011 
Fonte: INE, Censos 2011 

 

Recorrendo a informação do recenseamento de 2011 é possível analisar os movimentos pendulares à escala 

da freguesia. Nos movimentos casa-local de estudo, embora a sua importância esteja generalizada a todo o 

concelho, a preferência para o automóvel é mais notória em Palhais e Coina. Por sua vez, as deslocações a 

pé fazem-se nas freguesias mais densas, onde há uma distribuição de equipamentos de ensino mais 

homogénea, nomeadamente, na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena. Por sua vez, a UF de 

Barreiro

Moita (45,8%)

Sesimbra (14%)

Alcochete (4,3%)

Barreiro
Moita (16,1%)

Palmela (11,1%)

Lisboa (39,4%)
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Coina e Palhais, menos densa, apresenta apenas dois equipamentos de ensino, duas escolas básicas, uma 

Escola Básica de 1º Ciclo com Jardim de Infância, em Palhais, e uma Escola Básica de 1º Ciclo em Coina. 

 

  
| Figura 19 ς Estabelecimentos de Ensino em 2006/2007 
Fonte: INE, Censos 2011 

| Figura 20 ς Estabelecimentos de Ensino em 2018/2019 
Fonte: INE, Censos 2011 

 

A Escola Superior de Tecnologia do Barreiro (ESTB), enquadrada pelo Instituto Politécnico de Setúbal 

(IPS), iniciou a sua atividade letiva em 1999/2000 e tem como área de influência a AML. 

 

2.4. DEMOGRAFIA 

A dinâmica populacional registada na AML, entre 2011 e 2017, mostra variações negativas, desde logo no 

concelho de Lisboa, mas também os municípios da Margem Sul, Barreiro, Moita, Almada e Setúbal. Concelhos 

com uma elevada densidade populacional e com uma malha urbana bastante densa, registaram menores 

possibilidades de crescimento. 
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| Figura 21 ς Variação da população residente na Área 
Metropolitana de Lisboa, por concelhos, entre 2011 e 2017 
| Fonte: INE. 

| Figura 22 ς Densidade populacional na Área Metropolitana de Lisboa, 
por concelho, em 2017 
| Fonte: INE. 

  

|Figura 23 ς Variação da população residente, entre 2001 e 2011 
|Fonte: INE. 

|Figura 24 ς Densidade populacional no concelho do Barreiro, por 
subsecção estatística, em 2011 
|Fonte: INE. 

 

Invertendo a tendência de crescimento observada até então, no período 1991/2011 o Barreiro registou uma 

dinâmica de perda populacional. O decréscimo em torno dos 8%, entre 1991/2001, deu lugar a uma 

estabilização do número de residentes, - 0,3%, entre 2001 e 2011. As estimativas da população para o ano 

de 2017 apontam para uma continuação da perda de população residente (-3,9%), situando-se nos 75.715 

habitantes. Este comportamento é dissonante da AML no seu todo, que ainda assim continua em 

crescimento, principalmente devido aos contributos de concelhos como Mafra, Montijo e Alcochete. 
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|Figura 25 ς Densidade populacional em 2011 e localização das escolas públicas na UF de Barreiro e Lavradio 

Fonte: INE. 

 

Apenas as freguesias da UF de Palhais e Coina e Santo António da Charneca observam ganhos populacionais. 

As assimetrias na distribuição espacial refletem a evolução da malha urbana do Barreiro, de norte para sul, 

crescimento feito com base na estreita ligação a Lisboa e à indústria localizada na zona ribeirinha. As menores 

densidades a sul possibilitaram um maior dinamismo populacional nos últimos anos. 
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| Figura 26 ς Densidade populacional em 2011 e localização das escolas públicas na Freguesia de Santo António da Charneca 

 
| Figura 27 ς Densidade populacional em 2011 e localização das escolas públicas na UF Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena 
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| Figura 28 ς Densidade populacional em 2011 e localização das escolas públicas na UF Palhais e Coina 

 

São evidentes os sinais de envelhecimento demográfico. O Índice de envelhecimento que era de 151,6, no 

ano de 2011, segundo as estimativas para 2017 atingia os 183,4. Ou seja, a relação entre o número de pessoas 

com 65 e mais anos e os menores de 15 anos é cada vez menos vantajosa para os segundos. O envelhecimento 

é mais significativo nos núcleos do Barreiro e Verderena, onde a população idosa supera significativamente a 

população jovem. 

O envelhecimento traduz-se também numa diminuição significativa do índice de potencialidade (78, em 

2011; 61,6, em 2017). Em matéria de fecundidade, importa notar que se verificou um maior peso das 

mulheres com idades entre 35 e 49 anos face às mulheres com idades entre 20 e 34 anos. 
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|Figura 29 ς Variação populacional, 2001/11, 2011/17 e 2001/2017, 
Barreiro, AML e Portugal 
Fonte: INE. 

|Figura 30 ς Indicadores demográficos, concelho do Barreiro, 2011 a 
2017 
 
Fonte: INE. 

 

 
|Figura 31 ς Pirâmide etária da população residente no concelho do 
Barreiro, em 2011 
Fonte: INE, Censos 2011 

|Figura 32 ς Delimitação geográfica do concelho do Barreiro 
Fonte: http://geobarreiro.cm-barreiro.pt/ 

 

O grupo etário dos idosos, registou um crescimento assinalável na última década, passando de 16% 

(2001) para corresponder a mais de 1/5 da população (22%, em 2011). Entre estes, a população com 75 

ou mais anos constituía 9% da população residente em 2011. Embora o número de jovens tenha 

aumentado, este crescimento não foi suficiente para compensar a dinâmica de envelhecimento 

demográfico. Por outro lado, a população em idade ativa registou um decréscimo considerável, passando 

de 71%, 2001, para 64%, em 2011. 

  

http://geobarreiro.cm-barreiro.pt/
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| Figura 33 ς Núcleos familiares com filhos com menos de 15 anos, em 2011 

Fonte: INE, Censos 2011 

 

A dimensão média das famílias, em 2011, era de 2,4 indivíduos, abaixo do valor do registado em Portugal 

Continental (2,6 indivíduos). Apenas a freguesia de Santo António da Charneca apresenta supera 

ligeiramente o valor verificado em Portugal Continental (2,7 indivíduos). Desde 1960, a dimensão média 

das famílias diminuiu em 1 indivíduo. 
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|Figura 34 ς Núcleos com filhos menores de 15 anos (2011) e localização das escolas públicas na UF de Barreiro e Lavradio 

 

 
|Figura 35 ς Núcleos com filhos menores de 15 anos (2011) e localização das escolas públicas na Freguesia de Santo António da Charneca 
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|Figura 36 ς Núcleos com filhos menores de 15 anos (2011) e localização das escolas públicas na UF Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena 

 
|Figura 37 ς Núcleos com filhos menores de 15 anos (2011) e localização das escolas públicas na UF Palhais e Coina 
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2.5. PERFIL SOCIOECONÓMICO DA POPULAÇÃO 

O nível de qualificação da população residente observou uma evolução positiva na última década, 

nomeadamente o aumento da população ativa com o ensino superior (13,7%, em 2001; 17,5%, em 2011), 

situando-se ainda assim abaixo da AML (25%). A população sem nenhum nível de escolaridade diminuiu 

para 4,5%.  

A taxa de analfabetismo diminuiu consideravelmente de 10,6% para 3,6%, entre 1981 e 2011, 

constituindo um progresso social bastante assinalável. Persiste, no entanto, uma grande diferença entre 

géneros, uma vez que a taxa de analfabetismo das mulheres, embora tenha descido cerca de 10pp, era 

de 5,1% em 2011. 

 

  
| Figura 38 ς Proporção da população residente com o 1º ciclo do 
ensino básico completo, em 2011 
Fonte: INE, Censos 2011 

| Figura 39 ς Proporção da população residente com um curso 
superior completo, em 2011 
Fonte: INE, Censos 2011 

 

As famílias unipessoais constituídas por pessoas idosas configuram uma realidade particularmente crítica em 

termos de análise socioeconómica, uma vez que ao aumento da idade está associado uma perda de 

autonomia significativa, perda de rendimentos disponíveis, a par de um crescente isolamento. Neste 

contexto, o concelho do Barreiro apresenta importante vulnerabilidade, detendo a maior proporção de 

famílias clássicas unipessoais de pessoas com 65 ou mais anos de idade (11,47%), em 2011, no contexto da 

Região de Lisboa (10,27%) e superando inclusive o valor verificado em Portugal Continental (10,17%).  

Um dos grupos mais vulneráveis em situação de crise são os desempregados. Em 2001, a taxa de desemprego 

era de 9,5% no Barreiro e 7,5% na AML. Dez anos mais tarde, esta situa-se acima dos 15%, bem mais elevada 

que a taxa registada na AML. Atualmente assiste-se a uma inversão deste agravamento, com o número de 

desempregados inscritos no centro de emprego do Barreiro a diminuir desde 2013, num claro sinal positivo. 

No entanto, o peso dos desempregados de longa duração (inscritos há mais de 1 ano) tem-se vindo a 

acentuar, pois se representavam 33% do total, em 2009, em 2018, constituíam já 51% dos inscritos. Este 
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constitui um indicador sensível, na medida em que é sintomático das dificuldades de reinserção no mercado 

de trabalho, dos que se encontram em situação de desemprego há mais tempo. 

 

  
| Figura 40 ς Taxa de desemprego, segundo a freguesia, em 2011 
Fonte: INE, 2011 

| Figura 41 ς Evolução do número de desempregados inscritos nos 
centros de emprego e formação profissional, entre 2009 e 2015 
Fonte: IEFP/MTSSS/PORDATA 

Outro indicador que poderá indiciar uma recuperação da conjuntura recessiva é a diminuição do número 

de indivíduos em situação de vulnerabilidade económica, como os beneficiários da medida de RSI. A 

proporção de beneficiários do RSI era de 6,8%, em 2010, e de 4,5%, em 2017, o que representa uma 

diminuição substancial (-36%). Esta diminuição apresentou-se generalizada aos concelhos limítrofes do 

Barreiro. 

 

 

 
| Figura 42 ς Evolução do número de beneficiários do Rendimento Social 
de Inserção, 2010-2017 
Fonte: PORDATA 

| Figura 43 ς Beneficiários do RSI no total da população residente 
com 15 e mais anos (%), 2010-2017 
Fonte: PORDATA 
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| Figura 44 ς Proporção da população residente de nacionalidade 
estrangeira, em 2011 (%) 
Fonte: PORDATA 

 

 

O aumento da população estrangeira no concelho é notório (0,91, em 1991; 2,5, em 2001; e 4,3, em 2011). 

Verderena é a freguesia que, em 2011, apresentava a proporção de população residente de nacionalidade 

estrangeira mais elevada (6,29%). Entre os estrangeiros, 66,7% tinham como nacionalidade um país africano 

(principalmente Cabo Verde e Angola) e 19% do continente americano, oriundos quase exclusivamente do 

Brasil. 

 

2.6. EDUCAÇÃO 

O principal polo de ensino da AML é Lisboa, onde se concentram 24% dos alunos. Com exceção da escola 

profissional e do ensino pré-escolar, a atratividade do Barreiro faz-se sentir essencialmente face aos 

concelhos vizinhos, e nas escolas próximas dos limites geográficos dos mesmos. Em 2016/2017, tem 2,9% do 

total de alunos matriculados na AML, abaixo dos concelhos do Seixal e Setúbal. 

O número de alunos matriculados tem vindo a diminuir nos últimos 10 anos: eram 15.208 os alunos 

matriculados no concelho em 2008, ano em que este valor atingiu o seu máximo, sendo -1.454 alunos no ano 

letivo de 2016/ 2017. 

Embora se tenha verificado uma diminuição dos quantitativos globais, o peso do ensino pré-escolar tem 

vindo a aumentar, assumindo 16% do número de alunos matriculados (2.231), superior ao dos alunos 

inscritos no 2º CEB. Este aumento reflete o aumento do investimento político nesta área nos anos mais 

recentes, bem como a crescente sensibilização das famílias e da sociedade, em geral, para a sua relevância 

no desenvolvimento das crianças. 
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|Figura 45 ς Evolução do número de alunos matriculados no ensino 
não superior, Barreiro e concelhos limítrofes, 2006/2007 e 2016/2017 
Fonte: INE, Anuários Estatísticos da Região de Lisboa, vários anos 

 

 
 

| Figura 46 ς Alunos matriculados por nível de ensino (%), no 
concelho do Barreiro, 2006/2007 a 2016/2017 
Fonte: INE, Anuários Estatísticos da Região de Lisboa 

| Figura 47 ς Alunos matriculados por nível de ensino (N.º), no 
concelho do Barreiro, 2006/2007 a 2016/2017 
Fonte: INE, Anuários Estatísticos da Região de Lisboa 

 

A importância do ensino privado é mais evidente no ensino pré-escolar, em que a cobertura do ensino público 

não é suficiente para responder às necessidades da procura. Há uma divisão quase equitativa entre a oferta 

pública e privada. Por outro lado, a oferta de ensino no 1º e 2º ciclos é quase exclusiva das entidades públicas. 
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| Figura 48 ς Proporção dos alunos matriculados no ensino pré-
escolar, público e privado, 2016/2017 
Fonte: INE 

| Figura 49 ς Proporção dos alunos matriculados no 1º CEB, público e 
privado, 2016/2017 
Fonte: INE 

  
| Figura 50 ς Proporção dos alunos matriculados no 2º CEB, público e 
privado, 2016/2017 
Fonte: INE 

| Figura 51 ς Proporção dos alunos matriculados no 3º CEB, público e 
privado, 2016/2017 
Fonte: INE 

 

 

 

| Figura 52 ς Taxa de abandono escolar da população entre os 10 e os 
15 anos (%), em 2011 
Fonte: INE 

 

 

A taxa de abandono escolar, ainda elevada, tem evoluído de forma positiva, caindo perto de 2 pp. desde 

1991. A antiga freguesia de Coina, é a que apresenta valores mais preocupantes (3,16%). 

As taxas de retenção e desistência no primeiro, segundo e terceiro ciclo têm vindo a evoluir negativamente. 

Contudo, estas taxas oscilam significativamente, de ano para ano, sendo mais elevadas no terceiro ciclo do 

ensino básico (20,2%, em 2016/2017). 
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|Figura 53 ς Evolução das taxas de escolarização e transição, no 
concelho do Barreiro, entre 2006/07 e 2016/17 
Fonte: INE 

| Figura 54 ς Evolução das taxas de retenção e desistência no ensino 
básico, no concelho do Barreiro, entre 2006/07 e 2016/17 
Fonte: INE 

 

Os valores das taxas brutas de pré-escolarização e de escolarização, acima dos 100%, indiciam a presença de 

alunos de outros concelhos nos equipamentos de ensino concelhios, presença mais forte no ensino 

secundário. Tal dever-se-á ao facto de o Barreiro constituir local de trabalho e estudo para a população dos 

concelhos vizinhos. 
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3. CARACTERIZAÇÃO E 

DIAGNÓSTICO DA OFERTA 
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3. CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO DA OFERTA 

3.1. ENQUADRAMENTO GERAL 

De modo a efetuar um exaustivo diagnóstico e caraterização da oferta de equipamentos escolares no 

concelho foi solicitado a cada um dos Diretores dos Agrupamentos de Escolas da Rede Pública do Barreiro e 

às entidades gestoras de estabelecimentos da rede privada e solidária, bem como da Escola Profissional 

Bento de Jesus Caraça ς Delegação do Barreiro, o preenchimento de um conjunto considerável de matrizes 

contendo informação relevante. O processo de inquirição abrangeu um total de 58 estabelecimentos de 

ensino: 28 com ensino pré-escolar (dos quais 21 estão integrados na rede pública, 4 pertencem à rede privada 

e 3 à rede solidária); 19 com primeiro ciclo do ensino básico, 10 com o 2/3 Ciclos e ou Secundário e a Escola 

Profissional. Estes 58 estabelecimentos compreendem a totalidade da rede pública, mas não cobrem o 

universo da oferta privada e solidária. A rede de estabelecimentos de ensino público no concelho do Barreiro 

distribui-se por 7 agrupamentos de escolas 

 
|Figura 55 ς Distribuição da rede de equipamentos escolares, no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019, por freguesia e agrupamentos 
de escolas 
FONTE: CEDRU, 2019 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 86 |  

Com exceção da freguesia de Santo António da Charneca, as áreas de influência destes agrupamentos não 

decalcam a área das freguesias. Na freguesia de Barreiro e Lavradio estão localizados estabelecimentos de 

ensino dos agrupamentos Alfredo da Silva/Álvaro Velho/Augusto Cabrita. A UF de Alto do Seixalinho, Santo 

André e Verderena é área de influência dos agrupamentos Augusto Cabrita/Barreiro/Casquilhos/ Santo 

André. Na freguesia de Palhais e Coina estão localizadas escolas dos Agrupamentos de Casquilhos e de Santo 

António, enquanto os estabelecimentos de ensino da freguesia de Santo António da Charneca pertencem na 

sua totalidade ao Agrupamento com o mesmo nome. 

A UF do Alto do Seixalinho, de Santo André e de Verderena detém a maior concentração de equipamentos, 

um total de 17 (correspondente a cerca de metade da oferta global concelhia). As restantes unidades 

territoriais apresentam uma oferta mais equitativa, com a UF do Barreiro e Lavradio a deter 8 equipamentos, 

seguida da Freguesia de Santo António da Charneca que regista 6 equipamentos, enquanto a UF de Palhais 

e Coina configuram a unidade territorial com a oferta mais circunscrita desta tipologia de equipamentos 

coletivos (2). 

 

Freguesia 

Rede Pública 

JI EB1 EB1+JI EB 2,3 EB 1,2,3 
EB 1,2,3 

+ JI 

ES + 

EB 2,3 
ES +EB 3 ES 

Esc. 

Profissional 

Alto do Seixalinho, 

Santo André e 

Verderena 

3 0 7 2 1 1 0 1 2 0 

Barreiro e Lavradio 1 0 4 1 0 0 1 0 0 1 

Palhais e Coina 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Santo António da 

Charneca 
1 1 3 0 0 0 1 0 0 0 

Concelho 5 2 15 3 1 1 2 1 2 1 

| Tabela 1 ς Tipologia dos estabelecimentos de ensino, no ano letivo 2018-2019, por freguesia 
Fonte: CEDRU, 2019 

 

As tipologias dos estabelecimentos de ensino são variadas, sendo que a tipologia EB1 com Jardim de Infância 

é a mais frequente (15 estabelecimentos). O agrupamento de escolas do Barreiro e o agrupamento de escolas 

Álvaro Velho são os únicos sem oferta de ensino secundário. Os agrupamentos de escolas Augusto Cabrita e 

Santo António da Charneca são os que compreendem um maior número de estabelecimentos de ensino, 7 

cada. 

Agrupamento 

Rede Pública 

Total 
JI EB1 EB1+JI EB 2,3 EB 1,2,3 

EB 1,2,3 

+ JI 

ES + EB 

2,3 

ES 

+ EB 3 
ES 

Alfredo da Silva 0 0 1 0 0 0 1 0 0 2 

Álvaro Velho 0 0 3 1 0 0 0 0 0 4 

Augusto Cabrita 2 0 3 1 0 0 0 0 1 7 

Barreiro 1 0 1 0 1 0 0 0 0 3 

Casquilhos 0 0 3 0 1 0 0 1 0 5 

Santo André 1 0 1 1 0 0 0 0 1 4 

Santo António da 

Charneca 
1 2 3 0 0 0 1 0 0 7 

Concelho 5 2 15 3 1 1 2 1 2 32 

| Tabela 2 ς Tipologia dos estabelecimentos de ensino, no ano letivo 2018-2019, por agrupamento 
Fonte: CEDRU, 2019 
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Quanto ao período de construção dos edifícios originais, muitos destes apresentam uma assinalável 

longevidade, datando das primeiras décadas do século XX. Destacam-se, sobretudo, os equipamentos 

escolares do 1º ciclo do ensino básico, em que 7 funcionam em edifícios edificados até à década de 60, e 9 

foram construídos nas duas décadas seguintes. Apenas 3 equipamentos estão a funcionar em edifícios 

construídos após 2000. 

Ao nível do ensino pré-escolar, embora 5 dos equipamentos em funcionamento apresentem igual 

longevidade, integrando edificações construídas até aos anos 60 do século passado, 7 equipamentos 

encontram-se em atividade em edifícios construídos nas décadas de 70 e 80, sendo que a maioria (9 

equipamentos) apresentam uma construção recente, realizada ao longo do século XXI.  

Os equipamentos onde funcionam o 2º e 3º ciclo do ensino básico e o ensino secundário apresentam anos 

de construção dos edifícios originais mais recentes, com apenas 2 a datarem de um período anterior a 1970, 

e com a maioria (7) a terem sido edificados nas décadas de 70 e de 80, em resposta à massificação do ensino 

que se seguiu ao 25 de abril de 1974 (o equipamento mais recente, construído em 2000, é a Escola Básica D. 

Luís Mendonça Furtado). 

A reabilitação e requalificação dos equipamentos escolares ao longo dos tempos constitui-se como dimensão 

essencial, com vista à sua contínua adaptação e valorização física e funcional, tendo em conta as dinâmicas 

demográficas e socioculturais, bem como ao reordenamento da rede escolar. Não obstante, no concelho do 

Barreiro apenas uma minoria dos edifícios foram alvo de ações de reabilitação nos últimos 20 anos, facto que 

não pode, no entanto, ser dissociado de uma parte significativa da oferta ser relativamente recente. Os 

edifícios onde se encontram em funcionamento os equipamentos de pré-escolar foram os mais 

intervencionados (38% dos equipamentos), seguindo-se os do 1º ciclo do ensino básico (37%), enquanto os 

equipamentos onde funcionam o 2º e 3º ciclo do ensino básico e o ensino secundário foram os menos 

intervencionados nas duas últimas décadas (30%), intrinsecamente associado ao facto de apresentarem os 

edifícios originais mais recentes. 

Neste período foram realizadas intervenções de reabilitação, de maior ou menor dimensão, nos seguintes 

equipamentos de ensino da rede pública:  

Agrupamento Ano de escolaridade Escola 
Ano da última 

Requalificação 

Alfredo da Silva Pré-escolar e 1º ciclo V EB1/JI Professor José Joaquim Rita Seixas 2010 

Augusto Cabrita 

Pré-escolar V EB1/JI Nº 6 do Barreiro 2004 

Pré-escolar V JI Nº 5 do Barreiro 2017 

Pré-escolar/1º ciclo V JI do Alto do Seixalinho N.º 1/ EB Nº 8 do Barreiro 2018 

Augusto Cabrita Secundária V Escola Secundária Augusto Cabrita 2005 

Barreiro 1º ciclo V EB n.º 4 do Barreiro 2018 

Casquilhos 
Pré-escolar e 1º ciclo V EB do Barreiro 2015/2016 

3º ciclo e secundário V Escola Secundária de Casquilhos 2006 

Santo André 

Pré-escolar e 1º ciclo V JI Telha Nova/ EB1 Telha Nova N.º 1 2017 

Pré-escolar V JI Bairro 25 de Abril 2017 

Secundário V Escola Secundária de Santo André 2010 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 88 |  

Agrupamento Ano de escolaridade Escola 
Ano da última 

Requalificação 

Santo António 
Pré-escolar e 1º ciclo V EB de Penalva 2010 

1º ciclo V EB de Coina 2017 

| Tabela 3 ς Ano da última requalificação, por agrupamento e escola 
Fonte: CEDRU, 2019 

 

Conforme expresso anteriormente, de modo a aprofundar o conhecimento da oferta de equipamentos 

educativos existente no concelho do Barreiro, compreender e potenciar a relação inter-redes, num contexto 

de elevada diversificação dos níveis e das demais características da oferta, procedeu-se à aplicação de um 

inquérito a todos os equipamentos escolares. A taxa de resposta foi bastante significativa, em termos gerais, 

tendo sido universal no caso da rede pública. A partir do tratamento da informação reportada pelos diretores 

dos Agrupamentos /coordenadores dos diversos estabelecimentos de ensino, apresenta-se seguidamente 

uma análise detalhada por níveis de ensino.  

 

3.2. EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

REDE PÚBLICA 

3.2.1. EQUIPAMENTOS 

A rede pública de ensino pré-escolar compreende 21 estabelecimentos. Os estabelecimentos de educação 

pré-escolar encontram-se presentes nas quatro freguesias do concelho, muito embora registem uma 

concentração mais acentuada na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena (11 equipamentos), 

precisamente onde reside mais de metade da população do concelho. As demais unidades territoriais 

apresentam dotações bastante inferiores (5 equipamentos na UF de Barreiro e Lavradio, 4 na freguesia de 

Santo António da Charneca e 1 na UF de Palhais e Coina). Neste contexto, a UF de Palhais e Coina regista uma 

fraca dotação, com apenas um equipamento de pré-escolar da rede pública, em parte, associado há menor 

concentração populacional aí verificada (5% da população residente no concelho, em 2011). 

Conforme expresso nas fichas de caracterização por estabelecimento (volume de Anexos), na avaliação do 

edificado, redes e meio envolvente, os diretores de agrupamentos/escolas em matéria de estado de 

conservação geral do edificado efetuaram uma avaliação globalmente positiva, com 33% dos equipamentos 

ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŜƳ ǳƳŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ά.ƻƳέ όŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀ т ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎύΦ 

9ƴǘǊŜ ƻǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎΣ ŜƳ у ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ Ŧƻƛ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ǳƳŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ άwŀȊƻłǾŜƭέ Ŝ ŜƳ с ŜŦŜǘǳƻǳ-se uma 

ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέΦ hǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǇǊŞ-escolares com pior avaliação no estado de conservação 

do edificado apresentam uma forte concentração no Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita (a Escola 

Básica do 1º Ciclo/Jardim de Infância do Barreiro, o Jardim de Infância Bairro das Palmeiras e o Escola 

Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha), embora esta classificação também tenha sido obtida em 

outros três equipamentos afetos a outros Agrupamentos, nomeadamente, ao Jardim de Infância do Bairro 

25 de Abril, à Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 do Lavradio e à Escola Básica/Jardim de Infância de Santo 

António da Charneca.  
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Agrupamento de 

Escolas 
Estabelecimentos Freguesia 

Ano de 

Construção 

Ed. Original 

Construção* 
Nº de 

Edifícios 

Nº 

Total 

de 

Salas 

Nº de Salas 

Ocupadas 

Alfredo da Silva 
EB1/JI Professor José Joaquim 

Rita Seixas 

UF de Barreiro e 

Lavradio 
2010** Adaptada 2 2 2 

Álvaro Velho 

EB1/JI dos Fidalguinhos 
UF de Barreiro e 

Lavradio 

2005 Raiz 1 2 2 

EB1/JI N.º 1 Lavradio 1960 Raiz 3 3 3 

EB1/JI N.º 2 Lavradio 1970 Mista 1 2 2 

Augusto Cabrita 

Jardim de Infância Bairro das 

Palmeiras 

UF de Barreiro e 

Lavradio 
2013***  Adaptada 1 1 1 

EB1/JI Nº 6 do Barreiro 

UF de Alto do 

Seixalinho, 

Santo André e 

Verderena 

1949 Raiz 2 1 1 

Jardim de Infância do Alto do 

Seixalinho N.º 1 
1987 Raiz 1 3 3 

Jardim de Infância do Alto do 

Seixalinho N.º 3 
2000 Raiz 1 3 3 

JI Nº 5 do Barreiro 1973 Raiz 2 1 1 

Barreiro 

Jardim de Infância N.º 1 da 

Verderena 

UF de Alto do 

Seixalinho, 

Santo André e 

Verderena 

2007 
Adaptada 

1 1 1 

Jardim de Infância N.º 2 da 

Verderena 
2002 

Adaptada 
1 3 3 

Casquilhos 

EB de Palhais 
UF de Palhais e 

Coina 
2013 Adaptada 1 2 2 

EB do Barreiro UF de Alto do 

Seixalinho, 

Santo André e 

Verderena 

1979 Adaptada 1 2 2 

EB Nº 9 do Barreiro 2012 Mista 1 5 4 

EB Quinta Nova da Telha 1985 Raiz 8 2 2 

Santo André 

JI Bairro 25 de Abril UF de Alto do 

Seixalinho, 

Santo André e 

Verderena 

2009****  Adaptada 1 2 2 

JI Telha Nova 1962 Raiz 1 2 2 

Santo António da 

Charneca 

EB da Penalva 

Santo António 

da Charneca 

1958 Raiz 2 2 2 

Jardim de Infância da Vila Chã 1979 Raiz 1 3 3 

Jardim de Infância de Santo 

António da Charneca (Cidade 

Sol) 

1984 Raiz 1 4 4 

Jardim de Infância Fonte do 

Feto 
1967 Raiz 3 2 2 

Concelho 36 48 47 

| Tabela 4 ς Ano de construção, nº de edifícios e nº de salas dos estabelecimentos da educação pré-escolar por agrupamento de escolas  
Fonte: Agrupamentos de Escolas do Barreiro 
*Construção de raiz, adaptada ou mista 
**Edifício mais recente 
*** Anteriormente, nesse edifício, funcionava o Centro de Animação Infantil Comunitário. 
**** Ano em que começou a funcionar o JI (o ano de construção do edifício data de 1972). 

Quanto ao estado de conservação dos espaços exteriores, 6 equipamentos de ensino pré-escolar possuem 

uma avaliação negativa (Escola Básica do 1º Ciclo/Jardim de Infância do Barreiro, no Jardim de Infância N.º 1 

Verderena, na Escola Básica/Jardim de Infância N.º 5 do Barreiro, no Jardim de Infância Bairro das Palmeiras, 

no Jardim de Infância do Bairro 25 de Abril e na Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 do Lavradio). 

Os diretores de agrupamentos/escolas efetuaram uma avaliação satisfatória dos equipamentos de ensino 

pré-ŜǎŎƻƭŀǊ ƴƻ ǉǳŜ ǘǊŀǘŀ Łǎ ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎΣ ŎƻƳ ŀ ƳŀƛƻǊƛŀ ŀ ŀǾŀƭƛŀǊ ƻ ŀŎŜǎǎƻ ŜƳ ƎŜǊŀƭ ŎƻƳƻ ά.ƻƳέ όу 

equipamentos no total). Num quantitativo aproximado de equipamentos (9) essa avaliação foi de apenas 

άwŀȊƻłǾŜƭέΣ ƛƳǇƻǊǘŀƴŘƻΣ ƴƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ǾŜǊƛŦƛcar que em 4 equipamentos procedeu-se a uma avaliação de 

ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέΦ !ǎ ŀǾŀƭƛŀœƿŜǎ Ƴŀƛǎ ŘŜǎŦŀǾƻǊłǾŜƛǎ ƻŎƻǊǊŜǊŀƳ ƴƻ WŀǊŘƛƳ ŘŜ LƴŦŃƴŎƛŀ bΦȏ м ±ŜǊŘŜǊŜƴŀΣ ƴƻ WŀǊŘƛƳ 
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de Infância do Bairro 25 de Abril, na Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 do Lavradio e na Escola 

Básica/Jardim de Infância de Santo António da Charneca. 

Em matéria de eficiência energética dos estabelecimentos, a análise efetuada pelos diretores dos 

agrupamentos sobre a evolução do consumo energético, nos últimos 3 anos, indica que na totalidade dos 

equipamentos se mantiveram os níveis de consumo, muito embora em 7 equipamentos se tenham adotado 

medidas específicas de aumento da eficiência energética, tais como a aquisição de painéis solares na Escola 

Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha e na Escola Básica 1º Ciclo/Jardim de Infância Professor José 

Joaquim Rita Seixas ou a realização de substituições de luminárias mais eficientes, optando por soluções LED, 

no Jardim de Infância Nº1 do Alto do Seixalinho. 

 

3.2.2. ESPAÇOS, SERVIÇOS E RECURSOS 

Os 21 estabelecimentos de ensino compreendem 47 salas de atividade ocupadas com turmas de educação 

pré-escolar. A repartição destas salas por freguesia decalca a oferta de equipamentos de educação pré-

escolar, com a UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena a deter a maior oferta (24 salas), seguida 

da freguesia de Santo António da Charneca (11 salas) e da UF do Barreiro e Lavradio que apresenta uma 

oferta relativamente idêntica (10 salas) e, por fim, da UF de Palhais e Coina que detém apenas 2 salas. 

A maioria dos estabelecimentos de educação do concelho não apresenta carência de salas. Contudo, aqueles 

que registam essa necessidade assumem uma expressão significativa (8 equipamentos, necessitam de um 

total de 12 salas de pré-escolar). Esse défice é mais significativo na freguesia de Santo António da Charneca, 

onde em 3 equipamentos se assinala esta necessidade, nomeadamente no que respeita a salas de apoio a 

diversas atividades. 

Freguesia Agrupamento Estabel. de ensino Carência de salas Finalidade 

Alto do Seixalinho, 

Santo André e Verderena 
Santo André 

JI Bairro 25 de Abril 
2 

Dar resposta às crianças inscritas 

JI Telha Nova 
2 

Dar resposta às crianças inscritas 

Barreiro e Lavradio 

Alfredo da 

Silva 

EB1/JI Professor José 

Joaquim Rita Seixas 
2 1-Atividade Física; 1- Ateliers e terapias 

Augusto 

Cabrita 

JI Bairro das 

Palmeiras 
1 

Para melhoramento das condições de trabalho com as 

crianças do Jardim 

Palhais e Coina Casquilhos EB de Palhais 1 Ginásio 

Santo António da Charneca Santo António 

JI da Vila Chã 
1 Apoio a atividades (expressão motora, expressão 

plástica, guarda de materiais, ...) 

JI de Santo António 

da Charneca 

2 
1 sala para atividades de animação e apoio às famílias e 

1 sala para apoio/terapias (T.F., Apoio à Educação 

Inclusiva, etc.) 

JI Fonte do Feto 
1 Para ser utilizada como sala de educadores, sala de 

reuniões... 

Total 12  

| Tabela 5 ς Carência de salas dos estabelecimentos da educação pré-escolar por agrupamento de escolas 
Fonte: Agrupamentos de Escolas do Barreiro 

 

Esta lacuna assume considerável transversalidade em termos de agrupamentos de escolas, tendo sido 

identificada, para além dos 3 equipamentos do Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca, em 
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2 equipamentos do Agrupamento de Escolas de Santo André (para dar resposta à enorme procura que existe 

sobre estes estabelecimentos, este agrupamento) e num equipamento do Agrupamento de Escolas Augusto 

Cabrita, do Agrupamento de Escolas Alfredo Silva e do Agrupamento de Escolas de Casquilhos. Na maioria 

dos casos esta necessidade não se prende com a componente letiva, mas sobretudo para dotar de melhores 

condições a resposta global prestada às crianças, nomeadamente possibilitando o desenvolvimento de 

atividades complementares. 

Atualmente, a cedência de salas/espaços à comunidade constitui-se como uma prática bastante positiva, 

dados os efeitos positivos bidirecionais que apresenta, por um lado, para a comunidade educativa, na medida 

em que reforça o sentido de pertença à comunidade exterior e a importância do papel da escola enquanto 

espaço e tempo educativo e formativo da maior importância, e por outro lado, para a comunidade externa, 

na medida em que promove uma maior integração dos vários atores (encarregados de educação, famílias, 

agentes económicos e sociais), garantindo níveis de desenvolvimento superior.  

Todavia, esta prática apresenta-se ainda bastante residual, com apenas quatro equipamentos de ensino pré-

escolar, integrantes do Agrupamento de Escolas de Casquilhos (Escola Básica/Jardim de Infância de Palhais; 

Escola Básica/Jardim de Infância do Barreiro e Escola Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha) e do 

Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca  (Escola Básica/Jardim de Infância de Santo António 

da Charneca), a recorrerem à cedência de espaços. Essa cedência destinou-se essencialmente a entidades 

públicas, tais como a Câmara Municipal do Barreiro, Juntas de Freguesia ou Instituições de Educação 

Extraescolares, reconhecidas pelo Ministério da Educação, sintomático de um estado ainda muito 

embrionário de desenvolvimento desta abordagem.  

A totalidade dos equipamentos de ensino pré-escolar do concelho dispõe de serviço de almoço e a maioria 

(14, correspondentes a 67%) apresenta uma unidade de confeção de refeições própria, sendo que destas 

apenas duas dispõem de confeção para o exterior. Existem, no entanto, 7 equipamentos que recorrem a 

unidades de confeção de refeições externa para assegurarem este serviço às crianças, tratam-se de 3 

equipamentos do Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita (Escola Básica do 1º Ciclo/Jardim de Infância N.º6 

do Barreiro, Escola Básica/Jardim de Infância N.º 5 do Barreiro e Jardim de Infância Bairro das Palmeiras), 

pertencendo os restantes equipamentos a outros Agrupamentos de Escolas, nomeadamente, ao 

Agrupamento de Escolas do Barreiro (Jardim de Infância N.º 1 Verderena), ao Agrupamento de Escolas de 

Casquilhos (Escola Básica/Jardim de Infância de Palhais), ao Agrupamento de Escolas de Santo António da 

Charneca (Jardim de Infância da Fonte do Feto) e ao Agrupamento de Escolas Santo André (Jardim de Infância 

do Bairro 25 de Abril). O ensino pré-escolar tem afetos 117 recursos humanos, sendo que a maioria estava 

integrada nos quadros (59%). A maior parte destes recursos são educadores de infância (52) e assistentes 

operacionais (53), correspondentes a 44% e 45% do total de recursos humanos, respetivamente. 

 

Freguesias Total 

Educadores de Infância Assistentes Técnicos Assistentes 

Operacionais 

Outros Recursos 

Humanos 

Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros 

Alto do Seixalinho, 

Santo André e 

Verderena 

65 22 7 0 0 5 23 2 6 

Barreiro e Lavradio 23 8 3 0 0 7 3 0 2 

Palhais e Coina 3 1 0 0 0 0 1 0 1 

Santo António da 

Charneca 
26 11 0 0 0 13 1 0 1 
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Freguesias Total 

Educadores de Infância Assistentes Técnicos Assistentes 

Operacionais 

Outros Recursos 

Humanos 

Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros 

Total 117 42 10 0 0 25 28 2 10 

| Tabela 6 ς Recursos humanos nos estabelecimentos de educação pré-escolar no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019, por freguesia  
Fonte: Agrupamentos de Escolas do Barreiro 

 

A distribuição dos recursos humanos por freguesias acompanha a oferta de equipamentos pelo território 

concelhio e, por essa razão, a UF do Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena detém mais de metade do 

total de recursos humanos (65 recursos, correspondentes a 55,5% do total), distanciando-se 

substancialmente da dotação de recursos humanos observada nas demais unidades territoriais (26 recursos 

na Freguesia de Santo António da Charneca, 23 recursos na UF do Barreiro e Lavradio, e 3 recursos na UF de 

Palhais e Coina). 

Quanto à distribuição dos recursos humanos por agrupamento de escolas, destacam-se 3, designadamente, 

o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita (31 recursos), o Agrupamento de Escolas de Santo António (26 

recursos) e o Agrupamento de Escolas de Casquilhos (25). 

 

 

|Figura 56 ς Recursos humanos (n.º) nos estabelecimentos de educação pré-escolar da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 
2018/2019, por agrupamento de escolas 
Fonte: Agrupamentos de Escolas do Barreiro  

 

Entre os restantes, o Agrupamento de Escolas Álvaro Velho assume um posicionamento intermédio, com 14 

recursos humanos afetos ao ensino pré-escolar, enquanto os restantes apresentam uma baixa dotação, 

inferior a 10, sendo no caso do Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva bastante baixo (4 recursos humanos), 

decorrente deste nível de ensino ser lecionado num único equipamento, a Escola Básica 1º Ciclo/Jardim de 

Infância Professor José Joaquim Rita Seixas, que dispõe apenas de duas salas ocupadas por turma, o que 

confere um rácio de 2 recursos humanos por sala.  
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REDE PRIVADA E SOLIDÁRIA 

No processo de inquirição apenas participaram 7 equipamentos da rede privada lucrativa e da rede solidária, 

embora o universo compreenda cerca de duas dezenas de equipamentos. Com base nos equipamentos que 

responderam ao inquérito, verifica-se que a rede privada está presente em duas freguesias do concelho, com 

dois equipamentos em cada uma delas, nomeadamente, na freguesia de Santo António da Charneca e na UF 

do Barreiro e Lavradio. A rede solidária que se constitui como a mais restrita está igualmente presente em 

duas unidades territoriais, embora nas que apresentam os maiores quantitativos populacionais, 

designadamente, na UF do Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena (2 equipamentos) e na UF do Barreiro 

e Lavradio (1 equipamento), assegurando assim maiores níveis de resposta em complementaridade com a 

rede pública. 

Enquanto os 4 equipamentos privados da rede lucrativa avaliam como excelente o estado de conservação 

geral dos edifícios e dos espaços exteriores, o edificado dos equipamentos da rede solidária possui avaliações 

inferiores (razoável ou bom), incluindo um equipamento que referencia como deficiente o estado de 

conservação dos espaços exteriores, a Associação Particular de Solidariedade Social "Cantinho Alegre da 

Infância". Na avaliação do meio envolvente e dos acessos, apenas um equipamento da rede privada efetuou 

ǳƳŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέ ό/ŀƴǘƻ !ƭŜƎǊŜ - Infantários, Lda.). Em matéria de eficiência energética dos 

estabelecimentos, apenas no Colégio Oficina dos Sonhos, equipamento que integra a rede privada de oferta 

de pré-escolar, se registou uma redução efetiva do consumo, motivado pela aquisição de painéis solares. 

/ƻƴǘǳŘƻΣ ŜƳ Řƻƛǎ ƻǳǘǊƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎΣ ά/ŀƴǘƻ !ƭegre - LƴŦŀƴǘłǊƛƻǎΣ [ŘŀΦέ Ŝ άh wŜŦǵƎƛƻ Řƻǎ CƛŘŀƭƎǳƛƴƘƻǎ - 

ŎǊŜŎƘŜΣ ƧŀǊŘƛƳ ŘŜ ƛƴŦŃƴŎƛŀ Ŝ мȏ/9.έ Ŧƻƛ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŀ ƳǳŘŀƴœŀ ŘŜ ƛƭǳƳƛƴŀœńƻ ǇŀǊŀ [95 ŜΣ ƴƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ŏŀǎƻ ŦƻǊŀƳ 

instalados painéis solares para o aquecimento da água. 

Os equipamentos privados e da rede solidária disponibilizam 49 salas, revelando uma oferta bastante 

semelhante quanto à repartição de salas de atividade ocupadas com turmas, com 23 e 18 salas, 

respetivamente. De notar que não foi identificada a carência de salas em nenhum destes equipamentos. A 

alocação dos recursos humanos, coloca em evidência a rede solidária (os 3 equipamentos inquiridos têm 101 

recursos humanos afetos). Por sua vez, estão 57 recursos humanos alocados aos estabelecimentos da rede 

privada. 

Freguesia Designação Natureza jurídica 

Alto do Seixalinho, Santo 
André e Verderena 

Associação Particular de Solidariedade Social Cantinho Alegre da Infância Associação de Solidariedade Social 

Colégio O Carinho Lucrativa 

Cantinho Alegre da Infância - CAI Associação de Solidariedade Social 

O Comboio Associação de Solidariedade Social 

Barreiro e Lavradio 

O Refúgio Dos Fidalguinhos - Barreiro Lucrativa 

SDUB - Externato "O Início" Associação de Solidariedade Social 

Jardim Infantil Xi Coração Lucrativa 

Jardim dos Príncipes Lucrativa 

Desabrochar - Jardim de Infância, Lda. Lucrativa 

Espaço Educativo do Lavradio - A Voz do Operário Associação de Solidariedade Social 

Centro de Investigação Pedagógica sobre Aprendizagem Integrada - 
Colégio Minerva 

Lucrativa 

Palhais e Coina 

Creche Brincadeiras ao Cubo Lucrativa 

Centro de Ação Social de Palhais Associação de Solidariedade Social 

Jardim de Infância Parque dos Infantes Lucrativa 

Santo António da 
Charneca 

Canto Alegre Infantário Lucrativa 

Jardim Infantil Baitolas Associação de Solidariedade Social 

| Tabela 7 ς Equipamentos da rede privada lucrativa e solidária de pré-escolar, em 2019, por freguesia 
Fonte: Carta Social, 2019 

http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=1&valencia=1104&equip=24353
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3.3. 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

3.3.1. EQUIPAMENTOS 

A rede pública de ensino é composta por 19 equipamentos com 1º Ciclo do Ensino Básico. A oferta deste 

nível de ensino apresenta uma repartição relativamente assimétrica pelo território concelhio, embora esteja 

presente em todas as freguesias. Com a oferta de equipamentos do 1º Ciclo do Ensino Básico a oscilar entre 

um mínimo de um equipamento, na UF de Palhais e Coina, e um máximo de 9 equipamentos, na UF de Alto 

do Seixalinho, Santo André e Verderena, a repartição territorial encontra-se amplamente marcada pela 

distribuição populacional no concelho (UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena detém 53% da 

população residente e a U. de Palhais e Coina 5%). Nas demais unidades territoriais, embora a UF de Barreiro 

e Lavradio detenha quase o dobro da população da freguesia de Santo António da Charneca, a dotação de 

equipamentos de 1º Ciclo do Ensino Básico apresenta-se semelhante (4 e 5 respetivamente). A distribuição 

dos equipamentos segundo os agrupamentos é também desigual, embora de expressão reduzida. O 

Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca é o que detém maior número de equipamentos (5), 

seguido pelo Agrupamento de Escolas de Casquilhos (4). Já o Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva e o 

Agrupamento de Escolas de Santo André são os que apresentam a oferta mais circunscrita, com apenas um 

equipamento a lecionar este ciclo de ensino (o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita e o Agrupamento 

Escolas Álvaro Velho dispõem de 3 equipamentos respetivamente e o Agrupamento de Escolas do Barreiro, 

apenas 2). 

 

Agrupamento de Escolas Estabelecimento de ensino 

Alto do Seixalinho, 

Santo André e 

Verderena 

Barreiro e 

Lavradio 

Palhais e 

Coina 

Santo António 

da 

Charneca 

Alfredo da Silva EB1/JI Professor José Joaquim Rita Seixas  1   

Álvaro Velho 

Escola EB1/JI dos Fidalguinhos  1   

Escola EB1/JI N1 Lavradio  1   

Escola EB1/JI N2 Lavradio  1   

Augusto Cabrita 

EB Nº5 do Barreiro 1    

EB Nº6 do Barreiro 1    

EB Nº8 do Barreiro 1    

Casquilhos 

EB de Palhais   1  

EB do Barreiro 1    

EB Nº9 do Barreiro 1    

EB Quinta Nova da Telha 1    

Santo André EB1 Telha Nova N.º1 1    

Santo António 

EB Cidade Sol    1 

EB Coina    1 

EB Penalva    1 

EB Santo António da Charneca    1 

EB Vila Chã    1 

Barreiro EB D. Luís Mendonça Furtado 1    
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Agrupamento de Escolas Estabelecimento de ensino 

Alto do Seixalinho, 

Santo André e 

Verderena 

Barreiro e 

Lavradio 

Palhais e 

Coina 

Santo António 

da 

Charneca 

EB N.º 4 do Barreiro7 1    

Álvaro Velho 

Escola EB1/JI dos Fidalguinhos 
 

1   

Escola EB1/JI N1 Lavradio  1   

Escola EB1/JI N2 Lavradio  1   

Total 9 4 1 5 

| Tabela 8 ς Equipamentos da rede pública de 1º Ciclo, em 2019, por freguesia 
Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro  

 

h ŀŎŜǎǎƻ ƎŜǊŀƭ ŀƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ Ŧƻƛ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŜƴǘǊŜ άwŀȊƻłǾŜƭέ όфύ Ŝ ά.ƻƳέ όуύΣ ƴńƻ ǎŜ ǘŜƴŘƻ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘƻ 

ŜƳ ƴŜƴƘǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ά9ȄŎŜƭŜƴǘŜέΦ !ŎǊŜǎŎŜ ƴƻǘŀǊ ǉǳŜ ŜƳ Řƻƛǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎΣ os diretores 

ŘŜ ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻκŜǎŎƻƭŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊŀƳ ƻ ŀŎŜǎǎƻ ƎŜǊŀƭ ŘŜ ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέΣ Ƴŀƛǎ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ 

Básica/Jardim de Infância N.º 1 da Telha Nova e na Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 do Lavradio.  

Analisando os anos de construção dos edifícios originais, onde funcionam os equipamentos de 1º Ciclo do 

Ensino Básico, verifica-se que estes apresentam maioritariamente uma elevada antiguidade, com 7 a serem 

construídos antes de 1969 e 9 no período entre 1970 e 1987. Entre os mais antigos, datando sobretudo da 

primeira metade do século XX, estão os estabelecimentos concentrados na freguesia de Santo António da 

Charneca (3 equipamentos) e na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena (3 equipamentos), sendo 

que um se localiza na UF de Barreiro e Lavradio. Desde então, e já em pleno século XXI, apenas foram 

edificados 3 estabelecimentos, designadamente, a Escola Básica D. Luís Mendonça Furtado, que integra o 

Agrupamento de Escolas do Barreiro, situada na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena, a Escola 

Básica 1º Ciclo/Jardim de Infância dos Fidalguinhos, pertencente ao Agrupamento Escolas Álvaro Velho e a 

Escola Básica 1º Ciclo/Jardim de Infância Professor José Joaquim Rita Seixas, que integra o Agrupamento de 

Escolas Alfredo da Silva, ambas situadas na UF de Barreiro e Lavradio. 

No decurso dos últimos 20 anos, perto de metade dos equipamentos de 1º Ciclo de Ensino Básico foram alvo 

de intervenções de reabilitação (7 dos 19 existentes), primordialmente concentrados na UF de Alto do 

Seixalinho, Santo André e Verderena. Cumulativamente, 2 equipamentos intervencionados neste período 

mais recente localizam-se na freguesia de Santo António da Charneca e 1 equipamento na UF do Barreiro e 

Lavradio. 

Relativamente à avaliação realizada pelos diretores de agrupamentos/escolas quanto ao estado de 

conservação geral dos edifícios destaca-se o facto de aproximadamente metade ter considerado um estado 

ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέ όу ŜƳ мф ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎύ, o que indicia debilidades significativas. Trata-se de uma classificação 

transversal a escolas de vários agrupamentos, muito embora verificada com particular incidência no 

Agrupamento de Escolas de Casquilhos (Escola Básica/Jardim de Infância N.º 9 do Barreiro, Escola 

Básica/Jardim de Infância de Palhais e Escola Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha). No 

Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca esta classificação foi apontada em duas escolas 

 

7 A escola Básica N.º 4 do Barreiro irá encerrar quando forem concluídas as obras da Escola Básica N.º 3 (2 salas de pré-escolar e 12 salas de 1º 

Ciclo) 
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(Escola Básica de Coina e Escola Básica/Jardim de Infância Cidade Sol), bem como numa escola no 

Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita (Escola Básica/Jardim de Infância N.º 6 do Barreiro) e no 

Agrupamento Escolas Álvaro Velho (Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 do Lavradio). De notar que apenas 

a Escola Básica/Jardim de Infância da Penalva referiu um estado de conservação geral do edifício de 

ά9ȄŎŜƭŜƴǘŜέ. 

O tipo de deficiências mais comumente apresentadas pelos diversos diretores de agrupamentos/escolas no 

que trata ao estado de conservação dos edifícios centrou-se primordialmente no estado das caixilharias e 

das portas, apontado em 13 equipamentos, no que trata a portas interiores, e em 12 equipamentos, 

relativamente a portas exteriores. Cumulativamente destacaram ainda o estado deficiente da cobertura e 

dos dispositivos de proteção contra quedas (8 equipamentos), assim como os dispositivos de proteção de 

vãos exteriores (assinalado em 7 equipamentos). 

Já a avaliação à qualidade do espaço exterior, ainda que maioritariamente positiva (9 diretores de 

agrupamentos/escolas classificaram-ƴƻ ŎƻƳƻ άwŀȊƻłǾŜƭέ Ŝ о ŎƻƳƻ ά.ƻƳέύΣ ǊŜŎŜōŜǳ ǳƳŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ 

ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέ ŜƳ т ǎƛǘǳŀœƿŜǎ (que integram 5 agrupamentos de escolas): Agrupamento de Escolas de Santo 

António da Charneca (Escola Básica de Coina), Agrupamento de Escolas do Barreiro (Escola Básica/Jardim de 

Infância N.º 4 do Barreiro), Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita (Escola Básica/Jardim de Infância N.º 5 

do Barreiro e Escola Básica/Jardim de Infância N.º 6 do Barreiro), Agrupamento de Escolas de Casquilhos 

(Escola Básica/Jardim de Infância N.º 9 do Barreiro e Escola Básica/Jardim de Infância de Palhais) e 

Agrupamento Escolas Álvaro Velho (Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 do Lavradio). 

Na quase totalidade dos estabelecimentos de ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico registou-se uma evolução 

neutra em termos de consumo energético nos últimos 3 anos (em 18 equipamentos manteve-se o consumo). 

A Escola Básica D. Luís Mendonça Furtado apresentou a singularidade de constituir a única com uma dinâmica 

evolutiva negativa, dado o aumento do consumo, nos últimos 3 anos. Não obstante este cenário energético 

menos positivo, em sete equipamentos foram adotadas medidas específicas de aumento da eficiência 

energética, mais significativas no caso da Escola Básica 1º Ciclo/Jardim de Infância Professor José Joaquim 

Rita Seixas, dado o investimento em painéis solares, e na Escola Básica/Jardim de Infância Nº8 do Barreiro, 

em virtude da substituição das lâmpadas por opções energeticamente mais eficientes. Em três escolas do 

Agrupamento Escolas Álvaro Velho (Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 do Lavradio, Escola Básica/Jardim 

de Infância N.º 2 do Lavradio e Escola Básica 1º Ciclo/Jardim de Infância dos Fidalguinhos) as medidas 

adotadas centraram-se na sensibilização da comunidade escolar, e em dois equipamentos do Agrupamento 

de Escolas de Santo António da Charneca (Escola Básica/Jardim de Infância Cidade do Sol e Escola 

Básica/Jardim de Infância de santo António da Charneca) as medidas adotadas centraram-se em desligar a 

iluminação ao saírem das salas, reforçando a consciencialização e sensibilização dos alunos, para a 

importância de reduzir os consumos energéticos. 

 

3.3.2. ESPAÇOS, SERVIÇOS E RECURSOS 

Existem nos estabelecimentos de 1º Ciclo do Ensino Básica da rede pública 119 salas de atividades ocupadas 

com turmas, sendo que 62% destas se concentra em três agrupamentos, designadamente, no Agrupamento 

de Escolas de Santo António da Charneca (24%), no Agrupamento Escolas Álvaro Velho (20%) e no 

Agrupamento de Escolas de Casquilhos (18%). 
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Agrupamentos de Escolas 
Salas Ocupadas 

com Turma (n.º) 

Alfredo da Silva 9 

Álvaro Velho 24 

Augusto Cabrita 18 

Barreiro 10 

Casquilhos 22 

Santo André 8 

Santo António da Charneca 28 

Total 119 

| Tabela 9 ς Salas ocupadas com turma (n.º) por agrupamento de escolas no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019 
Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

A repartição das salas ocupadas com turma, por freguesia, acompanha a distribuição espacial dos 

equipamentos, com a UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena a deter a maior oferta (45% da 

oferta de salas e 47% dos equipamentos de 1º Ciclo do Ensino Básico), enquanto que a UF de Palhais e Coina 

se constitui como a que detém a oferta mais circunscrita, com apenas um equipamento e 3% da oferta das 

salas ocupadas com turma. As restantes freguesias apresentam uma oferta relativamente homogénea, com 

a freguesia de Santo António da Charneca a deter 5 equipamentos e 24% da oferta global de salas ocupadas 

com turma e a UF de Barreiro e Lavradio 4 equipamentos e 28% das salas ocupadas com turma. 

 

 

|Figura 57 ς Salas de atividades ocupadas com turma e estabelecimentos de ensino, ao nível do 1º Ciclo do Ensino Básico, no concelho do 
Barreiro, no ano letivo 2018/2019, por freguesia 
Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 
 

Em 4 agrupamentos de escolas foi reportada a carência de salas para funcionamento em horário normal, 

mais especificamente no Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva (Escola Básica/Jardim de Infância 1º Ciclo 

Professor José Joaquim Rita Seixas), no Agrupamento de Escolas de Casquilhos (em 3 equipamentos: Escola 

Básica/Jardim de Infância N.º 9 do Barreiro, Escola Básica/Jardim de Infância de Palhais e Escola 

Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha), no Agrupamento de Escolas de Santo André (Escola 
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Básica/Jardim de Infância N.º 1 da Telha Nova) e no Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca 

(em 2 equipamentos: Escola Básica de Coina e Escola Básica/Jardim de Infância da Vila Chã). 

À semelhança do verificado no ensino pré-escolar, também ao nível dos equipamentos do 1º Ciclo do Ensino 

Básico se verifica uma reduzida prática de cedência de salas/espaços à comunidade exterior, com apenas 3 

estabelecimentos a referirem esta abordagem. De notar que os 3 estabelecimentos integram o Agrupamento 

de Escolas de Casquilhos: Escola Básica/Jardim de Infância do Barreiro, Escola Básica/Jardim de Infância de 

Palhais e Escola Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha. 

A totalidade dos estabelecimentos do 1º Ciclo do Ensino Básico assegura serviço de refeições (almoço), um 

serviço maioritariamente suportado em unidades de confeção de refeições próprias (15), visto que apenas 4 

estabelecimentos recorrem a unidades de confeção de refeições externas (a Escola Básica/Jardim de Infância 

N.º 4 do Barreiro, a Escola Básica/Jardim de Infância N.º 5 do Barreiro, a Escola Básica/Jardim de Infância N.º 

6 do Barreiro e a Escola Básica/Jardim de Infância de Palhais). Entre os estabelecimentos que dispõem de 

unidades de confeção de refeições próprias, somente duas escolas de agrupamentos distintos asseguram 

confeção para o exterior, mais especificamente, a Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 da Telha Nova e a 

Escola Básica/Jardim de Infância dos Fidalguinhos. 

No ano letivo 2018/2019 estavam afetos 286 recursos humanos aos estabelecimentos de 1º Ciclo do Ensino 

Básico, dos quais 72%, correspondentes a 207 recursos humanos, integravam os quadros. De notar que 63% 

são docentes e 28% assistentes operacionais, apresentando-se as demais categorias como residuais (2% 

correspondem a assistentes técnicos e 7% a outros recursos humanos). 

Agrupamento de 

Escolas 
Total RH/Estab. RH/Turma 

Docentes 
Assistentes 

Técnicos 

Assistentes 

Operacionais 

Outros Recursos 

Humanos 

Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros 

Alfredo da Silva 18 18 2,0 8 6 0 0 4 0 0 0 

Álvaro Velho 63 21 2,6 29 18 0 0 16 0 0 0 

Augusto Cabrita 54 18 2,9 24 3 0 0 16  0 11 

Barreiro 17 9 1,7 11 1 0 0 5 0 0 0 

Casquilhos 44 11 2,0 19 6 0 0 9 5 4 1 

Santo André 31 31 1,9 19 2 0 0 4 6 0 0 

Santo António 59 12 2,2 27 7 0 5 11 3 1 5 

Total 286 15 2,2 137 43 0 5 65 14 5 17 

| Tabela 10 ς Recursos humanos nos estabelecimentos 1º Ciclo do Ensino Básico da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-
2019, por Agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio). 

Os recursos humanos alocados aos Agrupamentos de Escolas de Santo André e, em menor escala, Álvaro 

Velho apresentam rácios superiores por estabelecimento de ensino (31 e 21, respetivamente), embora seja 

o agrupamento de escolas Augusto Cabrita que apresenta o maior número de recursos humanos por turma 

(2,9). 
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|Figura 58 ς Recursos humanos (N.º) nos estabelecimentos de 1º Ciclo do Ensino Básico da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 
2018-2019, por agrupamento de escolas 
Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio). 

 

3.4. 2º E 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

3.4.1. EQUIPAMENTOS 

O processo de inquirição à rede de estabelecimentos do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico compreendeu 8 

equipamentos da rede pública. Com exceção da Escola Secundária de Casquilhos que não dispõe do 2º Ciclo 

do Ensino Básico (agrega o 3º CEB e o Ensino Secundário), todos os restantes 7 equipamentos apresentam 

os dois ciclos de ensino. 

A única freguesia em que não existe oferta de equipamentos de 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico é a UF de 

Palhais e Coina. Esta oferta está sobretudo concentrada na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena 

(4 equipamentos com ambos os ciclos de ensino e um equipamento sem oferta de 2º Ciclo do Ensino Básico). 

Nas freguesias de Santo António da Charneca e na UF de Barreiro e Lavradio a oferta apresenta-se bastante 

homogénea (1 e 2 equipamentos, respetivamente, com ambos os níveis de ensino). 

wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŜƳ р ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ƻ ŀŎŜǎǎƻ ŜƳ ƎŜǊŀƭ Ŧƻƛ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ άwŀȊƻłǾŜƭέ Ŝ 

ŜƳ о ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŧƻƛ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ ά.ƻƳέΣ Ƴŀƛǎ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀƳŜƴǘe a Escola Básica Padre Abílio 

Mendes, que integra o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita, a Escola Básica e Secundária Alfredo da 

Silva, que pertence ao Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva, e a Escola Básica 2/3 Quinta da Lomba, que 

integra o Agrupamento de Escolas de Santo André. De notar a inexistência de classificações mais extremadas 

όŎƻƳƻ ά9ȄŎŜƭŜƴǘŜέ ƻǳ ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέύΦ 

No que trata ao ano de construção dos edifícios originais, três equipamentos são anteriores aos anos 80 do 

Séc. XX: a Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva (1947), a Escola Secundária de Casquilhos (1961) e a 

Escola Básica 2,3 Álvaro Velho (1971). Todavia, a maioria dos equipamentos data da década de 80 (4 

equipamentos), tendo a Escola Básica D. Luís Mendonça Furtado, pertencente ao Agrupamento de Escolas 

do Barreiro sido a última a ser construída (ano 2000). 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 100 |  

Nos últimos 20 anos, apenas o equipamento da Escola Secundária dos Casquilhos, pertencente ao 

Agrupamento de Escolas de Casquilhos, situado na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena, 

registou intervenções de reabilitação. Uma intervenção que data de 2006 e em muito associada ao facto de 

se tratar do segundo equipamento, com estes níveis de ensino, mais antigo do concelho. 

Da avaliação realizada pelos diretores de agrupamentos de escolas sobre o estado de conservação geral dos 

edifícios dos estabelecimentos de ensino com 2º e 3º ciclo constata-se uma concentração de opiniões em 

classificações intermédias, com apenas dois estabelecimentos a serem avaliados como ά.ƻƳέ όŀ 9ǎŎƻƭŀ 

Básica D. Luís Mendonça Furtado, o equipamento com construção mais recente, e a Escola Básica 2/3 Quinta 

da Lomba) e os restantes como άwŀȊƻłǾŜƭέΦ 

Já no que concerne ao estado de conservação geral dos espaços exteriores observa-se uma maior 

heterogeneidade de opiniões, com três diretores de agrupamentos de escolas a efetuarem avaliações 

negativas όŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ .łǎƛŎŀ нκо #ƭǾŀǊƻ ±ŜƭƘƻΣ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ .łǎƛŎŀ Ŝ {ŜŎǳƴŘłǊƛŀ ŘŜ 

Santo António da Charneca e na Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva). Apenas na Escola Básica D. Luís 

Mendonça Furtado foi efetuada uma ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ά.ƻƳέΣ ŀǎǎƻŎƛŀŘa ao facto de se tratar do equipamento 

deste nível de ensino mais recentemente construído. Em todos os restantes equipamentos do 2º e 3º CEB o 

ŜǎǇŀœƻ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜ Ŧƻƛ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ άwŀȊƻłǾŜƭέ. 

Quanto à evolução do consumo energético, nos últimos 3 anos, na maioria dos equipamentos o consumo 

manteve-se estável nesse período (5 estabelecimentos) e em 3 houve uma evolução negativa (o aumento do 

consumo verificou-se na Escola Básica D. Luís Mendonça Furtado, na Escola Básica e Secundária de Santo 

António da Charneca e na Escola Básica 2/3 Quinta da Lomba). Não obstante, importa notar que na maioria 

dos equipamentos (5) foram adotadas recentemente medidas especificas de aumento da eficiência 

energética, centradas na substituição da iluminação, visando opções mais eficientes em termos energéticos 

(4 estabelecimentos, sendo que apenas na Escola Básica e Secundária de Santo António da Charneca as 

ƳŜŘƛŘŀǎ ŀŘƻǘŀŘŀǎ ǊŜǎƛŘƛǊŀƳ ƴƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ άProjeto Eco-EscolasέύΦ 9Ƴ ǘǊşǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ƴńƻ 

foram adotadas quaisquer medidas especificas de aumento da eficiência (na Escola Secundária dos 

Casquilhos, na Escola Básica D. Luís Mendonça Furtado e na Escola Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da 

Telha). 

 

3.4.2. ESPAÇOS, SERVIÇOS E RECURSOS 

Existem 266 salas de atividade ocupadas com turmas de 2º e 3º CEB8. A maior oferta de salas de atividade 

ocupadas com turma situa-se na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena (55%, correspondente a 

146 salas), facto indissociável da maior concentração dos equipamentos de 2º e 3º CEB nesta unidade 

territorial. A UF de Barreiro e Lavradio concentra uma oferta relativamente semelhante (31% da oferta 

correspondente a 83 salas), enquanto que a freguesia de Santo António da Charneca detém apenas 14% da 

oferta, correspondente a 37 salas. 

 

8 Contabilizando também as salas com turmas de secundário de 3 escolas: Escola Básica e Secundária de Santo António, Escola Básica e Secundária 

Alfredo da Silva e Escola Secundária de Casquilhos. Não foram incluídas as duas escolas secundárias: Augusto Cabrita e Santo André. 
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A oferta de salas de atividade ocupadas com turma oscila entre as 22 e as 47 salas. A Escola Básica e 

Secundária Alfredo da Silva, que conjuga 3 ciclos de ensino (2º, 3º e Secundário), tem o maior número de 

salas de atividade ocupadas com turma nos estabelecimentos de ensino com 2º e 3º Ciclos (47). Uma análise 

da oferta de salas de atividade ocupadas com turma nestes estabelecimentos, por agrupamento de escolas, 

revela a notoriedade do Agrupamento de Escolas de Casquilhos, que tem o quantitativo mais elevado (70), 

associado, em parte, há existência de duas escolas com estes níveis de ensino. 

 

Agrupamento de Escolas 
Salas Ocupadas 

com Turma (n.º) 

Alfredo da Silva 47 

Álvaro Velho 36 

Augusto Cabrita 24 

Barreiro 30 

Casquilhos 70 

Santo André 22 

Santo António 37 

| Tabela 11 ς Salas de atividades ocupadas com turmas nos estabelecimentos de ensino do 2º e 3º ciclo do ensino básico com Secundário da rede 
pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019, por agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

A carência de salas representa uma problemática transversal aos vários estabelecimentos de 2º e 3º CEB, 

constituindo exceções apenas a Escola Básica Padre Abílio Mendes e a Escola Secundária dos Casquilhos. As 

necessidades de salas são de dimensão e objetivo variável, com a Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva 

a indicar a carência de apenas uma única sala para a prática de educação física, enquanto a Escola Básica 2/3 

Quinta da Lomba e a Escola Básica 2/3 Álvaro Velho a apresentarem as maiores necessidades (8 salas 

respetivamente), mas enquanto as necessidades da Escola Básica 2/3 Álvaro Velho centram-se 

exclusivamente em salas de aula, as da Escola Básica 2/3 Quinta da Lomba são mais variadas (laboratórios, 

salas de informática, salas para a educação inclusiva e salas de trabalho). Em posição intermédia surgem a 

Escola Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha (carência de 3 salas para ensino e para laboratórios), 

a Escola Básica D. Luís Mendonça Furtado (carência de 4 salas para ensino) e a Escola Básica e Secundária de 

Santo António da Charneca (carência de 6 salas exclusivamente destinadas a laboratórios). 

 

Agrupamento de Escolas/Escola 
Salas em 

falta (n.º) 

Finalidade 

Aulas Laboratório 
Educação 

Física 
Outros 

Alfredo da Silva 

Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva 1   X  

Álvaro Velho 

Escola Básica 2/3 Álvaro Velho 8 X    

Augusto Cabrita 

Escola Básica Padre Abílio Mendes -     

Barreiro 

Escola Básica D. Luís Mendonça Furtado 4 X    

Casquilhos 

Escola Secundária dos Casquilhos -     
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Agrupamento de Escolas/Escola 
Salas em 

falta (n.º) 

Finalidade 

Aulas Laboratório 
Educação 

Física 
Outros 

Escola Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha 3 X X   

Santo André 

Escola Básica 2/3 Quinta da Lomba 8 X X  X 

Santo António 

Escola Básica e Secundária de Santo António da Charneca 6  X   

| Tabela 12 ς Carência de salas para funcionamento em horário normal nos estabelecimentos de ensino do 2º e 3º ciclo do ensino básico da rede 
pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019, por agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio). 

 

Contrariamente ao observado no ensino pré-escolar e no 1º CEB, no 2º e 3º CEB é muito relevante a cedência 

de espaços à comunidade exterior, sendo uma prática apenas não utilizada em três estabelecimentos do 

concelho, designadamente, na Escola Básica Padre Abílio Mendes, na Escola Básica e Secundária Alfredo da 

Silva e na Escola Básica 2/3 Quinta da Lomba. 

Esta prática revela-se particularmente frequente com a Câmara Municipal do Barreiro, uma vez que das 5 

escolas que a praticam, esta entidade pública é referida por 4. Embora tenham sido mencionadas cedências 

a outras entidades, maioritariamente apresentam uma natureza pública (por exemplo, Juntas de Freguesia 

ou a Universidade da Terceira Idade do Barreiro) ou, quando tal não se verifica, tratam-se de cedências a 

associações sem fins lucrativos, como as associações de pais, entre outras. 

Dos 8 estabelecimentos de 2º e 3º CEB, apenas a Escola Básica Padre Abílio Mendes do Agrupamento de 

Escolas Augusto Cabrita não assegura serviço de almoço. Entre os 7 equipamentos que asseguram serviço de 

refeições, todos têm uma unidade de confeção de refeições própria, sem confeção para o exterior, 

constituindo a única exceção a Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva, que recorre a uma unidade de 

confeção de refeições externa.  

No concelho do Barreiro estão afetos 1.065 recursos humanos aos estabelecimentos de 2º e 3º CEB, dos 

quais a grande maioria (83%) pertencem aos quadros. A maioria destes recursos são docentes (77%), 

seguindo-se os assistentes operacionais (19%). Quanto à distribuição por freguesias, destaca-se a UF do Alto 

do Seixalinho, Santo André e Verderena, uma vez que tem aproximadamente metade dos recursos humanos 

do concelho (47%, correspondente a 497 recursos humanos). A freguesia de Santo António da Charneca e a 

UF do Barreiro e Lavradio apresentam dotações muito homogéneas, com 26% e 27% dos recursos humanos 

respetivamente (na UF de Palhais e Coina estes ciclos de ensino são inexistentes).  

 

Agrupamento de 

Escolas 
Total 

Docentes 
Assistentes 

Técnicos 

Assistentes 

Operacionais 

Outros Recursos 

Humanos 

Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros 

Alfredo da Silva 97 68 6 6 0 16 0 1 0 

Álvaro Velho 196 121 24 7 0 43 0 1 0 

Augusto Cabrita 84 67 - 0 - 17 - 0 - 

Barreiro 95 64 - 7 - 23 - 1 - 

Casquilhos 232 145 34 6 2 36 8 0 1 
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Agrupamento de 

Escolas 
Total 

Docentes 
Assistentes 

Técnicos 

Assistentes 

Operacionais 

Outros Recursos 

Humanos 

Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros 

Santo André 86 56 10 0 0 16 4 0 0 

Santo António 275 141 81 7 1 30 10 2 3 

Total 1.065 662 155 33 3 181 22 5 4 
| Tabela 13 - Recursos humanos nos estabelecimentos 2 e 3º Ciclo do Ensino Básico da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-
2019, por freguesias 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio). 

Por agrupamento destacam-se o Agrupamento de Escolas de Santo António e o Agrupamento de Escolas de 

Casquilhos face ao quantitativo mais elevado de recursos humanos afeto e que, em conjunto, representam 

aproximadamente metade dos recursos humanos nos estabelecimentos de ensino desta tipologia (48%, 

correspondente a 507 recursos humanos). No que trata ao Agrupamento de Escolas de Casquilhos, importa 

notar que agrega dois estabelecimentos com 2º e 3º CEB, o que concorre para o valor apresentado.  

O Agrupamento de Escolas Álvaro Velho apresenta uma posição intercalar com 18% dos recursos humanos 

(196). Já o Agrupamento de Escolas do Barreiro, o Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva, o Agrupamento 

de Escolas Augusto Cabrita e o Agrupamento de Escolas de Santo André apresentam um número de recursos 

humanos muito idêntico. 

 

3.5. ENSINO SECUNDÁRIO 

3.5.1. EQUIPAMENTOS 

O processo de inquirição ao ensino secundário no concelho do Barreiro compreendeu 5 estabelecimentos de 

ensino integrados na rede pública. Duas escolas ministram exclusivamente o ensino secundário: a Escola 

Secundária Augusto Cabrita e a Escola Secundária de Santo André. 

Este nível de ensino revela uma distribuição territorial heterogénea, com uma forte incidência na UF de Alto 

do Seixalinho, Santo André e Verderena (3 equipamentos), existindo ainda a oferta de um equipamento na 

freguesia de Santo António da Charneca e na UF de Barreiro e Lavradio (inexistente na UF de Palhais e Coina). 

 

Freguesias Agrupamento de Escolas Estabelecimento de Ensino 

Alto do Seixalinho, Santo André 

e Verderena 

Augusto Cabrita Escola Secundária Augusto Cabrita 

Casquilhos Escola Secundária de Casquilhos 

Santo André Escola Secundária de Santo André 

Barreiro e Lavradio 
Alfredo da Silva Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva 

Palhais e Coina - - 

Santo António da Charneca 
Santo António Escola Básica e Secundária de Santo António 

| Tabela 14 - Estabelecimentos de ensino secundário no concelho do Barreiro, integrados na rede pública, no ano letivo 2018/2019, por freguesia 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio). 
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No que trata ao acesso geral ao edificado, regista-se uma importante heterogeneidade de situações, com a 

Escola Secundária Augusto Cabrita a apresentar a pior situação (ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέ). A Escola 

Secundária de Casquilhos e a Escola Básica e Secundária de Santo António detêm avaliações intermédias (em 

ǾƛǊǘǳŘŜ Řŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ŘŜ άwŀȊƻłǾŜƭέ), enquanto a Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva 

e a Escola Secundária de Santo André apresentam as melhores apreciações, tendo em conta as classificações 

ŘŜ ά.ƻƳέ Ŝ ŘŜ ά9ȄŎŜƭŜƴǘŜέΣ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ (indissociável da intervenção realizada pela Parque Escolar, num 

passado recente). A caracterização do meio envolvente acompanha o padrão de avaliação anterior, com 

exceção da Escola Secundária de Casquilhos, que efetua neste domínio uma avaliação mais favorável 

όά.ƻƳέύΦ  

A totalidade dos equipamentos de ensino secundário apresentam uma longevidade considerável: dois 

equipamentos foram construídos em meados do século XX (Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva, em 

1947, e Escola Secundária de Casquilhos, em 1961) e os restantes 3 nas décadas de 70 e de 80. Não obstante, 

apenas 3 equipamentos foram alvo de alguma intervenção/reabilitação nos últimos 20 anos, 

designadamente, os 3 equipamentos localizados na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena 

(assinale-se que a Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva, equipamento de ensino secundário de 

construção mais antiga existente no concelho do Barreiro, não foi alvo de intervenção neste período). Os 3 

equipamentos intervencionados acolheram recentemente ações de reabilitação, num reduzido intervalo de 

tempo (Escola Secundária Augusto Cabrita, em 2005; Escola Secundária de Casquilhos, em 2006; e, Escola 

Secundária de Santo André, em 2010).  

Quanto à avaliação realizada pelos diretores de Agrupamento sobre o estado de conservação geral dos 

edifícios e dos espaços exteriores dos estabelecimentos de ensino secundário, constata-se a existência de 

situações muito diversas. Entre os equipamentos não intervencionados nos últimos 20 anos, assinala-se um 

estadƻ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ άwŀȊƻłǾŜƭέ Řƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎΣ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊŀǎǘŀ ŎƻƳ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ 

exteriores que se avalia como ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέΦ Deve registar-se que não obstante os investimentos realizados 

na Escola Secundária Augusto Cabrita (em 2005) considera-se que atualmente os edifícios apresentam um 

ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέΣ Ł ǎŜƳŜƭƘŀƴœŀ Řƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŜȄǘŜǊƛƻǊŜǎ. Nos estabelecimentos 

intervencionados (Escola Secundária de Casquilhos e Escola Secundária de Santo André) as intervenções 

concorreram para um melhor estado de conservação, em particular, na Escola Secundária de Santo André 

onde os edifícios, bem como os espaços exteriores, apresentam um ά9ȄŎŜƭŜƴǘŜέ estado de conservação. Na 

Escola Secundária de Casquilhos avalia-se o estado de conservação dos edifícios e dos espaços exteriores 

como άwŀȊƻłǾŜƭέΦ 

A maioria dos estabelecimentos teve uma evolução neutra do consumo energético, nos últimos 3 anos, tendo 

apenas sido negativa, face ao aumento do consumo, na Escola Básica e Secundária de Santo António, 

precisamente um dos três equipamentos com este nível de ensino que assinalaram terem adotado medidas 

especificas para o aumento da eficiência energética (Projeto Eco-Escolas). As restantes duas escolas que 

adotaram medidas específicas foram a Escola Secundária Augusto Cabrita e a Escola Básica e Secundária 

Alfredo da Silva, tendo, em ambos os casos, consistido em alterações efetuadas ao nível da iluminação, 

visando novas opções de baixo consumo.  
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3.5.2. ESPAÇOS, SERVIÇOS E RECURSOS 

Nos 5 equipamentos com ensino secundário existiam 174 salas de atividade ocupadas com turmas, oscilando 

entre as 34 salas na Escola Básica e Secundária de Santo António e as 47 na Escola Básica e Secundária Alfredo 

da Silva. No concelho, 3 dos 5 equipamentos de ensino secundário apresentam carência de salas, uma 

realidade transversal às várias freguesias. Embora na Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva se trate de 

uma carência reduzida (uma sala), nos restantes equipamentos essa carência assume maior expressão (3 

salas na Escola Secundária Augusto Cabrita e 6 salas na Escola Básica e Secundária de Santo António). A 

carência de salas identificada visa finalidades diversas, tais como: i) a prática de educação física na Escola 

Básica e Secundária Alfredo da Silva; ii) satisfazer as necessidades das associações de pais, estudantes ou 

diretores de turma, na Escola Secundária Augusto Cabrita; iii) e, destinadas à componente laboratorial na 

Escola Básica e Secundária de Santo António.  

A cedência de salas/espaços à comunidade exterior ao nível do ensino secundário, muito embora não 

representando uma prática generalizada, regista-se na maioria dos equipamentos (na Escola Secundária de 

Casquilhos, na Escola Secundária de Santo André e na Escola Básica e Secundária de Santo António). À 

semelhança do verificado nos outros ciclos de ensino, esta prática é primordialmente estabelecida com 

entidades de natureza pública, nomeadamente, com a Câmara Municipal do Barreiro (no caso da Escola 

Básica e Secundária de Santo António) e a Universidade Terceira Idade do Barreiro ς UTIB (na Escola 

Secundária de Casquilhos). Neste contexto, a Escola Secundária de Santo André diferencia-se pela 

quantidade, assim como pela natureza de entidades com as quais estabelece esta prática, em particular, 

entidades de natureza desportiva, tais como o Grupo Desportivo da ESSA, o Atlético Ponte de Sor ou a Escola 

de Futebol ς SL Benfica.  

As cinco escolas com ensino secundário disponibilizam oferta de cursos profissionais de nível 4, com 2 cursos 

na Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva, 4 cursos na Escola Secundária de Casquilhos, na Escola 

Secundária de Santo André e na Escola Básica e Secundária de Santo António, respetivamente, e 6 cursos na 

Escola Secundária Augusto Cabrita. Os cursos ministrados inserem-se maioritariamente na área da 

informática (15 salas ocupadas). Os cursos profissionais ocupam 63 salas, o que representa metade das salas 

ocupadas com turma nestes equipamentos de ensino.  

 

Estabelecimento de Ensino Cursos Profissionais de Nível 4 do Quadro Nacional de Qualificações 

Escola Básica e Secundária de 

Santo António 

Técnico de Restaurante Bar / Técnico de Apoio à Gestão Desportiva (10º) 
Técnico de Desporto (11º ano) 
Técnico de Restaurante Bar/ Técnico de Informação e Animação  Turística (11º 
ano) 
Técnico Restaurante Bar/ Técnico de Apoio à Gestão desportiva (12º ano) 

Escola Secundária Augusto Cabrita 

Técnico de Gestão e programação de sistemas Informáticos 
Técnico de Eletrónica Automação e Computadores 
Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 
Técnico de Gestão 

Escola Secundária de Casquilhos 

Técnico de Comércio 
Técnico de Marketing 
Técnico de Design de Interior/Exteriores 
Técnico de Design Gráfico 

Escola Secundária de Santo André 

Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 
Design Gráfico 
Animação em Turismo 
Técnico de receção hoteleira 
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Estabelecimento de Ensino Cursos Profissionais de Nível 4 do Quadro Nacional de Qualificações 

Escola Básica e Secundária Alfredo 

da Silva 
Técnico de Gestão 
Apoio à infância 

| Tabela 15 - Cursos Profissionais nos estabelecimentos de ensino secundário no concelho do Barreiro, integrados na rede pública, no ano letivo 
2018/2019 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

No concelho, apenas a Escola Secundária Augusto Cabrita não dispõe de serviço de refeições (almoço). Entre 

as restantes, a maioria apresenta unidade de confeção de refeições própria, sem confeção para o exterior (a 

Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva constitui a única exceção, recorrendo a uma unidade de confeção 

de refeições externa). 

No concelho estão alocados ao ensino secundário 770 recursos humanos, particularmente concentrados na 

UF do Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena (52%, correspondente a 398 recursos humanos), como 

resultado da existência de 3 equipamentos com este nível de ensino. A freguesia de Santo António da 

Charneca detém a segunda maior concentração (36%, correspondente a 275 recursos humanos) e a UF do 

Barreiro e Lavradio é onde essa oferta é menor (13%, correspondente a 97 recursos humanos. Uma análise 

por equipamento de ensino evidencia que a Escola Básica e Secundária de Santo António é a que apresenta 

maior alocação de recursos humanos (275 recursos humanos, correspondentes a 36% do total).  

À semelhança do observado nos outros ciclos de ensino, os docentes são o grupo mais significativo dos 

recursos humanos (585), sendo que destes são particularmente mais expressivos os que integram os quadros 

(457, face aos 128 que integram outras categorias de docentes). Na categoria de assistentes, destacam-se os 

operacionais (129, no total) face aos técnicos (43).  

 

Freguesias Total 

Docentes Assistentes Técnicos 
Assistentes 

Operacionais 

Outros Recursos 

Humanos 

Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros 

Escola Básica e 
Secundária Alfredo da 
Silva 

97 68 6 6 0 16 0 1 0 

Escola Básica e 
Secundária de Santo 
António 

275 141 81 7 1 30 10 2 3 

Escola Secundária 
Augusto Cabrita 

116 60 21 9 0 23  0 3 

Escola Secundária de 
Casquilhos, Barreiro 

149 100 20 6 2 18 2 0 1 

Escola Secundária de 
Santo André 

133 88 - 12 - 30 - 3 - 

Total 770 457 128 40 3 117 12 6 7 

| Tabela 16 - Recursos humanos nos estabelecimentos de ensino secundário da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019, 
por freguesias 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio). 

 

Importa salientar que três destes equipamentos acumulam a oferta de ensino básico e secundário pelo que, 

neste contexto, a dotação de recursos humanos apresentada é partilhada com outros ciclos de ensino.  
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3.6. ENSINO PROFISSIONAL 

3.6.1. EQUIPAMENTOS 

Para além das cinco escolas com ensino secundário que disponibilizam oferta de cursos profissionais, existe 

ainda no concelho do Barreiro uma escola de ensino profissional, a Escola Profissional Bento de Jesus Caraça 

ς Delegação do Barreiro (estabelecimento inserido na rede privada que constitui uma alternativa ao Ensino 

Secundário regular). 

Localizada na UF Barreiro e Lavradio funciona num único edifício adaptado, que data de meados do século 

XX (1956), alvo de uma profunda e recente intervenção de reabilitação (2016). Esta intervenção motiva uma 

ŀǾŀƭƛŀœńƻ άōƻŀέ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ŘƛǊŜœńƻ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ, mas que contrasta 

ŎƻƳ ŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŜŦŜǘǳŀŘŀ ŀƻ ŜǎǇŀœƻ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜΣ ŜƴǘŜƴŘƛŘŀ ŎƻƳƻ ά5ŜŦƛŎƛŜƴǘŜέΣ assinalando-se sobretudo a 

ausência de um plano para melhorar o ambiente urbano do Bairro de Santa Bárbara, de modo a torná-lo mais 

amigo dos peões/utentes do estabelecimento.  

A Escola Profissional não dispõe de serviço de refeições. A escola pratica a cedência de instalações a 

entidades/coletividades/associações, designadamente à Universidade Terceira Idade do Barreiro (UTIB), 

sintomático de uma boa e regular articulação com comunidade local. 

Nos últimos 3 anos, a escola apresentou um comportamento energético neutro, dada a manutenção do 

consumo registado, muito embora tenha adotado medidas específicas com vista a um aumento da eficiência 

energética, designadamente, substituições ao nível da iluminação, bem como a aquisição de equipamentos 

de climatização. 

 

3.6.2. ESPAÇOS, SERVIÇOS E RECURSOS 

No ano letivo 2018/2019, a totalidade das salas de atividade que apresentam condições para a componente 

letiva foram ocupadas com turmas (11), não se identificando carências de salas para funcionamento normal. 

A oferta de cursos profissionais nesta escola apresenta uma diversidade assinalável, conferindo assim aos 

alunos possibilidades várias de forma a ir de encontro aos seus interesses e expectativas. Esses cursos são: 

Animador sociocultural; Comunicação ς marketing, relações públicas e publicidade; gestão e programação 

de sistemas informáticos; Informática de gestão e Cuidador de crianças e jovens (este último de CEF tipo 3). 

A estrutura de recursos humanos da Escola Profissional Bento de Jesus Caraça é composta essencialmente 

por docentes/formadores (37), que correspondem a 86% do total dos recursos humanos. Entre estes, os 

docentes/formadores que integram os quadros são menos significativos (12, face aos 25 que correspondem 

a άƻǳǘǊaǎέ situações). Os restantes recursos humanos apresentam-se residuais, integrando na sua totalidade 

os quadros da escola. Assim, 5 recursos humanos são assistentes, sendo que destes 2 são técnicos e 3 são 

operacionais. 
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Freguesias Total 

Docentes/Formadores 
Assistentes 

Técnicos 

Assistentes 

Operacionais 

Outros Recursos 

Humanos 

Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros Quadro Outros 

Escola 

Profissional 

Bento de Jesus 

Caraça 

43 12 25 2  0 3 0 1 0 

| Tabela 17 - Recursos humanos na Escola Profissional Bento de Jesus Caraça no concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019 

Fonte: Escola Profissional Bento de Jesus Caraça (inquérito próprio). 

 

 

 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 109 |  

  

4. CARACTERIZAÇÃO DA 

PROCURA ATUAL E POTENCIAL 
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4. CARATERIZAÇÃO DA PROCURA ATUAL E POTENCIAL 

4.1. PROCURA ATUAL POR TIPOLOGIA DE EQUIPAMENTO/NÍVEL DE ENSINO 

4.1.1. ENQUADRAMENTO GERAL 

Em linha com a tendência nacional, nos anos mais recentes tem-se verificado uma quebra no número de 

alunos matriculados na generalidade dos níveis de ensino ministrados. Segundo dados do PORDATA, entre 

2001 e 2017 o concelho do Barreiro a população escolar reduziu-se em cerca de 650 alunos (de 14.490, em 

2001, para 13.844, em 2017). Não obstante esta redução global, observam-se alterações significativas nos 

diversos níveis, nomeadamente com um forte acréscimo de crianças a frequentar o pré-escolar (+1.100 

crianças), como resultado de uma aposta significativa do Município na construção de estabelecimentos 

públicos (para responder a orientações nacionais de progressiva universalização da educação pré-escolar às 

crianças com menos de 6, 5 e 4 anos). Concomitantemente, registaram-se reduções muito significativas ao 

nível da frequência do ensino secundário (-1.300 alunos).  

Nos últimos anos, nomeadamente após a definição da escolaridade obrigatória até ao 12º ano, observaram-

se alterações importantes, sobretudo associadas à recuperação do número de alunos a frequentar o ensino 

secundário. Neste quadro, de acordo com os dados dos Anuários Estatísticos da Área Metropolitana de 

Lisboa, do Instituto Nacional de Estatística, entre os anos letivos 2013/2014 e 2016/2017, registou-se uma 

diminuição não muito acentuada do número de alunos (20 alunos, correspondente a uma variação negativa 

residual de 0,1%). 

 

Ciclo de ensino 

Alunos 

Inscritos 

2013/2014 

(n.º) 

Alunos 

Inscritos 

2014/2015 

(n.º) 

Alunos 

Inscritos 

2015/2016 

(n.º) 

Alunos 

Inscritos 

2016/2017 

(n.º) 

Variação 

2015/2016 

e 

2016/2017 

Variação 

2013/2014 

e 

2016/2017 

Educação Pré-Escolar 2.253 2.173 2.172 2.231 2,7 -1,0 

1º Ciclo do Ensino Básico 3.559 3.564 3.409 3.414 0,1 -4,1 

2º Ciclo do Ensino Básico 2.116 1.962 1.970 1.941 -1,5 -8,3 

3º Ciclo do Ensino Básico 2.953 2.986 3.007 3.005 -0,1 1,8 

Ensino Secundário 2.943 3.086 3.179 3.253 2,3 10,5 

Total 13.824 13.771 13.737 13.844 0,8 0,1 

| Tabela 18 - Alunas/os matriculadas/os, segundo o nível de ensino ministrado, no concelho do Barreiro, entre os anos letivos 2013/2014 e 
2016/2017 (N.º/%) 
Fonte: Anuários Estatísticos da Área Metropolitana de Lisboa (Vários anos), INE 

 

O 3º CEB e, sobretudo, o Ensino Secundário constituíram exceções a este decréscimo, com um aumento dos 

alunos matriculados neste intervalo de tempo (variação positiva de 1,8% e de 10,5%, respetivamente). Para 

este fenómeno concorrem múltiplos fatores (para além da obrigatoriedade de frequência do ensino até ao 

12º ano), entre os quais se destaca o facto da atratividade do Município se verificar nos níveis de ensino mais 

elevados, uma vez que com o aumento da idade e da autonomia torna-se mais viável a realização de 

deslocações dos jovens em áreas de influência maiores, mas também se verificam maiores pendularizações 

motivadas pela procura de determinados estabelecimentos de ensino e de cursos (como é o caso, de alunos 

provenientes da Baixa da Banheira, concelho da Moita).  
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4.1.2. EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR  

Com base na mesma fonte de informação (Anuários Estatísticos Regionais, INE), o número de crianças 

inscritas nos estabelecimentos de educação pré-escolar no concelho do Barreiro tem vindo a diminuir desde 

o ano letivo 2013/2014, tendo apenas no ano letivo 2016/2017 registado uma ligeira recuperação, que não 

permitiu, no entanto, alcançar ainda o quantitativo de alunos matriculados no ano letivo 2013/2014 (menos 

22 alunos, entre 2013/2014 e 2016/2017 correspondente a uma variação negativa de 1%). Todavia, a 

dinâmica da procura de educação pré-escolar revelou-se díspar em função da inserção na rede dos 

estabelecimentos escolares, com o ensino público a aumentar e o privado a decrescer. Esta dinâmica 

evolutiva da procura manifesta, por um lado o investimento realizado ao nível da rede pública, que detém a 

maior oferta no concelho, mas também uma preferência cada vez maior do lado da procura, motivada entre 

outros fatores por ter custos associados mais reduzidos, o que assume um impacto significativo no 

orçamento das famílias. 

 

 
|Figura 59 ς Crianças inscritas nos estabelecimentos de educação pré-escolar da Rede pública, Privada e Solidária no concelho do Barreiro 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro e Rede Privada e Solidária (inquérito próprio) 
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Freguesia Designação Natureza jurídica Capacidade Utentes 

Santo António da Charneca 

Canto Alegre Infantário Lucrativa 14 14 

Jardim Infantil Baitolas Associação de Solidariedade Social 49 49 

Colégio Oficina dos Sonhos Lucrativa 41 39 

Alto do Seixalinho, Santo André e 
Verderena 

Associação Particular de Solidariedade 
Social Cantinho Alegre da Infância 

Associação de Solidariedade Social 70 64 

Colégio O Carinho Lucrativa 53 53 

Cantinho Alegre da Infância - CAI Associação de Solidariedade Social 75 75 

O Comboio Associação de Solidariedade Social 147 147 

Barreiro e Lavradio 

O Refúgio Dos Fidalguinhos - Barreiro Lucrativa 72 50 

SDUB - Externato "O Início" Associação de Solidariedade Social 80 80 

Jardim Infantil Xi Coração Lucrativa 40 26 

Jardim dos Príncipes Lucrativa 25 16 

Desabrochar - Jardim de Infância, Lda. Lucrativa 15 15 

Espaço Educativo do Lavradio - A Voz do 
Operário 

Associação de Solidariedade Social 
75 75 

Centro de Investigação Pedagógica sobre 
Aprendizagem Integrada - Colégio 
Minerva 

Lucrativa 
69 0 

Palhais e Coina 

Creche Brincadeiras ao Cubo Lucrativa 73 73 

Centro de Ação Social de Palhais Associação de Solidariedade Social 75 75 

Jardim de Infância Parque dos Infantes Lucrativa 25 25 

Centro de Assistência à Terceira Idade de 
Coina e Arredores (CATICA) 

Associação de Solidariedade Social 75 75 

Total 1.073 951 

| Tabela 19 - Número de crianças inscritas na Rede Solidária de Pré-escolar 2019 

Fonte: Carta Social, 2019 

Considerando os dados recolhidos no processo de inquirição, no ano letivo 2018/2019, na rede privada, as 

freguesias com mais crianças inscritas neste nível de ensino são a UF de Barreiro e Lavradio e a UF de Alto do 

Seixalinho, Santo André e Verderena, com quantitativos muito idênticos (297 e 290 respetivamente). A UF 

de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena registava 150 crianças inscritas. Não obstante a diferença na 

procura efetiva, importa notar que a oferta se apresenta relativamente idêntica entre as três unidades 

territoriais. 

Tendo por base a informação disponibilizada pelos diretores de agrupamento/escola sobre o local de 

residência dos alunos matriculados no ensino pré-escolar (que apesar de não ser sistemática, permite retirar 

algumas ilações), importa notar que cerca de ¼ dos alunos (25%) é proveniente de fora do concelho. De 

relevar ainda que a incidência de alunos residentes no concelho do Barreiro é maior nos estabelecimentos 

da rede pública (81%) do que na privada (68%). Estes valores traduzem a existência de uma grande pressão 

nos equipamentos de pré-escolar da rede pública, uma vez que a rede solidária que daria apoio às famílias 

mais desfavorecidas, é manifestamente insuficiente. 

 

http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=1&valencia=1104&equip=24353
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|Figura 60 ς Proporção de crianças residentes fora do concelho inscritas nos estabelecimentos de educação pré-escolar, no concelho do Barreiro, 
no ano letivo 2018-2019, por agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

REDE PÚBLICA 

Segundo a informação recolhida no processo de inquirição, a UF de Alto do Seixalinho, Santo André e 

Verderena apresenta a maior procura efetiva, com 575 alunos registados, correspondente a 54% do total dos 

alunos matriculados. As freguesias de Santo António da Charneca e a UF de Barreiro e Lavradio apresentam 

quantitativos similares (245 e 235 crianças), enquanto a UF de Palhais e Coina assume um papel menos 

expressivo com apenas 20 alunos registados. 

Os Agrupamentos de Escolas com mais crianças inscritas são o Agrupamento de Escolas de Santo António e 

o Agrupamento de Escolas de Casquilhos, cada um com 22% do total de crianças matriculadas nos 

estabelecimentos da rede pública. Seguem-se o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita (18%) e o 

Agrupamento Escolas Álvaro Velho (15%). O Agrupamento de Escolas do Barreiro e o Agrupamento de 

Escolas de Santo André possuem procuras homogéneas (9%) enquanto o Agrupamento de Escolas Alfredo 

da Silva regista 5% dos alunos matriculados. Estes valores refletem e são indissociáveis da oferta instalada 

em cada Agrupamento. 

Conforme referido anteriormente, com base na informação resultante do processo de inquirição (diretores 

de agrupamento/escola) acerca do local de residência dos alunos matriculados no ensino pré-escolar, 

verifica-se uma maior incidência de alunos residentes no concelho a frequentar o ensino pré-escolar (81%). 

Em todas as freguesias, mais de metade dos alunos matriculados residem no próprio concelho, evidenciando-

se, desta forma, uma prevalência da procura interna. Contudo, persistem assimetrias intra-concelhias, 

sobretudo evidentes entre a UF de Palhais e Coina, onde a totalidade dos alunos matriculados reside no 

concelho (100%), e a freguesia de Santo António da Charneca, onde cerca de metade dos alunos reside fora 

do concelho (51%). Nas restantes freguesias, a incidência de alunos residentes no concelho prevalece de 
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forma muito significativa (89% na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena e na UF de Barreiro e 

Lavradio). 

 

Agrupamento de 
Escolas 

Alunos Inscritos 
2016/2017 (n.º) 

Alunos Inscritos 
2018/2019 (n.º) 

Alunos Residentes 
no Barreiro 

2018/2019 (n.º) 

Alunos Residentes 
no Barreiro 

2018/2019 (%) 

Alunos Não 
Residentes no 

Barreiro 2018/2019 
(%) 

Alfredo da Silva 56 51 50 98 2 

Álvaro Velho 150 160 139 87 13 

Augusto Cabrita 177 194 156 80 20 

Barreiro 92 95 70 74 26 

Casquilhos 235 235 233 99 1 

Santo André 100 95 95 100 0 

Santo António 210 245 125 51 49 

TOTAL 1.020 1.075 868 81 19 

| Tabela 20 - Proporção de crianças residentes no concelho inscritas nos estabelecimentos de educação pré-escolar, no concelho do Barreiro, no 
ano letivo 2016/2017 e 2018-2019, por agrupamento de escolas 

 

Por agrupamento de escolas, verifica-se que três apresentam uma taxa de alunos residentes fora do concelho 

acima do valor concelhio (19%), nomeadamente, os Agrupamentos de Escolas de Santo António, do Barreiro 

e Augusto Cabrita, importando destacar o Agrupamento de Escolas de Santo André em que a totalidade da 

procura é concelhia.  

As Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) são disponibilizadas em todos os estabelecimentos de 

educação pré-escolar da rede pública. Os 21 estabelecimentos disponibilizam as AAAF após o término da 

componente letiva. A Escola Básica/Jardim de Infância da Penalva, a Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 

Telha Nova, o Jardim de Infância do Bairro 25 de Abril, a Escola Básica 1º Ciclo/Jardim de Infância Professor 

José Joaquim Rita Seixas, a Escola Básica/Jardim de Infância N.º 1 do Lavradio, a Escola Básica/Jardim de 

Infância N.º 2 do Lavradio, a Escola Básica/Jardim de Infância dos Fidalguinhos e a Escola Básica/Jardim de 

Infância Quinta Nova da Telha constituem as únicas escolas onde as AAAF são asseguradas antes e depois da 

componente letiva. 

No total encontram-se inscritas nas AAAF, depois da componente letiva, 511 crianças, correspondente a 48% 

das crianças que frequentam este nível de ensino. A procura significativa por este tipo de atividades atesta a 

sua pertinência no apoio às famílias, pelo que deverá manter-se e/ou intensificar-se enquanto investimento 

do Município.  

No concelho, 37 crianças que frequentam os estabelecimentos de educação pré-escolar apresentam 

Necessidades Educativas Especiais ς NEE9, o que corresponde a 3,4% dos alunos matriculados no ano letivo 

2018/2019. O número de crianças com NEE oscila entre 1 e 5, valor máximo verificado no Jardim de Infância 

Nº1 do Alto do Seixalinho.  

 

9 Decreto-Lei n.º3/2008, de 7 de janeiro - Necessidades Educativas Especiais. Com o Decreto-lei n.º 54/2018 de 6 de julho - 

Educação inclusiva, surge a expressão Necessidades Educativas Específicas.  
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A distribuição dos alunos com NEE segundo os agrupamentos de escolas da rede pública permite destacar 

dois agrupamentos de ensino, nomeadamente o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita como o que detém 

maior número de alunos com NEE (11 alunos) e o Agrupamento de Escolas do Barreiro por se encontrar na 

posição oposta, com menor número (3). Os restantes agrupamentos têm uma incidência muito semelhante 

entre si (6 alunos no Agrupamento de Escolas de Santo António e no Agrupamento de Escolas de Casquilhos 

respetivamente e 5 no Agrupamento de Escolas de Santo André e no Agrupamento Escolas Álvaro Velho 

respetivamente).  

Quanto à tipologia de necessidades educativas especiais foram apenas identificadas 3 no concelho do 

Barreiro. Existem 11 estabelecimentos no concelho com crianças a serem acompanhadas ao nível da 

intervenção precoce, 2 estabelecimentos com crianças a serem acompanhadas em unidades de ensino 

estruturado para a educação de alunos com perturbações do espectro do autismo e apenas uma escola, a 

Escola Básica/Jardim de Infância de Palhais, com registo de alunos matriculados acompanhados na educação 

de alunos cegos e com baixa visão. 

 

4.1.3. 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

Os alunos inscritos no 1º CEB registaram um decréscimo entre 2013/2014 e 2016/2017 (INE), sendo essa 

quebra de -4,1% no período, a segunda mais significativa, apenas ultrapassada pela verificada ao nível do 2º 

CEB (-8,3%), passando de 3.559 alunos para 3.414 alunos respetivamente. De notar, no entanto, que essa 

redução foi particularmente acentuada entre o ano letivo de 2014/2015 e 2015/2016, com uma quebra de 

155 alunos, enquanto no ano 2016/2017 se registou uma inversão desta tendência, embora ténue. 

Essa tendência consolidou-se nos anos mais recentes, a avaliar pela informação disponibilizada pelos 

diretores de agrupamentos/escolas, pois registou-se um acréscimo de 2,6% dos alunos matriculados entre 

os anos letivos de 2016/2017 e de 2018/2019. Não obstante, identificaram-se algumas disparidades: 

enquanto a freguesia de Santo António da Charneca e a UF de Palhais e Coina mantiveram o quantitativo 

efetivo da procura, nas restantes registou-se um aumento, particularmente significativo na UF de Alto do 

Seixalinho, Santo André e Verderena (4,6%; 1,4% na UF de Barreiro e Lavradio). 

No ano letivo de 2018/2019, a UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena é a que apresenta um 

maior número de alunos, com 49% da procura efetiva (1.428 alunos), seguida da UF de Barreiro e Lavradio 

com 28% (correspondente a 814 alunos), da freguesia de Santo António da Charneca, que registava um 

quinto da procura efetiva (591 alunos). A UF de Palhais e Coina apenas possuía 2,8% do total de alunos 

matriculados (81 alunos).  

Ao nível dos agrupamentos registaram-se dinâmicas muito variadas, entre os anos letivos de 2016/2017 e 

2018/2019: i) agrupamentos que mantiveram o quantitativo de alunos inscritos, como foi o caso do 

Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca (591 alunos); ii) agrupamentos que registaram 

dinâmicas negativas com perda de alunos (-1% no Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita e -8% no 

Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva); iii) agrupamentos que registaram variações positivas, algumas 

ténues como o Agrupamento de Escolas do Barreiro (3%) ou o Agrupamento Escolas Álvaro Velho (6%) e 

outras mais expressivas, como o Agrupamento de Escolas de Casquilhos (aumento da procura efetiva em 

16%, tendo o quantitativo de alunos matriculados neste intervalo de tempo passado de 423 para 489). 
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Face a estas alterações na  procura, no ano letivo 2018/2019, os 2.914 alunos inscritos no 1º CEB repartiam-

se de forma muito assimétrica pelos vários Agrupamentos de Escolas. O Agrupamento de Escolas de Santo 

António da Charneca (591 alunos) e o Agrupamento Escolas Álvaro Velho (580 alunos) tinham as maiores 

proporções de alunos matriculados no 1º CEB (20% cada). Em posicionamentos intermédios encontravam-se 

o Agrupamento de Escolas de Casquilhos (489 alunos, correspondente a 17%), o Agrupamento de Escolas de 

Santo André (396 alunos, correspondente a 14%) e o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita (395 alunos 

que representavam 13% da procura total). O Agrupamento de Escolas do Barreiro (229 alunos) e o 

Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva (234 alunos) registavam as mais baixas taxas de procura (8%).  
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| Figura 61 ς Alunos inscritos nos estabelecimentos o 1º ciclo do ensino básico da rede pública no concelho do Barreiro, por agrupamento de 
escolas 
Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

No ano letivo 2018/2019, 88% dos alunos matriculados (correspondente a 2.578 alunos) nos 

estabelecimentos de 1º CEB residiam no concelho do Barreiro, o que indica que 12% eram provenientes de 

outros concelhos, proporção considerável e que ilustra primordialmente o efeito de atratividade do 

Município sobre os fluxos e as pendularizações centradas no trabalho (bacia de emprego), que conduz a que 

muitas vezes se optem por estabelecimentos educativos próximos dos locais de trabalho dos encarregados 

de educação. 

Uma análise à escala das freguesias revela que a freguesia de Santo António da Charneca é a que regista 

maior número de alunos matriculados residentes fora do concelho do Barreiro (211 alunos, correspondente 

a 36%). No extremo oposto encontra-se a UF de Palhais e Coina, sem qualquer aluno proveniente de fora do 

concelho. As restantes freguesias caracterizam-se por apresentarem incidências relativamente homogéneas 

de alunos residentes em outros concelhos, designadamente 9% na UF de Barreiro e Lavradio e 4% na UF de 

Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena. A análise por agrupamentos evidencia estes contrastes intra-

concelhios, com o Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca a destacar-se dos restantes por 

apresentar uma proporção de alunos matriculados residentes fora do concelho (36%) substancialmente 

acima dos restantes Agrupamentos e da média do concelho (9,8%). No Agrupamento Escolas Álvaro Velho e 

no Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita a incidência de alunos residentes fora do concelho é de 8% e 

7%, respetivamente. O Agrupamento de Escolas de Santo André e o Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva 

não registam qualquer aluno matriculado com residência fora do concelho do Barreiro. 

 

 

| Figura 62 ς Proporção de alunos residentes fora do concelho inscritas nos estabelecimentos do 1º ciclo do ensino básico da rede pública no 
concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019, por agrupamento de escolas (retirei linha da Rede Pública) 
Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 
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Quanto aos serviços prestados pelos estabelecimentos de 1º CEB da rede pública, a totalidade presta 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) e a maioria assegura ainda Componente de Apoio à Família 

(CAF), sendo que apenas 6, de um total de 19 estabelecimentos, não assegura este serviço. Os 6 

estabelecimentos que não disponibilizam CAF situam-se em duas freguesias, designadamente na UF de Alto 

do Seixalinho, Santo André e Verderena (pertencentes a três Agrupamentos de Escolas: a Escola Básica D. 

Luís Mendonça Furtado e a Escola Básica n.º 4 do Barreiro, do Agrupamento de Escolas do Barreiro; a Escola 

Básica do Barreiro, pertencente ao Agrupamento de Escolas de Casquilhos e a Escola Básica Nº8 do Barreiro, 

que integra o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita) e na freguesia de Santo António da Charneca (Escola 

Básica Cidade Sol e Escola Básica de Santo António da Charneca, ambas pertencentes ao Agrupamento de 

Escolas de Santo António da Charneca). No total, frequentavam as AEC 2.482 alunos (85% dos alunos do 1º 

CEB) e a CAF 460 alunos (16% dos alunos). 

 

Agrupamento de Escolas Alunos Inscritos 2018/2019 (n.º) Alunos em AEC (%) Alunos em CAF (%) 

Alfredo da Silva 234 100 12,8 

Álvaro Velho 580 71,6 14,1 

Santo António da Charneca 591 86,0 14,6 

Augusto Cabrita 395 91,4 15,7 

Barreiro 229 53,7 0,0 

Casquilhos 489 91,6 25,8 

Santo André 396 99,2 18,7 

TOTAL 2.914 85,2 15,8 

| Tabela 21 - Alunos Que Frequentam as AEC e CAF nos estabelecimentos do 1º ciclo do ensino básico da rede pública no concelho do Barreiro, no 
ano letivo 2018-2019, por agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

No ano letivo 2018/2019, frequentavam os estabelecimentos de 1º CEB 199 alunos com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE), correspondente a 7% do total de alunos matriculados, neste nível de ensino. A 

Escola Básica Cidade do Sol assume neste contexto elevada relevância, na medida em que detinha 26% dos 

alunos com NEE (51 alunos). 

A incidência de alunos com NEE por Agrupamentos de Escolas revela um certo equilíbrio, com exceção do 

Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca, que detinha 35% dos alunos nesta condição 

(correspondente a 69 alunos matriculados). O Agrupamento de Escolas de Casquilhos integrava 17% dos 

alunos NEE do concelho, o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita, cerca de 12%, o Agrupamento Escolas 

Álvaro Velho e o Agrupamento de Escolas do Barreiro cerca de 10%. Também o Agrupamento de Escolas de 

Santo André (9%) e o Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva (7%), detinham valores relevantes de alunos 

com NEE.  

Ao abrigo do Decreto-Lei n.º3/2008, de 7 de janeiro, as tipologias de NEE identificadas foram: 

¶ as unidades de ensino estruturado para a educação de alunos com perturbações do espectro do 

autismo, existente na Escola Básica N.º 9 do Barreiro, na EB1 Telha Nova N.º1, na Escola EB1/JI N2 

Lavradio e na EB Cidade Sol;  
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¶ a intervenção precoce na infância identificada em 4 estabelecimentos de ensino (Escola Básica do 

Barreiro, Escola Básica Nº8 do Barreiro, Escola Básica N.º 9 do Barreiro e Escola EB1/JI dos 

Fidalguinhos);  

¶ a unidade de apoio especializado para a educação de alunos com multideficiência e surdo cegueira 

congénita, existente apenas na Escola Básica Nº8 do Barreiro. 

No ano letivo 2017/2018 ficaram retidos 90 alunos do total de alunos matriculados no 1º CEB, o que face aos 

2.933 alunos matriculados neste ano conduziu a uma taxa de retenção residual (3,1%). As taxas de retenção 

apresentaram comportamentos diferenciados em termos da sua expressão por freguesia. A UF de Palhais e 

Coina não registou nenhuma ocorrência (releve-se ser a freguesia com menor quantitativo de alunos 

matriculado). A UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena atingiu a maior proporção de retenções 

(4%), importando notar tratar-se da unidade territorial com maior quantitativo de alunos inscritos. Assim, a 

taxa de retenção teve uma incidência relativamente variável nos Agrupamentos de Escolas, com o 

Agrupamento de Escolas do Barreiro e o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita a registarem as taxas mais 

elevadas (7% e 6,4%, respetivamente). O Agrupamento de Escolas Álvaro Velho muito embora ocupe o 

terceiro lugar no que trata à taxa de retenção verificada (3,9%), apresenta o segundo maior quantitativo de 

alunos retidos nesse ano letivo (22 alunos, apenas ultrapassado pelo Agrupamento de Escolas Augusto 

Cabrita, que registou um total de 25 alunos retidos). O Agrupamento de Escolas de Santo André e o 

Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva apresentam taxas de retenção residuais, com apenas um aluno 

retido nesse ano. 

 

Agrupamento de Escolas 
Alunos Inscritos 

2017/2018 (n.º) 
Alunos retidos (n.º) Taxa de retenção (%) 

Alfredo da Silva 232 1 0,4 

Álvaro Velho 560 22 3,9 

Augusto Cabrita 388 25 6,4 

Barreiro 240 17 7,1 

Casquilhos 503 9 1,8 

Santo André 402 1 0,2 

Santo António da Charneca 608 15 2,5 

TOTAL 2.933 90 3,1 

| Tabela 22 - Alunos retidos/abandonaram nos estabelecimentos do 1º ciclo do ensino básico da rede pública no concelho do Barreiro, no ano 
letivo 2017-2018, por agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

Por fim, importa destacar que entre os anos letivos de 2015/2016 e 2017/2018, apenas um aluno abandonou 

a frequência educativa, na Escola Básica Nº5 do Barreiro (em 2015/2016), não se tendo verificado qualquer 

outra ocorrência, o que representa um facto bastante positivo para as políticas educativas municipais e para 

o sistema de ensino e desenvolvimento social no concelho do Barreiro.  
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4.1.4. 2º E 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

Segundo a informação do INE (Anuário Estatístico regional), a tendência de redução do quantitativo de alunos 

matriculados verificada nos níveis de ensino anteriores constatou-se também no 2º CEB, onde atingiu o valor 

mais elevado (variação negativa de -8,3% dos alunos, entre 2013/2014 e 2016/2017, passando de 2.116 

alunos, para 1.941 alunos). O 3º CEB registou uma dinâmica inversa, dado o crescimento da procura efetiva 

em 1,8% dos alunos, ao passar em igual período de 2.953 alunos, para 3.005 alunos. 

 

Agrupamento 
de Escolas 

2º Ciclo 3º Ciclo 

Alunos 
Inscritos 

2016/2017 
(n.º) 

Alunos 
Inscritos 

2017/2018 
(n.º) 

Alunos 
Inscritos 

2018/2019 
(n.º) 

Var. 
2016/2017-
2018/2019 

(%) 

Alunos 
Inscritos 

2016/2017 
(n.º) 

Alunos 
Inscritos 

2017/2018 
(n.º) 

Alunos 
Inscritos 

2018/2019 
(n.º) 

Var. 
2016/2017-
2018/2019 

(%) 

Alfredo da 
Silva 

129 114 117 -9,3 158 167 187 18,4 

Álvaro Velho 370 320 316 -14,6 591 573 574 -2,9 

Augusto 
Cabrita 

243 260 262 7,8 366 368 356 -2,7 

Barreiro 249 255 255 2,4 398 412 414 4,0 

Casquilhos 264 266 275 4,2 325 324 352 8,3 

Santo André 284 283 268 -5,6 480 465 456 -5,0 

Santo 
António da 
Charneca 

268 258 250 -6,7 325 364 350 7,7 

TOTAL 1.807 1.756 1.743 -3,5 2.643 2.673 2.689 1,7 
| Tabela 23 - Alunos inscritos nos estabelecimentos do 2º e 3º ciclos do ensino básico da rede pública no concelho do Barreiro, nos anos letivos 
2016-2017, 2017/2018 e 2018/2019por agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

De acordo com a informação disponibilizada pelos diretores de Agrupamentos/Escolas para os 3 anos letivos 

mais recentes (2016/2017 a 2018/2019), a redução na procura manteve-se de forma paulatina nos 7 

estabelecimentos com 2º CEB, traduzida numa perda de 3,5% dos alunos entre os anos letivos de 2016/2017 

e 2018/2019 (passando-se de 1.807 alunos para 1.743 alunos). A variação da procura efetiva registou, no 

entanto, importantes contrastes internos, com a UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena a 

conhecer um crescimento de 1,9% dos alunos matriculados (passou de 1.040 alunos para 1.060 alunos), a 

freguesia de Santo António da Charneca a experienciar um decréscimo de -6,7% (passando de 268 para 250 

alunos) e a UF de Barreiro e Lavradio a registar a perda mais expressiva (-13% passando de 499 para 433 

alunos). A desagregação por Agrupamento de Escolas, evidencia esta realidade, em que três agrupamentos 

registaram um crescimento do número de alunos matriculados, designadamente o Agrupamento de Escolas 

Augusto Cabrita (7,8%), o Agrupamento de Escolas de Casquilhos (4,2%) e o Agrupamento de Escolas do 

Barreiro (2,4%), enquanto os restantes registaram reduções, sendo as mais significativas de 9,3% no 

Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva e de 14,6% no Agrupamento de Escolas Álvaro Velho). No caso do 

Agrupamento Álvaro Velho, enquanto no pré-escolar e 1º ciclo verifica-se um fluxo de alunos/crianças 

provenientes da Baixa da Banheira para a EB1/JI dos Fidalguinhos, no 2º ciclo o fluxo processa-se de forma 

inversa, sendo que parte dos alunos da EB1/JI dos Fidalguinhos transitam para a EB 2,3 Mouzinho da Silveira 

(Baixa da Banheira). 
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Nos três anos letivos em análise, os 8 estabelecimentos com 3º CEB registaram um aumento do número de 

alunos matriculados que atingiu os 1,7%, passando de 2.643 alunos, em 2016/2017, para os 2.673 alunos, 

em 2017/2018, e para os 2.689, em 2018/2019 (o crescimento mais elevado verificou-se na freguesia de 

Santo António da Charneca, com 7,7%). Contudo, numa análise por Agrupamentos de Escola, ressalta que 

dos 8 Agrupamentos de Escolas, três registaram um decréscimo de alunos, designadamente o Agrupamento 

de Escolas Augusto Cabrita (-2,7%), o Agrupamento de Escolas Álvaro Velho (- 4,2%) e, sobretudo, o 

Agrupamento de Escolas de Santo André (-5%). 

Nos restantes a procura aumentou, sendo particularmente expressiva no Agrupamento de Escolas Alfredo 

da Silva (+18,4%) e no Agrupamento e Escolas de Casquilhos (+8,3%). 

Agrupamento de Escolas 

2º Ciclo 3º Ciclo 

Alunos Inscritos 

2017/2018 (n.º) 

Turmas 2017/2018 

(n.º) 

Alunos Inscritos 

2017/2018 (n.º) 

Turmas 2017/2018 

(n.º) 

Alfredo da Silva 117 4 187 7 

Álvaro Velho 316 13 574 23 

Augusto Cabrita 262 11 356 15 

Barreiro 255 10 414 17 

Casquilhos 275 12 352 16 

Santo André 268 10 456 16 

Santo António da Charneca 250 12 350 17 

TOTAL 1.743 72 2.689 111 
| Tabela 24 - Alunos inscritos /turmas nos estabelecimentos do 2º e 3º ciclos do ensino básico da rede pública no concelho do Barreiro, por 
agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 
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| FIGURA 63 ς ALUNOS INSCRITOS NOS ESTABELECIMENTOS DO 2º DO ENSINO BÁSICO DA REDE PÚBLICA NO CONCELHO DO BARREIRO, POR AGRUPAMENTO DE ESCOLAS  
Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 
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| FIGURA 64 ς ALUNOS INSCRITOS NOS ESTABELECIMENTOS DO 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO DA REDE PÚBLICA NO CONCELHO DO BARREIRO, POR AGRUPAMENTO DE ESCOLAS  

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

Em ambos os ciclos de ensino, a proporção de alunos residentes no concelho do Barreiro apresenta-se 

semelhante, em torno dos 80% (mais precisamente 78%, correspondente a 1.362 alunos, no 2º CEB e 84%, 

correspondente a 2.269 alunos, no 3º CEB). Muito embora representem a maioria, importa salientar que 

cerca de um quinto dos alunos matriculados são oriundos de outros concelhos, mais precisamente 22%, no 

2º CEB e 16%, no 3º CEB. Registe-se que o Agrupamento de Escolas do Barreiro disponibiliza, no ano letivo 

2018/2019, cursos de Educação e Formação de Adultos (nível básico) que tinham 7 turmas com 193 alunos 

(dos quais 177 residentes no Barreiro, mas muitos são estrangeiros).  
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Numa análise por freguesia, no que trata ao 2º CEB, verificou-se uma clara prevalência de alunos residentes 

no concelho, muito embora os estabelecimentos sejam frequentados também por alunos exógenos ao 

concelho (a proporção de alunos residentes no concelho é de 90% na UF de Alto do Seixalinho, Santo André 

e Verderena e de 96% na freguesia de Santo António da Charneca). No âmbito do 3º CEB a prevalência de 

alunos que residem no concelho é igualmente expressiva.  

Por Agrupamento de Escolas, agregando os alunos do 2º e do 3º CEB, a incidência de alunos que são 

residentes fora do concelho apresenta-se heterogénea, com o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita a 

destacar-se por registar cerca de um quarto dos alunos nesta situação (24%; 139 alunos), seguido do 

Agrupamento de Escolas Álvaro Velho que tem 21,3% de alunos residentes fora do concelho. Deve salientar-

se que, ao contrário dos níveis de ensino anteriores, o Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca 

possui valores muito pouco expressivos (2,5% dos alunos; apenas 15 alunos)  

 

|F IGURA 65 ς PROPORÇÃO DE ALUNOS RESIDENTES FORA DO CONCELHO INSCRITOS NOS ESTABELECIMENTOS DO 2º E 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO DA REDE PÚBLICA NO 

CONCELHO DO BARREIRO, NO ANO LETIVO 2018-2019, POR AGRUPAMENTO DE ESCOLAS  

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 
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Com exceção da Escola Secundária dos Casquilhos, a totalidade dos estabelecimentos de ensino com 2º e 3º 

CEB asseguram outros serviços (atividades complementares de ensino), o que é revelador de uma crescente 

valorização da prática de outras abordagens para o desenvolvimento das crianças e dos jovens e dos seus 

efeitos multiplicadores com impactes ao nível do ensino e da aprendizagem. Os serviços prestados 

evidenciam, desde logo, uma notável diversidade, possibilitando assim abranger os múltiplos interesses e 

motivações dos alunos, nomeadamente clubes de teatro e de expressão dramática, atividades desportivas, 

clubes de artes, clubes de ciência e de física, clubes de línguas e de escrita criativa, de jardinagem, expressão 

musical, entre outros. No conjunto, as diversas atividades complementares envolvem 1.041 alunos do 2º e 

3º CEB (incluindo as duas escolas com ensino secundário), muito embora as atividades com maior procura se 

concentrem na Escola Básica e Secundária de Santo António da Charneca, nomeadamente o desporto escolar 

(que regista 250 alunos) e o Concurso Turma Top, que visa a promoção da disciplina, da assiduidade e do 

desenvolvimento de projetos de cidadania e registava um total de 200 alunos inscritos Em ambos os casos a 

procura aproximava-se das capacidades máximas instaladas (300 e 250, respetivamente). 

Releve-se ainda que o AE de Casquilhos está envolvido em diversos projetos diferenciadores, como o 

9ǊŀǎƳǳǎҌ όάCƛƭƳƳŀƪƛƴƎ WƻǳǊƴŜȅΥ ŦǊƻƳ {ŎǊŀǘŎƘ ǘƻ {ŎǊŜŜƴέΣ ά59Φ/hΦ59 ς Developing Competences, Developing 

9ǳǊƻǇŜέΣ ά¢ƘŜ DǊŜŀǘ 9ǳǊƻǇŜŀƴ tŀǎǘƛƳŜǎ /ƘŀƭƭŜƴƎŜέΣ [h!5 ς [ƛŦŜ ƻŦ ŀ 5ƛƎƛέ), bastante importantes para o 

desenvolvimento das crianças e dos jovens e para a sua motivação e gosto pela aprendizagem. 

Agrupamento de Escolas  Estabelecimento de Ensino 

Atividades complementares (projetos, clubes, 

outros) 

Alfredo da Silva Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva 

Ciências 
Teatro 
Física 
Rádio 
Desporto escolar/Jornal 

Barreiro Escola Básica D. Luís Mendonça Furtado 

Clube Europeu 
Clube de Artes 
Clube de Escrita Criativa 
Clube de Rádio 
Clube Desporto Escolar 

Casquilhos Escola Básica da Quinta Nova da Telha 

Clube Expressão dramática 
Clube Reciclar e Reutilizar e o que está a dar 
Clube de Cerâmica 
Clube de línguas 

Santo André Escola Básica 2/3 de Quinta da Lomba 

Clube de teatro 
Clube das Ciências 
Clube de Francês 
Oficina de jardinagem  
Pop-rock clube 

Santo António Escola Básica e Secundária de Santo António 

Teatro 
Desporto escolar  
Expressão musical 
Turma TOP 

| Tabela 25 - Atividades complementares nos estabelecimentos do 2º e 3º ciclos do ensino básico da rede pública no concelho do Barreiro, por 
agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 
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No ano letivo 2018/2019, o número de crianças com NEE era de 159 alunos no 2º CEB e de 214 alunos no 3º 

CEB, correspondendo a 9% e a 8% do total de alunos matriculados, respetivamente. 

No âmbito do 2º CEB, a UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena agrega o maior número de alunos 

matriculados com NEE (100 alunos), seguida da freguesia de Santo António da Charneca (36 alunos) e pela 

UF de Barreiro e Lavradio (23 alunos). Uma análise por Agrupamento de Escolas permite individualizar dois 

conjuntos, designadamente, os que apresentam um número reduzido de alunos nesta condição 

(Agrupamento de Escolas de Santo André, com 7 alunos com NEE) e os que possuem valores άŜƭŜǾŀŘƻǎέ Ŝ 

relativamente próximos, como é o caso de 36 alunos no Agrupamento de Escolas de Santo António e de 37 

alunos no Agrupamento de Escolas de Casquilhos. 

Quanto ao 3º CEB, o cenário é idêntico, com a UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena a registar 

o valor mais elevado de alunos com NEE (147), correspondente a 9,3% dos alunos matriculados, enquanto 

que a freguesia de Santo António da Charneca, tem apenas 33 alunos matriculados nesta condição. A UF de 

Barreiro e Lavradio regista 34 alunos matriculados com NEE, correspondentes a 5% do total de alunos. Uma 

leitura por Agrupamento de Escolas permite identificar essencialmente dois conjuntos, que revelam um certo 

desequilíbrio na repartição, com o Agrupamento de Escolas de Santo André com um quantitativo pouco 

expressivo de alunos nesta situação (24 alunos) e os restantes Agrupamentos com um número mais 

significativo, nomeadamente no Agrupamento de Escolas do Barreiro (50 alunos com NEE). 

 

Agrupamento de Escolas 

Alunos inscritos com NEE (n.º) 

2º CEB 3º CEB 

Alfredo da Silva - - 

Álvaro Velho 23 34 

Augusto Cabrita 28 31 

Barreiro 28 50 

Casquilhos 37 42 

Santo André 7 24 

Santo António da Charneca 36 33 

TOTAL 159 214 

| Tabela 26 ς Alunos com necessidades educativas especiais inscritos nos estabelecimentos do 2º e 3º ciclo do ensino básico da rede pública no 
concelho do Barreiro, no ano letivo 2018-2019, por agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

As tipologias de NEE identificadas nos estabelecimentos de ensino do 2º CEB foram: i) a educação de alunos 

cegos e com baixa visão, no Agrupamento de Escolas do Barreiro; ii) as unidades de ensino estruturado para 

a educação de alunos com perturbações do espectro do autismo existentes no Agrupamento de Escolas de 

Casquilhos e no Agrupamento de Escolas Álvaro Velho; iii) e, as Unidades de apoio especializado para a 

educação de alunos com multideficiência e surdocegueira congénita no Agrupamento de Escolas Augusto 

Cabrita e no Agrupamento de Escolas de Santo António. Nos estabelecimentos de 3º CEB existem apenas as 

duas últimas tipologias identificadas, com a diferença de que há também uma unidade de ensino estruturado 

para a educação de alunos com perturbações do espectro do autismo no Agrupamento de Escolas do 

Barreiro.  
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Relativamente às retenções de alunos, entre os anos letivos 2015/2016 e 2017/2018, regista-se um 

decréscimo significativo em ambos os níveis de ensino. Assim, houve menos 31 retenção no 2º CEB (passou-

se de 131 alunos retidos para 100 alunos) e 42 no 3º CEB (o número decresceu de 225 alunos para 183 

alunos). No 2º CEB apenas no Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita e no Agrupamento de Escolas do 

Barreiro houve uma regressão, face ao aumento de 6 alunos retidos, tendo os maiores ganhos sido registados 

no Agrupamento de Escolas de Casquilhos (-18) e no Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca 

(-14). Quanto ao 3º CEB, o Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca revelou uma trajetória 

negativa com o aumento de 10 alunos retidos, bem como o Agrupamento de Escolas do Barreiro, que 

registou mais 3 alunos com situação de insucesso escolar. Neste último ciclo de ensino, o Agrupamento de 

Escolas de Casquilhos destacou-se pela positiva (redução de 29 alunos retidos).  

No ano letivo mais recente, para o qual se dispõe de dados para as retenções (2017/2018), registaram-se no 

concelho do Barreiro 100 alunos retidos no 2º CEB e 183 no 3ºCEB. No 2º CEB destaca-se o Agrupamento de 

Escolas Augusto Cabrita por deter a mais alta taxa de retenção (12,3%), enquanto no 3º CEB ,os 

Agrupamentos de Escolas apresentam taxas de retenções mais homogéneas, entre os 6% e os 9%, 

destacando-se, contudo, o Agrupamento de Escolas de Santo André por apresentar uma taxa de retenção 

substancialmente mais reduzida (2%). 

Agrupamento de Escolas 

2º CEB 3º CEB 

Alunos 

retidos (n.º) 

Taxa de 

retenção (%) 

Alunos 

retidos (n.º) 

Taxa de 

retenção (%) 

Alfredo da Silva 3 2,6 10 6,0 

Álvaro Velho 16 5,0 51 9,0 

Augusto Cabrita 32 12,3 33 9,0 

Barreiro 14 5,5 25 6,1 

Casquilhos 16 6,0 28 8,6 

Santo André 5 1,8 10 2,0 

Santo António da Charneca 14 5,4 26 7,1 

TOTAL 100 5,7 183 6,8 

| Tabela 27 ς Alunos retidos nos estabelecimentos do 2º e 3º ciclo do ensino básico da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 2017-
2018, por agrupamento de escolas 
Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

Entre os anos letivos 2015/2016 e 2017/2018, as situações de abandono escolar registaram uma dinâmica 

positiva, face à contração do número de alunos nesta situação. No 2º CEB embora tenham abandonado o 

sistema educativo 14 alunos, tratou-se de uma diminuição de 21 crianças no perído, e no 3º CEB embora o 

tenham efetuado 25 crianças, face ao ano letivo 2015/2016 fizeram-no menos 24 crianças, o que representou 

uma quebra em aproximadamente metade do valor.  

A taxa de abandono apresenta-se bastante favorável, não chegando a 1% (0,8% no 2º CEB e 0,7% no 3º CEB). 

No contexto do 2º CEB, apenas 3 Agrupamentos de Escolas registaram alunos em situação de abandono: o 

Agrupamento de Escolas de Casquilhos (7 alunos), o Agrupamento Escolas Álvaro Velho (4 alunos) e o 

Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca (3 alunos). 
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No 3º CEB foram igualmente estes três Agrupamentos de Escolas a registar situações de abandono, 

acrescidos do Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita, que apresentou um dos mais elevados números de 

alunos em situação de abandono escolar (6 alunos; uma das taxas de abandono mais elevadas do concelho - 

1,6%). 

Agrupamento de Escolas 

2º CEB 3º CEB 

Alunos que 

abandonaram 

(n.º) 

Taxa de 

abandono 

(%) 

Alunos que 

abandonaram 

(n.º) 

Taxa de 

abandono 

(%) 

Alfredo da Silva 0 0,0 0 0,0 

Álvaro Velho 4 1,3 5 0,9 

Augusto Cabrita 0 0,0 6 1,6 

Barreiro 0 0,0 0 0,0 

Casquilhos 7 2,6 9 2,8 

Santo André 0 0,0 0 0,0 

Santo António da Charneca 3 1,2 5 1,4 

TOTAL 14 0,8 25 0,9 

| Tabela 28 ς Alunos que abandonaram os estabelecimentos do 2º e 3º ciclo do ensino básico da rede pública no concelho do Barreiro, no ano 
letivo 2017-2018, por agrupamento de escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

4.1.5. ENSINO SECUNDÁRIO 

No ano letivo 2018/2019 estavam inscritos 4.157 alunos nos estabelecimentos de ensino secundário no 

concelho do Barreiro, o que correspondeu a um decréscimo de 1,8% dos alunos matriculados face ao ano 

letivo 2016/2017, em que se registavam 4.234 alunos. A maioria dos alunos estava inscrito em 

estabelecimentos de ensino secundário na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena (3.494 alunos, 

correspondente a 84% dos alunos), uma vez que nesta unidade territorial se localizam 3 estabelecimentos 

de ensino secundário, enquanto nas restantes apenas existe um único estabelecimento por unidade. Assim, 

na UF de Barreiro e Lavradio estavam inscritos 402 alunos no ano letivo 2018/2019 (correspondente a 10% 

dos alunos do ensino secundário do concelho) e na freguesia de Santo António da Charneca estavam inscritos 

261 alunos (correspondendo a 6% dos alunos deste ciclo de ensino). 

Agrupamento de escolas 
Alunos Inscritos 

2016/2017 (n.º) 

Alunos Inscritos 

2017/2018 (n.º) 

Alunos Inscritos 

2018/2019 (n.º) 

Turmas 2018/2019 

(n.º) 

Alfredo da Silva 504 470 402 16 

Álvaro Velho - - - - 

Augusto Cabrita 824 894 872 36 

Barreiro - - - - 

Casquilhos 500 500 500 20 

Santo André 860 882 894 34 

Santo António da Charneca 170 198 261 10 

TOTAL 2858 2944 2929 116 
| Tabela 29 ς Alunos inscritos /turmas nos estabelecimentos do ensino Secundário da rede pública no concelho do Barreiro, por agrupamento de 
escolas 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 
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Uma desagregação dos alunos por Agrupamento de Escolas permite destacar o Agrupamento de Escolas 

Santo André com 894 alunos (correspondente a 30,4% dos alunos do ensino secundário) e que conheceu um 

acréscimo de alunos em 4%, nos últimos 3 anos letivos, e o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita com 

872 alunos. Os restantes alunos distribuem-se de forma mais equilibrado pelos restantes 3 estabelecimentos 

de ensino secundário, designadamente, pelo Agrupamento de Escolas de Casquilhos (500 alunos, 

correspondentes a 17% do total de alunos do ensino secundário e sem qualquer oscilação da procura efetiva 

nos anos mais recentes), pelo Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva (com 402 alunos correspondentes a 

14% do total de alunos do ensino secundário, muito embora configurando o Agrupamento de Escolas que 

registou a maior quebra da procura, com -20% dos alunos em 2018/2019 face ao ano letivo 2016/2017) e 

pelo Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca (que detém o menor quantitativo de alunos do 

ensino secundário, 261 correspondentes a 9%, muito embora tenha registado nos anos mais recentes um 

acréscimo muito significativo, de 54% dos alunos).  

O Agrupamento e escolas Alfredo da Silva é o que tem menor número de alunos no ensino secundário (402 

alunos, em 16 turmas), face aos 894 alunos da escola Secundária de Santo André (distribuídos por 34 turmas). 

A diminuição da procura na Secundária Alfredo da Silva deve-se, em parte à sua localização, na parte velha 

do barreiro, onde o número de jovens é menor, acabando sobretudo por receber alunos do AE Álvaro velho 

(sem ensino secundário) e da Moita. Foi a única escola secundária do concelho não abrangida pelo Plano 

Tecnológico da Educação, programa de modernização tecnológica das escolas portuguesas, o que também 

concorre para a sua menor atratividade. 

No ano letivo 2018/2019, frequentavam os estabelecimentos de ensino secundário 80 alunos com NEE 

(DecretoςLei nº 3/2008, de 7 de janeiro), o que correspondia a apenas 2% do total de alunos. Muito embora 

este valor seja reduzido, a leitura por Agrupamentos de Escolas evidencia contrastes significativos, com o 

Agrupamento de Escolas de Santo André a deter a maior incidência de alunos com NEE (32 alunos). No 

Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita e no Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca 

registou-se um valor aproximado, com 23 e 20 alunos com NEE, sendo que apenas neste último 

estabelecimento de ensino secundário se registaram alunos a serem acompanhados por uma unidade de 

apoio especializado para a educação de alunos com multideficiência e surdocegueira congénita. O 

Agrupamento de Escolas de Casquilhos é o que regista menor incidência de alunos nesta condição (5 alunos). 

 

Agrupamento de Escolas Alunos inscritos com NEE 

Alfredo da Silva 0 

Álvaro Velho 0 

Augusto Cabrita 23 

Barreiro 0 

Casquilhos 5 

Santo André 32 

Santo António da Charneca 20 

TOTAL 80 

| Tabela 30 ς Alunos com necessidades educativas especiais inscritos nos estabelecimentos do ensino secundário da rede pública no concelho do 
Barreiro, no ano letivo 2018-2019 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 
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Os alunos NEE com acompanhamento numa unidade de ensino estruturado para a educação de alunos com 

perturbações do espectro do autismo apenas se verifica no Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita e no 

Agrupamento de Escolas de Casquilhos. Sublinhe-se que o AE de Casquilhos é o único com uma Unidade de 

Ensino Estruturado Para a Educação de Alunos com Perturbações do Espectro do Autismo para todos os 

níveis de ensino. 

Agrupamento de Escolas Escola Nível de Ensino 

Álvaro Velho 
EB Álvaro Velho 2º  e 3º 

EB N.º 2 do Lavradio 1º 

Casquilhos 

EB N.º 9 do Barreiro 1º 

Escola Secundária de Casquilhos Sec. 

EB Quinta Nova da Telha 2º e 3º 

Santo André EB N.º1 da Telha Nova 1.º 
|Tabela 31 ς Unidades de Ensino Estruturado para a Educação de Alunos com Perturbações do Espetro do Autismo (Artigo 25.º do Decreto-Lei 
n.º3/2008) Região de Lisboa e Vale do Tejo no ano letivo 2016/2017 

Fonte: Direção Geral da Educação 

Deve relevar-se que a rede de Unidades de Ensino Estruturado para o Apoio à Inclusão de Alunos com 

Perturbações do Espetro do Autismo em escolas ou agrupamentos de escolas, visa concentrar meios 

humanos e materiais para oferecer uma resposta educativa de qualidade a estes alunos. 

Agrupamento de Escolas Escola Nível de Ensino 

Álvaro Velho 
EB1/JI N.º 2 Lavradio 1º Ciclo 

EB 2,3 Álvaro Velho 2º Ciclo, 3º Ciclo 

Barreiro EB D. Luís Mendonça Furtado 3º Ciclo 

Augusto Cabrita Esc. Secundária Augusto Cabrita Secundário 

Santo André EB1 Telha Nova N.º1 1º Ciclo 

Santo António EB Cidade Sol 1º Ciclo 

Casquilhos 

EB N.º 9 do Barreiro 1º Ciclo 

EB da Quinta Nova da Telha 2º Ciclo, 2º Ciclo, 3º Ciclo 

Esc. Secundária de Casquilhos, Barreiro Secundário 

Tabela 32 ς Unidades de Ensino Estruturado para a Educação de Alunos com Perturbações do Espetro do Autismo (Artigo 25.º do Decreto-Lei 
n.º3/2008) no ano letivo 2018/2019 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

No ensino secundário, a taxa de retenção média no concelho, no ano letivo 2017/2018, era relativamente 

baixa (8,4%). Contudo, nas três freguesias com estabelecimentos de ensino secundário registam-se 

assimetrias importantes no que trata à incidência desta problemática, com a UF de Barreiro e Lavradio a 

deter o valor mais elevado (12,3% dos alunos inscritos na freguesia no ano letivo 2017/2018 ficaram retidos). 

Na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena a taxa de retenção embora menor, persistia superior 

à média concelhia, sendo um fenómeno que atingia quase um décimo dos alunos inscritos no ensino 

secundário neste território. A freguesia de Santo António da Charneca tinha a menor taxa de retenção (5%), 

bastante inferior à média concelhia.  

Numa análise por Agrupamentos de Escolas verifica-se que o único estabelecimento de ensino secundário 

existente na UF de Barreiro e Lavradio era o que acumulava a maior taxa de retenções (12,3%). Já os 

estabelecimentos presentes na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena apresentavam resultados 
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em matéria de retenção consideravelmente heterogéneos, acumulando simultaneamente a segunda taxa de 

retenção mais elevada ao nível dos Agrupamentos de Escolas (11% no Agrupamento de Escolas de Santo 

André) e a taxa mais reduzida verificada no concelho (4% no Agrupamento de Escolas de Casquilhos). Os 

restantes dois Agrupamentos de Escolas registavam taxas de retenção inferiores à média concelhia (5%, no 

Agrupamento de Escolas de Santo António da Charneca e 7,7%, no Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita). 

 

Agrupamento de Escolas 
Alunos inscritos 
2017/2018 (n.º) 

Alunos retidos 
(n.º) 

Taxa de retenção 
(%) 

Alfredo da Silva 470 58 12,3 

Álvaro Velho  - - 

Augusto Cabrita 2.080 161 7,7 

Barreiro  - - 

Casquilhos 500 20 4,0 

Santo André 882 97 11,0 

Santo António da Charneca 198 10 5,1 

TOTAL 4.130 346 8,4 
| Tabela 33 ς Alunos retidos nos estabelecimentos do ensino secundário da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 2017-2018 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

O abandono escolar constitui-se como uma realidade bastante residual no concelho, com apenas 0,5% dos 

alunos inscritos no ensino secundário a terem abandonado a escola, no ano letivo 2017/2018. Uma análise 

territorial da expressão deste fenómeno ajuda à sua melhor compreensão, com o Agrupamento de Escolas 

de Santo António da Charneca a registar a maior taxa de abandono (3,5%) e o Agrupamento de Escolas 

Alfredo da Silva a situação oposta, com a menor taxa de abandono escolar (0,4%).  

 

Agrupamento de Escolas 

Ensino Secundário 

Alunos que 

abandonaram 

(n.º) 

Taxa de 

abandono 

(%) 

Alfredo da Silva 
2 0,4 

Álvaro Velho - - 

Augusto Cabrita 0 0 

Barreiro - - 

Casquilhos 3 0,6 

Santo André 9 1,0 

Santo António da Charneca 7 3,5 

TOTAL 21 0,5 

|Tabela 34 ς Alunos que abandonaram os estabelecimentos do ensino secundário e profissional da rede pública no concelho do Barreiro, no ano 
letivo 2015-2016 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

Nos Agrupamentos de Escolas localizados na UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena registaram-

se, uma vez mais, importantes contrastes nos resultados a este nível, com o Agrupamento de Escolas de 

Santo André (1%) a ter uma taxa de abandono que duplica a média concelhia e o Agrupamento de Escolas de 
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Casquilhos a atingir os 0,6%, enquanto o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita não registou qualquer 

ocorrência de abandono escolar. 

Nos 20 cursos profissionais em funcionamento nos 5 estabelecimentos de ensino secundário no concelho do 

Barreiro, inscreveram-se 658 alunos, no ano letivo 2018/2019. No último triénio a procura efetiva destes 

cursos profissionais aumentou em 22% (situava-se nos 541 alunos, no ano letivo 2016/2017). 

 

Agrupamentos de Escolas Estabelecimento de Ensino 

Alunos 

2016/2017 

(n.º) 

Alunos 

2018/2019(n.º) 

Var. 

2016/2017-

2018/2019 

Alfredo da Silva 
Escola Básica e Secundária Alfredo 

da Silva 
27 20 -25,9 

Álvaro Velho - - - - 

Augusto Cabrita Escola Secundária Augusto Cabrita 293 346 18,1 

Barreiro - - - - 

Casquilhos 
Escola Secundária de Casquilhos, 

Barreiro 
49 58 18,4 

Santo André Escola Secundária de Santo André 144 142 -1,4 

Santo António da Charneca 
Escola Básica e Secundária de Santo 

António 
28 92 228,6 

TOTAL 541 658 21,6 

|Tabela 35 ς Alunos nos Cursos Profissionais dos estabelecimentos do ensino secundário da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 
2015-2016 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

Entre os estabelecimentos de ensino registam-se importantes contrastes, com dois a terem tido uma quebra 

da procura efetiva, particularmente relevante na Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva (-26%) e na 

Escola Secundária de Santo André (-1,4%). Nas restantes três escolas, verificou-se um acréscimo relativo que 

oscilou entre moderado, na Escola Secundária Augusto Cabrita (18,1%) e na Escola Secundária de Casquilhos 

(18,4%) e muito expressivo na Escola Básica e Secundária de Santo António (229%). 
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| FIGURA 66 ς ALUNOS INSCRITOS EM CURSOS PROFISSIONAIS NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SECUNDÁRIO DA REDE PÚBLICA E NA ESCOLA PROFISSIONAL NO CONCELHO 

DO BARREIRO 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

No ensino profissional, a taxa de retenção e a taxa de abandono apresentam-se ligeiramente superiores às 

verificadas no ensino secundário (15% e 2%, respetivamente), com diferenças assinaláveis entre os vários 

estabelecimentos de ensino, em matéria de retenção. Assim, a Escola Secundária Augusto Cabrita destaca-

se amplamente das restantes (com uma taxa de retenção de 26%), seguida da Escola Secundária de Santo 

André (com uma taxa de retenção de 7%), enquanto nos restantes estabelecimentos de ensino secundário 

não se verificou qualquer ocorrência deste fenómeno. 
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Pelo contrário, a problemática do abandono escolar foi transversal a um maior número de estabelecimentos 

de ensino (4 de um total de 5), sendo particularmente significativa na Escola Básica e Secundária Alfredo da 

Silva, uma vez que de 20 alunos inscritos, 2 abandonaram (taxa de retenção de 7%). Nos restantes 

estabelecimentos de ensino, a taxa de abandono mostrou-se mais aproximada, oscilando entre 3% na Escola 

Secundária de Santo André, 5% na Escola Básica e Secundária de Santo António e 6% na Escola Secundária 

de Casquilhos.  

 

Agrupamento de Escolas 

Ensino Profissional nos Estabelecimentos de Ensino Secundário 

Alunos 2017/2018 (n.º) 
Alunos retidos 

(n.º) 

Taxa de 

retenção 

(%) 

Alunos que 

abandonaram 

(n.º) 

Taxa de 

abandono 

(%) 

Alfredo da Silva 27 0 0 2 7,4 

Álvaro Velho - - - - - 

Augusto Cabrita 323 83 25,7 0 0,0 

Barreiro - - - - - 

Casquilhos 49 0 0 3 6,1 

Santo André 144 10 6,9 4 2,8 

Santo António da Charneca 79 0 0 4 5,1 

Total 622 93 15,0 13 2,1 
|Tabela 36 ς Alunos retidos e alunos que abandonaram cursos profissionais nos estabelecimentos de ensino secundário da rede pública no 
concelho do Barreiro, no ano letivo 2017-2018  

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

Estabelecimento  

de Ensino 

Oferta formativa nos Estabelecimentos de Ensino Secundário (n.º alunos em 2018/2019) 

Educação e 

Formação 

de Jovens 

Nível de 

Qualificação 

2 

Educação e 

Formação 

de Adultos (EFA) 

ς Nível Básico 

Educação e 

Formação 

de Adultos (EFA) 

ς Nível 

Secundário 

Educação e 

Formação 

de Adultos (EFA) 

ς Ações de 

Formação de 

Português para 

falantes de 

outras línguas 

Ensino 

Recorrente 

- Regime Não 

Presencial 

Escola Secundária de Santo 
André 

- 
23 193 30 20 

Escola Básica e Secundária de 
Santo António 

45 
25 30 - - 

Total 45 48 223 30 20 
|Tabela 37 ς Alunos em cursos de qualificação nos estabelecimentos de ensino secundário da rede pública no concelho do Barreiro, no ano letivo 
2018-2019 

Fonte: Agrupamentos de escolas do concelho do Barreiro (inquérito próprio) 

 

De modo a melhorar os níveis de qualificação e formação da população e a empregabilidade dos adultos do 

concelho, destaca-se a criação de um Centro de Qualifica no Agrupamento de Escolas de Santo André, 

localizado na Escola Secundária, que iniciou atividade no ano letivo 2017/2018. Os processos de RVCC 

(Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências), desenvolvidos neste Centro Qualifica, único 

no Barreiro, consistem no reconhecimento de competências escolares e profissionais adquiridas pelos 

adultos, ao longo da vida, tendo em vista a respetiva certificação, configura um importante papel ao nível da 

qualificação e formação da população concelhia. 
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4.1.6. ENSINO PROFISSIONAL 

O número de alunos inscritos no ensino profissional, mais precisamente, na Escola Profissional Bento de Jesus 

Caraça, aumentou entre os anos letivos 2016/2017 e 2018/2019 em 24%, atingindo os 249 alunos inscritos 

neste último ano letivo (refletindo os mais recentes investimentos e crescente valorização do ensino 

profissional, no concelho e no país). 

Os alunos da escola são provenientes principalmente do concelho do Barreiro (cerca de metade), sendo que 

cerca de 30% proveem da Baixa da Banheira (Moita) e 20% de outros concelhos, como Sesimbra (Quinta do 

Conde). 

Estabelecimento de Ensino Profissional 2016/2017 2017/2018 2018/2019 

Taxa de Variação 

entre 2016/2017 e 

2018/2019 

Escola Profissional Bento de Jesus Caraça 201 245 249 24,0 

|Tabela 38 ς Alunos inscritos nos estabelecimentos de ensino profissional da rede pública no concelho do Barreiro 

Fonte: Escola Profissional Bento de Jesus Caraça (inquérito próprio) 

 

No que trata aos principais indicadores de insucesso, verificou-se a inexistência de situações de retenção de 

alunos, no triénio de análise (2016/2017-2018-2019). Quanto ao abandono escolar, nesses três anos letivos 

registaram-se diversas ocorrências (20, 19 e 24 alunos), culminando no ano letivo 2017/2018 numa taxa de 

abandono de 9,8%. 

 

Agrupamento de Escolas 

Ensino Profissional/escola Profissional 

Alunos 

retidos (n.º) 

Taxa de 

retenção (%) 

Alunos que 

abandonaram 

(n.º) 

Taxa de 

abandono (%) 

Escola Profissional Bento de Jesus Caraça 
0 0,0 24 9,8 

|Tabela 39 ς Alunos retidos e alunos que abandonaram os estabelecimentos de ensino profissional da rede pública no concelho do Barreiro, no 
ano letivo 2017-2018 

Fonte: Escola Profissional Bento de Jesus Caraça (inquérito próprio) 
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4.2. INSUCESSSO ESCOLAR: PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS E CAUSAS JUSTIFICATIVAS 

Nas últimas décadas, registaram-se em Portugal melhorias significativas na qualificação do capital humano, 

em parte decorrentes do alargamento do período da escolaridade obrigatória e da democratização do acesso 

ao ensino superior. Não obstante os progressos registados e, sobretudo, quando comparado com os seus 

congéneres europeus, o país mantém um assinalável atraso educativo, amplamente comprometedor do 

processo de coesão social, continuando a população portuguesa a apresentar baixos níveis de qualificação 

escolar e um elevado insucesso escolar. 

 

 2006/07 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016/17 

Resultados Escolares - Taxas de retenção e desistência - Portugal 

Ensino Básico 10,1 7,9 7,8 7,9 7,5 9,7 10,4 10,0 7,9 6,6 5,5 

1º Ciclo Ensino Básico 4,0 3,7 3,6 3,7 3,3 4,4 4,9 5,0 4,1 3,7 3,0 

2º Ciclo Ensino Básico 10,5 8,0 7,6 7,7 7,4 11,2 12,5 11,4 8,6 6,7 5,8 

3º Ciclo Ensino Básico 18,4 14,0 14,0 13,8 13,3 15,6 15,9 15,1 12,3 10,0 8,5 

Ensino Secundário 24,8 21,0 19,1 19,3 20,8 20,1 19,0 18,5 16,6 15,7 15,1 

Resultados Escolares - Taxas de retenção e desistência - Barreiro 

Ensino Básico 12,2 12,0 11,7 11,0 11,7 11,9 11,7 10,7 8,2 6,1 5,7 

1º Ciclo Ensino Básico 4,5 4,6 4,2 3,3 4,8 4,3 4,4 5,2 3,8 3,5 3,0 

2º Ciclo Ensino Básico 17,8 14,9 13,7 14,0 13,9 15,1 15,2 14 10,0 7,3 6,6 

3º Ciclo Ensino Básico 19,4 20,9 21,7 19,9 19,9 20,6 19,1 15,6 12,8 8,7 8,3 

Ensino Secundário 26,1 23,5 23,1 20,9 24,9 24,0 23,5 22,4 18,2 20,1 18,4 

Escolarização - Portugal 

Taxa bruta de pré-escolarização 78,5 79,8 83,4 85,0 87,4 90,9 90,6 89,8 90,9 91,1 94,5 

Taxa bruta de escolarização - E. Básico 118,0 121,3 130,6 127,1 122,2 117,9 112,6 110,3 110,3 109,6 108,9 

Taxa bruta de escolarização - E. 
Secundário 102,3 101,0 146,7 146,2 134,9 124,9 121,0 116,3 117,4 114,7 

118,4 

Escolarização - Barreiro 

Taxa bruta de pré-escolarização 70,5 71,7 86,2 84,3 87,6 99,6 101,8 103,2 98,2 95,8 106,7 

Taxa bruta de escolarização -E. Básico 145,8 150,3 154,1 148,9 148,5 134,1 130,1 123,7 122,6 122,7 121,4 

Taxa bruta de escolarização -E. Secundário 161,6 153,0 191,5 197,2 186,7 149,0 149,0 140,9 142,1 140,0 142,3 

|Tabela 40 ς Indicadores globais, de retenção e escolarização, entre 2006/2007 e 2016/2017 

Fonte: INE 

Atualmente, o insucesso escolar constitui-se como uma problemática social de natureza e impacte 

multidimensional, assumindo-se como um dos grandes desafios que se colocam à sociedade. A 

consciencialização da latitude e complexidade que envolve o insucesso escolar tem potenciado um consenso 

generalizado em torno da ideia de que é imperativo agir a este nível, sendo particularmente mais vantajoso 

prevenir do que combater o insucesso escolar. 

Procurando conhecer melhor este fenómeno no concelho do Barreiro, nomeadamente as principais 

características dos alunos com repetências e identificar algumas das causas que justificam em parte esses 

resultados menos conseguidos, foi desenvolvido um processo de inquirição. 
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Foram inquiridos todos os Agrupamentos de Escolas do município, especificamente os estabelecimentos de 

ensino com 3º ciclo e ensino secundário dos Agrupamentos de Escolas: Barreiro, Alfredo da Silva, Álvaro 

Velho, Augusto Cabrita, Santo André, Casquilhos, Santo António da Charneca. O inquérito foi aplicado aos 

anos-chave em termos de insucesso escolar: início e término de ciclos (3º ciclo: 7º e 9º ano; secundário: 10º 

e 12º ano). 

Num universo de 420 alunos inquiridos, cerca de 20% possuíam repetências ao longo do seu percurso escolar. 

Nesta amostragem, os valores oscilaram entre os 32%, no caso do Agrupamento do Barreiro e os 11%, no 

caso do Agrupamento de Santo André. Dos alunos que experienciaram situações de retenção, a maioria está 

no 10º (18%) e 12º ano (52%). 

O questionário abordou questões como: as origens sociais dos estudantes; os perfis de desempenho escolar 

(trajeto escolar passado); expectŀǘƛǾŀǎ Ŝ ŀǎǇƛǊŀœƿŜǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎ Ŝ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ όǘǊŀƧŜǘƻǎ άŦǳǘǳǊƻǎέύΤ Ŝ 

participação cívica dos jovens dentro e fora da escola. 

 

O INSUCESSO ESCOLAR DISTRIBUI-SE DESIGUALMENTE NO TERRITÓRIO E TENDE A ACENTUAR-SE AO LONGO DO PERCURSO ESCOLAR DOS 

ALUNOS 

Agrupamento de Escolas/ 

Ano de escolaridade 

Total de 

Inquiridos 

Inquiridos com 

repetência (n.º) 

Inquiridos com  

repetência (%) 

Augusto Cabrita 77 21 27 

7º  14 2 14 

10º 35 3 9 

12º 28 16 57 

Casquilhos 60 14 23 

7º 9 4 44 

9º 9 3 33 

10º 17 3 18 

12º 25 4 16 

Santo António da Charneca 47 11 23 

10º 16 3 19 

12º 31 8 26 

Barreiro 25 8 32 

7º  14 4 29 

9º  11 4 36 

Santo André  89 10 11 

7º  30 1 3 

9º 15 3 20 

10º 10 1 10 

12º 34 5 15 

Álvaro Velho 16 1 6 

7º 7 0 0 

9º 9 1 11 

Alfredo da Silva 106 20 19 

7º  10 0 0 

9º  16 4 25 

10º 53 5 9 

12º 27 11 41 

Total 420 85 20 
|Tabela 41 ς Inquérito aos alunos: amostra global e representatividade das repetências, ano de escolaridade 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 
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Agrupamento de Escolas/  

Nível de Ensino 

Total de 

inquiridos 

Inquiridos com 

repetência (n.º) 

Inquiridos com 

repetência (%) 

Augusto Cabrita 77 21 27 

3º CEB 14 2 14 

Ensino Secundário 63 19 30 

Casquilhos 60 14 23 

3º CEB 18 8 44 

Ensino Secundário 42 6 14 

Sto. António da Charneca 47 11 23 

Ensino Secundário 47 11 23 

Barreiro 25 8 32 

3º CEB 25 8 32 

Santo André  89 10 11 

3º CEB 45 4 9 

Ensino Secundário 44 6 14 

Álvaro Velho 16 1 6 

3º CEB 16 1 6 

Alfredo da Silva 106 20 19 

3º CEB 27 4 15 

Ensino Secundário 79 16 20 

Total 420 85 20 
|Tabela 42 ς Inquérito aos alunos: amostra global e representatividade das repetências, nível de escolaridade 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

|Figura 67 - Distribuição da amostragem, pelos níveis de ensino e 
ano, n.º 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

|Figura 68 - Proporção de repetentes inquiridos, pelos anos de 
ensino 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

  



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 140 |  

 

AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS SOCIOGRÁFICAS DOS ALUNOS COM INSUCESSO: RESIDENTES NO BARREIRO (UF DE ALTO DO SEIXALINHO, 

SANTO ANDRÉ E VERDERENA), DO SEXO FEMININO, COM IDADES ENTRE OS 16 E OS 18 ANOS, COM SITUAÇÕES DE MÚLTIPLAS REPETÊNCIAS, 

QUE VIVEM EM AGREGADOS FAMILIARES COM 4 OU MAIS PESSOAS. 

A maior proporção de alunos com insucesso, são jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos 

(52%). A distribuição destes alunos em função da idade permite confirmar as situações de múltipla 

repetência, existindo alunƻǎΣ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎƛŎƭƻǎ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻΣ ŎƻƳ ƛŘŀŘŜǎ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ άŀƻ ƴƻǊƳŀƭέ ǇŀǊŀ ŜǎǎŜ 

mesmo ciclo (cerca de 22% dos alunos com repetência, não transitou em mais do que um ano letivo). 

9ǎǘǳŘƻǎΣ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎΣ ŀǇƻƴǘŀƳ ǇŀǊŀ ŀ ŘƛǎŎǊŜǇŃƴŎƛŀ Řƻ ǎǳŎŜǎǎƻ ŜǎŎƻƭŀǊ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƎŞƴŜǊƻǎΥ ά!ǎ 

estatísticas internacionais permitem identificar uma marca de género nas questões do insucesso escolar. Na 

maioria dos países desenvolvidos, os rapazes apresentam taxas de insucesso e de abandono escolar precoce 

ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ Łǎ Řŀǎ ǊŀǇŀǊƛƎŀǎΦέ  /ƻƴǘǳŘƻΣ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜ ǳƳŀ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ ŎƭŀǊŀ Řŀ ǉǳŜǎǘńƻ Řƻ ƎŞƴŜǊƻ ƴƻ ƛƴǎǳŎŜǎǎƻ 

escolar entre os alunos inquiridos, sendo quase equitativa a sua representatividade (51% feminino/ 49% 

masculino). 

No que se refere à nacionalidade, os alunos portugueses correspondem à parcela mais significativa (86%). 

Contudo, a importância dos alunos estrangeiros ou com dupla nacionalidade é significativa (9% e 5%, 

respetivamente) apresentando, à partida, problemáticas específicas, destacando-se as relacionadas com a 

aprendizagem da língua, mas também com mudanças de sistemas de ensino ou entrada tardia nos anos 

letivos (como é o caso da comunidade brasileira). 

 

 

 

|Figura 69 ς Concelho de residência dos alunos: alunos com 
repetência 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

|Figura 70 - Freguesia de residência dos alunos: alunos com 
repetência 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 
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|Figura 71 ς Meio de transporte utilizado na deslocação para a 
escola: alunos com repetência 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

 

A acessibilidade aos estabelecimentos escolares apresenta-se muitas vezes como fator limitativo do 

sucesso escolar, pelas implicações que tem na gestão do tempo e disponibilidade para o 

desenvolvimento de atividades extra perímetro escolar.  

Relativamente à residência, regista-se que cerca de 86% dos alunos repetentes residem no concelho do 

Barreiro, sendo que a UF de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena representa 58% dos mesmos. 

Comparando com o universo de inquiridos da freguesia (50% do total do concelho), releva um 

sobredimensionamento deste valor, indiciando uma menor importância da distância (trajeto casa-escola) nos 

resultados dos alunos.  

Complementando esta realidade, quando inquiridos sobre o meio de transporte utilizado nas deslocações, 

62% vai a pé para a escola, enquanto 33% vai de autocarro, o que revela uma grande proximidade e correta 

distribuição dos estabelecimentos de ensino, bem como uma boa cobertura da rede de transportes escolares 

no concelho. Verifica-se uma grande proximidade entre o local de residência e de estudo (84% dos 

estudantes repetentes, demora até 15 minutos no trajeto). 

 

O NÍVEL DE INSTRUÇÃO E A SITUAÇÃO FACE AO EMPREGO NÃO CONFIGURAM UMA IMPORTÂNCIA ACRESCIDA: PERTO DE METADE DOS PAIS E 

PERTO DE 60% DAS MÃES TÊM UM NÍVEL DE ESCOLARIDADE ELEVADO (SECUNDÁRIO OU SUPERIOR). A PERCENTAGEM MAIS SIGNIFICATIVA 

DOS PAIS DOS ALUNOS COM REPETÊNCIA TRABALHA NUMA EMPRESA/ESTADO, SENDO QUE 13% DAS MÃES ESTÃO DESEMPREGADAS. 

A composição do agregado familiar é aceite pela generalidade dos especialistas como uma causa impactante 

no insucesso escolar. A importância dos agregados familiares com menos de 4 pessoas é de 41%, enquanto 

55% dos agregados tem entre 4 e 6 pessoas.  

Mais de 47% dos pais e 58% das mães possui um nível de escolaridade elevado (secundário ou superior), 

embora seja relevante que cerca de 6% dos pais e 9% das mães tenha como habilitação apenas o 1º Ciclo. 

Estas trajetórias educacionais dos pais constituem importantes referências para as crianças e jovens, fator 

que fomenta muitas vezes um quadro de desacreditação nas próprias capacidades. 
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|Figura 72 ς Nível de instrução dos pais: alunos com repetência 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 
|Figura 73 ς Situação dos pais perante o emprego: alunos com 
repetência 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

Mais de metade dos pais dos alunos com repetência (67% dos pais, 58% das mães), é trabalhador por conta 

de outrem (trabalha numa empresa/Estado). É significativa a proporção de mães desempregadas (13%). 

 

CERTO ALHEAMENTO/ DESPREOCUPAÇÃO OU EXCESSO DE CONFIANÇA NA CAPACIDADE DE DESEMPENHO ESCOLAR DOS EDUCANDOS. MAIOR 

EMPENHO E PREOCUPAÇÃO DAS MÃES COM OS RESULTADOS. 

Embora haja situações de desemprego e, por consequência, um maior potencial de disponibilidade dos 

pais, sobretudo das mães, acompanharem o percurso escolar dos filhos (apoio nos trabalhos de casa, 

por exemplo), regista-se que cerca de 3/4 dos alunos fazem os trabalhos de casa sozinhos, quer por 

acharem que não necessitam de ajuda (77%), quer por falta de tempo/conhecimento necessário por 

parte dos encarregados de educação (14%). 

Estes valores traduzem um elevado grau de liberdade e responsabilidade atribuída aos filhos pelos 

encarregados de educação (em muitos casos por incapacidade/falta de qualificações dos pais; em 

muitos outros, por dificuldades financeiras para encontrar uma alternativa externa ς apenas 12% tem 

explicador/ATL), indiciando um certo alheamento/despreocupação ou excesso de confiança na 

capacidade de desempenho escolar dos educandos. 

Dos que fazem o trabalho de casa acompanhado, a maioria realiza-o com a mãe (38%) ou no ATL/Centro 

de Estudos (19%). Estes valores indiciam porventura uma maior disponibilidade/propensão das mães 

para efetuar o acompanhamento (maior empenho e preocupação com os resultados), mas 

simultaneamente uma forte presença e importância do apoio e cooperação familiar direta. 

Quase 41% dos alunos repetentes recorre aos professores em caso de dificuldades no estudo (24% a 

explicadores particulares; 18% aos pais). Cerca de 82% dos alunos faz os trabalhos em casa, possuindo 

uma expressão reduzida a escola ou os centros de estudos e explicações. 
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|Figura 74 ςRecurso em caso de dificuldades no estudo  
Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

|Figura 75 - Local de realização dos trabalhos de casa 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 
 

 

 
 

|Figura 76 ς Número de retenções dos alunos 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 
 

 

O percurso escolar dos alunos revela múltiplas retenções (22% dos alunos apresenta mais do que uma 

repetência). 

 

A MAIORIA DAS RETENÇÕES OCORRE NO INÍCIO E/ OU FIM DOS CICLOS DE ENSINO, SOBRETUDO NO 12º ANO DE ESCOLARIDADE. A FALTA DE 

ESTUDO E A FALTA DE MOTIVAÇÃO SÃO APONTADOS COMO AS PRINCIPAIS CAUSAS PARA O INSUCESSO, O QUE CONFERE AOS PRÓPRIOS O 

PRINCIPAL ÓNUS PELA SITUAÇÃO. 

A literatura de referência na área da educação aponta que os anos de transição de ciclo são anos de maior 

incidência da retenção. A transição do primeiro para o segundo ciclo, no 5.º ano, mas sobretudo o 7.º ano e 

o 9.º ano são momentos de maior incidência das retenções. 

Neste caso, a passagem de um regime de monodocência para um regime com vários professores (na 

passagem do 1.º para o 2.º CEB), a mudança de estabelecimento de ensino, de linguagem, de modos de 

gestão do tempo e do espaço, ou tradições de ensino e lógicas de funcionamento distintas e, por vezes, 

antagónicas entre ciclos, são alguns dos fatores mais destacados por diversos autores. 

No caso do Barreiro, a maioria das retenções ocorreu no ensino secundário (33%), no início e no fim deste 

ciclo. Verifica-se, contudo, que a retenção e insucesso está presente em todos os anos de escolaridade, no 

1º Ciclo é mais evidente no 3º ano; no 2º Ciclo no 6º ano; e no 3º ciclo no 9º ano. 
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|Figura 77 ς Distribuição das retenções/ ano 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 
Figura 78 ς Principais razões apontadas para a retenção 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

Os alunos atribuem, primordialmente, a si próprios os motivos para o seu insucesso escolar. As principais 

causas referidas para a não transição de ano letivo são: não estudei o suficiente (25%); falta de interesse e 

ŘŜ ƳƻǘƛǾŀœńƻ όнн҈ύΦ hǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ǎńƻ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ άǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀŘƻǎέΣ ŎƻƳ нн҈ ŘŜǎǘŜǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀ 

apontarem o facto de os professores terem sido injustos. 

Embora com menor importância de forma isolada, os problemas de compreensão/organização do estudo em 

conjunto englobam mais de 30% dos motivos apontados pelos alunos retidos: dificuldade na organização do 

estudo (13%); não conseguir entender a matéria (18%). 

Embora uma parte importante dos alunos pareça conformada e pouco sensibilizada para as implicações no 

futuro, não procedendo a alterações na rotina/no posicionamento escolar após a retenção, perto de 9% 

refere ter tomado medidas para não reincidir. Assim, as principais alterações referidas pelos alunos para 

evitar potenciais novas retenções passam pela mudança de atitude/comportamento dos próprios, embora 

para 25% dos alunos a retenção tenha aumentado o desinteresse e desmotivação face à escola. 
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|Figura 79 ς Posicionamento pós-retenção (chumbar contribuiu para:) 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

|Figura 80 ς Continuação de estudos 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

A FREQUÊNCIA DA FACULDADE CONSTITUI UMA META PARA MAIS DE METADE DOS ALUNOS (19% PRETENDEM FINALIZAR O 12.º ANO). 

REDUZIDA PARTICIPAÇÃO CÍVICA E INTEGRAÇÃO SOCIAL. 

Conforme referenciado, para uma importante parte dos alunos, a retenção contribuiu fortemente para 

uma mudança do comportamento e atitude/motivação, enquanto para outros originou desmotivação e 

desinteresse pela escola/estudo e alterou as expetativas face à mesma. Assim se pode explicar o facto 

de 12% dos inquiridos não saber até quando vai estudar e 6% pensar sair da escola antes de acabar o 

12.º ano ou equivalente. 

Ainda assim, a frequência da faculdade constitui uma meta para mais de metade dos alunos e a 

finalização do 12.º ano, para 11%. Regra geral, os alunos consideram que a escola é muito importante 

(53%) ou importante (35%) para ter uma boa profissão. Pela negativa, releva o facto de 1% não atribuir 

qualquer importância ou atribuir pouca importância ao percurso escolar para a obtenção de uma boa 

profissão no futuro. 
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|Figura 81 ς Importância da Escola para o futuro profissional 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 
 

 

Verifica-se que as crianças e jovens têm uma baixa participação cívica e integração social, num contexto em 

que 76% não pertencem a nenhuma entidade (associação cultural ou recreativa, organização, partido, 

ŜǎŎǳǘŜƛǊƻǎΣ ŎƭǳōŜΣ ŜǘŎΧύΣ Ŝstando pouco envolvidos na comunidade e não possuindo outras atividades fora 

do contexto escolar (19%). Entre aqueles que desenvolvem atividades fora do contexto escolar, a atividade 

desportiva é a preferida (41%). 

Estes resultados indiciam o enraizamento de novos hábitos e locais de consumo massificado, um certo 

desinteresse por atividades de reduzida presença/cariz tecnológico/interativo e, porventura, a ausência de 

uma agenda desportiva e cultural local adequada às pretensões/motivações deste público-alvo. 

 

 

 

 

|Figura 82 ς Integração numa entidade fora do contexto escolar 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 
|Figura 83 ς Atividades fora da escola 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

 

No âmbito do Portugal 2020, nomeadamente no PO regional, enquadrados na Prioridade de Investimento 

άwŜŘǳœńƻ Ŝ ǇǊŜǾŜƴœńƻ Řƻ ŀōŀƴŘƻƴƻ ŜǎŎƻƭŀǊ ǇǊŜŎƻŎŜ Ŝ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ƛƎǳŀƭŘŀŘŜ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ 

à educação infantil, primária, e secundária, incluindo percursos de aprendizagem formais, não formais e 

informais, para a reƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ Ŝ ŦƻǊƳŀœńƻέ Ŝ Řƻ hōƧŜǘƛǾƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ άtǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻ 
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sucesso educativo dos alunos, reduzindo as saídas precoces do sistema educativo, combatendo o insucesso 

escolar e reforçando as medidas que promovem a equidade no acesso à edǳŎŀœńƻ ōłǎƛŎŀ Ŝ ǎŜŎǳƴŘłǊƛŀέΣ 

foram lançados Avisos aos Municípios da AML para apresentarem ŀ ǎǳŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ άtƭŀƴƻ LƴǘŜƎǊŀŘƻ Ŝ 

LƴƻǾŀŘƻǊ ŘŜ /ƻƳōŀǘŜ ŀƻ LƴǎǳŎŜǎǎƻ 9ǎŎƻƭŀǊέ όtLL/L9ύ Ŝ Řŀǎ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ǉǳŜ ƻǎ ŎƻǊǇƻǊƛȊŀǊńƻΦ Estes Planos e as 

operações deveriam articular-se e contribuir para a prossecução das prioridades e medidas de política 

educativa, designadamente, com os planos de ação estratégica das escolas aprovados no âmbito do 

Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar. O Barreiro desenvolveu, neste ŃƳōƛǘƻΣ ƻ άtƭŀƴƻ 

aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ tǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ wŜŘǳœńƻ Řƻ !ōŀƴŘƻƴƻ 9ǎŎƻƭŀǊέΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀƴŘƻ-se a executar as ações que o 

corporizam.  

 

4.3. PROGRAMA TEIP ς TERRITÓRIOS EDUCATIVOS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA 

O Agrupamento de Escolas de Santo António, devido às suas particularidades sociais e educativas está 

inserido no Programa TEIP, desde 2010. É o único Agrupamento do Barreiro nesta situação. O Projeto 

Educativo TEIP desenvolvido pelo Agrupamento concorre sobretudo para o desenvolvimento de uma escola 

inclusiva, possuindo como meta principal a qualidade dos processos educativos, potenciando através dela o 

desenvolvimento das capacidades cognitivas, sociais, afetivas, estéticas e morais dos alunos que frequentam 

o Agrupamento. 

Este Agrupamento, situado na freguesia de Santo António da Charneca e na freguesia de Coina (EB1 de 

Coina), tem na sua área de influência dois bairros com constrangimentos socioeconómicos relevantes: i) a 

Urbanização Cidade Sol, que funciona como dormitório de muitas famílias que trabalham em Lisboa e onde 

se concentram muitos emigrantes oriundos dos PALOP; ii) o bairro social da Quinta da Mina, bairro crítico 

onde foi realizado um processo de realojamento, sobretudo de população etnia cigana, e onde predominam 

situações de desemprego. A par destes bairros, o agrupamento tem ainda como área de influência, algumas 

urbanizações destinadas às άclasses média e média altaέ (Vilas da Serra, em Penalva; Aldeia Mourisca, Quinta 

do Zé Rita e Quinta da Graciosa, em Santo António; Três Oliveiras, na Vila Chã). A taxa de analfabetismo 

registada, em 2011, nesta freguesia, era de 4,57%, situando-se acima do valor concelhio (3,56%). Os alunos 

sinalizados na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco é elevado, o que representa também um 

importante indicador do enquadramento socioeconómico e cultural das famílias residentes na freguesia, 

bem como da sua desestruturação. 

Os nove estabelecimentos de ensino, abrangem desde o pré-escolar ao ensino secundário e, ainda, percursos 

curriculares alternativos, cursos de educação e formação, cursos profissionais e cursos de educação e 

formação de adultos. Devido à heterogeneidade da sua população escolar, têm tido nos últimos anos uma 

oferta formativa diversificada: i) uma turma de percursos curriculares alternativos; ii) dois CEF (Empregado 

de Restaurante/Bar e Assistente Administrativo); iii) diversos cursos profissionais (Técnico de Gestão 

Desportiva, Técnico de Desporto, de Restauração e Bar e de Informação e Animação Turística). A diversidade 

cultural, com alunos e pais de múltiplas nacionalidades, e étnica, com a alunos de etnia cigana a frequentar 

o 1º e 2º Ciclos, é uma das particularidades desta população escolar. 

Numa tentativa de prevenir e combater problemas como o insucesso, o absentismo, a indisciplina e a 

interrupção precoce do percurso escolar, em particular, é dada especial atenção aos alunos de etnia cigana 

que, em geral, possuem um meio familiar pouco motivado para as exigências e responsabilidades da 
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escolarização. Neste quadro, a mediação e as tutorias são fundamentais para integração dos jovens na vida 

escolar e na prevenção do abandono precoce escolar. Essas ferramentas e metodologias são fundamentais 

para garantir que os jovens fiquem mais motivados, integrados e mudem a sua atitude perante a escola. A 

construção de processos de aprendizagem que privilegiem o ser, o estar e o aprender, são dimensões 

relevantes nesta política de integração e promoção do sucesso escolar. Também as parcerias desenvolvidas 

pelo Agrupamento procuram sobretudo uma maior a integração dos jovens na vida ativa e a promoção das 

suas aprendizagens (formais e/ou informais). 

Registe-se que o Agrupamento tem estado envolvido em projetos muito relevantes neste enquadramento, 

por exemplo com a Rede de Escolas de Educação Intercultural10  ou no âmbito do Projeto Piloto de Educação 

Patrimonial11. 

 

4.4. PROJEÇÕES DA POPULAÇÃO ESCOLAR 

4.4.1. NOTA INTRODUTÓRIA 

Segundo o Decreto-Lei nº 21/2019 de 30 de janeiro, nomeadamente no que concerne aos objetivos, a Carta 

Educativa visa promover a adequação da rede de estabelecimentos, de modo a que, em cada momento, as 

ofertas educativas respondam à procura efetiva que se manifeste em cada um dos níveis de ensino. Neste 

quadro, a melhor utilização dos recursos educativos só poderá ser efetivamente concretizada se, no início de 

cada ano letivo, a oferta conseguir dar uma resposta adequada às necessidades da procura. 

Com base na interpretação da evolução demográfica recente e das tendências de urbanização metropolitana 

e local é possível desenvolver algumas conclusões sobre tendências e impactes da demografia na evolução 

da procura educativa no Concelho do Barreiro. Acresce que, em qualquer processo de planeamento 

municipal, a componente demográfica deverá ser destacada, na medida em que se assume como um dos 

pilares de sustentação e vertebração do desenvolvimento territorial, geradora de fluxos espaciais e de novas 

necessidades e conceitos, cujos impactes se refletem na organização e modelação do espaço, 

nomeadamente no que concerne à programação de equipamentos e infraestruturas.  

Torna-se assim evidente a necessidade de prospetivar os quantitativos populacionais futuros para se 

identificarem, atempadamente, algumas carências e problemas que daí advenham, nomeadamente na 

programação de equipamentos escolares, para satisfazer as necessidades dos habitantes que 

previsivelmente se virão instalar no concelho num futuro próximo e/ou para colmatar/resolver as 

necessidades já sentidas pelas populações atualmente. O modelo a adotar na Carta Educativa destina-se a 

esse fim, pois consegue estimar a estrutura etária da população, em momentos posteriores.  

 

10 Iniciativa conjunta do Alto Comissariado para as Migrações, I.P. (ACM, I.P.), do Ministério da Educação através da Direção-Geral da 

Educação (DGE) e da Fundação Aga Khan Portugal, tendo como objetivo a criação de uma rede de partilha de práticas entre 

estabelecimentos públicos de educação e ensino e de estabelecimentos de ensino particular e cooperativo, visando educação 

intercultural. 

11 Tutelado pela Cátedra da Lusófona e pela Inspeção Geral de Educação e Ciência. 
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Deste modo, foram realizadas projeções demográficas para 2021 e 2030, utilizando o modelo cohort survival 

aberto.  

 

O modelo cohort survival aberto corresponde a um modelo que se baseia na 

capacidade de sobrevivência de um grupo de indivíduos que sofre o mesmo 

tipo de acontecimentos demográficos, no decorrer de uma determinada 

unidade temporal. Existem dois pressupostos de base, no modelo: i) a 

existência de um grupo etário e um período de projeção, sendo que este deve 

corresponder à amplitude do primeiro; ii) a probabilidade que um grupo etário 

tem, num dado momento, de sobreviver e passar a constituir o grupo etário 

seguinte, num momento posterior. Aqui está subjacente uma equação de 

concordância onde a população final é igual à população inicial, a que se 

adicionam os nascimentos e as imigrações, e se subtraem os óbitos e as 

emigrações (traduz o efeito do crescimento natural e da variação migratória, 

na evolução da população, durante um determinado período de tempo). 

 

Nesta projeção, espacialmente centrada nas diversas freguesias do concelho, considerou-se a evolução 

temporal da população, por grupos etários, no período de 2001 - 2011, para se prospetivar a sua evolução 

para o horizonte temporal de 2011 ς 2021 e 2011-2030. Dadas as características metropolitanas do concelho, 

originando que as freguesias estejam em permanente mutação, no que se refere ao seu modelo de 

desenvolvimento e ocupação do território, bem como da atual política de desenvolvimento territorial 

preconizada no âmbito da Revisão do PDM do Barreiro, as projeções demográficas, incluindo o crescimento 

natural e as taxas migratórias, foram desenvolvidas segundo dois cenários prospetivos (tendencial e 

voluntarista expansionista). Com base nestes dados de projeção demográfica, construíram-se dois cenários 

prospetivos de procura educativa por nível de ensino, nomeadamente no que se refere à Rede Pública. 

 

4.4.2. TENDÊNCIAS PESADAS DE EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA IMPACTANTES NA PROJEÇÃO 

A evolução demográfica concelhia conheceu, ao longo do final do século XX/início do XXI, quatro fases 

distintas:  

Ĉ Fase 1 - crescimento populacional relativamente moderado até à década de 60; 

Ĉ Fase 2 - fortíssimo acréscimo populacional entre a década de 60 e a década de 80; 

Ĉ Fase 3 - tendência para um decréscimo populacional, desde 1981; 

Ĉ Fase 4 - tendência para a estagnação populacional na última década. 

Se os anos 60 assumem um papel importante ao nível demográfico, associado à construção da Ponte 25 de 

Abril, da Autoestrada do Sul (A2) e da via rápida para o Barreiro, o período de maior dinamismo demográfico 

ocorreu na década seguinte e resultou da conjugação de diferentes fatores: migrações desde o Alentejo e 

Beira Baixa; oferta de postos de trabalho/expansão do mercado de trabalho (baseado na Atividade 
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industrial); chegada de residentes das ex-colónias; boas acessibilidades (diminuição da distância-tempo à 

Capital) e reduzido custo comparativo das habitações, relativamente a Lisboa.  

Nos últimos três decénios (entre 1981 e 2011), o Barreiro perdeu cerca de 10 mil habitantes, diminuindo a 

sua importância demográfica no contexto metropolitano. Não obstante, a dinâmica demográfica global 

concelhia esconde algumas diferenciações inter-freguesias. Este facto pode ser comprovado por uma análise 

desagregada dos ritmos de variação populacional, por freguesia nas últimas décadas.  

 

|Figura 84 - Evolução da população (1991-2011), por freguesia 

Fonte: Inquérito aos alunos (2019) 

 

Enquanto as duas freguesias mais populosas no início da década de 90, Alto do Seixalinho e Verderena, 

sofreram decréscimos populacionais acentuados (em termos absolutos), juntamente com o Barreiro, noutras 

freguesias, como o Lavradio, Santo António da Charneca e Palhais, observaram-se aumentos populacionais. 

Releve-se, como comprovado pelo quadro seguinte, que na última década se verifica uma estagnação 

populacional, em termos globais, registando um decréscimo de apenas 0,3% (comparando com os -7,9% da 

década anterior).  Em termos relativos, os maiores acréscimos populacionais observam-se em Palhais, 

Lavradio e Coina e, termos inversos, as maiores reduções, registaram-se no Barreiro e na Verderena. 

 

Freguesia/Concelho 
População Residente (n.º) Taxa de Variação (%) 

1991 2001 2011 1991-2001 2001-2011 

Barreiro 10.944 8.823 7.449 -19,4 -15,6 

Lavradio 12.911 13.051 14.428 1,1 10,6 

Palhais 1.138 1.224 1.869 7,6 52,7 

Santo André 11.548 11.319 11.480 -2,0 1,4 

Verderena 13.587 11.514 10.285 -15,3 -10,7 

Alto do Seixalinho 23.370 20.522 19.995 -12,2 -2,6 

Santo António da Charneca 10.376 10.983 11.536 5,9 5,0 

Coina 1.894 1.576 1.722 -16,8 9,3 

Barreiro 85.768 79.012 78.764 -7,9 -0,3 
|Tabela 43 - Taxa de variação populacional (1991-2011), por freguesia 
Fonte: INE (1991, 2001, 2011). Tratamento pela Equipa (2019) 
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Freguesia/Concelho 
População Residente (n.º) Taxa de Variação (%) 

1991 2001 2011 1991/2001 2001/2011 

Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena 48 505 43 355 41 760 -10,6 -3,7 

Barreiro e Lavradio 23 855 21 874 21 877 -8,3 0,0 

Palhais e Coina 3 032 2 800 3 591 -7,7 28,3 

Santo António da Charneca 10 376 10 983 11 536 5,9 5,0 

Barreiro 85 768 79 012 78 764 -7,9 -0,3 
|Tabela 44 - Taxa de variação populacional (1991-2011), por freguesia (nova divisão administrativa) 
Fonte: INE (1991, 2001, 2011). Tratamento próprio 

 

Em termos gerais, o decréscimo demográfico resulta quer de um saldo natural, quer de um saldo migratório 

negativo. Ou seja, para além da forte quebra registada na natalidade nos últimos anos, o Barreiro não se 

apresenta como um destino preferencial para os fluxos migratórios, consequência dos problemas inerentes 

à sua base económica e do processo de reestruturação industrial que se encontra em curso. Se, por um lado, 

um dos fenómenos demográficos mais marcantes da sociedade portuguesa - a quebra dos índices de 

fecundidade - afetou com particular incidência o concelho do Barreiro, gerando alterações significativas na 

sua estrutura etária (acentuado envelhecimento populacional), por outro lado, os fluxos migratórios para a 

AML Sul têm diminuído drasticamente, não compensando a diminuição dos índices de fecundidade.  

Acresce o facto da tendência, já anteriormente esboçada durante o início do milénio, para o envelhecimento 

da população. A diminuição da população na base da pirâmide etária é fruto da quebra da natalidade 

verificada nas últimas décadas, enquanto o avolumar do topo da pirâmide reflete o envelhecimento da 

população, resultado do aumento da esperança de vida. 

 

4.4.3. CENARIZAÇÃO DEMOGRÁFICA (2021 E 2030) 

Num primeiro momento, foram realizadas projeções demográficas para 2021 e 2031, utilizando o modelo 

cohort survival. Nesta projeção, espacialmente centrada nas diversas freguesias do concelho, considerou-se 

a evolução temporal da população, por grupos etários, no período de 2001 - 2011, para se prospetivar a sua 

evolução para o horizonte temporal de 2011-2021 e para 2011-2031. Dadas as caraterísticas metropolitanas 

do concelho, originando que as freguesias estejam em permanente mutação, no que se refere ao seu modelo 

de desenvolvimento e ocupação do território, as projeções demográficas, incluindo o crescimento natural e 

as taxas migratórias, serão, numa fase posterior, desenvolvidas segundo dois cenários prospetivos (recessivo 

moderado e expansionista moderado). 

A aplicação do modelo, com o objetivo de prospetivar a população residente no concelho, no ano de 2021 e 

2031, a partir da evolução demográfica patenteada durante a década 2000, processou-se a vários níveis: 

estrutura etária, taxas brutas e específicas de mortalidade e natalidade, e saldo migratório. 

O primeiro passo metodológico centrou-se na recolha estatística das variáveis necessárias: 

Ĉ População residente para todas as freguesias do concelho, por grupo etário, em 2001 e em 2011; 
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Ĉ Nados-vivos por grupos etários das mães (grupos etários decenais férteis: dos 10 aos 59 anos), para todas 

as freguesias, entre 2001 e 2010; 

Ĉ Óbitos, por grupo etário, para todos os anos entre 2001 e 2010; 

Ĉ Óbitos com menos de 1 anos entre 2001 e 2010; 

Ĉ Taxa de mortalidade infantil média do último quinquénio; 

Ĉ Taxa de natalidade e mortalidade para as freguesias, o concelho, a Península de Setúbal e o Continente, 

em 2001 e 2011; 

Ĉ Taxa de crescimento migratório para o Continente e Península de Setúbal, entre 2000 e 2011. 

Com a população residente em 2001, com o saldo fisiológico (crescimento natural) durante o período 2001-

2010 e com a população recenseada em 2011, foi encontrado o saldo migratório (à população recenseada 

em 2011 subtraiu-se o saldo fisiológico) e a respetiva taxa. 

Elaboraram-se, depois, as taxas de natalidade específicas ((nados-vivos por grupo etário / população 

residente por grupo etário)*Taxa de sobrevivência infantil) e as taxas de sobrevivência associadas a cada 

grupo etário (1-(óbitos por grupo etário/ população residente média do grupo etário na década)). Para se 

encontrarem as taxas de sobrevivência a aplicar na década de projeção, consideraram-se os nados-vivos 

registados ao longo da década de 2000. As taxas de natalidade específicas que foram consideradas para o 

período em projeção foram as registadas em 2011, aplicando-se, depois, a probabilidade de sobrevivência 

(1- taxa mortalidade infantil). Esta operação permite quantificar o número de nados-vivos que sobrevivem, 

sendo importante pelo facto de neste período da vida a mortalidade ser relativamente elevada. 

As taxas de migração utilizadas foram as obtidas na década anterior, mas aplicadas à população residente 

em 2011, pois considerou-se que a tendência se iria manter (partiu-se do pressuposto de que na década 

posterior - 2011 / 2021 -, o saldo migratório iria ser semelhante, sendo por isso aplicado este saldo à 

população de 2011). 

O quadro seguinte sintetiza, por freguesia12, os principais indicadores demográficos resultantes da aplicação 

do exercício apresentado. 

  

 

12 Dada a riqueza da informação existente e a possibilidade do aprofundamento da mesma a menores escalas de análise, adotou-se 
como referencial administrativo a organização existente antes da última reconfiguração (agregação de freguesias, em 2013 - Lei n.º 
11-A/2013, de 28 de janeiro - Reorganização Administrativa do Território das Freguesias; Declaração de Retificação n.º 19/2013, de 
28 de março; Lei n.º 56/2012, de 8 de novembro). 
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Freguesia/ 
Concelho 

2001-2010 

Nados 
Vivos 

Óbitos 
Saldo 

Natural 
Saldo 

Migratório 
Taxa de 

Natalidade 
Taxa 

Migratória 

Barreiro 865 1.367 -502 -872 11,6 -11,7 

Lavradio 1.644 1.288 356 1.021 11,4 7,1 

Palhais 183 164 19 626 9,8 33,5 

Santo André 1.084 1.021 63 98 9,4 0,8 

Verderena 853 1.056 -203 -1.026 8,3 -9,9 

Alto do Seixalinho 1.809 2.473 -664 137 9,1 0,7 

Sto. António da Charneca 1.258 951 307 246 10,9 2,1 

Coina 155 170 -15 161 9 9,4 

Barreiro 7.851 8.490 -639 391 9,9 0,5 
|Tabela 45 - Evolução de indicadores demográficos (2001-2010) 

Fonte: INE (1991, 2001, 2011) 

Para projetar a população do primeiro escalão (0 - 9 anos), multiplicaram-se os produtos das taxas de 

natalidade específicas, pela população residente no grupo etário respetivo, em 2011. Os escalões etários 

seguintes, correspondem ao produto da população residente em 2011, pelas taxas de sobrevivência e de 

migração, dos grupos etários anteriores. Para o último escalão, a operação tem a mesma lógica, mas entra-

se em linha de conta com os grupos etários anterior (60 - 69 anos) e o último (70 e mais anos) que engloba o 

resto da população, dado que é um grupo etário aberto. 

 

Escalões Etários 2011 2021 
2011-2021 

(%) 

0-9 7.451 7.271 -2,4 

10-19 7.494 7.049 -5,9 

20-29 8.083 8.266 2,3 

30-39 12.197 8.233 -32,5 

40-49 10.144 11.388 12,3 

50-59 10.303 10.268 -0,3 

60-69 11.607 9.822 -15,4 

+70 11.485 14.663 27,7 

Total 78.764 76.959 -2,3 
|Tabela 46 - Evolução demográfica do concelho (cenário tendencial) 

Fonte: INE (1991, 2001, 2011) 

 

Conforme se conclui da análise do quadro anterior, a população tenderá, neste cenário tendencial, a manter 

uma evolução negativa, contabilizando-se a perda, em 2021, em torno dos 2,3% (menos 1.800 residentes, 

aproximadamente). Ainda assim, observam-se diferenças significativas entre escalões etários. Se por um lado 

se observa um forte acréscimo na população com mais de 70 anos, por outro lado, regista-se uma redução 

significativa das idades que compõem a base da pirâmide etária concelhia, bem como do grupo decenal dos 

30 aos 39 anos, fator de extrema importância e preocupação, num contexto em que é neste grupo etário que 

se encontram a maioria dos indivíduos com idade e propensão para ter filhos. 

Quando da construção de cenários prospetivos de desenvolvimento no âmbito da Estratégia de 

Desenvolvimento Barreiro 2030 pretendeu-se promover uma análise e uma avaliação sobre as variáveis 

potencialmente estruturantes para a mudança a ocorrer no concelho nos próximos quinze anos. Esta leitura 

fundamentou-se na perceção de que o futuro não é um mero prolongamento das tendências do passado, 
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num contexto caraterizado, por um lado, por profundas transformações das dinâmicas mais estruturantes 

da sociedade atual e, por outro lado, de concretização de projetos e iniciativas impactantes, em ambos os 

casos com um forte impacte potencial sobre o concelho do Barreiro. 

 

Cenários de Desenvolvimento Estratégico13 

Neste quadro, a definição de cenários de desenvolvimento que acompanham o processo de planeamento 

estratégico, suportou-se na identificação das variáveis motoras da mudança e na organização de um conjunto 

de possibilidades plausíveis da sua evolução, no horizonte temporal de 2030. Assim, neste âmbito, foram 

definidos quatro cenários de referência para o Barreiro 2030, tendo por base os seguintes pressupostos: 

Barreiro, Área Central da Região Metropolitana Euro-Atlântica  

Ĉ Até 2030, são concretizados todos os projetos impactantes e verificam-se a globalidade dos impactes 

positivos e negativos associados às tendências externas e internas do concelho do Barreiro, 

nomeadamente os que pressupõem um bom aproveitamento das oportunidades geradas. 

Barreiro, Pólo Regional Estruturante Logístico Nacional  

Ĉ Até 2030, apenas são concretizados o Terminal de Contentores e os investimentos na QUIMIPARQUE 

e verificam-se com alguma intensidade os impactes positivos e negativos das tendências externas e 

internas do concelho do Barreiro, com um aproveitamento da maioria das oportunidades criadas. 

Barreiro, Centralidade Estruturante do Arco Ribeirinho 

Ĉ Até 2030, não será concretizado qualquer grande projeto impactante no desenvolvimento do 

Barreiro e verificam-se com alguma intensidade os impactes positivos e negativos das tendências 

externas e internas do concelho do Barreiro, com um aproveitamento da maioria das oportunidades 

criadas. 

.ŀǊǊŜƛǊƻΣ άShrink Cityέ 

Ĉ Até 2030, não será concretizado qualquer grande projeto impactante no desenvolvimento do 

Barreiro e não são aproveitadas a globalidade das oportunidades criadas por tendências externas e 

internas do concelho do Barreiro. 

 

 

13 A análise apresentada resulta de um exercício realizado no âmbito da Revisão do PDM do Barreiro (Barreiro XXI: 

Estratégia para o Desenvolvimento, CEDRU/CM Barreiro, 2019), que suportou as opções de desenvolvimento e 

planeamento e, neste quadro, configura um importante referencial para o presente instrumento de planeamento 

setorial. 
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Para o presente exercício assumiram-se dois destes cenários referência, porventura aqueles que apresentam 

maiores probabilidades de ocorrência: A. Barreiro, Área Central da Região Metropolitana Euro-Atlântica e 

B. Barreiro, Pólo Regional Estruturante Logístico Nacional. Apresentam-se, seguidamente, as principais 

características destes cenários, dada a sua relevância para os pressupostos-base e opções metodológicas do 

exercício de cenarização demográfica. 

 

A. Barreiro, Área Central da Região Metropolitana Euro-Atlântica e Barreiro 

Este cenário sustenta-se no grande impulso de desenvolvimento possibilitado pela concretização, a 

diferentes tempos, dos vários projetos e iniciativas impactantes. Os projetos e iniciativas impactantes ς 

designadamente a TTT, o Terminal de Contentores e os investimentos na QUIMIPARQUE ς permitirão 

consolidar o potencial logístico do Barreiro, renovando-se e regenerando-se os espaços económicos (releve-

se o Parque Empresarial da Baía do Tejo S.A. e a integração dos terrenos na área urbana do Barreiro). 

Com a concretização dos projetos impactantes e a manutenção de algumas tendências contextuais 

(internacionalização da economia, maior importância do conhecimento na economia global e maior 

investimento público como estímulo à inovação tecnológica), é previsível um crescimento do número de 

empresas, com ativos mais qualificados. O tecido empresarial deverá diversificar-se, aumentando a sua 

dimensão média. 

A melhoria do quadro de acessibilidades rodoferroviárias, com a TTT, com a travessia Barreiro ς Montijo, 

com a travessia Barreiro - Seixal (sobre o Rio Coina), com a construção da ER 11.2 (e outros investimentos 

associados, designadamente em matérias de acessos rodoviários a estes projetos) e com a concretização da 

3.ª fase do Metro Sul do Tejo possibilitará uma alteração relevante do posicionamento do Barreiro no 

contexto metropolitano, com maior integração territorial. 

Com a concretização dos projetos impactantes e a manutenção de algumas tendências contextuais, 

designadamente o crescimento do mercado de arrendamento e dinamização da reabilitação urbana, o 

Barreiro conhecerá um forte dinamismo imobiliário, caraterizado, simultaneamente, pela construção de 

novos imóveis, pelo aumento da reabilitação dos imóveis existentes (melhoria do estado de conservação do 

parque edificado) e pela diminuição do significativo parque atual de alojamentos vagos. Paralelamente, 

proceder-se-á à reabilitação de áreas urbanas desfavorecidas do concelho, designadamente no núcleo 

histórico do Barreiro. 

Neste cenário, o Barreiro conhecerá uma inversão do processo de decréscimo populacional que carateriza o 

concelho desde a década de 80 do século passado, designadamente com o aumento de população ativa e o 

rejuvenescimento da estrutura etária e com uma diminuição das assimetrias territoriais na distribuição dos 

quantitativos populacionais. 

 

B. Barreiro, Pólo Regional Estruturante Logístico Nacional 

O Terminal de Contentores e os investimentos na QUIMIPARQUE permitirão consolidar o potencial logístico 

do Parque Empresarial da Baía do Tejo, renovando-se e regenerando-se o espaço económico, acelerando-se 
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a recuperação de um território com significativo passivo ambiental e integrando-se os respetivos terrenos na 

área urbana do Barreiro.  

A concretização destes dois projetos impactantes permitirá um crescimento do número de empresas, com 

ativos mais qualificados, contribuindo para a diversificação do tecido empresarial. 

O Barreiro conhecerá um dinamismo imobiliário moderado, designadamente pelo aumento da reabilitação 

dos imóveis existentes (melhoria do estado de conservação do parque edificado) e pela diminuição do 

significativo parque atual de alojamentos vagos, com crescimento e dinamização do mercado de 

arrendamento. Paralelamente, proceder-se-á à reabilitação do núcleo histórico do Barreiro. 

Neste cenário, o Barreiro conhecerá uma inversão do processo de decréscimo populacional que carateriza o 

concelho desde a década de 80 do século passado, com o aumento moderado de população ativa e o 

rejuvenescimento da estrutura etária. 

Com base nestes cenários referência e nos seus pressupostos, foram construídos dois cenários demográficos 

de suporte (para os anos-horizonte de 2021 e 2030), para todas as freguesias, em função da dinâmica 

urbana/económica que se perspetiva para os próximos anos em cada um deles, tendo em conta o entrecruzar 

de fatores demográficos e económicos. 

Assim, para cada um deles, foram aplicados alguns pressupostos de base, exteriores ao modelo, assumindo 

que diversos fenómenos demográficos (natalidade e migrações) poderão vir a sofrer comportamentos 

diferenciados nos próximos anos, em função da maior ou menor capacidade de atração e fixação de 

população decorrente do processo de crescimento urbano/económico, que o município pretende levar a 

cabo, e da concretização dos grandes projetos impactantes e das tendências associadas a cada um dos 

cenários referência.  

 

CENÁRIO ALTERNATIVO A - Barreiro, Área Central da Região Metropolitana Euro-Atlântica 

Neste Cenário Alternativo A, em função dos pressupostos referenciados, é assumido, por um lado, que a taxa 

de natalidade na globalidade do concelho sofrerá um incremento assinalável (entre os 0,6%0 e os 4%0, 

conforme as freguesias em causa) e, por outro lado, que se irá observar um aumento significativo na taxa 

migratória específica expectável (que varia entre os 20% e os 300%, consoante a freguesia em análise). 

Simultaneamente, neste cenário, assume-se que as taxas de mortalidade, por grupo etário, irão estacionar, 

mantendo-se praticamente inalteradas durante a década (não é expectável que nos próximos anos, face ao 

nível atingido em termos de cuidados de saúde e assistência médica, bem como nos índices globais de 

qualidade de vida, que a esperança média de vida se venha a alterar significativamente - tal facto é aliás 

corroborado pela evolução recente das taxas brutas de mortalidade no país e no concelho, observando-se 

uma clara tendência para a estabilização nos últimos anos).  

Em síntese, foi exclusivamente com base em oscilações nas Taxas de Natalidade e nas Taxas Migratórias 

Especificas, que se procederam a reajustamentos no cenário tendencial e foi possível construir este novo 

cenário, para as diversas freguesias do concelho. 
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Sublinhe-se que alguns dos valores diferenciados registados nos acréscimos das taxas de natalidade, em 

freguesias que previsivelmente terão crescimentos assinaláveis em função do modelo de desenvolvimento 

preconizado, resultam dos mesmos já se apresentarem bastante elevados atualmente, não se perspetivando 

subidas muito acentuadas. Noutros casos, apesar das taxas de natalidade e fecundidade serem relativamente 

satisfatórias, num cenário de expansão urbana/económica, baseado em casais jovens em idade de procriar, 

poderão acentuar-se esses ritmos de crescimento da natalidade. 

Por outro lado, na generalidade das freguesias, observa-se um reforço dos valores do saldo migratório já 

expectáveis (incremento a contabilizar na taxa de crescimento migratório registada na freguesia, entre 2001 

e 2010, em todos os grupos etários decenais), dado que algumas freguesias possuíam valores negativos na 

década anterior e previsivelmente, com a materialização/concretização das 

premissas/pressupostos/projetos que sustentam o cenário, virão a possuir uma importante dinâmica 

urbana/construtiva que permita inverter a realidade observada anteriormente. 

Assim, neste cenário otimista, mais expansionista, assumiu-se um incremento significativo em algumas 

variáveis-chave do modelo: taxas de natalidade e movimentos imigratórios, dada a maior atratividade do 

concelho, sobretudo por jovens e casais em idade fértil (associada à forte dinâmica de geração de emprego 

e a um impulso acentuado na dinâmica de edificação e de reabilitação). 

Deve ressalvar-se que a maioria dos projetos impactantes que sustentam este cenário, não se encontram 

enquadrados em instrumentos de politica pública, nem se perspetiva a sua execução no curto/médio prazo, 

face à atual conjuntura económico-financeira, pelo que os impactes potenciais apenas irão ocorrer pós 2021. 

Esta perspetiva justifica que as variações nas variáveis ocorram com maior significado nas estimativas para 

2030. A título de exemplo, a Terceira Travessia do Tejo, não se encontra incluída no Plano Estratégico dos 

Transportes e Infraestruturas 2014-2020 (PETI3+). Neste quadro, pressupondo o início da sua construção em 

2021 e uma estimativa de 3,5 anos para ser concluída (bem como os respetivos acessos), consideram-se que 

os impactes potenciais ocorrerão entre 2025 e 2030 (embora possam existir impactes ex-ante, resultantes 

da decisão da sua construção). 

 

Freguesia 

2021 (acréscimo com base nos valores 
registados entre 2001-2010) 

2031 (acréscimo com base nos valores 
registados entre 2001-2010) 

Taxa de 
Natalidade 

Taxa 
Migratória 

Taxa de 
Natalidade 

Taxa 
Migratória 

Barreiro 2%0 100% 4%0 300% 

Lavradio 1,5%0 50% 3%0 100% 

Palhais 3%0 20% 4%0 50% 

Santo André 1%0 30% 2%0 50% 

Verderena 2%0 100% 3,5%0 150% 

Alto do Seixalinho 2%0 50% 2,5%0 200% 

Sto. António da Charneca 0,6%0 20% 1%0 50% 

Coina 2,5%0 20% 3,5%0 100% 
|Tabela 47 - Evolução de indicadores demográficos (2021-2030) 

 

Assim, neste Cenário, a população no concelho do Barreiro em 2021, situar-se-á próxima dos 80.000 

habitantes (acréscimo de 1,6% face a 2011) e, em 2030, nos 90.000 habitantes (incremento na ordem dos 

14,7%, face a 2011). Em termos absolutos, esse crescimento demográfico observa-se sobretudo nas 
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freguesias do Barreiro, Lavradio e Alto do Seixalinho, territórios que, em função da potencial localização dos 

principais projetos impactantes e consequente reforço da sua centralidade metropolitana, serão porventura 

alvo de maiores e mais céleres impactes demográficos. 

 

Freguesia 

População Residente Cenário A 

1991 2001 2011 2021 2030 2011-
2021 

2011-
2030 

Barreiro 10.944 8.823 7.449 9.753 11.339 30,9 52,2 

Lavradio 12.911 13.051 14.428 15.074 16.740 4,5 16,0 

Palhais 1.138 1.224 1.869 2.441 2.712 30,6 45,1 

Santo André 11.548 11.319 11.480 11.204 12.365 -2,4 7,7 

Verderena 13.587 11.514 10.285 9.920 11.065 -3,5 7,6 

Alto do Seixalinho 23.370 20.522 19.995 18.907 21.562 -5,4 7,8 

Santo António da 
Charneca 

10.376 10.983 11.536 10.838 12.323 -6,1 6,8 

Coina 1.894 1.576 1.722 1.888 2.268 9,6 31,7 

Barreiro 85.768 79.012 78.764 80.025 90.373 1,6 14,7 

|Tabela 48 - Evolução demográfica, por freguesia, no cenário alternativo A (2011-2030) 

 

CENÁRIO ALTERNATIVO B - Barreiro, Pólo Regional Estruturante Logístico Nacional 

No Cenário Alternativo B, é assumido que: 

Ĉ A taxa de natalidade na globalidade do concelho sofrerá um incremento (entre os 0,2%0 e os 2%0);  

Ĉ A taxa migratória específica expectável irá aumentar (entre os 10% e os 200%, consoante a freguesia 

em análise); 

Ĉ As taxas de mortalidade, por grupo etário, irão estacionar.  

Assim, neste cenário expansionista moderado, adotaram-se alguns critérios de base, que sustentam 

alterações em variáveis como a taxa de natalidade e os saldos migratórios, em função da natureza e efeito 

significativo que os projetos impactantes QUIMIPARQUE e Terminal de Contentores (TC) representarão para 

a geração de emprego e atração de população ativa metropolitana e de outras regiões nacionais. 

Também neste caso deve ressalvar-se que alguns dos projetos impactantes que sustentam este cenário 

apenas apresentarão impactes significativos após 2021. No caso da QUIMIPARQUE, pressupondo a realização 

de investimentos condutores ao seu desenvolvimento territorial até 2022, designadamente os previstos pela 

Baia do Tejo S.A., consideram-se que os impactes potenciais ocorrerão entre 2022 e 2030. No caso do TC, 

pressupondo uma decisão em 2016/2017, o início da sua construção em 2019 e uma estimativa de 2 anos 

para ser concluído, consideram-se que os impactes potenciais ocorrerão entre 2021 e 2030 (poderão existir 

impactes ex ante, resultantes da decisão da sua construção, a partir de 2019). 
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Freguesia 

2021  
(acréscimo com base nos valores 

registados entre 2001-2010) 

2031 
(acréscimo com base nos valores 

registados entre 2001-2010) 

Taxa de 
Natalidade ό҉ύ 

Taxa 
Migratória (%) 

Taxa de 
Natalidade ό҉ύ 

Taxa 
Migratória (%) 

Barreiro 1,5 80 2 200 

Lavradio 1 50 2 200 

Palhais 0,5 20 1 20 

Santo André 0,5 30 1 20 

Verderena 0,6 80 1,5 100 

Alto do Seixalinho 1 50 2 200 

Sto. Ant.º da Charneca 0,2 20 1 20 

Coina 0,5 20 1,5 100 
|Tabela 49 - Evolução de indicadores demográficos (2021-2030) 

Neste Cenário B, a população no concelho do Barreiro, em 2021, cifrar-se-á nos 85.000 habitantes (acréscimo 

de 0,6% face a 2011, aproximando-se dos valores registados em 2001) e, em 2030, nos 85.000 habitantes 

(incremento na ordem dos 8,4%, face a 2011, aproximando-se dos valores registados em 1991). Em termos 

absolutos, esse crescimento demográfico observa-se sobretudo na freguesia sede de concelho, território 

que, em função da potencial localização dos projetos impactantes (Terminal de Contentores e 

QUIMIPARQUE) será alvo de maiores e mais céleres impactes demográficos. 

 

Freguesia 
População Residente Cenário B 

1991 2001 2011 2021 2030 2011-2021 2011-2030 

Barreiro 10.944 8.823 7.449 9.603 10.550 28,9 41,6 

Lavradio 12.911 13.051 14.428 14.838 15.905 2,8 10,2 

Palhais 1.138 1.224 1.869 2.430 2.389 30,0 27,8 

Santo André 11.548 11.319 11.480 11.184 11.889 -2,6 3,6 

Verderena 13.587 11.514 10.285 9.901 10.828 -3,7 5,3 

Alto do Seixalinho 23.370 20.522 19.995 18.793 20.197 -6,0 1,0 

Santo António da Charneca 10.376 10.983 11.536 10.655 11.605 -7,6 0,6 

Coina 1.894 1.576 1.722 1.832 2.034 6,4 18,1 

Barreiro 85.768 79.012 78.764 79.236 85.397 0,6 8,4 
|Tabela 50 - Evolução demográfica, por freguesia, no cenário alternativo B (2011-2030) 

 

No caso dos equipamentos educativos, procurou-se proceder à repartição da população estimada para os 

dois primeiros grupos etários decenais, que são aqueles que agregam a população potencialmente a 

escolarizar, pela idade, ano a ano, que os compõem. Assim, optou-se por, em primeiro lugar, verificar qual o 

peso relativo que, em 2001 e 2011, cada ano representava no total do grupo decenal e, em segundo lugar, 

aplicar a mesma proporção (média ponderada) aos valores estimados para 2021 e 2030, em cada cenário. 

De tal opção resulta que, por exemplo, todas as crianças que em 2011 possuíam 1 ano, terão previsivelmente 

11 anos em 2021, a manterem-se, como preconiza o modelo, as suas probabilidades de sobrevivência e 

migração em cada um dos cenários equacionados. 

Relativamente aos jardins-de-infância, estima-se que a população-alvo (crianças com 3 a 5 anos), em 2030, 

se situe próxima das 2.556 crianças (no Cenário B) ou das 2.876 crianças (no Cenário A). 
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Freguesia 

Jardim de Infância: 3-5 anos 

2021 2030 

Cenário A Cenário B Cenário A Cenário B 

Barreiro 310 301 344 321 

Lavradio 453 449 591 532 

Palhais 89 79 108 90 

Santo André 329 310 397 333 

Verderena 239 228 304 246 

Alto do Seixalinho 564 537 654 586 

Santo António da Charneca 364 355 407 391 

Coina 56 52 71 57 

Barreiro 2.404 2.311 2.876 2.556 

|Tabela 51 ς Evolução dos efetivos demográficos, no cenário A e B (2021-2030), potencialmente utilizadores de equipamentos educativos: 

jardins-de-infância 

 

No que respeita ao 1º ciclo, estima-se que a população-alvo (crianças com idade compreendida entre os 6 e 

os 9 anos), em 2030, ronde as 3.428 crianças (no Cenário B) ou as 3.858 crianças (no Cenário A). As diferenças 

intra-freguesias são significativas, relevando, em termos absolutos, a importância das freguesias de Alto do 

Seixalinho e Lavradio. Pelo contrário, Coina e Palhais possuem efetivos bastante reduzidos neste estrato 

etário. 

 

Freguesia 

1.º Ciclo: 6-9 anos 

2021 2030 

Cenário A Cenário B Cenário A Cenário B 

Barreiro 354 342 393 366 

Lavradio 692 687 903 812 

Palhais 117 103 142 118 

Santo André 402 379 486 407 

Verderena 319 306 408 329 

Alto do Seixalinho 756 720 876 786 

Santo António da Charneca 500 488 560 537 

Coina 71 66 90 73 

Barreiro 3.211 3.092 3.858 3.428 

|Tabela 52 ς Evolução dos efetivos demográficos, no cenário A e B (2021-2030), potencialmente utilizadores de equipamentos educativos: 1º 
ciclo 

 

No 2º ciclo, o número de efetivos populacionais apresenta-se mais reduzido (nível de ensino compreende, 

potencialmente, apenas crianças com 10 e 11 anos). Em 2030, no Cenário A perspetivam-se 1.672 crianças 

e, no Cenário B, esse valor ronda as 1.556 crianças. Mais uma vez, Palhais e Coina apresentam uma reduzida 

expressão numérica. 
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Freguesia 

2.º Ciclo: 10-11 anos 

2021 2030 

Cenário A Cenário B Cenário A Cenário B 

Barreiro 182 164 199 178 

Lavradio 273 267 317 297 

Palhais 41 38 47 42 

Santo André 201 196 225 224 

Verderena 152 144 200 174 

Alto do Seixalinho 303 299 369 338 

Santo António da Charneca 236 230 262 256 

Coina 43 41 53 47 

Barreiro 1.430 1.379 1.672 1.556 

|Tabela 53 ς Evolução dos efetivos demográficos, no cenário A e B (2021-2030), potencialmente utilizadores de equipamentos educativos: 2º 
ciclo 

 

No que respeita ao 3º ciclo, estima-se que a população-alvo (crianças com idade compreendida entre os 12 

e os 14 anos), em 2030, ronde as 2.398 crianças (no Cenário B) ou as 2.591 crianças (no Cenário A). As 

diferenças intra-freguesias são significativas, relevando, em termos absolutos, a importância das freguesias 

de Alto do Seixalinho (583 crianças, no Cenário B) e Lavradio (415 crianças, no Cenário B). Pelo contrário, 

Coina (59, no Cenário B) e Palhais (88) possuem efetivos bastante reduzidos neste estrato etário. 

 

Freguesia 3.º Ciclo: 12-14 anos 

2021 2030 

Cenário A Cenário B Cenário A Cenário B 

Barreiro 317 286 347 307 

Lavradio 381 374 443 415 

Palhais 84 79 98 88 

Santo André 301 299 336 334 

Verderena 234 221 308 267 

Alto do Seixalinho 523 515 637 583 

Santo António da Charneca 317 311 354 345 

Coina 55 52 68 59 

Barreiro 2.213 2.138 2.591 2.398 

|Tabela 54 ς Evolução dos efetivos demográficos, no cenário A e B (2021-2030), potencialmente utilizadores de equipamentos educativos: 3º 
ciclo 

 

No ensino secundário, o número de efetivos populacionais é significativo (nível de ensino compreende, 

potencialmente, crianças com 15 e 17 anos, mas face ao acumular das taxas de repetência nos anos 

anteriores deve incorporar/deve ponderar a inclusão da população com 18 e 19 anos). Em 2030, no Cenário 

A perspetivam-se 4.597 crianças e, no Cenário B, esse valor ronda as 4.155 crianças. 
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Freguesia 

Secundário: 15-17 anos Secundário: 18-19 anos 

2021 2030 2021 2030 

Cenário A Cenário B Cenário A Cenário B Cenário A Cenário B Cenário A Cenário B 

Barreiro 331 299 362 320 210 190 230 192 

Lavradio 489 478 568 532 310 304 361 310 

Palhais 81 76 94 85 52 48 60 51 

Santo André 318 316 355 353 191 190 214 199 

Verderena 233 220 306 266 166 157 219 182 

Alto do Seixalinho 486 479 592 543 365 360 445 384 

Santo António da Charneca 368 361 411 401 239 234 266 239 

Coina 50 48 63 55 41 39 51 43 

Barreiro 2.357 2.278 2.751 2.555 1.574 1.522 1.846 1.600 

|Tabela 55 ς Evolução dos efetivos demográficos, no cenário A e B (2021-2030), potencialmente utilizadores de equipamentos educativos: 
secundário 

 

No caso destes equipamentos (educativos), em todos os níveis de ensino, deve ressalvar-se que os valores 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŀ ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜ ŎƻƳ ƛŘŀŘŜ άƴƻǊƳŀƭέ ǇŀǊŀ ŦǊŜǉǳŜƴǘŀǊ ŜǎǎŜ 

nível, não ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ Ł ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ άŜǎŎƻƭŀǊƛȊŀŘŀέΦ 

Esta discrepância potencial afigura-se relevante por exemplo no ensino básico (2º e 3º ciclos) onde as taxas 

de retenção, podem contribuir para a presença de alunos com idade superior em níveis de ensino mais 

baixos, ou no ensino secundário onde existem maiores taxas de repetência. Por outro lado, neste último nível 

é importante ter em conta que os valores podem ser mais elevados, refletindo também, em parte, a 

capacidade de atração relativamente a alunos provenientes de outros concelhos, em particular da Moita. 

Neste quadro, existem diversas dinâmicas e caraterísticas territoriais e setoriais que importa ter presente e 

que implicaram um exercício de ponderação gerador de reajustamento dos valores, de modo a garantir uma 

melhor adequação e elevar o grau de confiança relativamente às projeções da população a escolarizar em 

2021 e 2030. Dos descritores com maior relevância, aponta-se a representatividade da população em idade 

escolar residente noutros concelhos limítrofes (Moita), mas que frequenta os estabelecimentos localizados 

no Barreiro e, por outro lado, a importância que o insucesso escolar possui em alguns níveis de ensino, 

gerando taxas de repetência significativas e consequentemente provocando a manutenção dos alunos com 

ƛŘŀŘŜǎ Ƴŀƛǎ άŀǾŀƴœŀŘŀǎέ ŦŀŎŜ ŀƻ ŜȄǇŜŎǘłǾŜƭ ǇŀǊŀ ŜǎǎŜ ƴƝǾŜƭΦ CƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ƛƳǇƻǊǘŀ ŀƛƴŘŀ ǘŜǊ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŀ 

importância que as escolas que integram a Rede Privada e Solidária assumem no Concelho, nomeadamente 

detendo um número muito significativo de crianças no pré-escolar. 

Assim, metodologicamente optou-se por: i) num primeiro momento, verificar a representatividade dos 

alunos residentes no Barreiro, por freguesia de localização dos estabelecimentos escolares (com base nos 

valores médios registados nas escolas localizadas nessas freguesias); ii) num segundo momento, aplicar esses 

valores às estimativas de população em idade de frequentar os diversos níveis de ensino (neste contexto, os 

valores foram acrescidos em função da população oriunda de outros concelhos que virá frequentar as escolas 

do Barreiro); iii) num terceiro momento, considerar as taxas de repetência, nos estabelecimentos escolares 

da Rede Pública sediados em cada freguesia, aplicando esses valores à população escolar estimada. 
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Freguesia/ 
localização dos 

estabelecimentos 
de ensino 

Pré-escolar (%) 1º ciclo (%) 2º ciclo (%) 3º ciclo (%) Secundário (%) 

Alunos  
residentes  
2018/19 

Alunos 
residentes 
2018/19 Tx  

retenção 
2017/18 

Alunos 
residentes 
2018/19 

Tx 
 

repetência 
2017/18 

Alunos  
residentes 
2018/2019 Tx. 

repetência 
2017/18 

Alunos  
residentes 
2018/2019 Tx. 

repetência 
2017/18 

Barreiro Ext. Barreiro Ext. Barreiro Ext. Barreiro Ext. Barreiro Ext. 

Alto do Seixalinho,  
Sto. André 
e Verderena 

6 
 

61 1.373 55 3,6 952 108 6,3 1.394 184 6,1 1.902 364 12,2 

Barreiro e Lavradio 209 26 744 70 2,9 287***  146 4,4 698 63 8,2 382 20 12,3 

Palhais e Coina 20 0 81 0 0,0 - - - - - - - - - 

Sto. António da Charneca 192 53 380 211 2,5 240 10 5,4 345 5 7,1 260 1 5,1 

Total 
935 140 2.578 336 3,1 1.479 264 5,7 2.437 252 6,8 2.544 385 11,8 

|Tabela 56 ς Indicadores relevantes para calibrar a população a escolarizar na rede pública 

Fonte: Equipa técnica (2019). 
 

Independentemente da incerteza e constrangimentos inerentes à realização de qualquer exercício de 

estimativas demográficas/escolares (num quadro de múltiplas e complexas variáveis/ fenómenos, de 

previsibilidade incerta), a aplicação desta metodologia, de passos sequenciais, ajustados às caraterísticas 

atuais do Sistema Educativo no Barreiro, permite projetar com maior confiança a população que irá integrar 

as Escolas da Rede Pública, nos próximos anos. 

Assim, os quadros seguintes expressam as diferenças, por nível de ensino e distribuição inter-freguesia, da 

população a escolarizar em 2030, para os dois cenários analisados. 

 

Freguesia Pré-escolar  1º Ciclo  2º Ciclo  3º Ciclo  Secundário  

Barreiro 344 404 208 375 407 

Lavradio 591 929 331 479 638 

Palhais 108 142 47 98 94 

Santo André 397 503 239 356 398 

Verderena 304 423 213 327 343 

Alto do Seixalinho 654 908 392 676 664 

Santo António da Charneca 407 574 276 379 432 

Coina 71 90 53 68 63 

Concelho do Barreiro 2.876 3.978 1.767 2.767 3.076 

Tabela 57 - População a escolarizar, na Rede Pública (2030 ς Cenário A) 

Fonte: Equipa técnica (2019) 

 

Freguesia Pré-escolar  1º Ciclo  2º Ciclo  3º Ciclo  Secundário  

Barreiro 321 377 186 332 359 

Lavradio 532 836 310 449 597 

Palhais 90 118 42 88 85 

Santo André 333 422 238 354 396 

Verderena 246 341 185 283 298 

Alto do Seixalinho 586 814 359 619 609 

Santo António da Charneca 391 550 270 369 421 

Coina 57 73 47 59 55 

Concelho do Barreiro 2.556 3.534 1.645 2.561 2.856 

Tabela 58 - População a escolarizar, na Rede Pública (2030 ς Cenário B) 

Fonte: Equipa técnica (2019) 
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Estabelecendo uma comparação entre a população presente atualmente no Sistema (Rede Pública) em cada 

um dos níveis de ensino, e os cenários criados para 2021 e 2030, observa-se que existem diferenças 

significativas a registar. Pelo maior grau de confiança e pelas implicações que irá assumir na Rede, a principal 

observação prende-se com a redução significativa de alunos que deverá frequentar os estabelecimentos que 

lecionam o 2º e 3º ciclo (cenário B). 

 

 2º Ciclo 3º Ciclo 

2018/2019 1.743 2.689 

2030 (A) 1.767 2.767 

2030 (B) 1.645 2.561 

Evolução 2018/2030 (A) 1,4 2,9 

Evolução 2018/2030 (B) -5,6 -4,8 

Tabela 59 - Rede Pública 2º e 3º ciclo (n.º de alunos; diferencial face ao ano letivo 2018/2019) 

Fonte: Equipa técnica (2019) 
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5. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

DO SISTEMA EDUCATIVO 

MUNICIPAL 
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(página propositadamente deixada em branco) 
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5. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO DO SISTEMA EDUCATIVO 
MUNICIPAL 

5.1. PERSPETIVA SISTEMATIZADA DA OFERTA E DA PROCURA 

Em função das análises desenvolvidas anteriormente é possível efetuar uma breve sistematização das 

principais evidências que enquadram e caraterizam o Sistema Educativo Municipal, nomeadamente as que 

retratam as potencialidades e constrangimentos atuais da oferta e procura educativa. 

 

OFERTA 

Tipologia 
N.º 
de 

estab. 
Pontos fortes/Oportunidades Pontos fracos/Ameaças 

EB 2/3 ou Sec.  

(5 dos quais com 

ensino 

secundário) 

10 

¶ Escolas de referência, qualificadas, com 
elevada procura e atratividade externa 

¶ 3 dos 5 estabelecimentos com ensino 
secundário foram alvo de reabilitação nos 
últimos 20 anos 

¶ Disponibilização de 20 cursos profissionais 

¶ Cobertura territorial dos equipamentos 
coincide com a distribuição demográfica e dá 
resposta às necessidades deste ciclo de 
ensino 

¶ A cedência de espaços para utilização da 
comunidade tem maior expressão nas 
escolas EB 2,3 e secundárias (insipiente nas 
escolas de menor dimensão) 

¶ Disponibilização de cursos de Educação e 
Formação de Adultos (nível básico e de nível 
secundário), incluindo ações de formação de 
português para falantes de outras línguas); 
ensino recorrente (regime não presencial) 

¶ Importância da Escola Secundária de Santo 
António, no processo de inclusão, integração 
e promoção do sucesso escolar num 
território com importantes 
constrangimentos territoriais e sociais 

¶ A maioria das escolas intervencionadas 
necessitam de novas obras de 
requalificação 

¶ 7 estabelecimentos nunca foram 
intervencionados 

¶ Consumo energético aumentou em 3 
estabelecimentos, manteve-se estável nos 
restantes 

¶ As duas escolas do agrupamento Augusto 
Cabrita não possuem serviço de refeições 

¶ Carência de salas em 7 estabelecimentos 
(33 salas) 

¶ Apenas 6 estabelecimentos cedem espaços 
à comunidade 

 

1º CEB 19 

¶ As intervenções de reabilitação do edificado 
e espaços exteriores incidiram 
fundamentalmente no pré-escolar e 1º ciclo 
de ensino básico, ambos de 
responsabilidade municipal 

¶ 1/3 dos estabelecimentos foram alvo de 
obras de reabilitação após 2000 

¶ Abertura de uma nova escola, no curto 
prazo (EB n.º 3, em construção, substituirá JI 
n.º 1 e EB N.º 4 do Barreiro) 

¶ 3 estabelecimentos cedem espaços à 
comunidade 

¶ Persistência de problemas estruturais 
(parque escolar envelhecido; carência de 
espaços, ausência de equipamentos 
complementareǎ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΣΧύ 

¶ As escolas já intervencionadas necessitam 
de novas obras de 
requalificação/reabilitação 

¶ O número de escolas a adotar medidas de 
redução do consumo energético é 
reduzido (7 em 12) 

¶ A UF de Alto do Seixalinho, Santo André e 
Verderena revela algumas carências ao 
nível do pré-escolar e 1º Ciclo 

 

Pré-escolar 21 

¶ EB N.º 3 substituirá JI n.º 1 e EB N.º 4 do 
Barreiro 

¶ 10 estabelecimentos de pré-escolar foram 
alvo de reabilitação após 2000 

¶ As intervenções de reabilitação do edificado 
e espaços exteriores incidiram 

¶ Persistência de problemas estruturais 
(espaços adaptados, ausência de 
equipamentos complementares de 
ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΣΧύ 

¶ 8 estabelecimentos com carência de salas 
(12 salas) 
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OFERTA 

Tipologia 
N.º 
de 

estab. 
Pontos fortes/Oportunidades Pontos fracos/Ameaças 

fundamentalmente neste nível de ensino, de 
responsabilidade municipal 

¶ 4 estabelecimentos cedem espaços à 
comunidade 

 

Escola 

Profissional 
1 

¶ A Escola Profissional Bento de Jesus Caraça 
constitui um estabelecimento de ensino de 
referência, e polo de atratividade concelhia, 
sendo que metade dos seus alunos residem 
fora do concelho de Barreiro. 

¶ Edificado reabilitado, em 2016 

¶ Espaços envolventes a necessitar de 
intervenções de reabilitação e segurança  

 

 

 

 

|Figura 85 ς Sintese de diagnóstico (oferta educativa) 

Fonte: Equipa Técnica (2019) 
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|Figura 86 ς Sintese de diagnóstico (procura educativa) 

Fonte: Equipa Técnica (2019) 

 

5.2. VISÃO DOS STAKEHOLDERS/ATORES RELEVANTES 

5.2.1. A REDE PÚBLICA: UMA VISÃO DOS ATORES EDUCATIVOS 

Ao longo do processo de revisão da Carta Educativa, realizaram-se sessões de trabalho e auscultação dos 

principais atores educativos. As entrevistas semi-estruturadas aos Diretores de Agrupamento das escolas da 

Rede Pública e as três sessões focus group realizadas (com os Diretores das Escolas da Rede Pública; com os 

presidentes das Juntas de Freguesia do concelho; com os representantes dos grupos municipais da 

Assembleia Municipal), enquadram-se nesta abordagem de co-construção do instrumento e do 

reconhecimento do papel central que estes atores assumem no enriquecimento e adequação do quadro 

contextual e prospetivo. 

Genericamente, o Sistema Educativo Municipal padece de problemas derivados da idade do parque escolar 

e do desequilíbrio entre a oferta disponível (em alguns estabelecimentos) e a procura por parte das crianças 

e jovens em idade escolar.  
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Apesar de diversos estabelecimentos terem sido intervencionados ao longo dos últimos anos, apenas um 

processo de requalificação e melhoria do parque escolar, pode ser considerado estruturante e impactante, 

nomeadamente o realizado por parte da Parque Escolar EPE, na Escola Secundária de Santo André, 

pertencente ao agrupamento com o mesmo nome. O estabelecimento intervencionado ganhou 

visibilidade/atratividade para famílias e alunos, gerando elevados níveis de procura. Nas restantes escolas as 

reabilitações, quando ocorridas, foram parciais, encontrando-se estes equipamentos degradados, com 

poucas condições para processos de aprendizagem diferenciadores ou com problemas estruturais 

significativos (13 dos 51 estabelecimentos da rede pública sofreram intervenções de reabilitação, mas com 

exceção da Escola Secundária de Santo André, que apresenta um excelente estado de conservação, os 

restantes 12 estabelecimentos necessitam de novas obras de requalificação). 

Neste quadro, a requalificação dos estabelecimentos, de forma transversal (independentemente da 

existência de situações diferenciadas), é assumida como fator prioritário e determinante para a 

atração/captação de alunos, para a promoção do sucesso escolar, para o desenvolvimento de atividades 

físico-motoras e metodologias inovadoras, para uma maior motivação e bem estar das crianças em contexto 

escolar. 

Agrupamento Ano de escolaridade Escola 
Ano da última 

beneficiação ou 
reabilitação 

Alfredo da Silva Pré-escolar e 1º ciclo EB1/JI Professor José Joaquim Rita Seixas 2010 

Augusto Cabrita 

Pré-escolar EB1/JI Nº 6 do Barreiro 2004 

Pré-escolar JI Nº 5 do Barreiro 2017 

Pré-escolar/1º ciclo JI do Alto do Seixalinho N.º 1/ EB Nº 8 do Barreiro 2018 

Augusto Cabrita Secundária Escola Secundária Augusto Cabrita 2005 

Barreiro 1º ciclo EB n.º 4 do Barreiro 2018 

Casquilhos 
Pré-escolar e 1º ciclo EB do Barreiro 2015/2016 

3º ciclo e secundário Escola Secundária de Casquilhos 2006 

Santo André 

Pré-escolar e 1º ciclo JI Telha Nova/ EB1 Telha Nova N.º1 2017 

Pré-escolar JI Bairro 25 de Abril 2017 

Secundário Escola Secundária de Santo André 2010 

Santo António 
Pré-escolar e 1º ciclo EB de Penalva 2010 

1º ciclo EB de Coina 2017 
|Tabela 60 ςEquipamentos intervencionados nas últimas 2 décadas (> 50% do edifício) 

Fonte: Inquérito às escolas (2019) 

Por força da centralidade do município na ligação Lisboa/margem sul, indutora de importantes 

fluxos/pressões migratórias, alguns estabelecimentos da rede sentem dificuldade de responder à procura 

existente (muitas vezes, fortemente incrementada ao longo do ano letivo), incluindo num contexto de forte 

capacidade de atração sobre a população escolar residente noutros concelhos vizinhos, primordialmente no 

concelho da Moita. 

A oferta da rede privada incide primordialmente no ensino pré-escolar, onde não obstante a aposta continua 

de expansão da rede efetuada pelo Município ao longos dos últimos anos, as carências mais se fazem sentir. 

Destaque para o Colégio Minerva cuja oferta abrange desde o ensino pré-escolar ao secundário, dando 

resposta a cerca de 6 centenas de alunos, considerando-se que a coexistência e complementaridade é 

positiva (maior número de opções para os pais e alunos). A rede pública deve afirmar-se pela qualidade e 
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diferenciação (aposta na melhoria das condições oferecidas; maior número de recursos humanos para 

garantir outros serviços e atividades). 

Em termos gerais apontou-se para a desqualificação e degradação do parque escolar instalado (e 

envelhecimento de alguns equipamentos), face à procura atual e potencial. 

As escolas que integram a rede pública disponibilizam, muitas vezes em parceria com o Município, um amplo 

conjunto de atividades e serviços enriquecedores da qualidade do ensino ministrado e potenciadores de um 

maior apoio às famílias. Não sendo as condições desejadas, em muitos casos representam um papel central 

na integração e mobilização das Comunidades onde se inserem. Em territórios problemáticos a Escola 

representa o elemento identitário e âncora das vivências e relacionamentos de proximidade, assumindo os 

ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŀǘƻǊŜǎ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻǎ όǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΣ ŀǳȄƛƭƛŀǊŜǎΣ ŘƛǊŜǘƻǊŜǎΣ Χύ ǳƳ ǇŀǇŜƭ-chave no contexto da 

comunidade local, de cidadania ativa e participativa no apoio e resposta imediata aos mais diversos 

problemas quotidianos dessas populações. 

A Escola Profissional Bento de Jesus Caraça constitui um polo de atratividade concelhia, com duas centenas 

e meia de alunos, metade dos quais não residentes no concelho. 

Um dos principais problemas identificados prende-se com a pressão em alguns estabelecimentos, face ao 

aumento do número de alunos, em grande medida, de residentes com nacionalidade brasileira e 

provenientes dos PALOP, observada nos últimos 4 anos, nomeadamente no Lavradio onde as rendas são mais 

acessíveis, mas também crianças provenientes do concelho vizinho da Moita como resultado da boa ligação 

por transportes públicos entre os dois concelhos. Assim, os agrupamentos de escolas com uma localização 

central no concelho do Barreiro, recebem muitos alunos da Moita, sendo que o 5º ano constitui o mais 

problemático (não sendo possível integrar todos os alunos). Por outro lado, alguns estabelecimentos de pré-

escolar e 1º ciclo de ensino encontram-se com a sua capacidade de resposta no limite, numa tentativa de dar 

cumprimento à lei sobre a Educação inclusiva, às normas de transição no 1º ciclo (em que a retenção é 

considerada excecional) e aos regimes de constituição de grupos e turmas (Despacho Normativo n.º 10-

A/2018 e Despacho Normativo n.º 16/2019), com impactos no número de alunos por turma, mas também 

na qualidade do ensino. Releve-se ainda que a necessidade de integrar nas turmas crianças provenientes do 

Brasil, principalmente no mês de fevereiro (nesse país o ano letivo termina em janeiro) gera 

constrangimentos significativos sendo impactante ao nível da dimensão das turmas. 

Embora a localização geográfica central seja determinante na afluência de alunos, a rede encontra-se 

desequilibrada (a relação oferta/procura em alguns territórios evidencia situações de subocupação e, em 

outros, de sobreocupação). A interligação óbvia entre ciclos de ensino faz com que ao investimento no ensino 

pré-escolar e 1º ciclo tenha de suceder o investimento nos ciclos de ensino seguintes. 

Às escolas mais antigas para além da necessária expansão para dar resposta ao número crescente de alunos, 

acresce a necessidade de reabilitação urgente (AE Álvaro Velho). Todos os agrupamentos de escolas têm 

equipamentos a necessitar de requalificação. Não existindo condições para uma requalificação integral do 

parque escolar concelhio, deverá garantir-se um mínimo de qualidade em todas as escolas, mas priorizar os 

estabelecimentos que carecem de reabilitação mais urgente. Outras necessidades apontadas são o parque 

tecnológico obsoleto e a necessitar de investimento, inexistência de auditórios para desenvolver atividades 

com pais e alunos (AE Santo António, AE CasquilhosΣΧ) ou necessidade de salas para realizar outras 

atividades, diferenciadoras e inovadoras. 
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Outra problemática é o insucesso escolar existente em alguns estabelecimentos de ensino, normalmente 

localizados em territórios problemáticos. Em Santo António da Charneca, onde o contexto socioeconómico 

em torno das escolas é mais problemático, a escola tem também um importante papel social (local onde têm 

refeições adequadas), para além de educativo. Por vezes os encarregados de educação querem participar na 

vida escolar dos filhos, mas não têm disponibilidade para isso. 

O número desadequado de recursos humanos, não docentes, emerge como um fator a resolver dado o 

impacte que possui na qualidade dos serviços e no apoio prestado aos alunos. 

 

5.2.2. A REDE PÚBLICA: UMA VISÃO INFORMADA DA SOCIEDADE  

Desde o início, assumiu-se que este exercício de Revisão deve consubstanciar um debate alargado das 

questões da educação, num processo participado, construído e mobilizador de todos os agentes da 

comunidade educativa e da sociedade em geral. Para além das diversas ferramentas metodológicas adotadas 

para auscultação e participação dos agentes educativos (incluindo os alunos), foi igualmente estimulada e 

proporcionada a participação alargada a todos os cidadãos interessados, residentes ou não no Barreiro. 

Assim, através do recurso a uma malling list alargada do Município, foi disponibilizado um questionário, que 

permitiu conhecer a avaliação e expetativas das entidades representativas da sociedade local relativamente 

à atual oferta da rede educativa municipal. 

Independentemente das debilidades que podem caracterizar estes processos, realizados online, e os 

constrangimentos que decorrem da sua aplicação apenas a entidades que constam nas mailling lists do 

Município, considerou-se que era importante incentivar e dar a palavra à sociedade e que, participando de 

boa fé, se sentissem incluídos no presente exercício de revisão. 

Do processo de validação das respostas geradas na aplicação, resultaram 45 respostas válidas. Embora em 

número bastante reduzido e não sendo minimamente representativas do universo de entidades concelhias, 

relevantes para o sistema educativo municipal, considerou-se importante manter a análise e apurar os 

resultados (que, neste quadro, deverão ser devidamente ponderados e relativizados), de modo a não 

defraudar as legitimas expetativas dos participantes que, de boa fé, quiseram ser ouvidos e dar os seus 

contributos ao processo. 

Da avaliação realizada à rede pública, emerge as seguintes conclusões, por nível de ensino: 

 A rede de escolas públicas de pré-escolar (jardim-de-infância) do Município do Barreiro apresenta, em 

termos gerais, qualidade insuficiente (apenas 44% a avalia como boa), não sendo também suficiente para 

a procura existente e potencial (apena 49% a considera suficiente), disponibiliza uma oferta de atividades 

de animação e apoio à família adequada e diversificada (62%), contudo não possui boas condições ao 

nível das infraestruturas (67%) e não possui o número de recursos humanos adequados (67%). 

 A rede de escolas públicas do 1º ciclo do Município do Barreiro é de boa qualidade em termos gerais 

(53%), é suficiente para a procura existente e potencial (64%), disponibiliza uma oferta de atividades de 

enriquecimento curricular e de apoio à família adequada e diversificada (62%), contudo não possui boas 

condições ao nível das infraestruturas (76%), e não possui o número de recursos humanos adequados 

(91%). 
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 A rede de escolas públicas do 2º e 3º ciclo do Município do Barreiro é de boa qualidade em termos gerais 

(64%), é suficiente para a procura existente e potencial (60%), disponibiliza um plano anual de atividades 

adequado e diversificado (69%), contudo não possui boas condições ao nível das infraestruturas (58%), 

e não possui o número de recursos humanos adequados (89%). 

 A rede de escolas públicas de Ensino Secundário é de boa qualidade em termos gerais (53%), é suficiente 

para a procura existente e potencial (51%), possui um plano anual de atividades adequado e diversificado 

(58%), contudo não possui boas condições ao nível das infraestruturas (51%, e não possui o número de 

recursos humanos adequados (69%). 

Os participantes foram solicitados a ordenar os aspetos mais críticos da rede escolar do Município do 

Barreiro, tendo resultado a seguinte hierarquia ponderada: 

 Envelhecimento do parque escolar (degradação dos edifícios escolares); 

 Número desadequado de recursos humanos; 

 Redução progressiva de alunos em função da quebra da taxa de natalidade; 

 Reduzida autonomia pedagógica das escolas; 

 Elevado nível de insucesso escolar; 

 Desadequação e/ou insuficiente oferta formativa profissional. 
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(página propositadamente deixada em branco) 
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6. ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO 
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6. ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO 

6.1. PRINCIPIOS ORIENTADORES 

6.1.1. EQUIPAMENTOS ESCOLARES: INSTRUMENTOS DE QUALIFICAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS ESPAÇOS URBANOS 

Atualmente, o desenvolvimento integrado e sustentável constitui um dos principais objetivos e desafios, seja 

ao nível nacional, seja, sobretudo, ao nível local. Os equipamentos coletivos desempenham um papel 

relevante na medida em que contribuem para a qualificação do quadro de vida das populações em domínios 

considerados estratégicos para a prossecução do desenvolvimento integrado. A educação assume-se como 

um dos principais domínios estruturadores desse processo de desenvolvimento.  

Atuando como plataformas de sustentação das políticas públicas, assumem outra relevância instrumental 

conferida pelos impactes que têm no território e no quotidiano dos cidadãos. Assim, os equipamentos 

coletivos constituem a um tempo, instrumentos de qualificação e valorização dos espaços urbanos, e, num 

segundo tempo, formas de estruturação do sistema urbano, influindo na afirmação de centralidades e no 

protagonismo funcional dos espaços, contribuindo para um correto ordenamento do território, a diferentes 

escalas. 

Neste contexto, o exercício de programação e planeamento de equipamentos escolares assume uma dupla 

relevância:  

 A um tempo, diagnosticando as necessidades quantitativas e qualitativas, e identificando os 

investimentos que serão necessários realizar, de forma a suprir as necessidades atuais e futuras, no 

quadro de uma política de desenvolvimento integrado e sustentável, onde emerge a Educação com um 

papel aglutinador e central na prossecução de diversas políticas públicas; 

 A outro tempo, contribuindo para o planeamento urbanístico e para a concretização de um modelo de 

desenvolvimento sustentável harmonioso, multidimensional, contemplado noutros instrumentos de 

ordenamento e gestão territorial, nomeadamente o Plano Diretor Municipal (PDM). 

 

6.1.2. EQUIPAMENTOS ESCOLARES: INSTRUMENTOS DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 

No Concelho do Barreiro, a programação e planeamento dos equipamentos escolares reveste-se de uma 

importância elevada, dadas as especificidades que caraterizam este território, resultantes da sua inserção na 

maior e mais dinâmica área urbana do país (AML). Esta situação, este posicionamento metropolitano, gera 

um conjunto de problemáticas e respostas que colocam importantes desafios à programação e planeamento 

dos equipamentos escolares. É o caso de fenómenos como: 

 A presença de minorias étnicas com elevados défices de integração social e económica, com impacte na 

estigmatização de alguns territórios/agrupamentos/escolas e nos resultados escolares (fortes níveis de 

insucesso escolar); 

 A necessidade de assumir a Escola, enquanto estrutura de apoio e de acolhimento, enquanto elemento 

identitário e âncora da vivência e proximidade à Comunidade. 
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 A acentuada procura de respostas para ocupação das crianças fora do horário letivo, fruto da 

recomposição das estruturas familiares, de uma participação mais ativa das mulheres no mercado de 

emprego e de uma pendularização (casa-emprego), com tempos de deslocação bastante relevantes. 

 

6.1.3. A TERRITORIALIDADE DA REDE ESCOLAR 

A partir da concertação dos desafios com que a Carta Educativa do Barreiro se depara, foram definidos quatro 

grandes princípios de sustentação do padrão territorial da Rede: 

 A prossecução de uma lógica de equidade, de modo a que seja assegurada uma distribuição que 

possibilite a todas as crianças/alunos a igualdade de oportunidades no acesso à Escola; 

 A prossecução de uma lógica de proximidade, uma vez que a distribuição espacial deverá garantir que 

as escolas (nos primeiros níveis: pré-escolar e 1º ciclo), em alguns territórios específicos, se localizem 

próximo das áreas de residência das crianças/alunos, privilegiando um quadro de vida local e evitando 

extensos movimentos pendulares;  

 A preocupação em contribuir para a estruturação do território assente num modelo policêntrico, em que 

a localização/distribuição dos equipamentos permita reforçar as centralidades locais; 

 O cumprimento dos princípios de racionalidade e eficiência, promovendo uma espacialização e afetação 

de recursos que maximize os resultados a gerar (melhorar o sucesso escolar, promover uma maior 

integração social, reforçar o protagonismo e atratividade de algumas centralidades).  
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6.2. MATRIZ ESTRATÉGICA 

6.2.1. VISÃO ESTRATÉGICA 

Considerando a situação atual da Rede Escolar no Concelho do Barreiro, bem como os objetivos definidos 

para a Carta Educativa, a estratégia de intervenção visa:  

 Orientar a ação municipal em termos de planeamento e ordenamento do território e de uma maior 

integração das políticas públicas, concedendo à Educação um papel central na prossecução do 

desenvolvimento integrado e sustentável do Município do Barreiro; 

 Orientar a ação municipal e do Estado (até à conclusão do processo de transferência de competências 

no domínio da Educação), sinalizando as orientações, necessidades e prioridades de investimento, na 

ótica da qualificação das condições físicas e humanas da oferta existente, melhorando as condições de 

aprendizagem e contribuindo para a melhoria global do sistema de ensino no concelho. 

Assim, a Estratégia de Intervenção desenhada pretende contribuir para a materialização de uma ambição 

para o concelho do Barreiro, sintetizada na mensagem:  

 

 

6.2.2. PRINCÍPIOS E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Conforme consagra o Decreto-Lei 21/2019, de 30 de janeiro, este deve ser o instrumento referencial de 

planeamento e ordenamento prospetivo de edifícios e equipamentos educativos a localizar no Município do 

Barreiro, de acordo com as ofertas de educação a satisfazer, tendo em vista a melhor utilização dos recursos 

educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e socioeconómico do Município. 
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Trata-se assim de uma visão para a programação da rede de equipamentos educativos, que procura 

incorporar os princípios do planeamento estratégico ao setor da Educação. Neste quadro, a um tempo, trata-

se de um produto, temporalmente concretizado, que procura consubstanciar a política educativa num dado 

território (o Município). A outro tempo, deve ser encarada como um processo, em permanente avaliação e 

atualização, no quadro das transformações territoriais e socioeconómicas do território municipal assim como 

das próprias transformações da política educativa local e nacional (aspeto particularmente pertinente e 

atual, dado o contexto de transferência de competências e responsabilidades do Estado para os Municípios). 

Por conseguinte, pretende articular uma vertente de carácter pedagógico e outra de ordenamento territorial. 

Na vertente pedagógica, procura-se favorecer a existência de recursos físicos e pedagógicos de qualidade, 

diferenciadores e diversificados, através do funcionamento em rede dos estabelecimentos (conceito de 

escola nuclear ς sede - que inclui recursos físicos e humanos especializados). Neste contexto, emerge com 

significado a necessidade de consolidação e afirmação dos Agrupamentos de Escolas, pela qualidade do 

ensino ministrado e pela diferenciação das ofertas disponibilizadas. Relativamente à vertente de 

ordenamento do território, a Revisão da Carta deverá procurar responder às tendências de organização do 

território e à política de desenvolvimento multidimensional em curso, levando em consideração o sistema 

territorial e urbano existente ou a consolidar, bem como as dinâmicas evolutivas e linhas de intervenção que 

estruturam a política de emprego, de habitação, cultural, desportiva ou social no Município do Barreiro. 

Nesta perspetiva, as propostas de reconfiguração da rede educativa devem ser efetuadas de um modo 

relacional, entendendo os estabelecimentos de ensino como organizações que fazem parte de redes de 

equipamentos coletivos que procuram prestar um serviço de qualidade às populações. Assim, nenhum 

estabelecimento de educação ou ensino deverá ser considerado isoladamente, mas sim integrado em redes 

de equipamentos concebidos como organizações integradas e integradoras, tanto no plano interno como no 

das relações com a comunidade. 

Neste contexto, o Sistema de Ensino (rede pública), deverá pautar a sua atuação com base nos seguintes 

Princípios Estratégicos: 

 desenvolvimento harmonioso de uma aprendizagem sequencial programada e acompanhada, que 

promova o sucesso escolar das crianças/alunos; 

 funcionamento articulado dos diversos serviços de apoio socioeducativo e sociocultural, contribuindo 

para a geração de polos e centralidade educativo-culturais que reforcem os processos de aprendizagem; 

 racionalização, rentabilização e melhoria da qualidade dos recursos físicos, através de um sistema de 

administração e de gestão integrado, adequado às caraterísticas da rede e às necessidades da procura; 

 facilitação dos contatos e trocas de experiência entre os diversos agentes educativos, reforçando as 

respostas/soluções integradas e de parceria. 

As escolas-sede, nucleares nesta perspetiva, devem congregar recursos materiais e imateriais mais 

qualificados e especializados, procurando ser o centro de dinamização e de apoio, quer quanto a instalações 

quer quanto à dinamização pedagógica. Neste contexto, a Revisão da Carta Educativa deve contribuir para 

criar as condições mais favoráveis ao desenvolvimento destes centros de excelência e de competências 
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educativas, bem como apontar caminhos para melhorar as condições para uma gestão mais eficiente e eficaz 

dos recursos educativos disponíveis.  

A Revisão da Carta Educativa do Barreiro constitui um instrumento fundamental para sustentar a política 

educativa para o município nos próximos anos, procurando dar uma visão territorializada a essa política 

(integrada, em estreita articulação com a politica socioeconómica, de emprego, de habitação, cultural e 

desportiva), favorecendo um ensino de qualidade e pedagogicamente enriquecedor e, ao mesmo tempo, 

promovendo a qualificação do território, através do fortalecimento dos fatores estratégicos de 

competitividade do Município, à escala metropolitana.  

Este referencial estratégico estrutura-se numa multiplicidade de Objetivos Estratégicos, que devem sustentar 

o quadro operacional associado à Revisão da Carta Educativa: 

 Melhorar os níveis de educação e formação escolar, através de um ensino de qualidade e diferenciador, 

consagrando o ensino secundário como referencial mínimo em termos de qualificação; 

 Potenciar os meios e recursos disponíveis, procurando sinergias e complementaridades e assumindo os 

espaços escolares enquanto verdadeiras centralidades e polos educativo-culturais; 

 Reforçar as capacidades pedagógicas dos estabelecimentos e a disponibilidade de recursos humanos 

(não docentes) que integram os diferentes agrupamentos, de modo a garantir uma gestão adequada dos 

espaços e de integração/acompanhamento dos alunos; 

 Reforçar a componente profissionalizante da formação de recursos humanos, sobretudo em territórios 

com fortes constrangimentos socioeconómicos, através da rede de escolas existentes e de uma oferta 

formativa adequada e ajustada ao mercado de trabalho; 

 Promover um maior apetrechamento técnico-pedagógico dos diferentes estabelecimentos de ensino e 

fomentar iniciativas e atividades que promovam uma maior abertura à Comunidade; 

 Requalificar o parque escolar, de forma a promover uma melhoria das condições de vivência escolar e 

uma progressão positiva dos resultados escolares; 

 Melhorar as condições e qualidade de ensino, reforçando a atratividade e diversificando as soluções de 

aprendizagem, sobretudo em contextos mais problemáticos; 

 Criar as condições para garantir o acesso de todos à educação e à formação, como dimensão central de 

coesão social; 

 Reforçar a projeção do Município no território metropolitano, através de uma oferta diferenciadora e 

especializada, permitindo ganhos de visibilidade e notoriedade fomentadores de uma maior atratividade 

e procura escolar; 

 Desenvolver programas e projetos de combate ao abandono, absentismo, saídas antecipadas e insucesso 

escolar. 
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Os últimos inquéritos realizados pela OCDE revelam que cerca de 20% dos alunos com 15 anos de idade 

testados (PISA) têm uma compreensão insuficiente do que leem e uma proporção ainda maior possui 

competência insuficiente em matemática. Estes valores demonstram que em muitas das regiões da UE 

(incluindo na AML), ainda existem grandes dificuldades na aprendizagem de competências básicas, bem 

como de iliteracia científica. Por outro lado, dos principais problemas apontados pelos Diretores de 

Agrupamento, emerge o insucesso escolar dos seus alunos (sobretudo baixo rendimento às disciplinas de 

Matemática e, em menor escala, Português). Neste contexto, estimular o interesse pela matemática, pelas 

ciências e pelas tecnologias desde uma idade precoce, de modo a aumentar o número de estudantes que 

frequentam cursos nessas áreas, bem como aumentar o interesse pela língua materna, devem ser igualmente 

objetivos a prosseguir. Acresce que, nos últimos anos, o alargamento do horário de funcionamento das 

Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico e do pré-escolar, foi uma dimensão importante para apoiar as famílias e 

promover uma maior conciliação entre a vida profissional e familiar. As atividades extracurriculares de 

carácter lúdico-didático representam um papel central no desenvolvimento das crianças, devendo ser 

reforçada e qualidade da oferta desse tipo de atividades. Assim, garantir a melhor ocupação dos tempos 

dedicados às atividades extracurriculares, deve também ser um objetivo estratégico a ter em conta no 

âmbito da ação educativa municipal. 
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7. QUADRO DE INTERVENÇÃO 
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7. QUADRO DE INTERVENÇÃO 

7.1. ESTRUTURAÇÃO DO PLANO DE INTERVENÇÃO 

As conclusões e análises anteriores à rede escolar, permitiram evidenciar, em termos gerais, a adequação do 

parque escolar instalado, face à procura existente e potencial. Por outro lado, demonstrou-se da existência 

de escolas que, pelo seu estado de conservação, não dispõem/oferecem as condições adequadas para 

garantir os padrões de qualidade que devem regrar a Escola Pública. 

Este é o principal desafio do processo de Revisão, mas surge também como uma oportunidade para reforçar 

a função e vocação educativa dos equipamentos escolares, conferindo-lhe outras valências e respostas 

complementares que potenciem a sua centralidade enquanto pólos educativo-culturais estruturantes do 

Município e, sobretudo, das comunidades onde se inserem. Nesta perspetiva, cada vez mais deverão 

procurar-se soluções que gerem ambientes escolares abertos, promotores do sucesso escolar e da inclusão 

social e que permitam robustecer os fatores diferenciadores da oferta pública, tornando-a mais atrativa e 

competitiva. 

¦Ƴŀ ŀǘǳŀœńƻ ǇŜƴǎŀŘŀ Ŝ ŎƻƴŎŜǊǘŀŘŀΣ ŎƻƳ ŀƳōƛœńƻ Ŝ ƛƳǇŀŎǘŜΣ ŘŜǾŜ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀǊ ŀǎ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ άŘŀ 9ŘǳŎŀœńƻέ 

e integrar-se numa visão mais ampla de desenvolvimento harmonioso e sustentado do Município e da sua 

afirmação à escala metropolitana. Num contexto de descentralização/transferência de competências e 

responsabilidades do Estado para o Município do Barreiro, importa que este referencial suporte e enquadre 

o processo de negociação e permita informar a tomada de decisão e de priorização no próximo período de 

programação de apoios comunitários, que confiram suporte financeiro às principais intervenções 

estruturantes a realizar. 

Neste contexto, as propostas de reordenamento da Rede, sustentam-se em 5 Eixos de Intervenção e num 

conjunto amplo de objetivos operacionais, que estruturam as intervenções a executar: 

 Eixo I - Requalificar/ampliar o parque escolar instalado; 

 Eixo II - Melhorar as condições e qualidade de ensino em equipamentos/territórios com debilidades; 

 Eixo III - Melhorar as condições de gestão dos recursos humanos não docentes; 

 Eixo IV - Reforçar a ligação à Comunidade, fomentando soluções de abertura das escolas ao exterior. 
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7.2. EIXO I ς REQUALIFICAR/AMPLIAR O PARQUE ESCOLAR INSTALADO 

Este eixo estratégico pretende dar continuidade, por um lado, à consolidação do conceito de centro/ núcleo 

escolar, promovendo/ consolidando a capacidade de oferta integrada, por outro lado, dando resposta e 

procurando resolver alguns problemas existentes na rede, nomeadamente resultantes das deficitárias 

condições infraestruturais de alguns estabelecimentos. 

As intervenções a desenvolver neste eixo estratégico contemplam quatro linhas de atuação fundamentais:  

 Medida 1.1. Criação de novas salas/espaços letivos e de apoio: pré-escolar e 1º ciclo;  

 Medida 1.2. Criação de novas salas/espaços letivos e de apoio: 2º, 3º ciclo e Secundário;  

 Medida 1.3. Requalificação/reabilitação de edifícios/espaços problemáticos (programa de modernização 

e manutenção do parque escolar e programa de reforço de equipamentos de apoio desportivo e lúdico 

ς recreio) e; 

 Medida 1.4. Adoção de medidas promotoras de uma maior eficiência energética no parque escolar. 

 

Medida 1.1. Criação de novas salas/espaços letivos e de apoio: pré-escolar e 1º ciclo 

A educação pré-escolar, assumida enquanto primeira etapa do processo educativo e progressivamente 

reconhecida como uma fase importante para garantir o gosto pelo ensino e pelo futuro sucesso escolar, é 

uma prioridade nacional e municipal. Essa prioridade confere uma importância acrescida ao investimento 

dos poderes públicos na ampliação da rede, de modo a garantir a universalidade da educação pré-escolar às 

crianças desde os três anos (todas as crianças com essa idade deverão ter lugar num jardim-de infância, o 

que atualmente não se verifica; na rede ainda estão poucas crianças com 3 anos e, em algumas escolas, 

apenas possuem crianças com 5 anos, dada a incapacidade de resposta/espaços). 

Atualmente a rede pública de educação pré-escolar no Município do Barreiro, ainda não apresenta uma 

densificação da oferta que permita responder de forma efetiva a este desafio (não obstante os avanços 

importantes realizados nos últimos anos), pelo que a ampliação do número de salas é determinante. 

Por outro lado, nos últimos anos, em função da participação mais ativa das mulheres no mercado de 

emprego, da recomposição das estruturas familiares (filhos a cargo de um único elemento parental) e de 

uma maior pressão do mercado de trabalho (horários mais extensos, menor flexibilidade das entidades 

ŜƳǇǊŜƎŀŘƻǊŀǎΣ ΧύΣ ŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƳ-se com maiores dificuldades no apoio e na ocupação das crianças 

fora do período letivo. Neste contexto, tem vindo a acentuar-se a procura dos pais por respostas, em 

condições de qualidade, que permitam prolongar a estadia das crianças nos espaços escolares. Em parte, a 

representatividade da rede privada e da rede solidária na procura pela educação pré-escolar, resulta dessa 

capacidade de oferecer condições adequadas/ajustadas às necessidades em causa. 

A rede pública pode e deve reforçar as suas condições, melhorando a qualidade da oferta, tornando-a 

diferenciadora e atrativa. Assim, alguns estabelecimentos deverão ponderar, em função da evolução da 

procura, da possibilidade de destinar salas/espaços que permitam desenvolver com maior qualidade as 

atividades de animação e apoio à família (AAAF). No caso do 1º ciclo, dada a necessidade de um maior apoio 

educativo para alunos com dificuldades de aprendizagem e para o desenvolvimento, com qualidade, das 
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atividades de enriquecimento curricular, importa igualmente ponderar, em função da evolução da procura, 

da possibilidade de destinar salas/espaços para esses serviços/atividades. 

Anualmente, deverá ser efetuada uma leitura global da rede e da procura existente, por alguns 

estabelecimentos (no âmbito do exercício de monitorização e avaliação regular da Carta), de modo a 

ponderar da possibilidade/sustentabilidade de ampliação e/ou adaptação de alguns estabelecimentos. Não 

obstante, podem ser sinalizadas diversas intervenções a realizar no curto prazo, na rede de educação pré-

escolar, assumidas como estruturantes e prioritárias no contexto de ampliação e qualificação da rede, 

nomeadamente, no: 

 JI Bairro 25 Abril - Relocalização para o edifício dos Reguilas, passando a disponibilizar 4 salas (criar mais 
2, face à oferta atual); 

 JI Fonte Feto ς Criação de um novo edifício  (garantindo transporte, com novos horários compatíveis); 
 JI EB Nº 6 Barreiro ς Ampliação, com a criação de uma nova sala e de uma sala para os 

educadores/professores; 
 JI Bairro das Palmeiras ς Transformação da sala contigua, anteriormente disponibilizada a uma 

Associação atualmente desativa, como sala polivalente; 
 JI EB nº 4 Barreiro ς Relocalização das crianças na EB nº3 do Barreiro, com disponibilização de espaços 

para outras funções, complementares e de abertura à comunidade; 
 Escola Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha ς ampliação para disponibilização de mais 2 salas; 
 EB Coina - ampliação para disponibilização de uma sala de JI. 

 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO / PROJETO 

Criação do novo JI do Bairro 25 de Abril 

ELEMENTOS GERAIS DO PROJETO 

Níveis de Ensino: Educação Pré-Escolar  

Localização: Edifício Reguilas 

Promotores: Câmara Municipal do Barreiro 

Tipologia: Jardim-de-Infância 

JUSTIFICAÇÃO / OBJETIVOS DO PROJETO 

A concretização deste projeto permitirá disponibilizar um maior número de salas (aumentando a 
capacidade para acolher todas as crianças inscritas), para além de permitir desenvolver uma resposta mais 
qualificada (que o atual estabelecimento não permite, quer ao nível dos equipamentos, quer ao nível dos 
espaços disponíveis), com outra qualidade e potenciadores de uma maior procura. Atualmente, o 
estabelecimento possui debilidades acentuadas ao nível do estado de conservação do edifício e ausência 
de espaços exteriores, não permitindo igualmente dar resposta às necessidades da procura existentes. 
Assim, propõe-se encerrar/desativar o estabelecimento atualmente afeto ao JI do Bairro 25 de Abril. 

DESCRIÇÃO / COMPONENTES DO PROJETO 

O projeto contempla a relocalização para o edifício dos Reguilas. Passará a disponibilizar 4 salas (criar mais 
duas, face à oferta atual). As intervenções previstas para a presente ação contemplam diversas 
componentes, tais como: 
Á disponibilização de espaços letivos qualificados (quatro salas de JI) e de apoio a alunos e 

educadores/professores; 
Á caixilharia com corte térmico e vidro duplo nas salas; 
Á pinturas interiores e exterior do edifício; 
Á instalações sanitárias; 
Á iluminação interior e exterior do edifício; 
Á espaços exteriores. 

PROGRAMAÇÃO TEMPORAL 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 

 X X    

NÍVEL DE PRIORIDADE /¦{¢h !twh·La!5h ό· мΦллл ϵύ 

Elevado 250 
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Relativamente, à oferta educativa de 1º ciclo, pode ser assinalada com principal intervenção nesta Medida, 

a criação na EB2/3 da Quinta da Lomba, de 8 salas para albergar os alunos do 2º turno da EB Telha Nova 1. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO / PROJETO 

Ampliação da EB2/3 Quinta da Lomba, com bloco específico para o 1º ciclo 

ELEMENTOS GERAIS DO PROJETO 

Níveis de Ensino: 1ª ciclo  

Localização: EB 2/3 Quinta da Lomba 

Promotores: Câmara Municipal do Barreiro 

Tipologia: Construção de novo bloco de 1º ciclo 

JUSTIFICAÇÃO / OBJETIVOS DO PROJETO 

A concretização deste projeto permitirá a transferência de alunos da EB Telha Nova 1, atualmente 
sobrelotada, limitando a capacidade de responder de forma adequada às necessidades de alunos e 
professores, com impacte nas condições de aprendizagem disponibilizadas. 
A construção de um novo bloco específico na EB 2/3 da Quinta da Lomba, pretende dar resposta aos 
constrangimentos existentes atualmente na EB Telha Nova 1 e, simultaneamente, permitirá dotar de 
melhores condições e ampliar a qualidade de ensino, reforçando soluções de aprendizagem, para o 
numero muito significativo de alunos. 

DESCRIÇÃO / COMPONENTES DO PROJETO 

O projeto contempla a ampliação da EB 2/3 da Quinta da Lomba, com a construção de um bloco 
específico para o 1º ciclo. Passará a disponibilizar 8 salas (transferência dos alunos do 2º turno da EB 
Telha Nova 1). As intervenções previstas para a presente ação contemplam diversas componentes, 

tais como: 
Á disponibilização de espaços letivos qualificados (oito salas de 1º ciclo) e de apoio a alunos e 

educadores/professores; 
Á caixilharia com corte térmico e vidro duplo nas salas; 
Á pinturas interiores e exterior do edifício; 
Á instalações sanitárias; 

Á iluminação interior e exterior do edifício. 
PROGRAMAÇÃO TEMPORAL 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 

 X X    

NÍVEL DE PRIORIDADE /¦{¢h !twh·La!5h ό· мΦллл ϵύ 

Elevado 1.000 

 

A prazo, poderão ser equacionadas, em função do exercício de monitorização a realizar (centrado na evolução da 

procura e nas oportunidades e possibilidades de financiamento) outras intervenções, não prioritárias, mas 

potencialmente importantes para reforçar a qualificação da rede, de que são exemplos, a construção de um novo 

estabelecimento que agregue a EB n.º1 e a EB n.º2 (agrupamento Álvaro Velho) ou a ampliação da EB Telha Nova 

n.º1, em altura (refeitório no piso inferior). 
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Medida 1.2. Criação de novas salas/espaços letivos e de apoio: 2º, 3º ciclo e Secundário 

Alguns estabelecimentos com 2º e 3º ciclo e/ou ensino secundário possuem necessidades de salas para a 

componente letiva, seja pela forte procura atualmente existente, seja pela necessidade de compatibilizar um 

amplo conjunto de atividades e projetos, de apoio à aprendizagem, com espaços letivos. Por outro lado, para 

os estabelecimentos que não foram alvo de intervenção nos últimos anos e carecem de processos de 

requalificação, deverá ser ponderada no âmbito da eventual execução desses processos, a 

ampliação/reformulação dos espaços de modo a responder às necessidades atualmente existentes.  

As situações atualmente existentes na EB 2/3 Álvaro Velho, na EB 2/3 da Quinta da Lomba e na EB 2/3 Abílio 

Mendes, deverão conferir uma priorização a estes estabelecimentos, nomeadamente equacionando as 

possibilidades de ampliação (construção de novos blocos), que permitam responder à procura existente e â 

melhoria das condições de aprendizagem. 

Neste quando, deverão priorizar-se estas intervenções, a realizar com a brevidade possível, em função da 

capacidade de investimento do Ministério da Educação (no processo de transferência de competências para 

o Município, deverão ser acautelados os montantes financeiros necessários para a concretização destas 

intervenções). 

 

Medida 1.3. Requalificação/reabilitação de edifícios/espaços problemáticos (programa municipal de 
modernização e manutenção do parque escolar e programa municipal de reforço de equipamentos de 
apoio desportivo e lúdico ς recreio) 

Deve prever-se um conjunto de intervenções, essenciais à obtenção de uma rede de equipamentos 

educativos eficaz e de qualidade. Trata-se de intervenções que procuram, fundamentalmente, intervir na 

rede de estabelecimentos de ensino existentes, designadamente no que se refere à sua requalificação e 

modernização. As intervenções a realizar centram-se em diversos domínios de intervenção, tais como a 

remodelação de infraestruturas de água, esgotos e eletricidade, a melhoria das coberturas, a pintura de 

edifícios, a requalificação dos espaços interiores, exteriores e de lazer, entre outras. 

Sublinhe-se que a necessidade de requalificação dos espaços exteriores (maioritariamente deteriorados) na 

maioria das EB1 (sem condições para a prática de atividades desportivas e metodologias de maior sucesso), 

foi uma das principais dimensões de prioridade assumidas pelos Diretores dos Agrupamentos de Escolas.  

Neste quadro, o aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜǾŜǊł ŎǊƛŀǊ ǳƳ άǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ ƳƻŘŜǊƴƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Řƻ ǇŀǊǉǳŜ ŜǎŎƻƭŀǊέ 

que permita, em função da capacidade financeira existente e da premência dos constrangimentos a resolver, 

garantir uma resposta adequada, atempada e eficaz. O mesmo se processa relativamente aos equipamentos 

escolares atualmente da responsabilidade da Administração Central (2º,3º ciclo e secundário).  
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DESIGNAÇÃO DA AÇÃO / PROJETO 

Programa Municipal de modernização e manutenção do parque escolar (JI e 1º ciclo) 

ELEMENTOS GERAIS DO PROJETO 

Níveis de Ensino: Educação pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico 

Localização: Diversos estabelecimentos escolares  

Promotores: Câmara Municipal do Barreiro 

Tipologia: Requalificação e modernização (Jardins-de-Infância e 1º ciclo) 

JUSTIFICAÇÃO / OBJETIVOS DO PROJETO 

Pretende-se com a presente ação valorizar o estabelecimento existente, de modo a que possa dispor 
de boas condições de conforto e de aprendizagem para as crianças do pré-escolar e para os alunos do 
1º ciclo do ensino básico. 

Deste modo, procura-se melhorar a qualidade do serviço educativo prestado à comunidade educativa, 
através de diversas intervenções de qualificação e modernização do parque escolar, nomeadamente 
nos estabelecimentos onde existem fortes constrangimentos, impactantes para o processo de 
aprendizagem e para a qualidade do ensino ministrado. 

DESCRIÇÃO / COMPONENTES DO PROJETO 

A ação contempla diversas componentes de intervenção fundamentais nos edifícios, designadamente 
no que se refere à reabilitação das suas coberturas, dos sanitários e das cozinhas. Assinale-se a 
importância de, com a maior urgência possível, se resolverem as situações de coberturas de amianto 
ainda existentes em alguns estabelecimentos. 
Como exemplos paradigmáticos e que carecem de uma resposta de curto prazo, apontam-se, no que 
se refere ao pré-escolar e 1º ciclo, intervenções centradas na: 

 EB Santo António da Charneca ς cobertura, caixilharias e portas exteriores e interiores, sanitários 
e cozinha; 

 EB/JI Nº 1 Lavradio ς Cobertura em amianto, caixilharias e portas exteriores e interiores, sanitários 
(JI); 

 EB/JI Nº 2 Lavradio - caixilharias e portas exteriores e interiores; 
 EB Nº 5 Barreiro - Algumas caixilharias e portas exteriores e interiores, cobertura; 
 EB Nº 6 Barreiro - Caixilharias e portas exteriores e interiores, cobertura, sanitários (JI), rede de 

saneamento; 
 EB N.º 9 Barreiro - Cobertura em amianto e cozinha; 
 JI do Bairro das Palmeiras - Melhorar as condições gerais do edificado; 
 EB Palhais - Sanitários, cozinha/refeitório; 
 EB Telha Nova 1 - Caixilharias e portas exteriores e interiores, sanitários (1 para mobilidade 

reduzida) e refeitório. 
 EB Vila Chã - Cobertura, caixilharias e portas exteriores e interiores, sanitários, cozinha; 
 EB Cidade Sol - Cobertura em amianto, caixilharias e portas exteriores e interiores, cobertura, 

sanitários 
 EB Coina - Caixilharias e portas exteriores e interiores 
 EB/JI Fidalguinhos - Drenagem de águas Residuais 

 

PROGRAMAÇÃO TEMPORAL 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 

 X X X X X 

NÍVEL DE PRIORIDADE /¦{¢h !twh·La!5h ό· мΦллл ϵύ 

Elevado 2.500 
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DESIGNAÇÃO DA AÇÃO / PROJETO 

Programa de modernização e manutenção do parque escolar (2º, 3º ciclo e secundário) 

ELEMENTOS GERAIS DO PROJETO 

Níveis de Ensino: 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

Localização: Diversos estabelecimentos escolares Município 

Promotores: Ministério da Educação  

Tipologia: 
Requalificação e modernização (2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino 
Secundário) 

JUSTIFICAÇÃO / OBJETIVOS DO PROJETO 

Pretende-se com a presente ação valorizar o estabelecimento existente, de modo a que possa dispor 
de boas condições de conforto e de aprendizagem para os alunos do 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e 
Ensino Secundário. Deste modo, procura-se melhorar a qualidade do serviço educativo prestado à 
comunidade educativa, através de diversas intervenções de qualificação e modernização do parque 
escolar, nomeadamente nos estabelecimentos onde existem fortes constrangimentos, impactantes 
para o processo de aprendizagem e para a qualidade do ensino ministrado. 

DESCRIÇÃO / COMPONENTES DO PROJETO 

A ação contempla intervenções fundamentais nos edifícios, designadamente no que se refere à 
reabilitação das coberturas, melhoria das infraestruturas, intervenções de reabilitação do edificado e 
substituição de pavimentos. Como exemplos paradigmáticos e que carecem de uma resposta de curto 
prazo, apontam-se, no que se refere ao 2º, 3º ciclo e ensino secundário (Escolas Prioritárias para 
modernização - artigo 50º, nº3), intervenções centradas na: 

 Escola Secundária de Casquilhos; 
 Escola Secundária Augusto Cabrita; 
 Escola Secundária Alfredo da Silva; 
 Escola Secundária de Santo António da Charneca; 
 EB 2+3 Quinta Nova da Telha; 
 EB 2+3 Álvaro Velho. 

 
Aponta-se ainda para necessidade de intervenções de maior dimensão noutros estabelecimentos, 
como é o caso da requalificação profunda do refeitório (que serve a EB 2/3 Abílio Mendes e a ES 
Augusto Cabrita), que atualmente se encontra completamente obsoleto e sem disponibilizar as 
condições adequadas. 

PROGRAMAÇÃO TEMPORAL 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 

 X X X X X 

NÍVEL DE PRIORIDADE /¦{¢h !twh·La!5h ό· мΦллл ϵύ 

Médio 3.500 

 

Por outro lado, é fundamental melhorar os níveis de educação e formação escolar, através de um ensino de 

qualidade e diferenciador, assumindo os espaços escolares enquanto verdadeiras centralidades e polos 

educativo-culturais, onde as atividades lúdicas e desportivas contribuem para a melhoria das condições de 

vivência escolar e para a diversificação das soluções de aprendizagem e de acesso ao desporto. A criação de 

ǳƳ άPrograma municipal de reforço de equipamentos de apoio desportivo e lúdico ς ǊŜŎǊŜƛƻέ Ş 

determinante. 
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DESIGNAÇÃO DA AÇÃO / PROJETO 

Programa municipal de reforço de equipamentos de apoio desportivo e lúdico ς recreio (parque 
escolar dos JI e 1º ciclo) 

ELEMENTOS GERAIS DO PROJETO 

Níveis de Ensino: Educação pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico 

Localização: Diversos estabelecimentos escolares  

Promotores: Câmara Municipal do Barreiro 

Tipologia: 
Reforço de equipamentos de apoio desportivo e lúdico (Jardins-de-Infância e 1º 
ciclo) 

JUSTIFICAÇÃO / OBJETIVOS DO PROJETO 

Pretende-se com a presente ação valorizar os estabelecimentos existentes, de modo a que possa dispor 
de boas condições de aprendizagem e de estada do perímetro escolar, sobretudo reforçando a 
condições de vivência escolar e diversificando as soluções de aprendizagem e de acesso ao desporto. 
Os períodos fora do contexto de sala de aula, sobretudo lúdicos, recreativos e desportivos devem ser 
valorizados, garantindo as melhores condições às crianças/aos alunos para usufruírem dos mesmos  

Deste modo, procura-se melhorar a qualidade do serviço educativo prestado à comunidade educativa, 
reforçando os meios e equipamentos disponíveis no perímetro escolar. 

DESCRIÇÃO / COMPONENTES DO PROJETO 

A ação contempla diversas componentes de intervenção fundamentais no perímetro escolar, 
designadamente no que se refere à modernização/requalificação de recreios, vedações e 
polidesportivo coberto, devendo igualmente contemplar a cobertura arbórea dos espaços exteriores. 
Como exemplos paradigmáticos e que carecem de uma resposta de curto prazo, apontam-se na: 

 EB/JI Nº 1 Lavradio - modernização/requalificação do recreio e da vedação e construção de 
polidesportivo coberto; 

 EB/JI Nº 2 Lavradio - modernização/requalificação do recreio e da vedação e construção de 
polidesportivo coberto; 

 EB/JI Fidalguinhos - construção de polidesportivo coberto; 
 EB Nº 6 Barreiro - modernização/requalificação do recreio e da vedação, brinquedo e construção 

de polidesportivo coberto; 
 EB Nº 5 Barreiro - construção de polidesportivo coberto, recreio (entrada) e vedação; 
 EB Barreiro - modernização/requalificação do recreio e da vedação e construção de polidesportivo 

coberto; 
 EB Nº 9 Barreiro - modernização/requalificação do recreio e da vedação, portões e construção de 

polidesportivo coberto; 
 EB Palhais - construção de polidesportivo coberto; 
 EB Telha Nova 1 - construção de polidesportivo coberto; 
 EB Penalva - construção de  polidesportivo coberto; 
 EB Coina - modernização/requalificação do recreio e da vedação, relocalização da entrada e 

construção de polidesportivo coberto; 
 EB Cidade Sol - construção de polidesportivo coberto. 

PROGRAMAÇÃO TEMPORAL 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 

 X X X X X 

NÍVEL DE PRIORIDADE /¦{¢h !twh·La!5h ό· мΦллл ϵύ 

Baixo 2.500 
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Sublinhe-se que esta necessidade de criação, qualificação, modernização dos equipamentos desportivos é 

igualmente fundamental, no 2º, 3º ciclo e no ensino secundário, seja como resposta às necessidades dos 

alunos que frequentam os estabelecimentos, seja como espaços de apoio à sociedade (fora do período 

escolar). 

Neste quando, deverão priorizar-se algumas intervenções, a realizar com a brevidade possível e em função 

da capacidade de investimento do Ministério da Educação (no processo de transferência de competências 

para o Município, deverão ser acautelados os montantes financeiros necessários para a concretização destas 

intervenções): Pavilhão Desportivo na ES Alfredo da Silva, Pavilhão Desportivo (ou Ginásio) na ES dos 

Casquilhos, Pavilhão Desportivo (ou Ginásio) na EB 2/3 Quinta da Lomba, Pavilhão Desportivo na ES Augusto 

Cabrita e na EB 2/3 Abílio Mendes (novo, dada a sobrelotação do existente). 

 

Medida 1.4. Adoção de medidas promotoras de uma maior eficiência energética no parque escolar 

Dos principais problemas e desafios do parque escolar existente emerge a insuficiente qualidade em termos 

de conforto térmico, gerada, em parte, pelas próprias limitações construtivas desse parque escolar. Neste 

contexto, para os estabelecimentos onde se preveem ampliações e/ou requalificações, deverão igualmente 

ser contempladas soluções adequadas, privilegiando o próprio processo construtivo (adequado em termos 

técnicos e ambientais), prevendo, entre outras medidas, paredes e vidros duplos, isolamento térmico de 

paredes e da cobertura, orientação solar, ventilação e a caixilharia ecotérmica. 

A melhoria do conforto térmico aliada a uma maior eficiência energética, contribuirá para a redução da fatura 

energética e para uma maior qualidade da prática educativa. Neste quadro, as intervenções a desenvolver 

deverão conjugar dois tipos de ações: i) reabilitação térmica dos edifícios (substituição da caixilharia e dos 

vidros, requalificação da cobertura e respetivos isolamentos e instalação de sistemas de painéis solares); ii) 

instalação de sistemas de climatização (aquecimento central e sistemas de ar condicionado eficientes). 

 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO / PROJETO 

Programa de melhoria da eficiência energética do parque escolar (JI e 1º ciclo) 

ELEMENTOS GERAIS DO PROJETO 

Níveis de Ensino: Educação pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico 

Localização: Diversos estabelecimentos escolares  

Promotores: Câmara Municipal do Barreiro 

Tipologia: Eficiência Energética (Jardins-de-Infância e 1º ciclo) 

JUSTIFICAÇÃO / OBJETIVOS DO PROJETO 

Pretende-se com a presente ação valorizar os estabelecimentos existentes, de modo a que possa dispor 
de boas condições de conforto e de aprendizagem para as crianças dos JI e para os alunos do 1º ciclo 
do ensino básico. 

As intervenções a desenvolver procuram proceder à correção de problemas existentes ao nível da 
construção e à melhoria das condições de habitabilidade e de conforto ambiental do estabelecimento, 
dando particular ênfase às questões de eficiência térmica/ energética dos edifícios, de modo a 
melhorar a qualidade do serviço educativo prestado à comunidade educativa. 
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DESCRIÇÃO / COMPONENTES DO PROJETO 

A ação contempla diversas componentes de intervenção fundamentais, na dimensão da eficiência 
energética. Primeiramente, pretende-se desenvolver um conjunto de intervenções nos edifícios, 
apontando-se para que na maioria dos casos, as janelas necessitarão de uma nova caixilharia 
ecotérmica, com vidros duplos, devendo as paredes exteriores beneficiar de intervenções de 
ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊŜǎ ŎƻƳ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ά9¢L/{έΦ 
Como exemplos paradigmáticos e que carecem de uma resposta de curto prazo, apontam-se, no que 
se refere ao 1º ciclo, intervenções centradas na colocação de caixilharia com corte térmico e vidro 
duplo nas salas, nomeadamente na: 

 EB Santo António da Charneca; 
 EB/JI Nº 2 Lavradio; 
 EB Nº 5 Barreiro; 
 EB Nº 6 Barreiro; 
 EB Barreiro; 
 EB Telha Nova 1. 
 EB Vila Chã; 
 EB Cidade Sol; 
 EB Coina . 

PROGRAMAÇÃO TEMPORAL 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 

 X X X X X 

NÍVEL DE PRIORIDADE /¦{¢h !twh·La!5h ό· мΦллл ϵύ 

Baixo 1.000 

 

Esta dimensão deve igualmente merecer atenção no âmbito da maioria dos estabelecimentos do 2º e 3º ciclo 

e do ensino secundário, nomeadamente naqueles onde as condições de conforto térmico são mais débeis e 

onde a eficiência energética é menor (com impacte significativo na fatura energética). Sublinhe-se que no 

inquérito realizado, se apontou para uma evolução negativa (o aumento do consumo energético) na Escola 

Básica D. Luís Mendonça Furtado, na Escola Básica e Secundária de Santo António da Charneca e na Escola 

Básica 2/3 Quinta da Lomba. Por outro lado, em três equipamentos não foram adotadas quaisquer medidas 

especificas de aumento da eficiência nos últimos anos (na Escola Secundária dos Casquilhos, na Escola Básica 

D. Luís Mendonça Furtado e na Escola Básica/Jardim de Infância Quinta Nova da Telha).  

Neste quando, deverão priorizar-se intervenções centradas na colocação de caixilharia com corte térmico e 

vidro duplo nas salas destes estabelecimentos do 2º e 3º ciclo e do ensino secundário, a realizar com a 

brevidade possível e em função da capacidade de investimento do Ministério da Educação (no processo de 

transferência de competências para o Município, deverão ser acautelados os montantes financeiros 

necessários para a concretização destas intervenções). 

 

7.3. EIXO II - MELHORAR AS CONDIÇÕES E QUALIDADE DE ENSINO EM EQUIPAMENTOS/TERRITÓRIOS COM DEBILIDADES 

Medida II.1. Reforço da atratividade e diversificação das soluções de aprendizagem em contextos 
adversos 

O diagnóstico revelou alguns constrangimentos significativos, nomeadamente a elevada procura e a 

consequente sobreocupação de espaços no perímetro escolar para atividades letivas, em muitos 
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estabelecimentos, muitas vezes aliada a uma conservação deficiente do edificado, condicionadora da sua 

atratividade e limitadora do desenvolvimento de outras atividades complementares, como clubes.  

Acresce que, dados os níveis de insucesso escolar em alguns territórios e a importância da Escola enquanto 

elemento identitário e de integração das Comunidades residentes, deverão ser qualificadas e reforçadas as 

condições do ensino e aprendizagens ministradas, afirmando a escola como espaço de vivência, mais 

apelativa e reconhecida por alunos e encarregados de educação. 

Neste quadro, o reforço da atratividade e diversificação das soluções de aprendizagem, passa pela 

criação/ponderação de soluções inovadoras para aproveitamento e adaptação de alguns estabelecimentos 

concorrendo para o desenvolvimento de múltiplas atividades e para a consolidação dos clubes (e sua 

progressiva ampliação). Sublinhe-se que atualmente, diversos estabelecimentos do 2º e 3º ciclo e do ensino 

secundário, já disponibilizam  inúmeros serviços, relevando uma notável diversidade, possibilitando assim 

abranger os múltiplos interesses e motivações dos alunos. Não obstante, é importante que a maioria dos 

estabelecimentos possam disponibilizar espaços específicos, com boas condições e bem apetrechados, que 

permitam o desenvolvimento de clubes de teatro e de expressão dramática, clubes de artes, clubes de ciência 

e de física, clubes de línguas e de escrita criativa, entre outros. 

Esta orientação materializa-se em diversas linhas orientadoras de atuação/intervenção a privilegiar: 

 Repensar o espaço escolar, potenciando a sua função e vocação multidimensional (reforçar as 

respostas/soluções/atividades complementares de aprendizagem); 

 Projetar a escola como espaço-âncora da Comunidade;  

 Fomentar a integração e inclusão de populações estigmatizadas; 

 Reforçar a atratividade/visibilidade da Escola. 

Assim, os estabelecimentos do 2º e 3º ciclo e do ensino secundário, deverão assumir-se como verdadeiros 

pólos/centralidades educativo-culturais, acarinhando e desenvolvendo projetos, atividades e iniciativas 

complementares das aprendizagens, que concorram para a prossecução destas linhas orientadoras de 

atuação. 

 

Medida II.2. Reforço das condições e qualidade da educação especial, diferenciadora e melhor adaptada às 
necessidades específicas das unidades de apoio a crianças com necessidades educativas especiais 

A criação de unidades de ensino estruturado e apoio a alunos com necessidades educativas especiais, com 

elevada qualidade e que disponibilizem as melhores condições às crianças, promovendo a sua integração e 

aprendizagem especializada, concorre para a obtenção de melhores resultados e reforça o sentimento de 

segurança dos pais/família relativamente à igualdade de oportunidades dos seus educandos. 

A necessidade de apoio e acompanhamento especializado (muitas vezes individualizado), implica o reforço 

das condições físicas e humanas disponibilizadas nos equipamentos escolares. Neste quadro alguns 

equipamentos escolares que possuem unidades de referência devem melhorar as condições de resposta às 

necessidades de grupos específicos. 
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Neste quadro, deverão ser melhoradas as condições disponibilizadas pelos estabelecimentos de ensino do 

2º e 3º CEB: i) no Agrupamento de Escolas do Barreiro (educação de alunos cegos e com baixa visão; unidade 

de ensino estruturado para a educação de alunos com perturbações do espectro do autismo ς 3º ciclo); ii) 

no Agrupamento de Escolas de Casquilhos e no Agrupamento de Escolas Álvaro Velho (unidades de ensino 

estruturado para a educação de alunos com perturbações do espectro do autismo) e; iii)  no Agrupamento 

de Escolas Augusto Cabrita e no Agrupamento de Escolas de Santo António (unidades de apoio especializado 

para a educação de alunos com multideficiência e surdo cegueira congénita). Aponta-se ainda, 

especificamente, para a necessidade de qualificar/libertar espaços para a unidade de ensino estruturado (EB 

n.º9). 

 

Medida II.3. Apetrechamento com mobiliário e material didático, de qualidade e diferenciador 

O mobiliário e material didático utilizado pelos alunos deve ser adequado à sua função e dimensionado de 

acordo com o grupo etário respetivo. Nas escolas secundárias as ações devem incidir na componente 

laboratorial, facilitando o ensino experimental das ciências (Laboratórios de Física, Química, Biologia, 

Geologia e Informática). Nos estabelecimentos com 2º e 3º ciclos há, sobretudo, que dotar os centros de 

recursos e as salas específicas de melhores e mais diversificados equipamentos. 

Nos estabelecimentos de educação pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico a prioridade deverá ser para a 

manutenção do reapetrechamento de mobiliário (realizado regularmente pela autarquia nos últimos anos) 

e para o reapetrechamento de material didático (privilegiando a criação de centros de recursos, incluindo 

bibliotecas e salas de informática). 

A dotação dos estabelecimentos de ensino de material informático (computadores, projetores, quadros 

interativos, ΧύΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ garantir a cobertura e o acesso livre à rede wifi,  deverão ser dimensões a priorizar, 

permitindo desenvolver metodologias de ensino de maior qualidade e diferenciadoras.  

 

7.4. EIXO III - MELHORAR AS CONDIÇÕES DE GESTÃO DOS RECURSOS HUMANOS NÃO DOCENTES 

 

Medida III.1 Promover a criação de bolsa municipal de recursos humanos (centralização dos recursos) para 
partilha entre estruturas 

É consensual que a rede pública deve afirmar-se pela qualidade e diferenciação. Atualmente, o número 

desadequado de recursos humanos, não docentes, é bastante impactante na qualidade dos serviços e no 

apoio prestado aos alunos. Assim, a aposta na melhoria das condições oferecidas passa, em parte, pela 

disponibilidade de um maior número de recursos humanos, de modo a garantir uma gestão adequada dos 

espaços e de integração/acompanhamento dos alunos. A criação de uma bolsa municipal (centralização dos 

recursos), permitirá uma adequação regular às necessidades das escolas. 

A importância de uma gestão adequada desta bolsa, garantindo uma resposta atempada e eficaz às 

necessidades das escolas, confere igualmente uma espacial atenção à necessidade de criação de uma 

άǎŜŎǊŜǘŀǊƛŀ ǵƴƛŎŀ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻέΦ 9ǎǘŜ ŜǎǇŀœƻ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀǊƛŀ ŀ ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ municipal associada a esta 

politica pública, devidamente atualizada, sendo igualmente o front office do Município para os Encarregados 
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de Educação e restante Comunidade Educativa, onde os mesmos se devem dirigir para tratamento dos mais 

ǾŀǊƛŀŘƻǎ ŀǎǎǳƴǘƻǎ όƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ǎƻƭƛŎƛǘŀœńƻ ŘŜ ŦƻǊƳǳƭłǊƛƻǎΣ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǊŜŦŜƛœƿŜǎΣΧύ ƭƛbertando, assim, parte 

das funções administrativas que atualmente sobrecarregam os serviços nas escolas, nomeadamente nas 

sedes de Agrupamento.  

 

7.5. EIXO IV - REFORÇAR A LIGAÇÃO À COMUNIDADE, FOMENTANDO SOLUÇÕES DE ABERTURA DAS ESCOLAS AO 

EXTERIOR 

Medida IV.1 Promover projetos e iniciativas que concorram para uma maior valorização da escola na 
Comunidade 

A cedência de salas/espaços à comunidade exterior é uma prática cada vez mais enraizada. Esta cedência é 

feita sobretudo a associações desportivas, clubes desportivos, coletividades locais. Não obstante, existe 

ainda uma ampla margem de progressão. bŜǎǘŜ ǉǳŀŘǊƻΣ ŎƻƳ ŀ ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻ άPrograma municipal de reforço 

de equipamentos de apoio desportivo e lúdico ς ǊŜŎǊŜƛƻέ ŜΣ ǎƻōǊŜǘǳŘo, com a concretização dos diversos 

Pavilhões Desportivos propostos (ES Alfredo da Silva, ES dos Casquilhos, EB 2/3 Quinta da Lomba, ES Augusto 

Cabrita), será possível disponibilizar a diversas entidades estes equipamentos (protocolar a utilização), 

contribuindo para uma maior valorização e abertura das escolas na Comunidade. A amplitude desta 

estratégia deverá ser devidamente ponderada, caso a caso, em função da possibilidade de assegurar a 

disponibilidade de recursos humanos fora do período letivo (para a abertura dos espaços, segurança, 

ƭƛƳǇŜȊŀΧύ. 

Concomitantemente, assumindo que as escolas representam o elemento identitário e integrador das 

vivências locais, deverão fomentar-se iniciativas e atividades que promovam uma maior abertura à 

Comunidade. A promoção de projetos, atividades e iniciativas de trabalho cooperativo e participativo, 

contribuirão para uma maior valorização da escola e reforçarão o sentimento de pertença pela comunidade. 

Destaque para a necessidade de criar um auditório em todas as escolas-sede de Agrupamento onde ainda 

não existam (atualmente, em algumas destas escolas, as atividades iniciativas de abertura à Comunidade são 

desenvolvidas sobretudo em espaços adaptados, sem condições de conforto, o que condiciona a vinda da 

comunidade às escolas). Estes auditórios são fundamentais para disponibilizar novas valências, novos 

espaços que permitam acolher iniciativas com maior dimensão. 

Em algumas escolas-sede de Agrupamento importa igualmente melhorar as condições de estada coberta dos 

alunos fora do contexto de sala de aula. A construção de salas de alunos de maior dimensão é fundamental 

para garantir que, por exemplo, em períodos de precipitação significativa possam concentrar-se num espaço 

amplo e com boas condições (a maioria dos espaços que existem são de reduzida dimensão). 

Por outro lado, é necessário criar um espaço para sede das diversas associações de pais, onde possam reunir 

em conjunto, partilhar experiências, ideias, soluções para os problemas que possam surgir e responder de 

forma adequada, eficaz e com uma abordagem comum às dificuldades que marcam a Comunidade Educativa. 

/ƻƳ ŀ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ Řŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ Řŀ 9. ƴΦȏп ǇŀǊŀ ŀ άƴƻǾŀέ 9. ƴΦȏоΣ ǇƻŘŜǊł ǎŜǊ equacionada a disponibilização 

de uma sala do JI da EB n.º4 para as Associações de Pais e Encarregados de Educação do Concelho. 
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7.6. QUADRO-SÍNTESE DE FINANCIAMENTO 

Eixo Medida 
Estimativa de 
investimento 
ό· мΦллл ϵύ 

Eixo I ς 
Requalificar/ampliar o 
parque escolar instalado 

Medida 1.1. Criação de novas salas/espaços letivos e de apoio: pré-escolar e 1º 
ciclo 

2.500 

Medida 1.2. Criação de novas salas/espaços letivos e de apoio: 2º, 3º ciclo e 
Secundário 

800 

Medida 1.3. Requalificação/reabilitação de edifícios/espaços problemáticos 
(programa de modernização e manutenção do parque escolar e Programa de 
reforço de equipamentos de apoio desportivo e lúdico ς recreio) 

8.500 

Medida 1.4. Adoção de medidas promotoras de uma maior eficiência energética 
no parque escolar 

1.000 

Eixo II - Melhorar as 
condições e qualidade de 
ensino em 
equipamentos/territórios 
com debilidades 

Medida II.1. Reforço da atratividade e diversificação das soluções de 
aprendizagem em contextos adversos 

300 

Medida II.2. Reforço das condições e qualidade da educação especial, 
diferenciadora e melhor adaptada às necessidades específicas das unidades de 
apoio a crianças com necessidades educativas especiais 

400 

Medida II.3. Apetrechamento com mobiliário e material didático, de qualidade e 
diferenciador 

1.500 

Eixo III - Melhorar as 
condições de gestão dos 
recursos humanos não 
docentes 

Medida III.1 Promover a criação de bolsa municipal de recursos humanos 
(centralização dos recursos) para partilha entre estruturas 

- 

Eixo IV - Reforçar a 
ligação à Comunidade, 
fomentando soluções de 
abertura das escolas ao 
exterior 

Medida IV.1 Promover projetos e iniciativas que concorram para uma maior 
valorização da escola na Comunidade 

3.000 

Total de investimento (estimativa) 18.000 

 

Conforme referenciado anteriormente, num contexto de descentralização/transferência de competências e 

responsabilidades do Estado para o Município do Barreiro e da programação dos apoios comunitários para o 

próximo período de apoio (Programas Operacionais do Portugal 2030), importa que este referencial informe 

as negociações, de modo a garantir a exequibilidade financeira das principais intervenções estruturantes a 

realizar. 

 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 199 |  

  

8. MODELO DE 

MONITORIZAÇÃO, AVALIAÇÃO 

E DISSEMINAÇÃO 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 200 |  

 

(página propositadamente deixada em branco) 

 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO BARREIRO 

UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL DO SISTEMA EDUCATIVO: MAIOR INTEGRAÇÃO, MELHORES RESULTADOS 

| 201 |  

8. MODELO DE MONITORIZAÇÃO, AVALIAÇÃO E 
DISSEMINAÇÃO 

8.1. UM CONTEXTO DE PARTIDA 

Para além da sua dimensão de planeamento e ordenamento, a Carta Educativa do Município do Barreiro 

(Revisão) é um instrumento de orientação estratégica com um horizonte temporal determinado (2029/2030, 

10 ŀƴƻǎ ƭŜǘƛǾƻǎύΦ bŜǎǘŜ ǉǳŀŘǊƻ ǘŜƳǇƻǊŀƭΣ ŀƭŀǊƎŀŘƻΣ ƴńƻ ǇƻŘŜǊł ǎŜǊ ŀǎǎǳƳƛŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ άŦŜŎƘŀŘƻέΣ 

devendo ser apreciado por todos os atores e agentes educativos como um instrumento flexível, cuja 

complexidade e multidimensionalidade de variáveis e pressupostos em presença, poderão levar a 

reajustamentos no futuro para uma resposta eficaz, adequada e atempada a novos enquadramentos: 

reorientações do sistema educativo, novo contexto de responsabilidades e competências municipais, 

disponibilidade financeira, dinâmicas demográficas, económicas, sociais, entre outras. 

Esta perspetiva e abordagem têm assumido uma relevância e protagonismo crescente nos últimos anos, face 

às mutações aceleradas observadas na Sociedades mais avançadas, sobretudo resultado da emergência de 

contextos demográficos recessivos e da necessidade de readaptar/reaproveitar espaços para novas funções 

e usos. Como referŜ Dǳȅ hŘƛŜ ό/ƻƴǎŜƭƘŜƛǊƻ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ǎƻōǊŜ ŀǎ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎ Řŀ h/59ύΥ ά!ƛƴŘŀ 

que seja importante implantar os equipamentos num bom lugar, a experiência mostra que esse lugar não 

será bom para sempre (...). A localização de um edifício escolar nunca está definitivamente correta; ela 

depende de um processo permanente de reimplantação ou de transformação que responde à evolução da 

ŎƻƭŜǘƛǾƛŘŀŘŜέΦ 

Neste quadro, a implementação da Carta Educativa do Município do Barreiro (Revisão) deve contemplar um 

adequado processo de monitorização e avaliação, de forma a estabelecerem-se as necessárias inflexões e 

reorientações, de acordo com as novas dinâmicas do território e novas orientações do sistema educativo. 

Este processo de monitorização e avaliação deve ser efetuado com a mobilização dos diversos agentes 

envolvidos no próprio sistema educativo local, com ênfase para o Conselho Municipal de Educação. O papel 

ativo e empreendedor, sobretudo dos Diretores de Agrupamento e da autarquia é fundamental para garantir 

eficácia ao processo e para que os resultados sejam consequentes na tomada de decisões informadas.  

Este exercício será tanto mais útil e relevante para uma resposta adequada e atempada às necessidades da 

Rede e para se procederem a reajustamentos na Carta Educativa, quanto melhores os instrumentos criados 

para o desenvolvimento do processo. Assim, simultaneamente, importa criar um sistema adequado de 

monitorização e avaliação que inclua uma bateria de indicadores que permita efetuar a validação das opções 

tomadas, bateria essa que deve incluir uma vertente macro (indicadores de contextualização) e uma vertente 

micro (indicadores de acompanhamento, nomeadamente sustentados na relação entre a oferta e a procura). 

O principal objetivo passa por dotar o Conselho Municipal de Educação de um quadro de indicadores de 

monitorização e avaliação que permita efetuar um acompanhamento regular da execução da Carta 

Educativa. Assim, mais do que identificar uma lista exaustiva de indicadores, importa criar um sistema de 

monitorização composto por um conjunto pertinente de indicadores e por um quadro claro e exequível de 

rotinas de recolha, tratamento e organização da informação. Neste contexto foram adotados, sobretudo, 

indicadores cuja recolha sistemática de informação é exequível de realizar pelo Município e Agrupamentos 

de Escolas. Por outro lado, a organização temporal das rotinas de recolha de informação prevê uma 
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periodicidade realista, ajustada às dinâmicas desta política pública, às carências de recursos e de meios 

técnicos possíveis de afetar a estas tarefas. 

Conforme refere Édio Martins (DAPP- a9ύΥ άh ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻκ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ /ŀǊǘŀ 9ŘǳŎŀǘƛǾŀ 

permitirá uma permanente e continuada aferição da clarividência e eficácia das propostas formuladas, para 

que seja possível a deteção precoce de eventuais desajustamentos e que atempadamente se configurem as 

soluções mais adequadas. A monitorização é, assim, a continuidade natural da Carta Educativa, a sustentação 

ao longo de anos subsequentes dos conteúdos da mesma; Ş ǳƳ Řƻǎ ǎŜǳǎ ŀǎǇŜǘƻǎ ŜǎǎŜƴŎƛŀƛǎέΦ 

 

8.2. ÂMBITO 

A par do reforço e sofisticação das políticas públicas, tem vindo a registar-se um crescimento da importância 

dos processos de monitorização das mesmas, nomeadamente no acompanhamento dos planos, programas 

e das ações que as corporizam. A União Europeia (UE) tem dado um forte contributo para este processo, 

nomeadamente por via da Política de Coesão, a qual permitiu a consolidação de conceitos e de metodologias 

de monitorização e a generalização das práticas de avaliação suportadas em sistemas de indicadores. 

A estruturação dos sistemas de monitorização suporta-se, em geral, em três questões de partida:  

 O que monitorizar? 

 Como monitorizar? 

 Para quem monitorizar?  

Paralelamente, a crescente necessidade de aumentar a eficácia e a eficiência da intervenção pública, exigiu 

o desenvolvimento de sistemas de monitorização que permitam sistematizar a informação relativa à 

execução das políticas públicas, com a finalidade de conhecer os resultados alcançados, apoiar os processos 

de tomada decisão e de planeamento estratégico e suportar a prestação de contas, a mobilização dos 

parceiros e a sensibilização das sociedades. 

Neste quadro, são reconhecidas importantes vantagens na adoção de sistemas de monitorização, 

nomeadamente:  

 Verificar se a ação pública responde às necessidades e ao quadro de prioridades;  

 Melhorar a eficácia e a eficiência das intervenções públicas; 

 Aumentar a transparência na utilização dos recursos públicos;  

 Fomentar a ação dos diversos parceiros. 

A construção dos sistemas relaciona-se com alguns critérios-chave, aos quais se articulam diferentes tipos de 

indicadores: 

 Relevância ς critério que verifica a adequabilidade dos objetivos do instrumento em relação aos 

problemas e necessidades do domínio em análise; 

 Eficácia ς critério que reporta em que medida os objetivos definidos estão a ser atingidos;  
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 Eficiência ς critério que procura verificar a importância dos resultados /efeitos conseguidos em relação 

aos recursos mobilizados;  

 Utilidade ς critério que julga os efeitos obtidos em relação às necessidades e problemas de partida (como 

os efeitos alteram a realidade contextual);  

 Sustentabilidade ς ŎǊƛǘŞǊƛƻ ǉǳŜ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀ ǳƳŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ ǎƻōǊŜ ŀ άŘǳǊŀōƛƭƛŘŀŘŜέ Řŀ ǳǘƛƭƛŘŀŘŜΦ  

As funções de monitorização previstas neste instrumento (Carta Educativa) visam assegurar o seu regular 

acompanhamento, nomeadamente em cinco dimensões chave: 

 Conhecer o grau de concretização e a pertinência/atualidade das propostas; 

 Apreciar o desempenho da Carta, identificando as dimensões em que este revele um sucesso/insucesso; 

 Avaliar a conformidade entre os objetivos estratégicos da política pública municipal e os 

resultados/efeitos obtidos com a implementação da Carta; 

 Avaliar a adequação das propostas da Carta face a novas dinâmicas territoriais e orientações setoriais; 

 Garantir, anualmente, um forte alinhamento e adequação da rede à procura existente. 

Assim, o processo de Monitorização e Avaliação deverá dispor de um sistema de indicadores que avalia e 

monitoriza a eficácia da Carta Educativa (Revisão), através da verificação regular das ações planeadas e da 

apreciação das dinâmicas territoriais e setoriais em curso, que possam suscitar reajustamentos e 

reorientações.  

Os diversos indicadores produzidos/a produzir, sustentados em múltiplas fontes de informação, são vetores 

fundamentais neste processo e garantem uma abrangência e alcance superior ao próprio instrumento 

(Carta), contribuindo para informar, com maior rigor e profundidade, o desempenho da política pública no 

âmbito da Educação e da sua ligação/articulação com outras dimensões centrais da política pública. 

 

8.3. MODELO DE MONITORIZAÇÃO 

A monitorização caracteriza-se por uma observação sistemática da ação, de forma a acompanhar as 

mudanças verificadas ao longo de um dado período, permitindo oferecer um quadro atualizado sobre o grau 

de cumprimento dos objetivos que justificam determinada intervenção. A função monitorização assume 

assim uma importância fundamental para alcançar uma maior eficácia na execução das políticas públicas, ou 

seja, uma melhor adequação destas à sua finalidade.  

O exercício da monitorização pressupõe não apenas a recolha regular de dados, mas também o seu 

tratamento e análise, com vista à incorporação dessa informação no processo de planeamento e 

apoiar/informar o decisor. Assim, um programa de monitorização devidamente estruturado providencia um 

ciclo contínuo de avaliação de resultados. 

Os modelos concetuais que suportam os programas de monitorização (a título de exemplo apontem-se os 

desenvolvidos por Batista e Silva et al, 2009; US Forest Service, 2010) têm por base, fundamentalmente, o 

objetivo de acompanhar a implementação dos Instrumentos/Planos/Programas/da política pública e avaliar 

os efeitos associados à sua concretização recorrendo a duas tipologias de indicadores: 
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 Indicadores de resultado/contextualização ς cujo objetivo passa por apreciar o grau de concretização dos 

objetivos definidos e do contributo para as metas. Trata-se de indicadores de contexto que se revelem 

coerentes com os objetivos da política pública; 

 Indicadores de realização ς têm como principal objetivo avaliar o grau de concretização do 

Instrumento/Plano/Programa. A sua função é de acompanhar a execução ao nível estratégico e 

operacional (indicadores criados a partir da análise do Instrumento/Plano/Programa estando associados 

a cada uma das ações previstas). São indicadores particularmente relevantes para a(s) entidade(s) 

responsável pela implementação, procurando assinalar o grau de concretização das ações plasmadas no 

Instrumento/Plano/Programa. 

Dado que o Programa de Monitorização deve ser um instrumento eficaz de monitorização da Carta Educativa 

e dos seus efeitos, os indicadores selecionados cumprem três critérios essenciais: 

 Avaliação ς permitem efetuar uma apreciação contínua da Carta, do que vai ocorrendo/sendo executado 

(avaliação sistemática de resultados face aos objetivos) e do grau de concretização das metas 

preconizadas; 

 Relevância ς permitem efetuar uma clara associação com as principais questões estratégicas (objetivos 

estratégicos da Carta Educativa) e concorrem para uma maior facilidade de comunicação da informação;  

 Exequibilidade ς permitem proceder à recolha de informação de forma simplificada, pouco onerosa e 

facilmente operacionalizável, em termos de obtenção, processamento e análise. A função primordial 

deverá ser de simplificar, de quantificar e de comunicar. 

A coerência e integração do processo de monitorização é fundamental para garantir a sua eficácia. Neste 

ǉǳŀŘǊƻΣ ǊŜƭŜǾŀ ŎƻƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ŀ ŀŘƻœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ άǾŜǊǘƛŎŀƭƛȊŀŘŀέΣ ǉǳŜ ŀǎǎǳƳŜ ŎƻƳƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ 

partida os Eixos estruturantes da Carta Educativa e cujos indicadores de monitorização (de realização), 

provêm e/ou têm por base de suporte diversas fontes de informação. Por outro lado, é fundamental que 

este sistema esteja integrado (seja compatível ou aí esteja alojado) numa plataforma municipal mais 

abrangente, que permita a partilha de informação e o acesso e cruzamento com variáveis-chave para uma 

melhor compreensão das causas/dinâmicas em curso noutras dimensões de política municipal, impactantes 

para o desempenho da Carta Educativa.  

A gestão da monitorização da Carta Educativa do Barreiro deve ser da responsabilidade de uma estrutura 

organizativa que tenha uma visão simultaneamente global sobre o sistema educativo e todo o território 

regional e, em particular, tendo em consideração a realidade local específica. A mobilização do Conselho 

Municipal de Educação será fundamental neste processo.  

O Município do BarreiroΣ ŜƴǘƛŘŀŘŜ άƭƝŘŜǊέ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řŀ /ŀǊǘŀ 9ŘǳŎŀǘƛǾŀΣ ŘŜǾŜǊł ǇƻǊ ǳƳ 

ƭŀŘƻΣ ŀǊǘƛŎǳƭŀǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎŜǳǎ ǎŜǊǾƛœƻǎκŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻǎΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ άŀƭƛƳŜƴǘŀǊέ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǊŜƎǳƭŀǊ ŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ 

com informação relevante, por outro lado, deverá estabelecer parcerias com outras entidades 

intervenientes, nomeadamente com os elementos do Conselho Municipal de Educação, com vista a angariar 

informação necessária à construção dos indicadores, segundo a periodicidade estabelecida. 
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8.4. METODOLOGIA DE RECOLHA, TRATAMENTO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

A implementação da Carta Educativa do Barreiro (Revisão) deverá estar suportada num encadeado regular 

de procedimentos que permitam:  

 Assegurar a recolha da informação de base à construção dos indicadores; 

 Proceder ao tratamento da informação com destaque para a construção de outros indicadores 

complementares (sobretudo de resultado); 

 Assegurar a produção de outputs, ou seja, de produção de conteúdos para formatos de divulgação. 

Estes procedimentos, sendo fundamentais para o sucesso do processo de monitorização, deverão envolver 

diversos intervenientes, sob a coordenação da Divisão Municipal de Educação, Desporto e Associativismo 

(DEDA), enquanto entidade responsável principal pelo acompanhamento e monitorização da Carta 

Educativa.  

Para o sucesso do processo de recolha de informação, afigura-se determinante assinalar responsabilidades, 

momentos-chave e tarefas a desenvolver.  

Relativamente aos indicadores de realização e resultado, a estrutura do sistema monitorização deverá ser 

definida, por um lado, com base na capacidade de compilação de informação de base que permita, 

posteriormente, calcular indicadores diretamente associados à execução da Carta Educativa. Por outro lado, 

em função de outras bases de dados internas do Município é fundamental garantir mecanismos de 

articulação (construção de indicadores de resultado/contextualização).  

No caso dos indicadores de realização, atendendo à informação de base estar maioritariamente ligada à 

execução da Carta Educativa do Barreiro, serão carregados diretamente pela DEDA, em articulação com as 

entidades que integram o Conselho Municipal de Educação (deverá ser criada uma ficha-modelo a 

disponibilizar pela DEDA Ŝ ŀ ǇǊŜŜƴŎƘŜǊ Ŝ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀǊ ǇŜƭƻǎ 5ƛǊŜǘƻǊŜǎ ŘŜ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΣ ΧύΦ !ǎ ŦƛŎƘŀǎ-modelo 

deverão estar dotadas com os conteúdos de informação de base ao Sistema de Monitorização, mas também 

de informação complementar que permita evidenciar lições de experiência, boas praticas e 

constrangimentos que possam servir de orientação para futuras intervenções similares, bem como de 

informação que possa ser vertida facilmente nas diversas ferramentas de comunicação a produzir. 

Posteriormente, será criada uma base de dados que apresentará uma leitura de síntese global de todas as 

realizações (garantido o envio atempado da informação pelas entidades) e resultado (definidos e calculados 

pela DEDA). 

Na recolha dos indicadores de realização, importa num primeiro momento que a DEDA defina uma ficha-

modelo a disponibilizar aos parceiros, apontando orientações metodológicas e uma primeira aproximação 

aos indicadores de realização a disponibilizar. A informação deverá ser disponibilizada anualmente. No caso 

das ações a desenvolver pela DEDA, deverá criar-se uma bateria alargada de indicadores específicos de 

projeto, uniforme para intervenções similares, que permita uma rápida e fácil compilação pelos serviços.  

A recolha da informação de base aos indicadores de resultado deverá ser feita anualmente. Este processo 

deverá ser efetuado a partir dos seguintes procedimentos: 
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 A recolha a partir de informação própria ς alguns dos indicadores estão suportados em informação 

sistematizada pela DEDA e que resulta da execução de intervenções da sua responsabilidade ou de 

entidades parceiras (Ministério da Educação/DgestΣ ΧύΤ 

 A recolha a partir de outras fontes de informação, nomeadamente na informação integrada nas bases de 

dados municipais ou sistematizada em publicações do INE ς alguns indicadores estão suportados em 

informação a compilar e disponibilizar por outros serviços/departamento ou por fontes oficiais que 

produzem/sistematizam informação relevante. 

Assim, o processo compreende três fases essenciais: Recolha/ Tratamento/Organização da Informação, 

Instrumentos de Ação e Avaliação dos Resultados. 

1. Recolha/ Tratamento/Organização da Informação 

O conteúdo dos instrumentos de monitorização da Carta Educativa do Barreiro deve, naturalmente, estar 

ajustados à metodologia e conteúdo da Carta Educativa. Por conseguinte devem contemplar os seguintes 

domínios: i) Envolvente Territorial (transformações demográficas e socioeconómicas); ii) Oferta e Procura de 

Ensino; iii) Propostas de intervenção. 

Relativamente aos indicadores de contextualização, apontam-se alguns exemplos como base de partida, para 

a criação de uma bateria alargada de indicadores: 

Indicadores de contexto Periodicidade 
Entidade responsável 

pela recolha 

 População residente no Município, nas freguesias e à 
subsecção estatística 

 Taxa de crescimento natural e da taxa de crescimento 
efetivo 

 Taxa bruta de natalidade 
 Saldo natural e saldo migratório 

Anual 
DEDA 

(parceria/protocolo com 
o INE) 

 Número de desempregados inscritos no centro de 
emprego do Barreiro Semestral 

DEDA 
(parceria/protocolo com 

o IEFP) 

 Alunos matriculados no ensino pré-escolar, por escola e 
agrupamento 

 Alunos matriculados no ensino básico (por ciclo), por 
escola e agrupamento 

 Alunos matriculados no ensino secundário, por escola e 
agrupamento 

 Alunos residentes no Barreiro inscritos, por escola e 
agrupamento 

 Alunos com necessidades educativas especiais, por escola 
e agrupamento 

 Salas de atividade ocupadas (com turma) 
 Taxa de retenção e desistência, por escola e agrupamento 
 Recursos humanos, por categoria, escola e agrupamento 

Anual 
DEDA / Agrupamentos 

de Escolas 
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O processo de recolha dos indicadores de realização (propostas de intervenção) encontra-se sistematizado 

no quadro seguinte (exemplificação). 

 

Eixo Indicador de realização Meta Periodicidade 

Entidade 

responsável 

pela recolha 

Eixo I - Requalificar/ampliar o 

parque escolar instalado 

N.º de novas salas/espaços letivos e 

de apoio criadas (JI) 
12 Anual DEDA  

N.º de novas salas/espaços letivos e 

de apoio criadas (1º ciclo) 
8 Anual DEDA 

N.º de escolas alvo de intervenções 

de modernização e manutenção (1º 

ciclo) 

13 Anual DEDA 

N.º de escolas alvo de intervenções 

de modernização e manutenção (2º, 

3º ciclo e secundário) 

13 Anual DEDA 

N.º de equipamentos de apoio 

desportivo e lúdicos executados (1º 

ciclo) 

12 Anual DEDA 

N.º de equipamentos de apoio 

desportivo e lúdicos executados (2º, 

3º ciclo e secundário) 

5 Anual DEDA 

N.º de escolas alvo de intervenções 

de melhoria da eficiência energética 

(1º ciclo) 

5 Anual DEDA 

Eixo II - Melhorar as condições 

e qualidade de ensino em 

equipamentos/territórios com 

debilidades 

N.º de escolas alvo de intervenções 

de ampliação/qualificação (salas de 

educação especial) 

5 Anual DEDA 

Eixo III - Melhorar as 

condições de gestão dos 

recursos humanos não 

docentes 

N.º de intervenções executadas 2 Anual DEDA 

Eixo IV - Reforçar a ligação à 

Comunidade, fomentando 

soluções de abertura das 

escolas ao exterior 

N.º de intervenções executadas 

(auditórios/salas de alunos) 
5 Anual DEDA 
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Com base nas parcerias a estabelecer entre o Município/DEDA e as restantes entidades intervenientes, 

deverá criar-se um mecanismo expedito de envio-receção anual da ficha-síntese de apoio ao cálculo dos 

indicadores que compõem o Sistema de Monitorização.  

O mecanismo a criar/procedimentos a adotar, deverão ter na génese a possibilidade de aceder e depositar 

informação (ficha), numa base de dados central, simplificada, a criar pela DEDA com esse objetivo. Deverá 

ainda prever-se que os processos de atualização da base de dados central sejam dinâmicos e automáticos. 

Com base na informação constante na ficha, a DEDA deverá, num primeiro momento, sistematizar e analisar, 

de modo agregado, os diversos indicadores de realização produzidos e disponibilizados pelas restantes 

entidades. Num segundo momento, com base em informação complementar, igualmente disponibilizada nas 

fichas, deverá definir e calcular uma bateria de indicadores de resultado. Concomitantemente, a DEDA 

deverá compilar e sistematizar a informação associada às intervenções em que se assume como entidade-

executora (semestralmente), gerando indicadores coerentes e suscetíveis de integração com os 

produzidos/disponibilizados pelas restantes entidades.  

2. Instrumentos de Ação 

Os indicadores de resultado e de realização constantes da base de dado deverão ser assim utilizados sob 

diversas formas para produzir informação analítica acessível a todos. 

Anualmente, a DEDA, dispondo de toda a informação em causa, procederá ao seu tratamento e análise, 

produzindo conteúdos específicos. Com base na informação recolhida e organizada procede-se à elaboração 

de pequenos planos de ação (anuais) que permitam definir objetivos e recursos a utilizar anualmente, que 

vão de encontro às linhas de orientação da Carta Educativa ou que, em alguns casos, impliquem a sua 

reformulação. Este documento de base, será o suporte principal para a disponibilização de informação 

através de outras ferramentas (website, ΧύΦ     

3. Avaliação dos Resultados e disseminação da informação 

No final de cada ano letivo (ou, eventualmente, de dois em dois anos letivos) deverão ser produzidos 

pequenos relatórios de avaliação da própria Carta Educativa (Revisão) e dos Instrumentos de ação, que 

poderão levar à mobilização de novos recursos (físicos, humanos ou institucionais) e a ajustamentos 

estratégicos considerados pertinentes. 

A divulgação da informação sistematizada assume grande importância, com vista a criar uma cultura de 

avaliação, relativamente à Educação no Município. Esta informação deverá ser disponibilizada 

periodicamente a todas as entidades e atores responsáveis pela concretização da política pública nesta 

dimensão.  

Os relatórios de monitorização e avaliação, irão informar a produção de Boletins de Monitorização Anual, 

que serão o instrumento principal de suporte aos conteúdos a disponibilizar nas diversas ferramentas de 

disseminação. Em termos de outros outputs, deverão ser equacionadas diversas formas de partilha da 

informação (ferramentas de comunicação): boletins, flyers, website, newsletters online.  
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Ferramenta 

de 

Comunicação 

Tipo de Informação 
Forma de 

Apresentação 
Regularidade 

Boletim de 

Monitorização 

 Informação de natureza analítica onde se 
sistematiza a informação oferecida pela base de 
dados e se analisa a evolução verificada na 
execução da Carta Educativa e na política pública; 

 Documento essencialmente gráfico e sustentado 
nos indicadores de realização, que permita oferecer 
uma perspetiva sintética sobre as dinâmicas 
ocorridas e sobre o desempenho da Carta 
Educativa. 

Em papel. A 

disponibilizar nas 

instalações do 

Município/DEDA e em 

eventos/iniciativas 

específicas associadas 

à Educação 

Anual 

Brochuras e 

Flyers 

 Apresentação das principais conclusões, com 
especial relevo para os indicadores de resultado, 
com recurso a infografia apropriada e gráficos 
dinâmicos da evolução da Carta Educativa; 

 Disponibilização de indicadores, que estarão 
suportados no tratamento da informação e em 
conteúdos dinâmicos. 

Anual 

Website CMB 

 Síntese analítica da evolução das principais 
realizações e resultados, verificadas na Carta 
Educativa e na política pública; 

 Disponibilização de infografia apropriada e gráficos 
dinâmicos da evolução da Carta Educativa. 

Online. A 

disponibilizar nas 

ferramentas online 

existentes/a criar 

(separador a alojar no 

website/conteúdos 

específicos da 

newsletter) 

Semestral 

Newsletters 

online 

 Informação de natureza analítica onde se 
sistematiza a informação oferecida pela base de 
dados e se analisa a evolução verificada na Carta 
Educativa e na política pública; 

 Conteúdos essencialmente gráficos, que permitam 
oferecer uma perspetiva sintética sobre as 
dinâmicas ocorridas e sobre o desempenho da Carta 
Educativa. 

Semestral 

Fonte: Equipa Técnica (2020) 
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